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FERRI E OS "TRUSTS"
O //Ki/ é (ippl.lllilido pelo socialismo

como precursor do colleelivismo —
Pcrrí sotiiilistíi poi'força ha de ser
peios 't Irusts > — ílicoitttiiièiilcs c
abusos ,hs 't //.'/.».'.• » — O despotismo
do ouro, o tiitií*. perifoso e menos no-
bre dos dcspolisinos
Na conferência consagrada a Emilo

Zol.i c »*í sua obra, lez o professor Ferri
a apologia tlqs Irusls, l*oi a propósito
i|.).l» Hoiihenr,lcs Dantes, ciu que o
grande romancista estuda o analysn a
organização c Itinccinnaniento dos
grahds uingcisins de Paris c »i sua im-
portancia social. Par.i o illustre profes-
sor o trust 6 um .plicnomeito naiural,
clfcito dc uma lei econômica necessa-
ria, inilludivel, nue impellc todos os
homens para a associaço de interesses
semelhantes, c contra a qual debaldc se
moverão os governos, por mais pode-
rosos que sejam, disponham embora
Jcss.i torça extraordinária que o presi-
jente Roosevelt enfeixa cm suas mãos.
Mas. o professor Perri vae adeante.
Mxalta a acção benéfica dessa mesma
lei natural que creou o Irusl, por.que
cila errrige os perniciosos resultados
da livre concorrência, qoe lc\a os pro-
duetores a se entiedúvorarem, com si-
orifício próprio e do proletariado, (pie
d a classe fundamental da sociedade'.

Para os que. mesmo ligeiramente,
conhecem o socialismo não sinprchen-
«leu o panegyricò (juo os Irusls inorc-
eer.ini do eminente professor. Socialis-
ta o socialista chefe, Knrico Perti hftO
podia deixar de apreciar daqttèllo modo
os Irusls, que os socialistas consideram
tim ilos agentes da revolução éçònomi-
ca predita pelo mestre Katl Marse,
*;njo termo será o domiuio do collccti-
vismo cm todo o inundo. Os collccti-
vistas voem nos Irusls o prinieiro pas-
so para a victoria que espetam.

Num dos últimosc.ingressos socinlis
tas, o dc Chicago, applaudido or.ului
collcctivisln, st*, flionias Morgan ,'d<
Illinois), para não citar outras incitas
autoridades socialistas, assim se expti-
initi cotn reliiço ao Irusls :

"X ,s,os socialistas,não attendemos ao
interesse especial de tal ou tal indus-
tria, de tal ou t.il empresa, de tal o-.i tal
lv.-l.ulo, de tal ou tal nação. Attende
nibs ao interesse da humanidade, qual
coinpreheiiiliilo no" desenvolvimento ila
industria e ilo catiimercio modernos...

N«^*(»'8ociaiistas, o que vemos clara-
niente ti isto:—do mesmo modo que o
pequeno negocio ou a pequena loja e a
pequena usina cederam o logar a esta-
bclecinicntos mais vastos, do niesmo
modo.a pequena empresa ü absorvida
por sociedades anòiíymás que se tornam
cada vc/. maiores e, por seu turno, se
fundam nos Irusls,. Estes su tomarão,
por sna vez, mais o mais consideráveis
ao mesmo tempo quo menos numerosos.
.Não fc preci ia ser prophcta paia ver ao
Cabo desta cvóliiçiTo mn Irusl unico,qne
*.i:t*.i absorvida todos os outros, li náo
cedes, hotiieiis de negócios, não vedes,
.otiio vemos nós os .socialistas, no ter-
.no desta inevitável evolução d.i pro-
piicdade da terra, dos meios de pro-
dii.Cfüo e reparti,»iu,a iiegjc-tlo c o fiiiidu
principio ,l.t prttpriedads particular'}»

Com os socialistas fa/c:n coro os
.iii.ii.Iitsias n.i apologia _do irusl, que
saúdam lambem como agente da des-
truição 'ocial. "O tritsl—p;*o.:lama Tli-
cUt, tini dos apóstolos da anarcíiia—ú
inatacável, Incriminar esia ttírina de
coo^raçilo e coiiccütraçào industrial,
porque ella restringen concorrência, d
em absurdo» A livie concorrência re-
duu'1.1 em opprcssão c favorece e ali-
incuta graves injustiças sociaes. »

Gomo, portanto', perderia a occaiíâp
o professor Ferrl, que de tudo se apto-
vcita para :i su.i r&mpaii'hii socialista,
de entoar louvores aos inrsls, preconi-
tando a su.i .t tçilo salutar ?

* » *
O socialismo quor, como caminho

para chegar ao collecttvisino, .1 estadi-
{.(«•«ni dc tod.is as industrias, isto «.-, a
evplotdçío «le todas as industrias pelo
Kstado. Islo tiliidii se cóiujifelieiidé. O
Intsl.Aa Kstado', niituíalmctito, seria «ii-
rígUlftcom justiça. visando obenigci.il.
ao p.i's,»que o tritsl particular mio visa
siuàoo interesse dos capitalistas que o
constituem, ll /> ¦,..,' sene t;*io s-meutí
aos plut.vr.uas da industria eda finança,
cuja fortuna itdiipllcá sempre, ilrvan-
J<a-;i .1 i"i«ipi«rn*,s co|..ssac5, o. por-«anto, .1 !»>rN* 1 de que clles |.i dispõem e
lhes assegura itifluentiT o podctto 110-
eivo ;i sociedade.

Olrtisl produ», c nt elfeitò, iuai*ba-
rato. Mas. s: <» tiusl iüo vende» por
is««*, mais barata, o que «c segue è que
o Imxl *<i favorece o produetor. ,\ col-
le-tividade n^o retira nenhuma vattta-
gem da mrilior organitaçJo da pro-
duCÇÜO,

O consumidor paga o produeto niais
e.midoque sob o regimen da livre
con»omiicu 1 *dasSs veí.esqnc o /*¦«¦«/' *M*,\*r, cm «"tt i-rovcit.*.. levantar «> pre
ço vio scu produeto, nno o deixa de fa-
ier I* a lem», so «<«* ditar prçç»» eleva-
das — t>b*ctv.i o iHuitre t-vonotntsta
«: tan'.o maior qinwtr- o capital do frujt
lèr míh diluído, ma»> aguado, v*«nfr>r*
nu» a txpte.flo çtral.

O priHiíKtcif da materij pnms Um-
bem esti *c»h o jirbittiodc» troxt. O
Itv.r, p.ir.cipji comprador -.* muitas
-¦'rtc-s. í,*>síf»r.id-»r utitco, «ti ctn vx>n-
•liçí*. dc olierecer pel» matéria prima
«> pi-cç»**. -jtiC lhe aprir,

A ss;iuvi'titdnt>p*râfi»> com * frutl
»t,Va tf roel!i«"if»O imst jx>dcr«HO» >cnhor
«le tad*< j* fábricas «CMt »Ja *na lttai«>r
pau*. p4jíJo»alat!«> siue lhe ctinvem

r-ií lhe »bt«f mirgem 1 Iiu-w» nu*orts.
lK'j«ai*; »os prupiU-^capitâlbU»,«!««?

,,.:te»^rem pita a fom».-Mt dc» trmst,
rn*.tato acjbim se ar.ependeatki ã*s*>x*l k\ iciiíK N«m wapi* a «-alidâdc. n*
-U**t-it»U!<*o do» Iiscks*. d« fi-atf» cof-
títMndc i* ii.viaii.i prvMne*»a* vot»

< ti*»** . iplirtm o «ütit-tín*. Sio elicM
'•-•ii. df» umterto e Ja» tuaaohra»

M-»• v.»J.M) f^«4}40tw« 4, trmtt tu »sa
¦¦**e*-\i:*tsS**.t dç* *J«!**r»:.-;,i»ric« aa
m$r*r*Msit\% sKgxyctct*. Ws onraaua^lc
**.¦.¦¦ J»•-•.€,;«iu cncftsttst. it ií MM]

quotas ou acçòes, graças ii evaporação
do capital para remunerar lorviços de
fundadores e financeiros. Organuado e
110 seu curso, o negocio começa a pro-
duzir pouco, ou mesmo nada, porque
as administrações precisam dcsvalori-
zar as acçòes para adquiribas por baixo
preço. A moralidade dos funiiadorcs c
administradores, revelada nas suas ma-
nobras, é tal, (jue id foi classificada dc
inferior :i dos ani'gos salteadores de
estrada

Todos esses inconvenientes aponta-
dos, aquic ali, cm Iodos ns numerosos
estudos e iponographias sobro os Irusls,
c consolidados por JehUs no seu interes»
sante The Trust problem, são demons-
trados por factos oceorridos nos lístn-
dos l,'nidos, berço do /r//.t/ c onde tém
clle* tido a maior expansão e desen*
volvlnienlo.

* * •
O Irusl ú o regimen do ailtocratisino

puro em matéria industrial e commer-
ciai. Como tal se presta a toda a sorlo
de abusos. Livrem-nos, pois. os céos
dc que se generalize, entre nós, tão
perniciosa instituição; c procuremos
impedir que os Irusls, já organizados,
produzam todos os seus maléficos frutos.

Accresce que os Irusls podem vir a
exercer, si e (pie j:í não a exercem dc
certo mudo, influencia corruptora no
Congresso e no governo, como acon-
tece nos listados Unidos, onde stibvcn-
cionain partidos, cumpram votos, e
enchem dc seus agentes os cot redores
das duas casas do Congresso. O proble-
ma dos Irusls, na phrase expressiva de
Hryan, não se reduz .1 uma questão de
doílaise cents. E' problema de alta mo-
ralidade. E ainda que produzisse eco-
nomicaraente os benefícios pteconiza-
dos pelos seus paiiigyi islãs, ainda que
concorresse para 

•iitgmentat* acedera-
daniente a fortuna Jo Uras1!, rno d para
desejar que o irusl se implante e Ho-
rcss.1 entre nós. A victoria dos Irusts—
j:i alguém o disse — levaria o paiz ao
mais perigoso e menos nobre dos des-
pòtiimos, o despotismo do ouro. Xo
dia etn que o brasil fosse entregue :i
discreção dos Irusls, nós brasileiros já
n o seriamos homens livres, mas escra-
vos da pltitocracia ávida, insaciável,
insensível e insolente.

íoéos e Noticias
o Tempo

— O boletim McBiaiihico dn Repattiçàu da Carta
Mfliitiiim ir^i«tTuu as tfsguHileu observações:

S. I.uii, i7».8i KuttHléiã, 3T.£: Natal. :8*.4; Recite.
2r«».J; Jun/.elro, 21".0 : Auiiijii, 2"».u: Ouiiina, 27».6:
s. Salvador, !l'.9j IIWi;», :*•¦'>: Cuyubá, T6».s; L*bt-
taba, 20».3; Viciutia. 25»..li Jui. „c l'«5rn, 22'.2: Cam-
pinai, .0*.4; S. aVUiU, IS'»0: hmitos, 2x.*.>*\ Parauagiiti,
23M3; Citritybo, 17#.6: Uuainpuava, 1S*.2 ; Ptorianopu-
|i.«. I5'..9l liii«|iii. IC.SÍ sania Maiia, 1(.».0; Hjrí,
17"*.J: Rio Unillitc. 20",2. Muntcvtdío, IS».0.

Amanheceu chovendo e com chuva terminou,' teudu
uprinis Ilícitas liiteiniltlciicias com vi.lumbrcs «lc sol.

A tciupciatuiai niiiiiin.i marcada uu.s Uicrmòmelrus
do Castello (ui ilo 22».2 '." a iiinxlnia ile 24."2.

HONTEM
kslivMuui uo pnl.clo iloCaltale os srs. ; mlnl.tro

du Ktiíira. seuádofe» redro Bòr^eti, Muniz Fretté,
Jo»* Mctcllg e Cntiillili. «le Abteu; ilepiibulus Joa*
qüiltí Citiii c ulbúieiihui Wultrtdó l.eat, dr. Ffaucuao
lie i'anl.1 UlcfttAõi Ür» Oliveira Uibeiro. piucm-idor
«emi da Kèpuoticnt e dv. Auihio de Abreu, presidente
tio KfcUdu do 1'i.iulty.

Kflivíiim nn (iiiliiiitte do ministro dn fnxenda us
«rs.! depuUdoi TrÍACitit lir»tinl&o e Tnomiu Accioly;
dis. Viveiros dr Çnítm, |ireftdeütc Inter iti o do Tri*
buual tlc Çqtitãit, *: IliothiM Cockrauc. dliector do
ir.esuiu tlibtltltil.

OíVlxa doçniiTormlo

Foi este o hlOvtmeiilò, líntiuium; /* 37, dolluri w,
unireos "II tl r ue-rtOi nrjfetltítiói 15, un impovtauiia
tle . :216$J2-« Saíram; oúto uncioual 108 e l ,24 12,
u,\ inipuil.itt ;ia de 11*6'6 t>K>.
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Re»ni>ie ai ss^niutr», *>ur nlutlde;
ttetiio AI\e! dn Silva, M.8:1/3 lr;ui, ua egrei* do

Nu«.i Seuhotn do CfttmO)
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S Ptüttdteo de i n.ila :
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Rita .
FnticUco DtwHe «Je Sõiuã Qttelnx, *\m 9 hor»», ua

mahi- de S. lo-«
Ilento de .Metiptiu* &OUCHMUX A* I t,2 horatt, *o.t

citter!»! Oe 5, l-r*n»;í)*co de lVula;
t.tRinu AnaelttS üe Raito». ts 9 lu-ia», na matti,

,lc S Jj«íi
l> Maiia I.abit «le Paltt e Almriila ... 9 hotat. n.

«Blnr tle SauIo Antwuio dos Pobre».

tloitninav
jK«_*t'tuani»<>r ¦»» a-,'t.mf.
1>« A--»v»ci,»«;i»» 11 t Meüioría Jo M.irchal Biltcn-

cvutl, ütixJio >ü!enue; do-Ur. . Or do líunl. a»-
«»mW . te» : "!* S.KIH..I* BtRfceatt. Ctttimtt-
<»*}. ÀlUtUC* e Indutir»!. sc%»Ju do cuotelho. a'.ím
i'j*» *t>uttt'Cud.--í ua i Vai* Oj^rrana •¦

A" liir.tp r> i, mun»

R*C*UU'.•*- .Vn**-**/.
Arati.il . (*«'*>«- tii* Mittim .t*f.*.
t AtJlCtt Tf«» hlHfc - th **r*motJSft't-Í<í.
Ca ti o* Com^* — i>-ttti**«tit\*,
{•. t"*p»o—Cort»..i.ci» «tt Kniica l»»„i
Ctrw fristil.. — K»i»««iCTü».
C!»KltAnKl«.»Ha ti,x> tluxct, — *e»títe.
ei.sKN» l*»,n* — I-ív^tama-» a««k
Mt>'"i<?< ütvv«i« — rri^t«i»»«A .-.tfií.ío
VOtttttAm-.aArwi-t rAütt* t-***i»t»v^ ..e v>»í4*
r^vilHan t\t>«>A«:fO\*i «- Cme^iAtuciir^o
C«*M.r»*»»r««> i-i.i.i.v., — Fa«c>"*a »«,».-

Muito l»-»n.
O ministro «ia !¦<••!»'.« utR\w h»»atfnt

Citj Itti{Hvv«m«m» C<!m)«4«iT a Utaçia
«üitito* «itter.ta lhe re^a^rrti para impor"
TOO.OOQ cano.de birro ridr*«t<*, ti>tt)
tiitm a^ui limiiarci «le pttdocçfe» nacio»»!.

JI an «rtefiiseou *. c*. ixititx indeferido
«e»j«ií!. .:.*•- . f...:. .}•.-.« iíiç ifrra íeil*
Uo-js! Hri»«"«c«rv y»»ra im,vtt.jjj .pa»...
o* Htt«ne»! de qtK.j»»», fãtiatu « *t«Ç *tij
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Ferr.» C*«Ttl Jaralis» B^isatcss
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Festas, discursos
e mais nada

O trust do» pliospboirn» realizou liontem
uma (fraude festa, áflim! niio faltaram mem*
bro» do (joverno, dn corpo legislativo c da
Imprensa, Apontado i"r nd» dopiniflo pu-bllcn, indicado por nó» ,an próprio Rovcruo;lendo viitu partir das cotumnas do Coneio
da Manha n denuncia da violenta cxtors.lo
feita no povo, denuncia eiclarccldu com do-
do» poiitivc» c insnpliUmnve!.; rrcco.o 11.
iialmctnc de que o ministério da fnsètida
ciiuipr.! dispositivo» lc(;.ios,()ue lendo lovado»
d prutic.i deveiu corrigir o» dcinuindoi d.i
exploração inilusirl.al, o» membro» do trust
prepararam uniu visita ofllcUl ásitias fabri*
cns, estenderam sobre ailipla mesa rica» Igun.
ria» e iicctnrc» tnperiorc», e depois, noqtiel»
la orientação «le que os melhores negócios
süo os trotados entre a sopa e o cositjp, pro-curaram obter as boa» Rrsças do governo,
parn que a lei não seja cumprido, para queo pobre c miscro povo continue tx ser expio,
rado e paia que cite», o» ricos potentados,vejam acerescidoso» seu» haveres.

A visita de liontem, entretanto, teve
grande utilidade para nós. Um dos chefes
da eolligação indtutrialista confessou que o
ttust existe. Isto nos basta.

Depois de percorrerem a» fabrica» Brasil
e Fiat Lux, os drs. David Campista c Ml-
gue! Calmou .icceitaram o almoço que lhes
foi offerecido pelos induslriacs e ouvira mo
discurso que lhes dirigiu o dr. Cantanhede
de Almeida, o mesmo qnc foi incumbido dc
estabelecer o accordo com os fabricantes,''
e. portanto, uma das almas do trust dos
phosphoros. O dr. Cantanhede foi direito á
questão, como homem dc negócios, parn
quem lime is inoney. Sl o perigo actual parao trust aaiste na possibilidade de uma mo-
dificação dc tarifas, clle argumentou desde
logj que sem tarifas protectoras não have-
rá viabilidade industrial.

Tratando da questão dos phosphoroa,disse que esta não pertence á categoria das
industriai chamadas de estufa, porque cila
consegue afugentar do mercado os seus sl-
milares estrangeires. liste argumento não
passa de uma zombaria monstruosa.

Como não seria afugentada do mercado a
concorrência estrangeira daquelle produeto,
que tendo tido a taxa de 400 réis jior kilo,
passou a pagar 3S200. fora o ouro e addl-
cionaes? Como não 6 de estufa, segundo a
phrase do dr. Cantanhede, essa industria,
si para cila vêm dos mercados estrangeiros
as matérias primas essencines, c dos do
Brasil só são tomados elemento» secunda*
rios e dc valor ínfimo, para o acabamento
do produeto ?

Verificam agora os induslriaes que o pi-tilto do Paraná não se presta paraa f.abri-
cação do» palitos, quando foi por iiistan-
cias dcMes próprio», e sob o pretexto de
protecçâo ao pinho nacional, que o parla-metito elevou a 1.Í200 por kilo os direitos
sobre os palitos para phosphoros. levantou-
do-se então o escândalo da negociata ao
ponto de ser concedido uri prazo de seis
mezes para a execução dessa medida, de
sorte que os fabricantes espertos, hábeis c
endinheirado* potlcram abarrotar oa seus
deposito» com a matéria prima essencial, a
baixo custo "*>,*•.

Si o pinho do Paraná não servia, pira
que aquella exigência, para que aquello im»
posto prohíbitlvo, para que áquelle prazode seis mezes sinão para qnc de tudo isto
resultasse tx snti»'a;ão de ; 1,-tins espíritos
ambiciosos?

T*rjsrguin(lo no traçar da rêdc cm que o.
Irusl espera ver apertado o niiuislro d.i fa-
zenda, o tlr. Cantanhede confessou tx «xis»
tencia do trust, invoca.-docomo j'itslificação
o que se passou na conferência aisucarelr.i,
na qual odr. Miguel Calmou teve proeml.nencin.

O tritsl dos phosphoros, disse, não tem
outro fim sinão defeuder a industria, queestá sob a ameaça imnilueiite dc uma co-
acção, cujns conseqüências não pódc ova-
liar, titã grandes cilas ae lhe afiguram.

«Jual é a ameaça quo determinou tx for.
miiçãoilo Irusl? Não o disse o «Ir. Canta-
nhede, nem ha quem saiba qual cila seja.
A' sombra dc uma protecçâo exaggerada,
qne permittc aos fabricantes poderem elevar
i custo dos phosphoros ató mais de 80S000
it lata, pois que por preço superior a esse
licatn hoje no Ilrasil os phosphoros estran-
geiros. »1 alguma ameaça existia era apenas
tx ila concorrência legal dos produetores.
Dessa roncorrencia rcsiiltava o preço regu-
lar, embora nãu fosse barato, dos phospho-
ro», c, conscgiiintemente, vantagens para o
publico. Mas precisamente onde eslava o
perigo cr.l nessa concorrência interna, c foi
parn que cila cessasse o para que todos ti-
vestem ilconte dc si vaslo campo de expio-
ração, que o tiusl se organizou. Não disse o
dr. Cantanhede, que o preço pelo qual estão
sendo vendidos phosphoros actualmente dei»
xn lucros superlorca a 200 ••., e não disse
tambem que os fabricantes nada arriscam,
que nno correm as contingências a que estão
sujeitos os comiiicrciatites, porque clles só
vendem a dinheitod vista, dinheiro que fica
nos cofre» das fabricas no momento cm queo produeto vendido «5 remettido ao compra-
dor. NSo destruiu ticnt uma só das aflirma.
çije» feitas pelo Correio da M.tn/iH, apezar dc
que aquclla visita oflicial obedeceu apenas
ao intuito dc se procurar Minullnr a» affir-
inativas jtistiftcadissinias que fizemos aqui!

K emqitauto os itt,lttstriacs vão assim
procurando armar effeitos e subtilezas, o
povo coulimia pagando caros os phosphoros
de que necessita Impretcrivelmente, havei»,
do tto mertado marcas inferiores; trdlna-
ria», «pie já custam ao» consumidores mais
.«kl *t. «obre o» preço.» correntes em julho e
ainda em acosto ultimo».

(J«*.e fará o ministro da fazenda 1
K' certo que ». ex. respondeu entender quea protecçâo i industria deve ser nm meio

tertn.í e não o cxaggero, qtte deve limitar-se
a fomentar is industria», desenvolvendo.»»
a par com as condiçSesdo meiü consumidor;
< ceito qi:e s. ex. disse entender que ao» in-
dii*tria« cabe. *l«5,»t dc procurarem fabricar
prori-.t.*toj*capazes dc lubstltalrem os estran-
geiros. a conquista das sympathiis popala-ttt, pelo barateamento do» producir», -on-
do-n» ao aleance ite todo»: í certo qae di*»»
tambem que o» industria,» devem Wmitar.sc
a tirar lucro rai.vavel il-.» %en* capitães e e»-
fíifo«,c não .e precipitarem uo caminho
dos abato», que cm gtr*l sio cotnatettidut
i»tl.» aoatósiudsistriw.: { cetto. rin.lmen-
te,_.ji>eo «Ir. Davi! CamplMa di»»* «j-e o
guirento te tu «2e Koutpaulur a c rretitc da
«pttuào pabl.vi, simpre cítrtíaiia a exolo-
«tçio eiigjterad* «aque!!.» qtte em sua»
«tie»* tnfcixim «s foratcisfâsatos ao com-
mereto dc t««j!h»>,'« «jae de bosa avivo wri
H«e e» ln«iu>!tiacs tenham it»o sempre dean-
te de» olha*. 0,

Ma» tod? i.te sjae ». <M. díiae e.reet de
ter traiSaiHío cm f«cu», mm retenaueía» to.
ja»tifica^t, «ro dtnora» que »ão jh jadi«daci,a«a» ial<rç<r«te«pc|»Bm«f».

O ttotl ce-s ?<»»a«4i a *«a «r'«í«j<is, |»ei-
Wrwa a ui» j-srrwiitti»-ík*5» <?í!*-»â»«: «>»iio
..-c.a*-**tj»nicia x*K**fi trxif, c* riímpltttt^* éu-
i^trtatxrtvA tsamsitâmtsrUottxte mptsbesth.

E»it» «i<» «c-» fii-to».
Oattiea fa€*s* a pseoAttos *ío »j»e O* : ocra*

fabri» tia tTWtfctJrtrtta, ftXrt.-rAitxvi,*,
fctaaMUjta^ ftopnco, o ttstot f.*1»iB«» tttm-
mxm, too^tttmto epte. oo «««-a» «¦jmttmmito.
tm. ritnAi. xito A» re«sr?*.. *ia fc&rat-
n-ifuit mmmmmm. pw toa» « o^çtla *t
mmjjmmn* tf** o* recatem. : . ... ama iti
«k csStTtvií evatra s -b-tn, &.* /»», ¦»trom-
f-ta-^r a vi.
, K* ptirtK* OÉtà) «** btji ct!»r»l«!»K». mg*
tmcovmt ycTgaaitstat», c $«c «cate»

s.i.. clara c lliiipld.t a prlsnlnçSo »i quvubo.
dcceni o» nioinbroí ilo governo.

Não .e t|iirlrn esperar que o povo, perifl»
gllldn, vexailj, luiiiiiiliailn, OXplOIOdO igno-
biliiiviiti-, tome para de»itffront.ir-»i*,sqiiclles
rccurii. txircinoii, «juo ein inuiio» casos siíq
o» unlco» ca pazes de levur ao governo a.-»
justas reclnmurQe» populare» 1

Tantos o fio longiw têm sitio os discursos
pronunclntlos nu Ctímnrn dos Dspittndos'
sobre o projooto 'ln vnlorlzaçfio do nníd,
«Itio n irihloi l»*i J;i so ncltn do todi csgotddn,
pnroooniio i]»i« .sú o sr. Cossinéo do Nasol»
menti» fnlnni n.lndft stihre i,,l nr.-:utuplo,
âatido-ltio " K"lpo de OHcèrrntnohlo.

Esse probleniti (mn apaixonado us órndn»
ros, o tncs sAo ,is fuces, tio complexos ns
ponlos tln vjstti sob «pie pôde ser nnenatlo,
lino nom sompro totn havido nns deleites
.'iquello rnothodò tio osssncinl :i clareza c
A llrme doducçüo dos raoiòclnlos.

Dos oradores quo tèm discutido o assum-
pto ií o sr. Bariiosa Lima ò quo mnis so
tem pnsto om evidencia e melhor brandido,
como uma r.lnvn, o seu polcnto verbo con-
trn n passagem do projecto.

A nrgutneiit.iç.an quo o representante dn
Districto Fodèral tom expandido hn encon-
trndo resposta prompt-i da parto dos qne se
empenham pelo etiiprostlmo dos lã milhões,
o multa lu/. tem jorr.ido dessa discussão
sobre todns os pontos, monos sobro on
meios do sa oviinr a formnçfio de ti-n se-
gundo ifúck oin Santos dentro ilo 2 riu 11
nnnos. Os eonteiidi.ros nlnd.i nilo ficharam
gollo do rolnitcr com vantagem ess.i nlijn*
cçao, nem disseram como conta o listado
dc »S. Paulo regular o movimenio de expor-
toçio do cafó, do moldo a obter quo o on-
calhe forçado do produeto scjíi proporclo-
nal íi proiiucçílo do^lWti.-lavrador.

E esso 6 uni ponto (piç so nos afigura ilo
grande interesse.

Corlamente não e.ibo 4 Camnra legislar
sobre cllo : inas não era extemporâneo qno
algo nli so ndcant.isso a respeito, quando
jil muito se tem dito sobro coisas compra-
hendidas na nl«;.ada do Congresso paulista.

Dois dos oradores que hontom ocottpa-
ram n tribuna deixaram por momentos o
campo do raciocínio e do algarismo frio o
convincente, paranseendorem, com brilho o
vigor, fts regi«*ies tln historia e da i.rto. I'oi
um derivativo salutar parn a fadiga quo já
começava a entorpecer n atienção do nu-
ditorio, o t.lo formoso sueeesso obteve,
que certamente o leailee »*la Câmara, ao fe-
char com chave do ouro a tumultuosa
discussão, nfto so esquecerá do empregar
tio imaginoso recurso.

Sob o commando do capitão dc corveta
José de Moura Kangol, chegou hontem uo
Estado do Maranhão o aviso Oyapcck.

Preços das roupas feitas dn Cnsa Colom-
bo : collete de brim tt CJOOO, costume do
dolman a 24S°0°, ternos decasemira ingleza
a 60*,OOQ c 701000.

Será publicado hoje o decreto que obre ao
Ministério da Industria, Viação e Obras Pu*
blica» o credito dé 2,(Ç0:O00$ para oceorrer
á» despesas com a revisão c melhoria do ser-
viço do abastecimento «le agua potável a està
capital,'"

Situação da «Sul-Àmorlca« em 31 do

Riarco 
do IDOS:

csarvnse sobras  20.817s267$l83
Rxcesso da receita sobra a.

despoza do nnno  .1.;ii0:0i,8»l«
Sinistros pagos no nnno  2.022;8I9$836

..Não se tendo apresentado concorrentes
para a compra do próprio nacional dciiouti-
nado Kanclio de Catraias, situado na
barra da Laguna, cm Santa Catlinrina,
o ministro da f.ir.enda autorizou o delegado
fiscal do Thesouro naquellc Estado tx publi-
car editaes para o arrendamento do mesmo
próprio.

JT Jarditn Jjofarjico
O intendente Ueihcncotirt da Silva apre-

sentou hontem ao Conselho Muuiclpal o se-
guinte projecto, de q'ic nos oecuparemos
amanliã :

,iO Conselho Municipal resolve :
Art, 1". Fica autorizado o prefeito a en-

trar cm accordo com a Companhia Ferro
Carril Jardim Botânico para, revendo o ic-
speetivo contrato, obter reducçãò nos preços
das passagens, correspondência entre as i!i-
versas linhas, seccionamento, augmento dc
viagens de carros dc 2- classe c sua cxtcusSo
a todas as linhas c o prolongamento das
linhas necessárias aos bairros da Gavca e
Copacabana. - \

Art. 2*. No caso dc náo se chegar a ac-
cordo par.i a oblenção das modificações dc
que trata o art. 1-, fica, ontrosim, autorizado
o prefeito a desapropriar todo» o» bens da
Companhia Ferro Carril Jardim Botânico,
municipalizando o serviço, até que a Muni-
cipalidade resolva ou não arrendar de novo
o referido serviça.

Art. .*!-. P.\ra a execução do disposto no
*rt. 2- o prefeito fará as necessárias opera-
Vô s de credito, iuclnsit-e a emissão dc um
empréstimo interno on externo, a juro nâo
superior n (i'{. ao anno.

Art. 4-. Rcvogam-sc a» disposiç«5es em
centrado.»

I» ncllvoda «.Sul-Aineric.a» consigna mais
daU.0.D:üJ0$>X)ü em apólice» da divida pu-
blico.

Mui» dn 3.000:OQOSOOo <*m empréstimos
sobro primeiras liypotKcas.

Manda l.OOO.WJS e:n itnmoveis. etc.

No expediente «lo Senado foi lido liontem
o parecer clab.ir.ido pelo «r. Virgílio Dama»
zioaobre a proposição dl Câmara dos Depu*
lado» reformando a instrucção publica.

Além da assigna-ura do relator. Ira» as
dosar». Alfrerfo Kllia e Severino Vieira,

E»'.c nüimo as-ignen vencido
A respeito do assumpto já -.eme-., por va»

ria» vezes, d»d- noticia» detalharia», infor-
mando ao publico do teor nâo todas emen-
da* proposta» pelo sr. Virgílio Damurio.
conto da» formuiada» ftlo »r. Mnnll Freire
c p*1-- *r. Krieo Coelha. <^nc devem ter
peic» tcipeetivo» auíore» offereeida» á pro-
, .» i »--. (jnar.«!«» eotraT 'ella etn leprnda dt»-
çotsio.

O p*r»ccr beotem iiío íoi mioíado i
coramiskií. de fioi«ça», para o c tapetais
e»\wío, visto acarretar aagtatn-.o dc <k»-

Par» a l<^ar t*o e«H»ie Ao 1* p«»io St-
cal Ae Alto Jnrai toi mancado o ir. zXootic
tlc tan it Sotiia.

U*;a44s. jralòs*. toldado.», iüas,. tt^rtt»,
-exrtter.. tmmts, 'sixot e swtra* 5'«ti«i»á*<- j«
*«!s!è*i«Ei»artl tttti«|-,)rfé.| Casa lt*«aítr -etn
Cr-j-iSíl* v.m*4*«i<* o.pne..ptf.ytm t^utAes

O Tfet»*«re Kagfctett iMatUa :t tpeüeeo
As ta»rrr»ti*w A* l*9r,»s rokr A* 21 ri*»».

A* «ir « atiana Am
rmr, oit.ltttojmt

Hl|«\

«lii E»t.idu do lüiplrlto H.tnto, ietçgraplioit
participando nchnr»»o rettüboleold»,, ordom
cm Cfiolioeiro de Itapetiilrliu c dlfpcuso udo
o ntix Ilo «I.i f,,rça federal,

Ni.sj iiiesino despacho o dr. Jcron.vmn
Monteiro ngr.idecl.i a» proniptas medidas
toinailii» pito governo, com relação nos ulti-
mo» iic-intcclmentos nlll oceorrido».

l'or iletoriuiii.içno «lü seus ostnliitos, a
Caixa lieinl «las Fnmlllns, soeledãdõ do so-
gliros de vldn, sn fn/. n ompregii do fundos
e:n primeiras hypotheeas, títulos dfl divida
público 0 preillns: s«íde, «Wenld.i Contrai 87»

Julgamos não errar nfllrmaudo que o te*
nentc.corouel Affonio Dias Uruguay, nctual
coiiiinaudnnto dò 1- batalhKò de iiif.iut.uia.
•«era classificado no 1* regimento dc infanta-
ria, como fiscal do iuc-mio regimento,

Volta o tompo chuvoso: pnrn se evitar a
liumldndo «í necessário so usar d afamado
cnlçndo Walk Over, unlco recebedor a Cnsa
Colombo. *

O capitão-tenente,cngeulieiro naval, Emi-
lin Hess voltará á Europa, para tratar da
construcção do submarino dc sua invenção.

Brandão—Avonldii Contrai 102

Sabemos que o tenente-coronel José da
Silva Pessoa será classificado cm um dos
regimentos de dois csqumlrOes, com sédc
nesta capital.

||0«Poifníii.irlii .\,ni«»4 _ Uiitu.i iu,
liei'»—icijillino «, liiifiito.

Osr. Raymundo de Azevedo Castro, no-
meado, ha pouco, para o cargo de represen-
tante da Fazenda Nacional nas desapropria»
çô*es para as obras de melhoramento do
porto do Rio de Janeiro, assumiu hontem as
funeções do referido cargo.

Duração, elegância rtc corte, encontra-se
nu» roupas sob medida da caaa Carnaval dc
Venisc.

A commissão de diplomacia c tratai!os da
Câmara dos Deputados, reunida liontem,
assignou o parecer, do qunl foi relator o sr.
Diiusliec de Abranchcs.approvaudoo tratado
dc couiineriio celebiado enlre o Brasil c a
Republica do Equador.

O sonailor Lauro Sodré renunciou o cargo
dc viec-presideute do Club Militar.

O ministro da justiça permittiu que o alu-
nino da Faculdade Livre de Sciencias Júri-
dicas e Sociaes do Rio de Janeiro, Oscar
Luna Freire de Pillar, preste, na primeira
época, exame da cadeira de direito romano.

Ilrs. Monlz Freiro «* Pereira dn Sllvn,
advogados—Hua da Quitanda n. 81.

Até janeiro próximo seguirão do Paraná
para o RioOrande do Sul,onde deverão reu*
nir-se a uma «las brigadas dc cavallaria, o
13-_c 14- regimentos de cavallaria.

Em Curityba apenas ficarão dois esqua-
drões, que formarão um regimento dc dois
esquadrões, para constituição da 2- brigada
estratégica.

o unico o verdadeiro òaloádo marca «Silo
Paulo" 6 o «la fabrica Boiges, Viltaea »*< O.
Sete ..lo Setembro TO.

A Câmara dos Deputados recebeu lionlem
do Senado o projecto dc orçamento do Ml-
nisterio das Relações Exteriores, com as
emendas approvadas pelo mesmo.

O S-rcgimciito dc artilhei la de campanha,
com a nova constituição das unidade», se
incorporará ao 2- da* mesma arma, afim de
formarem ambos o lregiiucnto de artilheria
montada desta caplt.il.

• í«—Í-Is-Í—í-*íl l£H- -+; f í-íl !;•

1 Fazendas, Modas e Armarinho T
-i;-

Artigos para Creanças
fi ínO 1- ByUWEIRO f

AVENIDA r.l-.NTIlAI.'.»,» ;i 100 .7.
| a corja ni<ríi barateiro da capilal. "|'

• li—(}•&—>4H—iríi—«:-£•«—1-5*1—t-S»

Parte hoje para a cidade dc Macahé, onde
passará oito dia», o dr. Alfredo Backer, pre.
sidente do Kstado do Kio.

Rcallza-se amanhã, na estação Deodoro,
a inauguração da nova Escola Modelo Ma-
ic.lul Hermes.

Só a venda cm alta escala pódc coinjacn-
sar o pequeno lucro que tem a casa Carnaval
de Vcnise no» finos colletes dc linho que
vende por 8$000.

O ministro da justiça permiti iu quo r« sr.
Andró Wèrtiock eo; le documentos e\isten-
tes n.i Bibliotheca Nacional sobre a histo-
ria do Ilrasil.

Continuam a ter muita acceitação os novos
ternos que vende por 581, 61$ e 75í a casa
Carnaval de Vcnise.

CONTRADICTANDO FERRI
Conferência do dr. jfffonso Celso
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Pingos e Respingo:
0«r. tíri, «c.ha de oflttfrei um b.nqarte ao mi-

outro do BtasiI em Uftbot e ;1 anaunci* <4»f em de-
SCmblt- -í.*rA um bajkptetl! au corpo dipIoiuAlfco.

Q,,t «etá «««• O tt. i ',». conta o «lj d« J.Btito.
entrou em pteM ile lr«a*fahM{ato 1 Que ««-enid«t
sJa e»»a« «lue t.tlo «tíieio .btrt.» a. ciO.itt íelh» «íí• • -I i.'a.'»' I

Wrot r.ittio ach. q»t o Braui e»U »mbr»a»l-»f-
cíniie.

Toi' «dmit. K:ta t< i«o po, «i* atrarti de uai

© eüSP ti© . ernmiP o© riicipk
K* hera rwr q«t o atuai.» I

O. h ttt; ve einp.«,!:aa.

6»fOT<l» o n. tten-ca *tetr*tt*t. o ao.» ?»it pn-no, it btjflc». ir Sni*at,
Kí« í. jm* &t lm»*». rtttyr b-.^.„ j»

-? K » *tett%* ét KwíVwçsf!
*- {Ji«! ou,.' o íáalra 4* ttm t »ia •,. nww»

ela ém reílo
- Birta^m*- S«s». wtí.5,. o st* >^»tn e»» siktWiCT «aímt» ms» N**a*« r»>*. u«lt pat X&mtwn. e» mtt-

srt* Vr "i, .v ; w-.fe--íi ti+mrtt «~« mt*- ?<3»« mi;**» &**¦*a»»:kx»t.» ...«ji»; ;rc>s«»a «5» t.>v.- I»t» «Ia»
axaarff. •»«¦*. K* . rae^s. fcnutía i« eafia - «Mas»
»j»-«*> rm am*, *. »»i.h» u t*i* tTttf-,*» a
\...-. - - - « MtwailH» t«»*ttf!«la rm tn&3 *ff*-"k,
cm*. > p*.-um'

o* o
v*t mt *atm**t eme* A» mrr^a 0» +er*,»nxs» ** Frt»«Hc« »S.a.« at H«t« tmpmottiretoim t ««^w 4» »r*»«,, hm

*ra»ee«i 4-»^ t hn ^tmem rrtaxçm.
trtmmm mm» .sm «.» »«»*».. .tm»***»—«• —»»¦:. M «;.vjian. t» r»,*n»- *»*,>.T«tM4i u, «, «^i, 4, m, tmm,,_ i^M.,»! , Ma4,«r r»» •en"-»*»» «mm em n*u« - t4tme«Quwt. ««¦ i-.tan*«b(>n «it Va- Im.aai nmt w««"•KwittmiMuittitrt, *» aar» -• na» rtxsrtt mon tmtmtatm

0 CASO DOS 30 CONTOS
O FIEL SALGADO ASSASSINADO ?

CRIME MONSTRUOS.) ?

Roonpltulando om 1'aotos — <ii'«v«»s suspoltns quo sm»-
{i",»ui — A llgtuva ilo um n«ioiti — i-.iiiiiosotuia «» oflmò
— mm tiniu casa «la i-iiii «lo Snorntnoiito — a «Pollia
«l«» Oliiii em iioqiio — O dever «lu iiolielu

e*-.-»tto»c. j

Ha Ja* alguns dias qiio o espirito publico
voH.i-sc do novn, pnr.i um ciso que hn

quatrooiinos, despertou fundi impressão
nesta capital, onde pccorrara.-som que n

polícia oonsegttlssü dcsccrrai* o v6«> do
mystorlo «ino o cercara c que, impenotro»
vel, continua nté ngora-

Qüoremo»nos referir, «ligamos desde
liigo, ao dosnppnroíilmonlo de algumas
centenas do contos dò réis do Thesnu-
ro o, com elles, do funecionario nc*
«.usado do. tolos desviado do scu des»
tino.

Vindo o caso :i piiblicldade.iiarrado eom
minúcia peles jornaes d.i época, indo mes-
mo ter ao seio do parlamento, ondo foi,
com sympalliln do govorno dc onttio, pc-
ilida para o funecionario legalmente re-
spotisnvol pelo furto relevaVãc tln falta e
conseqtionto ontrada para os cofres na-
cionaes da quantia furtada, llcou sendo um
doloroso ponto de interrogarão na historia
do Hio criminal o facto ilo dgsnppnreci*
mento do liei .Salgado, que servira, atd en-
tão. com louvores do seu chefe, o pagador
Tranqueira, e estima 1I03 sous coinpanhel*
ros, pelas qualidades moraes «nio sompro,
quer n.i vida publica, .píer ha dn I.iinilin.
revelara» Serin possível quo aquella ho-
mem, t.lo honesto, tíio rijo no cumpri*
mente dò devor, lidando com colòssncs
sommns do dinheiro, do um momento para
outro, desmentindo todo o seu louvalillis
simo passado, se tomasse réo ilo um deli-
cio vergonhoso, que iria.enlaineanilo a sua
própria vida, lançar a vergonha sobro o.s
seus llllins, «pie eram todo o seu otilevo,
toda a sua alma '¦' salgado um ladrão 1

A duvida cruel pairava, substituída don-
tro em pouco pela certeza, porque o (aclo
era evidente, era inilludivel, nfto ndmlttin
contestação.

Os iüo contos foram roubados ao Tlie-
souro, o liei Salgado delles se apossara,
compromettendo o seu Biiporlor, liltidindo*
lho a confiança cégn.

Si, para a tnalorlh^ salgado passou ao
rói dos gatunos vulgares, espíritos houve,
porém, que continuaram a pür cm iluvltjn
tivesse o velho fiel tio Thesouro, da inotr,-.
pVoprio, praticado a negra, acção que so lho
ültribúfn.

Certas clrctimstnnelns vieram, é corto,
dar força e razão aos poucos qüo não criam
possivel houvesse elln commoltido, sem
suggestào, o dolicto de quo o ro.sponsnbl*
lizaram.

Salgado não appnrccla, os niezos cor-
riam, os antios so succodlnm e, ausente cm-
hora dn pniz. (lesfriiclanilo a larga sòminn
tirada aos cofres hnçiónncs. seria possível
que Oslo homem, chefe «Ifl família ovem-
plar, ileixasso :i mingua, no abandono, oin
absoluta o honivei misorla, entes nno ello
cstr.-incrin*? SI salgado cia vi*»o, com
pingues recursos, por que nem ao monos
mata\a a fome :\ fumilia .'

«Não, isto não e.ia natural.
Itcciipiliiliintl.t os fiii-lus

O Correio da Manhã os lava suspenso. Foi
dias depois ila vaccina obrigatório, a 21 do
ile novombro do 1001. Mxorcin, enl.lo, .*«
pasto ilu ínzoiula uni dos acluao.» direclores
do Ilauc.» «!a Hepublica, 0 dr. l.popoldo de
milhões. Ern governo o dr. Francisiiy dc
Paula Uodrlgiios Alves oelioíod») policia o
dr. A. A. Cardoso do Castro.
F.stnvamos na òpoòii famosa tios ilaãfoli|liòs,

dos caixões que ilesappareclãiii porchcaiito
dos «'oireiloros «Io velho casarão dn ru.i «ir,
Sncramenlo. dns pedras hránias que deí\:i*
vam, sem que se soubesse como. a angus-
la coroa do finado «: bonissimo imperai ite
l':slav.iinos,.'m siiiii!n!i.iia.»H»o»',i il>» avança,

.sob varias o muiti pias fòrinas, do surpre-
hendente èügenhó. Atd inesmo os cnixOtea
em transito pelos salões ila agencia du
Central dali saiam, conduzidos em carro
de praça, por ologanle casai, que. depois,
ingenuamente, mandava trocar notas gor-
das :t Caixa de Amortização o montava
seiilinella nos pacoioii, escondidos dobdlxo
do gu.-.rila-cotntil.i. numa .ama do lona. de
òndà podia impedir qne mãos maií halieis
delles se apossassem.

Naquelle dia 21 «lc novembro ile l'.*"l. (li-
zlan«os, mais uma nova surpresa estava
para o publico reservada. Os jornaes da
tarde nbri.im column.i». narrando ouiiimo
attchtàdp contra* o dopauparado er.irio da
nação.

iiocordemol-o :
O -r. lredeiiro 1 ranqueíra, pagador, imje

fallecido, no exorcício. «1«> c«irgo, Ünlia va*
rios fiei* «le sua inteira confiança. Fm
delles era salgado.

Francisco d» Àssi* Salgado exercia. j:i lia
certo lempo.o togar de auxiliar do pagwl.",
com aellvidsdo. «*'•» i> honradez Lidava
com a vn liadas s.,mm.i». rotu a» quae» tinha
oceasião d» sair. «cm qne deíxassa nunca
«le prestar eifriflisciiiiias d.i» verba* que
lhe eram confl.idas.

Naquelle dia, porém, ruiu t«>lo o edillcio
da probidade em tpte sa abtigava o n-nm«
«1o funecionario salgado dc»-ippir*«era o
com elle avuluda qnjytiia.

A thesotrrari» do Thesouro fka oo pri-
m^íro andar do velho ediUciü da rua dn isa-
rramento IT costume, «pun^!» » ditihfir-*»
talta na pogoâttU, mandar i# tniMar a
.«Airima r4#j*«.sri* a thesoararti l»»ra -pie
o«linfe<;ira venha, basta um timple.» vale.

Trawiaeirí. ti»»íti^ne ds». precisara O»
aviiltad» tcmim. Tínht «ie oettorrer ao pa-
gan*ier«t« Ao *«a.i*3;7r** t i* d*i!?jt«4«»,
al*ta Ae ooiro»

Prwi»»»» At noAm mttiO* di *9È! *^ni<j«:
Cbaro-ia a um |nxi'li*r • ilea-lht o rai* f&t
tiiiriti. rtrobrsx» ^aazttia, eaa»ti-a « ¦!«*•
etn. Kíttva «i* pomw d» S3Ó «oati*, Aorotx-
d» «fo reslo Mt-poét*d«r b »«e»ltóga Ma-
fr», íoíoo tó«. n«l «Jo »r Tn&tpiair*.

Aifueio.Ti» mm «B« «TdKií» ta stí-wJa.
rtiUtv. txrwi «jos alyaas» e*tea a iJst pro-
w<fei»»»»r íi «pirito,

De»4e «sia «ssMxto, dttdí a «setsaMSíi
tm epte .«alfado foi »i»to iemtr as oxatàm,
mtopottm tsxox* AtMe ttmkt !«}.,»«.

Ti»«rs«ir» »r-ai-i»9 etrex *afl«í»f«.
%»io O s»»ffMar etfciflMKi i õdra Sai, ts-
t*rT'af-"s-> « *«• diSM «r» HlIÇita. Ae'l
J*»s« «Ha »*• t-Küst tmem* •::- Attmitei

(

-.*3

á pagadoria, omquanio ello, Mníra, lá om
eiinn, contava o resto do dlnholro, os ICO
contos precisos para poi -fazer .1 quantia uo-
cessaria para ns pagamentos do primeiro«lia ut.il d) niezilojlozotnbro.

Pergunta-se aqui, ali, polo Rol salgado.'
Diziam uns que ello saíra som chtipéo, to--,
mando um lllbury ipie estava parado »\
porta.

Outras supposiçOes eruzam-so o o faeio
começa ,1 ser iteveras coinmeíitado,

Denlro om pouco, passa ello dos corro-
dores do Thesouro para .1 rua e os jornaes
se onearregam de dnr larga publlcidado ao
acto rto Ilol, do osportiilh.lo, »|iio se escapa-
1.1 com nina fortuna.

Em casa, tnmbom, Salgado nào appare-
cera. A esposa rnlrogava so «l um ilesos-
pero sem limites.

Nada ilo Salgado. 1) fiel «Io sr. Tranquei-
ra deixara atras do si «penas uni grande
ponto dd iiiierr«ig.a«'iii).

\ policia aluai inquoritò, prosidido pelo
então delegado da zona, o dr. Caetano Ju-
Itlni'.

s.io ouvidos o tilbürciro, como ouvidos
são tjuibcm vários funecionarios do 'lho-
souro.

F' tomado o dopoimonto do d. Anna sal-
gíido, esposa do fugitivo. »

1). Anna está lava.Ia cm lagrimas. Fst.i
itiste e prooccupndisslmn, Para elln, o
marido náo roubou, File fora sempre utn
homem sério o honesto, bom marido o bom
pao. Nunca lir.u.i um vintém do alheio.

Ii d. Anna. dopois de lal.ir da probidade
d«> esposo, ataca foi temente o agiota .Má-
noel Dantas Coelho.

Dantas Coelho, diz olla', 0 que podo saber
0 paradeiro ilo salgado, lillo 6 quo pndei.i
«lízer alguma coisa sobro os 330 contos. '

Klla nada sabe O marido não lhe dis-
será coisa alguma do qno so ia passar.

Dantas Coelho é quo podo saber tudo.
O delogado interrogou a :
-* Por (fuo !

Porquo elle vivia multo chogúdo ,10
min marido Andavam muita:; vo/.os Jun-
tos. Fu uiuitnVvezoa chamei a nttqtjeftó do
Salgado. Hizi.i lho sempre qdó olioõ «inò—
ria com nqüolle liomom.

lí Dantas Cuclho sabe alguma coiíia do
ftieit) dos :t:iii contos 1 porg^ntou o delogado.

Devo sabei*, responde a Bónh9rn, L'm
lolcgrnmina que ello nnssoti ,1 Salgado dá a
ontnnilor issn.

Quo tolograinmn foi osse .
Foi um telegrainm.t quo o sr. Dantas

Coellio passou a meu marido,
Fm quo dia.'
No dia .'", vospora do furto
(juo dizia osso tologramma %Perguntava si ora cllo quem n 1 dia 2*1

fazia o pagamento il 1 folha «obras publicas»,
o tclogiiunin.i ostavaassignado—..Manoal.s

Ii que fez seu marido, ao receber o
telegrnmma ?

saiu o foi a ostaçfto dos lelegrnplios,
íio iüo Comprido, mns oncontrou-a fc»
ch.nla.

A policia procurou verlllear si Dantas
Coellio mandou algum lolsgrnmmn .1 sal-
ga,lo.

Na verdado mandou.
Surge, pois, a figura ile Dnnla» Coelho, o

agiotii. nesla caso. Dantas Coelho é (iioso.
O delegado lntcrroglt-0.
Dantas Coelho contrndtz-se.
Como o doleghdo tho ntirns.se o nnso dp

telegiaintiui, lianlns Coelho diz cindida-
mente «pio nilo falou no lol despacho por-
qnc julgara qno isso não tivesse imiortan-'
cia alguma Tambem não flreia mais '.niigo'
depoimento, 110 começo da sua prisão, com
medo dc çomptpmoUer-sé,

confessa o telegramma. Ah, sim, mo*f,Q
telegraminn não queria illiar nada!

Quo dizia olle í Interrogou Caelano Ju
nior.

ipenas isto: respondeu Dantas, \p««
nas islo. ¦ ran hoje sem falia-Manoel.'

o sonhar, qiio nâo tinha relnçíío.i os-
treitns com Salgado, como 6 que Uio passou
c.ise iclogratninn tão simplos o tâo lr.Umoi
Explique essa ciisa! ^ ,,

Dantas Coolho começa*.
—nnvcomgjo.de novembro, salgado dro-

1:111011*10 pSra pedir-me ,!:;i)ni om prata.
«los. Best «mili (pie o i»So podia fazer modi-
cimente.

Salgado inilsiíu, dizendo qui darí.ijja»- '
ranii.i real. üarí.i como garantia,-, hypo-
lliec.i de uma casa «te propricíl.id» ,ia :«en
• utiliaii) Aitt.mii. Percna Agrelío, DanUS
diz niesiif-» ai*lii) txíxci p «ler fazer o empre.
stuno «* prometi"* arranjar lha nm-» pes-
soa que fizesse.

A 1*1 e.njh-i «I»? que -atg.ido f««l*«va«).n?io.ora
de propriedade e»« luslra «la Anl«»t)í» Agrai*
!<»» Agrei!., tinha ,ipcnaa uma parte.

batata» Coetlio aellsqtia fnl» líh-!a;
cura uma «enhora viuva ds um eotiheci-
mento para fazer a hj-jK.thoca-la patte-la
«sisa de Agrello. Combitunt-se a apresenta»
ção <!os papei/». A liypolliei.a nã" »o Ut.
Não ss fes porque Agrello tinha ap«n»S
««oínícto d.t iiast* da<a*i. A !raTa;;ao,
comi., er* de t«f«rar,«l^if<:/-í<». M.»í« lm lis
tenda Ja obtido *, dinhtiro 4« di» 'Atí,Wt%

q«ç ell»*olreg»ria a s«»tg,»«ií*i >i o ntgocío
s* rra!ilà»»« prosufwu p«r e»t«. i«a tiii
Meivino lies» » ki s,a!,í»df>, pw*tn, nli»
t/4 s. t»'7M ma*"«-3d> tr^tim * utAltsta. V
íardir-ba Salga ',,-, dJCM-Ütó «jg» toüa ap»
tÉttpAtx «m ítittÀ Ae h*tffA.h*c:*it O CMt t
q«# ,jn dis *»#<iinft -'iria aõ tt*«i*l*t'fiii sto
«Jeatiraat* tratar dtSfÀ.

.Mada d*»-.*» »r/ <¦« íi#*r.:-;o aèo|.«*;,-íí %.
toter.

'saiçídò. aohnntia^ss-ifflo,' tiedanua *
ut* í'»*i«tij Ca»ê2«o íj-te ^{.ba a reais nrg«.s-
t< i^etJü-siikfeie «iittjtwíl* diEb«5fí ptima»
tttit tas <i*«<*;-»j!t* t*iw Aon o* {«*g*4oria *
Ar, í-«i»l o tfxfAm irttmexeiTAfi *»ísva
AttmrMsAt,-. %', as* títjttttgsturiA i tr; «nti*
detiatead*. «tte. -SalfSd-:» r*l»*fító?u «>.» «aio.
io» c:<*si xxtno b*U

ttSMsA fr-.taV- ,»¦ IHíiií« qm pssst* .to&tfr*. -
M-ife-.u-j a .'.. ,- a« ttmox* eom --:-.» Co»
«Bs **t tm,, «saJc-*!-"» étom f**1 * ttottte a
stvjlixt t m S&;*, ir i mm àt troowmttm
o iofiosorib* mm.tlíJi. s»w* *>?••?*? •
*»*«%, *ioátmo

to*»-*. ,-»?». m*o *-t.i,.i-*- 'of
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nada, Tron .uelra, sl s. tibo..., punha-* na
rim.

Mní Mie, Dantas Çoílbo, golloa.menle
procurou serenar a agitação do Salgada,

IViaa palavtas, ditas com habilidade oc»-
litirr.ii. *ot«nand» o flol do pagador-

fjiiigaüo af.-fiiia quo '00 .uvlr-lho os non»
i solhos, .»-'epai(im*so.
• No dia!,*. l._nt__ Coelho rooahoii rtot - ro»

tãdce insIMa^tns de Salgado, podindo-lhe
quo o, .otsc encontrar no Boulevard M Io
Selem).io, im ponto dos bondes, A noltlnho,

fi t'o\ abi, quo olle Dantas pa-sçu o tal tela»
d jframmn i Pou hoje sem falta. Chega au
d l-Oilleviiiil Salgado Já li estava.
2 fi iu. dois roçados anclosos do .*:ilg ario, os

¦A dois roeadòs que provocaram " iclogram-
ma, oi ,«in apenas para Isto.

I Kllo pedia quo Dantas Caolho fosso on-
conlrnl-o, somente para dlzor-lho accoltar o
fiou conselho e quo eslava disposto a pftr a
mulher A frente e filhos, Ir á casa do 'i'ran-

-. quolra, ajoelhar-lho aos pôs o pedir-lhe
jperdão,

y Para isso apenas!
Mas o sr. Agrellu, cunhado do flol. con-

Insta o depoimento dc Dantas Coelho. Diz
quo Dantas monte quando alllrma que nun-
caemproBtou dinholro a Salgado, Empre-
stou diversos vozes e quantias .ivor.-S,

(bem 

garantia algum.».
A policia foz a acareação do Aurélio o

Dantas coelho,
liste falseia c contradiz se. Acaba dlzondo

qtie na verdade emprestou a .Salgado, sem
•"garantia, a importância do ZiOOWOOO,
$. Nâo são openas ossos contrndlçflos que

i fazem a policio desconfiar desse agiota. Pe-
(Hienas coisas levam-na a aportul-b nos do-

' 
(poiinontos. Ila mosmo um momonio om
qun o dr.Cactono Junior pergunta de chofre

' a Dantas Coelho:
— Óiidó está Salgado ?
Dantas tremo, empollldoco o tom uma

sjmcopc, Vêm os médicos, auscullam-no o
nfflriiintii que a syncòpo 6 Ungida.
• Dois dins depois, novas doclararõns oll_

; prostn, afflrmando .pie não tinha relações
estreitas çóm Salgado, que o conhecera
muito ilgolmménlo, qúo salgado lho con-
fossara que, ia na verdade praticara .rime
quo praticou', fi mais: Salgado dissera-lhe
quo escreveria a elle Dantas dp ondo osti-
\-esso. .
!«'Nesse mesmo dia 17. o Inquérito foi re-
rnoUidono dr, Godòfredo ria ('.unha, juiz te-
deral da 1- vara, qun o mandou eom vistas
ao '•.'• procurador (Iti Republica,paia oITcrir-
cer (lonuncla.'... O agioto Dantas Coelho pediu habens-co'-

'pws. Óbtavo e foi para a rua.
| i Dahi.om deante, cessou a acç&ò da poli-
cia.

i')c Salgado, jamais houve novas, nem
mandados.

(Wintio iiiimis depois

! Ja lá vão quiitro annos. Outros crimes
vieram, otit, os rielict .- de maior au do ma-
nor grnviiWdè, prenderam a fitlepç&o, A po-
licia voltou vistas poça casos dlfTerénlos o
uma pedra, tão pesada corpo a que não non-
seguira conservar no fundo do oceano o
cadáver do CnflllCCtO, foi posta sobre os au-
,tps do Inquérito que devia elucidar a fuga
de FranCfsç i do Assis salgado.

Quatro 
'nnnos ! fissd tçfftipo, 'pp.róm, tan-

Ia sçnsnçi.o causara o dosiippnrcclmanto do
Auxiliar dó sr. Tranqueira, não foi o sutil-'i-tllo 

para quo Salgado fosse OSqilOCidÒ,
A sua famiiia vive, vive em líegra miséria,
u ha nmi'r .s que desejam seja o pesado
yú.a que encobre esle caso ilellnltlvamentc

il'Olo,«. _- -
Sel-õ-á .' ¦

\ Ha pouco, a nossa .brilhante CQllega a l'o-
'ha tio /./d.recebia uma carta em quo so le-
íaiilova, do novo o caso dn famosa fuga
jo.!; algadu.

rísgka missiva ora registado a suspeito dc
/rr s',d" o infeliz. ft-i_ivi_tiarin arrastado 0

fr
uma armadilha c. covordomonto, assaf.si-
nado, apossantlo-se rs homicidas da élovi*
di somnia que Salgado levava comsigo.

Os nossos colÍ8ga3, t-om uma minúcia
abüidiiti, ri.ni grnnde desassomuro, nfto
ircuitlldo demito de ameaças, lõm prose-
giildo na nua enérgica ac\'->t». londeiito ti
éluclrttiT ò já agora sinistro rnrio dos 330
ronlos.

A Vollid do Piu lem nns detálhàdamanlo
narrado tudo quitntc a respeito voe a suii
roportflgom, cun aet ivldodo e applausos,
apurando.

t "m homem apparouo como principal par»
sonngoin dn tragédia. IV Manoel Dant is
Coelho, o mesmo agiota que, no inqnerlt i
policial, «slevç, dotldo, que foi apanhado
om coiitrndlcçõos o escapou graças a nm

¦ _ti.eàí-ror;itt*,'
i a fiplAu do nia dcsvenioM n-i ."Olaçòos In-
tlinas quo if'iniiiilri 1'iiitas Coelho com
Salgado ; narrou ar. rilfliciildades em quo
liste qnaiii sempre se encontrara:os vários,
rittxlUüj peitfctos no agiota",-o, Bmfltn, r.nln
momcr.íc cm que Salgado so via em novas
o mais i, .nas difllotlidados, a nltírthotl. ,
ile que vil • «i rn pobre porquê queria*, lim
jiâmçm,qtto lídiivo com t.u.to dinheiro,bem
litulprla, do una ve.-. por todas, removal-as.
Com,» * I'. í_ Salgado não era Mel do pagn»

¦• dor'.' NVi atw_.vu vou: as mãos cheias dc
dinheiro . làm movimenh» habllea fortu-
r.n, o bem "-'ar estavam conquistados.

Tâo forte, lã poderosa I.i a suggostão,
íp.io o Hei (leixnu-re vencer. Com repu
miauela, cn.bc.r r.íüii.meltora o abominável
delicio.

Aldellei Omroiria gozar do produeto
dõctimo, espiando crueluiciiio Salgado
priíneiia o grau to tnlla praticado etn to»
da a sua vida,
h.a.e-di receba o iHi-iu-iíl», ap_*_v_lt...-

nioviiueiiit» habitual âquells hera da t*ede
no snguíio ..|.i 1'hesaur-. sào e vae, comi»
fura ctítuliin,»iiii. encontrar so cam o homem
quo lhe cav ira a d.sgraçá.

Depolf, u.i crime, alguém quo aiiírmeiitii
os seus -•»_, o o tnysterlo. Impenetrável.
iirotuiitlo,

* ? »
' Nessas r*vií«içj.es da htyka «te Diit, uni.,
inalic^l .<• :»r»»».ísA surge,

rra;'Vci»•.'.! de Asíis siMado foi attrahldo
para unia > < «í» rua d»> ^s<;rallt«nt'>, ai
a{•. i.salfi.irt . .íi entctiad^.

j t>|Sr,Hii,'svi-veiti.» lem «¦» u. 36 e_!_*,»hai'i.»
lu quan.fliii. -s. a-t>me*;a ti agora a s_i
tretormaim'?

.V coíl_ga pr«>M-tnie na sua rejK»rt.»ívii
acíiuntuta lul.ttm.ç.V?, _ pródiga *m <J*t -
iíie*

dv-JMe ,.o taela *i* i_iát_ gr*
t. » pa. Uu* í CttlOMrra-M &«a

...s«* •»<. /Mifr,
•, . .iaúx Isão c,»n»pr. Siíu4?*,

Tri»â*» <iat a imprvn-a tí;'*

õ dia na
Câmara

A bandeira nacional no i-aticauo •— üiscuno
dJ sr, Senedillo Corria - '/.eballos nacional
— Quadros da nunra franco •prussiana —
A palavra do rleader.»
A li(.ra do expediente foi nc .upída pelot

dltciitiói do* sr» t Aiionsii Coatn; jiistin-
candoo aeu projcclo dc código disciplinar
da Marinha Brasileira; Porolrn l.imn,
dando m cau*ai por que niaignou com rc»
ntricçôe* o parecer ao emprostlmo pnitliita ;
llnrliimri l.iiu.i coiuturiiland mm telcgram»
m.i panado ao jornal do Coniinercio dc hon-
tem, om que ae aiitrma não ter figurado
a noasa iitnloii-.i ,ia sala onde o Mtmmo
p.iittiiice recebeu os blipot ml americanos
que lhe foram apresentar as liomcnageii*
do. rathoHcos da America do Sul ; Y.-ilois
(Io CnsIrÒ cm rcspovta, lendo telegrantnia
«obre o met mo asãiituplo dirigido ao Jornal
do Brasil, em que se fala na bandeira bra-
silalia em primeiro hgar e fazendo notar
que te dovecou-iderar omisso 0 telegramma
Ao Jornal d.i Caminercio, K si assim não
foso*. dir. .i orador, cerlaitreule teria protes-
tado o nosso ministro acreditado junto i
Santa Sá, a quem tece os mais raigado» cn-
comloB.

* *
Passando-se á ordem do dia, ma da pila«

vra o sr. SüP/.cdollO l,'oi'l'i''tl, que, com
grande calor, procura recapitttlir c contestar
toda ;i argumcnlaçtto que se tem levantado
contra o projcclo do empréstimo Aa 15 mi»
liitã-s ....stcrünos e contra o parecer da com-
missão que o apoiou.

O sr. Scizodcllo declara qttc, demite do
volltmc dcaae empréstimo, deante das re»
Bponiabilidadcs que a União assume, endos»
siiuib-n, deante das graves conseqüências
que podem advir de Ütna iolttçSo inadequada
ãs difficitldades do momento, estudou o as-
stnnpt. com a maior serenidade c critério c,
depois dc bem posar perigos e vantugcnB,
não hesitou om aconselhar ao governo u ado-
pçSodo plano, ora discutido.

1'ropôo-s? respDr .ler ás.seguintes per-
giintas :

1». .leve aTJnlãò garantiro"emprcsllrao 7
2-, [iode fizei-o sem ferir os Interesses

dos Estados confederados?
.V, SèrSo giiratiiCute nominaes as respon-

sahilidrides que vae assumir?
•I', trarão as operações projectadas vau-

tageus no preiente? poderão ser conside»
radas a ultima palavra nessa inotncntosa
questão ?

Nas rtspostas que produz o orador, ape-
zar de não encarar o assumpta sob pontos
dc vista inteiramente novos,' usa da maior
clareza o pre* ir-Tio,

O café representa metade, iipproxlmada.
mente, da tussa exportação ; desde que se
desvalorizo, deixará o Hrasil de obter boa
parle .los recursos etn ouro, com que paga as
utilidades que importa e snlvc os ieus com-
promUsos nc estrangeiro. SI, pois, al*nião
tecusasjo ,i garantia pedida e conseqüente-
mente deixa'ssé da ser realizado o empresti-
mo. os preços do café cairiam inevitável,
mente, a importação dc mercadorias redu-
zir-sr-ia dc imtifo, a carcstla da x*lda aggra.
varseia, dar se-ia enorme depressão na
receita com qne o Hrasil sustenta o seu Kxer-
cito, a sua Marinha o todos os demais servi-
ços indispensáveis á sua vida politica e so-
ciai.

Desinteressar a Pnlão desse ciso seria
mais que um erro, seria uni crime.

Si a imp-rtancia do problema ciféeiro
nffcctátãci pro-undainentea vida da União,
Isto (•, a vila dc todos os Estados, dar.j 6
que, pr.cur.iiido resolvel-o do melhor modo,
estão se empenhando esforços cm bcu<.fi_io
desses mesmos Estados.

O orador sabe que as crises econômicas
,são f.it.a-.«¦: mas sabe cgitalmenlc que os
seus cfl-itos podem ser modificados pela
acção du homem.

15, uo caso vertente, a União '.em o dever
itillludlvcl de-prestaro scu .-.aucurso para
modificar os cffeitòs dessa que ameaça anui-
quilar o fiiltiroso Estado de S. P.itrlo, que,
na Exposição da praia Vermelha, mostrou
ler os recursos .tiduslriacs de uma grande
nação.

Apresenta & Câmara um Slagramma
abrangendo o movimento do café dc 1S'J5 a
iyu7, onric se podem estudar varias Unhas:
a da producção mundial docaíd [cxccpçSo
ftiila :1o Brasil), çiscilUndo entre 5e4in:-
lliCss aiititiacs, chegando mesmo a 5 ml-
Ihões, uns guardando sempre ryUmio c re-
gularicl.adc; a qiterçgialra i producçãoán-
tttiiil do café ..tu Minas c UO Estado do Kio,
.1 tpio indica u producção mundial total, que
começando cm fi milhões, sob.* bastante,
desce após profundamente, para oitbir dc
novo som mais depre.ssSes,

Qnatulo a jtVck mundial variava entre 2 c
I milhões, o Ilrnsii dominava o mercado e
os preços oram bastante favoráveis; bojo.

que a i-voe. {üo rto orndor que o precedeu
levantou no «eu espirito a lembrança de ou-
tro quadro, Intitulado a 1'igitia dai anmu ¦ é
a véspera de uma deuai^grandes batalhas,
qiie decidem dos deslltio» i.n naii-mall.
dado.; barracas levantadas, arma. cit_..ri.
Iludas, lu. mirtiç» envolvendo lugiibre»
mente o quadro. O exercito dorme, confiado
nas lentlncllai, A fantasia do artista pinta
os sonhos côr de rosa, »onlio« dc audácia,
de valor, dc cargas gloriosas, dc vlctorlaa
fulgurante- que povoam os ecrebros de sol-
dados c generaes,

No dia seguinte a verdade tangível c
execrainl.i de uma grande derrota uos cam-
pes de sedaii, e seguem-te decepções, igno»
rniiilas, horrores da coiiuuiina, desabamento
do terceiro império.

O tfmllti perfeito, diz o orador, o relator
do projecto queima os últimos carttt.v , a
refrega levará os derradeiros patriotas da
pequena choupana. •»

O sr. S(il»/.eilüllu pr..tct.i com vivacida-
dc, declarando que nüo havia sido esse o seu
pensamento.

O sr. Unrliosn l.imii contesta que toda a
formosa argumentação cxpcndlda.por brl»
lllintet oradores ainda o não conseguiu cou.
vencer da eflicacia do plano de valorlzaçât).
Dada-, ris condlçScs da futura exportação, o
slocli ora existente no estrangeiro e o volume
provável da» safras a colher dentro de 2 u
3 annns, o E.tado de S. Paulo c a união
terão 2 i/ ¦7.1 formidáveis : um ua Europa.e
outro cm Santos c ver.se.ã este curioso cs»
pcctaculo... a União, associada a jj, Paulo,
disputando ao lavrador paulista o mercado
para collocar o café dc sita propriedade.
Nesse momento, qtnl aerá o preço desse pro-
dueto, ronlie-etido-sc no estrangeiro a quan.
lidade aqui existente?

A splttção proposta adia c aggrava a crise,
porque a não liquida; divide pelos Estados
mais fracos as responsabilidades pesadas,
que deveriam tocar apenas a uin : S. Paulo.
Pergunta-se qual o remédio que o orador
propije ! Nenhum, porque se não rciucdeia
o qne 6 irremediável. Não se contrariam
Impunemente as leis econômica*, O cuiprc»
stimo galvanizara o cambio e impedirá que a
Caixa dc Conversão se afunde agora sete»
namente para fazcl-a rebentar mais tirde
com formidável estampido. Abusa-se do cre-
dito como já se abusou do papel moeda.

Jornalistas gctliacs acharam perigosa a
sua emenda, eiqüfcldos de (pie o actual pa-
pel di União cm mritoria de empréstimos
csladuacs 5 tuna verdadeira insensatez po-
litica. O caso do Espirito Santo ainda não-
uos fez descer o sangue «Ias faces.-.

Acovardando-se a republica a cada passo
deante dos canhSes estrangeiros, não vale
a pena erigir-se estatua ao scu fundador.

Perigo não existe na sua emenda c sim na
situação actual. A cpldcrme do Brasil perde
a sensibilidade ; paclty.lermisa-se, a ponto
de Iransforuial-o cm rliliioccronte da África.

E si nessa vergonhosa marcha continuar,
mos, teremos decretado a nossa f.tllcncia c,
com Américo Werneck, devemos pedir a
um novo Cromwcll as energias do seu braço,
os clarões da sua intclligeticia, as allucina»
ções do scu patriotismo.

* * *
Esse discurso cavou profunda emoção no

auditório. Momento houve cm que o sr.
Barbosa Lima foi extraordinário, pondo
todo o vigor da sua palavra c todo o fulgor
do seu talento ao serviço da arraigada con-
vicção com que se bale contra esse pro-
jecto.

O projecto será approvado, depois de so-
bre elle se fazer ouvir a palavra autorizada
do sr, Cassiano do Nascimento

CONTRADICTAS AO PROF. FERRI'

O SOCIALISMO
FÊ-LO

,SR. AFFONSO CELSO

porém, que aquelle iit cresce de anuo

4

oara iinnc», o mercado estrangeira impõe os
preços qtie iiinii lhe convém.

Cumpro, pois, aos poderes públicos regu-
lar a olfcrta, alargar o consumo e,princi-
p.il.i.cnte Impedir quo cresça dc u na polle-
gad» quadrada a arou das plantações,

O endotsâ d.i União não
iiuaos pnrqne as garantias
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lhe trará pre-
offerecldas por

S. Paulos,io suDlcIOiites•; sólidas,
As operações projectadas produzirão In-

iiiimc.is vantagens no presente C, sinão
í possivel tudo prever quanto no futuro,
deve-se convir -pte as medidas já tomadas
são dc molde u fundar patrióticas espe-
rançbt.-

Hcioais .pie remédio apresentam os anta-
goulst.is do projecto?

Cruüat os braços, deixar dc i:it:rvir
iietiislniente seri.i di finteitlsalmas-scoiisc-
ipicncias,

P -s.i rt ;r,i-.ir cm seguida de ponto» .Io
ord nt secundaria,

Qütndo o tr, Hn.osa r,;ma dísenila a
piojocu», »i enfrentar o art. 3' que dr,

lica o _n._rti-» aaiotizado a adoptar, .iíni
,is garantia» :s!aboleC-id»a no art, 2', todas

.» que entender necossarits e <l«*co ram ria
laturoj.-l ,1a operaçSo a que se refere o art.l»

da presente lei», rlamific uo de curio-o
'. igtn.1, de cheque eni bran o dad • ao g -
rrtio. N .«» In tal enigma, nem tâo pouco

é , rpginioii do illimttado.
Devendo o projeto ser discutido, p do*

rlaiit surgirdlmcul ade» Impicvista», e 'icir
m pai te cerceadas as g.iran ias -.tocc-sarlaa

.o governo para o çed«»as- ; ilahl *» «cces*!»
J.de dt* apparvlhnl-o com os recursos di-ss;
itt, ... «fim dc qoe »e pas«a proteger con-
irn <\\\ ilqnçf *urprt*a.

O »r. Moacyr f"i ..'"-'m d>» sr. llirtiosa
í.imn, r,ã viu enigma, uão viu cheque e
ranço, vm esse ait. .*• às a\*c*«_s ; f.*j lhe

. a»«»ttia qne «içbatlie» »o t legr utuna tt. 9
.; -tiir|x»u.Ib« * *isn»ti--Ç-o.

E scaitiga faculta i UidSo «"«<plr t^.a*
sgaranlii* que julgar pr_,is.»s <r mnica

l*.s »i» cretí.tcs, camo eotetKíca o sr.
*.to «'yr.

fjtaafa»» áa mir.trci.s ,S > c«.n»rate, a .-om-
¦ r*«4y ate "r... ,• ,-. ilfumi qns í>. Paulo as
.«_t»-__ Ctfiil tvs pr.sUta»»»!.*. peta _»_thar

itimlo.
... - .('.allog»«sras «.uai»» perig. na j»aran-

. «'.a taát» âe 5 ir v t*«U pd» Cengiirsiao
».íí!*l«. e «^oal íi» *i«.t;u<r t«*tu>>«> tiohs a

* iwriVad» At *»»ppr*inil-4.
O vra .cr l*«nb*-a .v»e a «o<Jv«o«l» UulSa "r,"1vJ<i

**• »e«r4 cu»i_ir«$<s'«s otfJUoie a csecaçi.» d**»
.a ÍH doC«.«|-,«**»o paul»***, Se» <nn» *t\ «>.'„

- Porto, 23 — O rei d. Manoel inaugurou
hoje a estrada de ferro do valle do Vouga,
cntrc fispitihoc Oliveira de Azcmcrs. Em
todas as c_taç3es do trajecto o rei foi deli-
lantetncnte acclatnado ,pcla multidão. Dc-
pois regressou a esta cidade, sendo, ao par.
tir, novamente acclamado por milhares de
pessoas

El.noA, 23 — O.s atpoitvistasí nflirtiiam
boje, pelo seu jornal, que catão c;mpleta-
mente afastados de qualquer dos partidos
históricos.

O sr. conde de Sellr. ministro de PoWu-
gil, recehoii hontem do Porto o seguinte,
lelegr.-tniniiir ]''.

«Sun majestade el-rei \isitou honterti a
r idade do Coimbra. O acolhimento feilo
pela iiopulaçUo o pela Academia constituiu
o mais onthusfasticó ãtiS hojo ali íealizudo.

A carrüiiRom real, envolvida pela ma£sa
caimpaota :le estudantes e povo, a custo
alr.ivessiui toda u cidade até i So Nova.

Km i rdas ns ruas, ompovezudns c ndor-
ilidas, -iiiirine mulildAo saudou o monar-
;'hii corn viv is. caindo das jancllas contl-
niirtdaiitonte llores.

El-rél assistiu a um «Te-Deiim» nn St,
se.iiiiido depois a pe. sob " pallio, para a
Uhlversidado, acompanhado pôr todo o
corpo docente, ministros, bispo, conde, au»
loiidndos, a adoinia o povo, sendo, sem
CÕsBor, atrclainado o cnbertfl de flores.

O ontliustasmo rompeu todas as nvngma*
ticas, entrando el-rei nn Universidade cm
verdadeiro triumpho.

A multidão forçando as portas invadiu a
s .Ia dos Ciipeib.s o iodos os recantos da-
quelle . dlfleio. Nos higuros pc*r onde el-rei

evia passar, os estudantes cobriramp chio
om a> sins capas i sua passagem
Seguiu-se d alm.

d i UniVorsl lado.
Sua majestade prcsIdPvü distribuição do

prêmios, Ahl. recebeu a mais delirante e
p-nlonga'a dos ov,.-?"«, quando proiiun-
ctOuum d-curs.». conllnuamente Interrom»
pid i cun pil ns o bravos.

El-rei pa tm. jrn ceguitla. rara a Cimarn
Municipal* Milhares da estudantes .íoon-
prioh.ii.im a carruagem^ correndo o agltan-
do as capas.

Dapols da sessàn na C.mara. dlriglu-ste a
esüiç io, sempre entre .viçõos o 11..ros, e
regressou a ostii cidade, acompanhado ntó
•iqui pnr 300 cstittl mies. quj tomaram lognr
no Oiitiilniio real,

Durante toda a estadia napiella ridade;
onde vivem milhares dc..estudantes a;ope-
rarios. na > houve u,n i só nota discordante;

O entiui.-i'Sino se m.uil-ve constante e
unanime.—II*. dè l.ims..

uíVoi i-cidj pelo reitor

«Sna 'i»aj*'st-ulr! el-rei foi boja vi-sitir o
porto de I.otxões.

O percu 9.1 ate li, cèici do U kllomatroi;
tol •. etil >deIraiioiito t'i>imph'il. intiiterru-
ptamotito chei" do povo acclain.indo. as
bandas de musica tocando a hymno nado-
nal a as senhoras 1 inça .d > fl«»re-.

Na Kox de Víauosinhos n l.eç.t o enthu-
sttsiiio er.i indesc pilvel. estando na rins
aci -rndns -o»n .irçns trlitnit>!i ies.

O cortei' real i*ar.\vn a c »d i momento
p.n- el -. i recilier r.m*is <!r f! nes. niuitns
ii_"er=*«'id •« por popnlarea. chcg.iid i a car
r»ias>.m re>l «» os autotn .veis «ia cotitivi
iit ir Imc-te cheios e fl_rv»S.

Km Mattosli-hos. ebiet-visii u b egreja o
n c.sa i'a ei ti fran.. tmASs l-ni í.»rv»m Mus
m-.i.t.s men age..sil*»dive5sa-c«»rt-ii»a<ru'e-.
e prvsidiit ã disinbuiç-lo *l«i premwà lSCrt«
ancas.

K l^ça foi-lhe ofTerecído n-n ilawça de
IS. tal .*» e».

El-rei vistiott ilepots as anna vos ií>* p"_t-«¦íe l-fixiV»* « tos a t_-.r*.» > -los «aviai, d*
g«»etTn ini__*tes e hesp.;»-«>*»». Opte trt*rr«in
aiut ie.xpr«-*s-«inei» e pre» ar-lhe h^mei-a
-p-ISK

O íkSp-íí.-t** £ * JW-tlÔ *. ^^IH^^í^íV .«ft- 0*11*

ilíl ¦ 
As canfe.ertcliiB do prol.ssor forrl 'nesta

capital e cm Si Pnulo vieram do,.pi>riar en-
ire os catholicus um movimento do ro»
noçao. 1'.so movinioiitíi foi Iniciado polo pa*
dro J__'i OualBirt&i na capital paulista, e
aqui seguido por um grupo do acadêmicos
da Ulüj-O Ciiiholioa. l-.i.sc-.s tistudaiitci con»
vldnram para fnzor cniiferi.pein.s um certo
numero do escilptoros o jornalistas em
evidencia', oirjnn nomes jíi o Correio da
.t/.i_'i<) levo.occa.siiio diipubllcar.

O primeiro orador inscrlpto para falar foi
o sr. AlTonsotielso. . i

O sr. AlTohsn Celso escolheu BítO momn :
—0 «._n.ii<..i/io, l.ra um ilioma (ittrnlienio.

A cüiiferaiuia. marcailn. para hontem á
noite no Ciibinelo Portuguez do l.ollura.
levou ao olegillitu' òdlfldlo úi rua l.uiz de
Camões umn assistência qne ultrapassou,
francainonto, íss. iiniites da nossa especia»
tlvn. No vafdji salão do liabitiete ajotijava-
so uma verti iQoirh multidão, e foi com dif-
lleiiblado que fcoiíseguinios nelle penetrar.

O sr. Affonso Celso, ao assomar ft tribu-
na, foi acclamado com uma estrondosa sol-
va do palmas.

Começou o s*u discurso dizendo quo ia
apenas contrapor .Idéas contra i.i.as, oITe»
cunr um i aValheiroso lnineio na orbita
dns princípios. Psava dodirellü de liber-
(lado de disctissàora liberdade máxima, a
li!iordailo-_i-o, u liberdade espiiilual.

Annuira aos desejos do um grupo solado
da estudantes rias nossas faculdades supo-
rlorcs e,-teiiiloitiih.-Ri.i de .ibrlra série da-
quellas confopepcla.si considerava-sn ob-
scuro cl.iriin que transmiitii o loque do re-
unir aos solda-los, afim dò que esles se
conserva ..'.om'nos-sous postos, promptps a
travava fecundo portla. (>i iicadeinicns ba-
vlam-lbe dosigiiado um gosto C nesse posto
elle se acha.

Anplaude oijífc ->ffii»,'io as homenagens
ais estrangeiros ilhts.rcs quo nos visitam,
pois entende que se devem acolher gene-
roía mente lodosos Hospedes, mesmo quan-
do elléB declot-ttíi 

'qtie os trouxe aqui um
fim commercial. antes que literário e sclan-j
tilloo*. o airldâSnesnro que silos escievam.
depois. Inverdpdos revoltnntos c erros ex-
Iraordinarins,'j.i dizendo que aqui as ser-
pentes são encontradas dentro das suas
botas, júntllrmando.qno o .Jilclio., tão per-
seguido pela píili-ía, est i ,.|ç.vado ;t calcgo-
ria de uma caltoiidadc puhlira. .

No visitante tltffífmVii recebemos um llllio
llllistro dn Iulia,- o as homenagens (pie
como ridadr»o .htv prestamos vão recair na
colônia ilaliarai aqui residente, colônia la-
boriosii o qu« lattEo -concorre para o pro-
gresso do paiz. ,

A historia íiarra que os selvagens do
Hrasil primitivo recebérnrfi com n melhor
boa vontade ns pr'ui)ftiros homens que apor-
(aram a estis plhfcas, proporr-tonando-lhos
Iodas as atteuçt.cs. prazenteiios e bons.
Ern" já a nos><i 'hospitalidade que se for-
ni a Ví. a

Entende, poTt-ifl. o orador que. assim co-
mo devemos receber os estrangeiros í lus-
tros com a máxima defei oiioia, temos tam-
bem o dever 'de refutal-os. qunndo elles
v_m. como asora, ferio osso-diinentos de
um paiz essencialmente ehthotlcp, O Brasil
sempre vivou ;'i sombra de uma cruz. foi u
sombra de uma cruz que os nossos nvos.
os oortucito-o .-.desembarcaram nesta terra.
A (rola do C.abv.il tinha em suas velas uma
COs''óstrangetros 

que. aquj apertam se-
meando Idéas repudiadas na nossa pátria
semoihdm*; ".o orador, miembias desconne»
ridos quo. vfto germinando no organismo
da sonladado brasileira um tambem dpseo-
nliocldo tTial. ,

O obi-cto ile sua conferência e o soein-
lismo, e diz o sr. An'.»nso Celso que nos te-
mns agora afortunado hosproar um dos
oliofe_. mais eminentes do so* ialismo nn
Europa — Enrico l-'eni.

Entrando noiseji tbema, salienta o ora-
dor que uma das coisas mais iUíiic.is ato
agora d? se definir tem Sido .. s-eialisnío.
Ua quinze annos. o K./.i.o, do IMris. esfaba-
locou um concurso para se sabor qual a me-
iliordelinicão .lo socialismo. Nada menos de
fiOd definUões apparecoram. Ilellas -inenns
umn incfoceu iioi.»_'_V>s da oommissao itll-
gadnra, e. outra il_i votosúmonle..li. lusas
mais foram rejeitadas n

Pm-lorlo. n_. tompos--diz n.sr., Ailonso
jjjlso — bauvi! almas pipdo?;;s rpie se como-
verani doanlB da deseg-inldade soairil. Mui-
to? aut »f's escreveram a esse respeito li-
.vres e livros. .'.Nessas ob.a_.niiug.as. secuiiilr- '.».orador,
c que o socialismo moderno,.»i buscava
sun niiação. " os principios rie .>_riialdnrie
eram já pregai.os pela Hovolir-ão l*'ranceza.
uma Tfivi-iii:. ã i nue n"*.» núrio nbsolutàtrton-
to ser consi''ora.-ta socialista.

0 termo—lihordnde — çpntinuq o sr.Mioi-
so CelSO—tão usado, o libiisado üoustante-
iiienfc. d negad t pplós socialista?, que aflir-
mnmnão lvver livre arbítrio. .. ,.

Em I-rauca. de onde partem os gritos :1o
liborihric, ondo primeiro sr. conheceu a li-
bordaria, em Koancn não hn aclualmenté li-
bardado rio religião i»u de associação,náo lia
liberdade ri" nada'

A Hovnlncão trouxe comsigo a declara-
oa» dos direitos do homem. Todos nascem
livres—disso a lléTolução—lodns. portanto,
devem ter o_ mesmo3 direitos políticos o cl-
vis.

O sr. Affonso Celso declara qu* da liber-
dado. o, pois. ria jlevoliiçftri Franeczn.i pro-
vieram os princípios éapitaes.rio socialismo.
(1 socialismo iiuorqiii. o Kstado inlerve*.In
na vida eciivniiiei do povo, O que. segundo
pensa O orador, é umn noção errí.noa do Es-
«•do: , ,sio muitos ns sysiemas loglooa que tio-
cerrem ,1 *s premissas que «. s. acaba de
r-itir. A fei.ão mais c.iiistit.ida do socla-
iistiin 6 o monismo. O primoiro apóstolo da
nova escola foi Itahouf. Ilibeuf di»sp T»e a
•minldmle de direito» era um ómbtwjé. e
.pteri vei-dad"ira egual la.'e ei i a e_rna'.li-
de dus bons. O pitado devia distribuir go-
neros rie consumo :'. pnpnl,iç.'0 e. quando
esta fosse ox '*s«.tva. praticaria o que e.ha-
•»»ava a depotuil.it-áo. ist ir. mataria os indi-
vlduos cinsirieriidos como demais A snele-
tlari».

Il.ilioul o.' cota lançar na tet-i-eno pra-
tico essas suas i.l.'"-, prom-iv-nilo nnr»
e.mspiriçã.-i Os homens do po.ler jtilcr.l-
ra ". p.rím. qne Buberif era o primeiro If-
mem ex-e lente na socle.la.1e c o executa-
ram.

A primeira tentativa do socialismo fra-
cassou na guilhotina...

I

dos ettabel.clmentoi equjpatado. a urgulu»
te circulai:

aAlim tlcqtii. seja comprido o diaposto-no
artigo o*,).,, iMirtieçoei dc 22 -i,- julho do
corrente anuo, qnatitw aos aliunuo. dus osiii-
ii.lí','iiuont.i» .«li voasa Blrteçiòi dcolaro-
voiqie i» ultimai manobrei militares, uo
disiricto militar aqiif pertence cata capital,
realüar..imtedo 9 a SÓ dositembfo, confor*
ino coiniiiunlcou o Ministério da Guerra no
nvltu u.5.1, de 20 dc outubro próximo flndo.i

MIM. II. MII. l-,.»».^^-, ——

A"SU_--AMEF-ICAM
Depot. dc llaboiil veiu O eiintle do Saint

simon.
salm Slmon, homem de profundas Ide ns'

que chegou n ser o grande inspirador du
chofe da escola positivista, Augusto Copio,
.Saittl Sálnion entendia (pio o progicssu ile.
via acabar com o antagonismo do classes
enlão existente. O IvstOOO devia dar, a to»
dos, os necessários Instrumentos do pro-
ducç&Q o acabar com a família e com as
heranças.

ctiegmi.se a fomentar um movimenta
nosso sentido, mas os revoltOBOS foram pa*
iar na cadela, como o outro havia findado
nu guilhotina. Fracassou, pois. ainda, essa
segunda tentativa dn socialismo.

l-.ni segiihl i u saint simon. (tpparooeu
um putfO apóstolo do socialismo — lú»iir-
nier.

Foumler achava, que o homem devia
cultivar livremente os sous Instinotos, as-
pirando a folicidailo mais perfeita.

— Depois de 1'oiunior — exclama o sr.
Affonso Celso — appareccu Proud liommo,
|'roud'liomme, que teve a r.udacin de dizer
quo ii propriedade ti um roubo, c Dous um
mal '

Passando aos outros procerea do soda-
lisim-, o orador laia deXonis Blnnoi autor
do um livro' subia a organização do tra-
ballio. I.ouis lllane pensava e proolamavit
qtio-o Esládo devia crear (ifflelnas suas.
onde so podesso d ir trabalho n todos.

Homem sincero nas suas convicções;
I.ouis lllane, elevado um dia ao podor pela
revolução de 48, tendo nas suas mãos toda
n autoridade; poz em pratica as idéas mn»
nlfesuidas no seu livro, creando diversos
aletiert. F.ssos aleller», entretanto, não po-
deram subsistir, porque o numero do npo-
rarios a pedir emprego fi colossal. Fra-
cassou assim a terceira tentativa do sócia-
lismo, posta em pratica pela revolução.

Muitas outras escolas.plnlosopliicis vie-
ram depois com o rotulo dc socialistas.

Modernamente, a maior de todas assume
tt forma de colleclivismo, o delia é seu
grando pontifico Cario Marx, autor do
Capital, obra revolucionaria,

Cario Marx prega a doutrino de qne de-
vemos acabar cum os patrões e desapro-
priar na oül.inas. que ficarão nas mãos dn
oolloetlvltlntle. Na sociedade ideada por
Cm lo Marx não haveria dinheiro, O con-
sumldor receberia um vale em troca do
seu trabalho o iria aos deposItoB-tio Estado
receber os gen oros rie que precisasse*

("i orador diz em seguida que nn própria
Aileinnnlia, do onde é lilho Cario Marx,
lem.se provado a impossibilidade material
rie exectilnr soihélnanles theoiias.- Açore-
Ãcaiit.i que as estatísticas provam que a ri-
qúczã rios chamados burguezes. existente
no paiz, rói'.,u tida pela grande collcetivi-
dado, só traria ao operário no sen sa-
lirlu o augmento «le dez por conto, isto é,
o trabalhador quo ganhasse :i$ por dia, de-
pois da distribuição entro todos dos grau-
des capitães rios burguezes, ficaria ganhan-
dò apenas 3Í300... Kssc trabalho collectivo
traria al-.-m disso a diminuição da produ-
eçãn econômica, porque surgiriam certa-
uy-i-t operários madrneõs, e o socialismo
colleclivista não sabe premiar o trabalho
na nltura do trabalhador.- Nesta breve exposição, que o orador diz
fazer, das diversas correntes soci.-ilislicas,
resallam os muilo hypothoticos bcnoficio.s
nue essa eãcola podo ollerecer ú humani-
dade.

Ha, par.m, na sociedade um socialismo
dilVereme e bom. proclamado em cncyclicas
de l.eãn XIII. na fleruin liopariim e em umn
outra publicada depois. Nellns t> que, pensa
o orador, pode-se ver a verdadeira ftniceão
do patrão o do operário. O remédio no maio
ali apontado, o remédio deve ser uma gran-
do elltisão do caridade; da caridade anti-
egoistica, que cuida mais dos oulros dn quo
tle si própria, da caridade que tud i soffre c
a tudo se resigna. F,'csta ;t verdadeira oarl-
d ide cliristã. a caridade que dú a tDrios
uma osmolii iiiestiinavcl, que dú o coração.
Ií'a o, tridirie que não foro. que não humilha";
porque', diz o:Orador, o pobre e o indigente
taiiinem lèm a sua dignidade...

A , solução da questão social nèha-a o
BVJ AtV.nsii Celso muito simples: restabe-
lecor Clitistiilio coração dos liometis.

—Os «cchllí-itas — nccresccvitn s s.—que-
rem -tirar Chrislo de toda a parte. O pro-
Morna consiste, pois, em collocar Christo
em toda aiiarie. O papa, que Ferri ainda
lia poucos (Uas tão insnltlRtnçhta offéntlòu
cm uma das suas conforene.ias em São
Poulo.dovo ser o nosso direetor espiritual.

Os socialistas declaram que querem tor»
nar felizes ns liometíSj Debatido prnbloma
oih folicidade, e no enilanto ninguém sa,:e
cm qíio ella cuisisto! Na Grecin antiga
hi via S8p sysiemas para estabelecer a
felicidade, e liem por isso cila nos chega.

Desejar a felicidade completa e querei*
um céo sèm nuvens". Muitos daquelles que
se suppõòm felizes são. entretanto, grandes
desgraçados. O orador refeita n esse propo-
silo versos tle Haymundo Correia e Camp í-
amor.

A aspiração pela felicidade completa
sempre foi uma aspiração do homem, uni
s.u desejo legitimo.

-Onde encontrai-a "! — p-gunta o sr.
AtTonso Celso.—Nesse admirável livro a
Imittií-iio de Christo.

V ira se chegar à felicidade é preciso que
se' lenha passado por muita atiibulaç.io.
p r muiiu dor.

Henortandn-se ã sciencia. falo n orador
na phrase rie Hncnn: »Hií pouca sciencia in-
oredlll e ha muita soloncla que se appro-
xinia de Deiis».

O sr. Affoirso Celso faz em seguiria uma
eloqüente apologia ria religião caíliollcn, ria
roii'»i.»io qua assegura o bom estai- physic >
e moral.

An miis preconizado socialista diz o nra-
dor que oppAe um Si Franclscq de Assis,
nm S. Vicente de Paulo, um Anchiet'. e
mii bares de oulros missionários que andaii
ag.ra pelos desertos, no moi" rio selvagens,
a esp-.llnr a seontelha ri., civilização.

A rolc-ião oilliolioa perdòi. absolve, não
tom rit-oros. I-T n religião dnscnnriomnadoB,
tins r*1-!*. r» rf-pj»!»,,, ,|o uomo delinqüente...

K rio.» Ferri- nclue o sr. Affnnso Celso
—diss" lll p-»'ic dias que para s m 'les
s-.oi >es só os remédios soeine». F.n lhe lem-
br rei nm grando remedi i social, — a reli-
Cilo!

a conferência rio nosso collega d" im-
prensa Oliveira o Silva, snb-e as KóvUndet
tle Ferri, realizar-so-á amanhã, ás mesmas
horas.

Reglsti-àoli «ui- 1001 umn
. »©t.OllU do

ii.Oo l tiir.SiKi i

Estatua do marechal Deodoro
licalicrtur.- dn HxposiçAo

lloiiniii-se hontom, ua l horas dn tarde,
em uma d.is.siilaH du Club Militar, a cuin-
nilssãii encarregada tle erigir esse ttionu»
monto,

Tiatoii-s.» da organizaçã.» ria festa de •-".'
do corrente, na lixposiçó» Naclonnl, re»
liberta para osse ii ai. sondo i. seu resnl-
tado nppllcatíoi nos, intuitos da eammls»
sio.

Foram designados para a conimissão or»
ganiz-ulôta dos festejos, o.s srs.* almlmnto
1'ioeiiça, generaes I Iiiiin.uurg.i e .bteques
Ouriquc, dr, ,luli*i Ottoiil, c-1'oucls Ilha
Morolrn e Vlconte Martins, capitão de fia-
gata Marques da Ilocha, commendador
Thomaz Pereira, dr. l.eouclo Conva. te-
neiites-.ioroneis Frnuc-isfif\ Iflauiys o Joa»
quim Ignacio;

Tralon-se do programni.- dos (esiejos,
qno não ficou completo, ppri-in ja bastunte
iiiloatitado.

F.utre as principaes ilivoisúes sabemos
quo baver.i vários oxeccicini.. rios qne mais
agradaram òp povo diiratiio a Kxpbsiçfto,
lígiirniidi» o Collegio Militar. Fscola Naval.
corpos lie Marinha ã do Fxercito, "Força
Policial, o Corpo de l.bm|[Clros o socleda-
des de tiro.

Os mombros d.i conimissão prctchdomoontratar com o réprpsontanto da casa
llrock bellos fpgos para n noite o a illti*
minação dos contornos das ruas p enes.

A' linile teia logar uma batalha de .con-
reltl»

Na bacia formada pelo caos novo do do»-
embarque ilasTjnrcas c o contorno da praln
haverá lindas festas marítimas, eni que
figurarão ns embarcações'enviadas pelos
üstndos para a F.vp sição e pscaloros e lan-
clins da csqtl inra.

N.lo haverá entradas gralttilas, sondo o
preço geral du 1$ pqr |»csso:i o |i'S par.", os
vehlculos,

Estos só poderão.penetrar no roclntoda
Exposição depois das fi lioçns ila tarde.para
a haialiia de .-.iiifelti*.

ns membros da ooriimlssio são encon-
irados á run da Quitanda u. 70 M, sobrado,
ou nn sala rio.Pará, ua Exposição',

A conimissão da estatua reuno-so «lin-
ilt.morilo ho edificio do Club Militar- ,ts í
horas tia larde*

A VENENO E À PUNHAL !
EORGIA!

Bebam SÀLUTAHIS

Como era esperado, deixou hontem o nosso
porto o cruzador Republica', que só regres-
sar,. a 28 do corrente.

Esse navio dc guerra Irá á ilha Grande,
afim dc que possam os alttmuos tia escola de
artilheria, que seguem a bordo, effcctiiar
exercícios de tiro ao alvo.

O Republica conduz tambem o material de
construcção paia a Escola dc Aprendizes
Marinheiros ile Marambaia.

RnfO
lidade.

!>np -i|i»i*> não tom rival e;n
Kllo OOO r.is.

pia*

A QUESTÃO DOS BALKANS
Nova Yokk, 23 —O _\V.t York World

voltou a publicar uin trecho da entrevista
que o sr. Halle teve com o imperador tini-
llicnue, estampando tombem o fac-siniiU
das corrccçi5cs, o qual traz estas palavras:
¦ Isso 6 completamente falto».

O jornal diz que osr. Halle approvou o
conjuiicto do resumo, liontem publicado; mas
osr. H.ille declara quo as palavras photo-
grapbadas não sc applieani no conjitncto,
mas situplesinenteao trecho reproduzido.

I)ii_ U/iiiiénqne Latine, jornal de propa-
giitida da America,na Europa,cm telcgram»
ma do seu conespondciite nesta capital :

ii A cidade do Kio dc Janeiro se acha
fortemente atacada pela peste bubônica, quo
faz numerosas victilU-S c ameaça transfor-
uiar-se numa cpidetnia.

Eelizmente uiedidas enérgicas foram to-
tnadas para minorar c destruir o terrível
fl «-grilo.»

Ilelia propaganda I' Oitein será o correspondente dc /.'.lim'.
riqtie Lttliiie I

ro.
cuida Central lOr:photoáraphia S

tenar-es «1«" c.»mí«ii-irc,wier
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A JARDIM BOTÂNICO
,Vo Senid-t— Piseitno do s<: Pires /-eireira

em rrtptula •» nm a-tif d.t presidente da
cmpittkii—,\'o;-'<crjn nentes
O sr. Pires Ferrei-i v .Itou liontem a CA-

capar a tnbin-» d > S*. rtart•». para combater
,.s -ib»»s»s pr»t!endOS nels companhia fen-a
arrllJ.rdlíii llotanleo.
Cmtin»i»iHi!«'-u.»?»slvriro artigodosr, (•«

inlli. da* Ne ¦*«-»«. pre-=i 'ent» d * Jardim 11 ¦•
i.->..ii.». AHie (|_e s<-m. re s«lpt-o< d»HM elle
daum» fe«po*_» ao que e-orador tem dito

-,^_«*i»,*a aj-a* m,'"*»i ci»nt/». em que ri.ram av*-
i«,i<.4. n¦'« t»*lyií'w» *¦"• wutntt»-* prlvi-

leH -s c**n?e«ll«lf s a èompanhU
H-pui-» a qmestS-* mais seiia do <n>« a

s-ir-p»*- a di«tK»t"H». ,
SViK -»»-«_. P»r.m, Ãe. p-r.* i»»» potit.»

p,.*_*va airatat .«ta_. t**»Ao it'»? aterro-
K" o f-xiariO t*»*_»t__-i*e *. - mpaitli».

publi.-air.e m« •**_! .s.ii.reswir i;»i«
afr-rr!*. s«»m f*ÜS-* *•** «*«i*r*e_ Kitt.

ir-s»es o* iwpsfiòa tóaiifos a lal r.e
í •*.".*>.

X*ft fica, «stiv.iant.-i. i«ia*f»«»d«n-»r*.«<í »t_
_--"mpanhia pwn* Sei* Bm"*»'h*«»«*'v. _«m;
lie n »1« n^&mt saR** tu»_nüHi*MaM «I.
i,<i-'.t«ií'* «Se ' -«i»'i-: -.•wíí.rme ** v*rifie.» tth
•as st* suai-* ttn^-.atft, z»»p*f*tt^'ét»*ttt%
S. i.xt* va* ^Hà *• ''''•l»•>'^', »*"* P%t*#*.

St-fs r!**»d'' *""» ms p»WI*' '-«"-ân **»:.t|*_*t
>*> i«*«w**«>. i&ts-t sa-tw _* *etí»»«Utes

tttftxsisrx ••-* i*-"Õt 4*at*-e.--e«*

i]uem
v-r,á«l

I ...;:•
-_c«n_»rta. •'*> -|_-_i-

t«rB»jar-« ___)*>&, l»S'
Ij^rv^a^r.-- ,j .»,? -^-ptira sJkriv-r

, In-.» iütstit*» m V'-*-
«*. tam » -Btí«í*«__.
f AÜt-iMi. ? «Al* Ut » 1 -

'•-«,-'.«,1*ha 
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;_*»*C.at«-1 -çm 'a;; t.^-r^tsã-t "|«_»

pi*?% rs-SCt*» f ia> fôS
vaie «ilr,*- _| - »*_ y-
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i»tó«r*s_i«t* tmjfrivxitGàmthmttifmm*

delles cogitasse calcularia o dividendo pela
re "da liquida.

Assim pensando, lastimava mais 'imi vez
H e entre o. ac-ionist.i< d» Jardim Ilòtani»
co figur-m mui'os orphios, inz..» parque
v.Mtavi a chuna.- para > «-aa > a atlençâ'
-1" JuMiça. ni sentido de se garantir os
be s dos' orph\o« nli em Jogo.

Quanto ao edifício da Avenida Central,
s dr. «.-rtuüo da- Neves disse que ruHtCr.i
iín.*oooso(».

VI x. .psem .le bpa ti if-editnrA que «ela
realme&te d ràlorvenal (lio;ie'le eatiiundi-
d,» terreii" a ti* oentn e quarenta mil r»*-!» o
metraiquidr-rta ' f

«1 «_r. 'ires V>rr*fra dtsaillndo a alteja-
aj^i d-. pr»«-detite da companhia,«le «jue n»
p-ti-.ie. if->* s* nehim saitsfeUos com f» - er-
rio*» ale laoade*. demonstr.*!! que nSo litiba
ella _ menor fundamento. N_í» «». t«it»l--*B.

qiia pel*» smimento »!*_ v<*hictt|n«. p«vf|n» a
rowpanhia **pei>a_ l**fl ro^n«_a4o angtoea-
Ur o nume'-!» <ie íon»»i.- *_*s qua «* »«
r.per ui.o* «i«)»m pemiurad*.»» nm rirríi*
de 5' tias*.-.

uiw<» eft_r«v #m ijiiairj'»?;!' __t-*e5-.e*fr**t
(->_*.,- criâcar qn* »--"_la w» delJe» trxt
H» c-*r«t«a* f_tra «fa* /•% ,»pet-ar5ci* nel!*» »e
it«r*epd:í__!_í«.

l>«*<-.titsij' tâvÃ* -> preço d»* pa.s»*jrei»*•_:-!.i..i»*rf,-. cam a 4a» «utras «iorni»*")*.!**».
S_.*i 'tltldv •' . '*»- '*í||>l '-''••¦* i.i rti* » > •.'.<»

íitó?ere-i.fS(_»-
fls laias :la A-.iíeinMs. «in^tía» de wrer-

|!«r pa*a i tn-.:«í_ip5i_i_s«le. «I_*.«w *s_t» de»»
¦ fat*.«••-_<>_ civirí ãrne e «-nütor jfrâr» rt*-n a•».*r»i- --5-í. t i»í .da B*f t-flía* it-' t -lw»»}' _*i»
I Rri_t_?9 «te *ríã-_ta fi* t*>t « li*. St/f****»
I Al''-*. »t* W*i* "«"tTaW** _» ajtmdtt* ti tt.
I feSt* t* ps» 

*.*-__ •'».
."ler..'.;üí«rft_"., -.-r. l*ire« Ke-Trtr

ítfttt *e w.*r»va 44 t_rt^9>»_ íi»tst pr

lrw_^i_iÃR'_ts%| j»st wmtroK*. «atr* wtittittii* tntf* mi***.
i -4SJ-' atiti_«-<_>»| õ»lB»iiB!_»í'ã Urwte rr»'* mas _»»*t|s. r*!_» _•

|f«tr*«f-«•<_*-- ea»* <_»« f*t *»_*_., mg* *
m*tom^%ays*mc$n-Jlm e*m.*v*i>t- mt.it*m «w - !¦_•*«' *****^**a# em «_t_t»_____).«..

O dr. Alfredo Itacker, presidento do Ks
íado do n.lo, nsslghoú hphlém, A noite um
decreto dividindo oKsladoem quatro zonas
policiaes.

Essas zona., senlo divididas em oilo cir-
cuniscripçiios, com sédc nos seguintes mu-
nlcipioa: CabO-FriO, MacalnV l-'rib'irgo süo
Fldelis, Monte \'et-(le. Iguassú, Vassouras o
Marra Mansa.

As sedes das zonais sorào Niclheroy.Cam»
pos. Pelropolls e Barra do Pirahy.

Os delegados dessas quatro zonas perce-
ben.o vencimentos.

O governo, alem disso, nomeará um de-
legado auxiliar do chefe de policia, com re-
sideticia na capital rio I. uado.

lü' possivel que seja nomeado parn esto
cargo o dr. Riigonío do Nascimento e silvn,
actual delegado rie Melhoro-,', sendo certa
a iiomcaçilo do sr.Otton Guedes para a zona
da Harra dn 1'írahy e provável nomeação
tios srs. major I.ima Vianna, para n zona
de Niclheri.y: capit;'in tli.ilio C.iltoppn.i
para a de (', .mpo.. o ClirlelOVflO Nunes para
ade 1'otrnpolis

500 CONTOS
ORANUI-" LOTEniX DONATAl.

Kil.b.ido, 19 d. dezembro

Na administração postal d-.r-U capital fo-
ram anto-'..ontem conferdas, aocti-» por

qtntorie f.iír cionuritv», ontr^ ol!e« velho» .
doe-tes. s lugaiMU d • 1.0215 diala» conde-
lidas pelo» p»qn t-S .'/-rr/''., Bjtori e /W,

pr«<red'nto* it_ Europa, Norte Am.il.ra e

portíx hraa.líir.r» rto norlc.
O* c*»nfrr.*nte» ilfac. m»Ia« Irabalharam,

qnaai «em d*-«w*,nç.. lod*. o dia de a tc-hun-

teci .i ni .»lii d- b»«»t«m.
N-»kcç*3-« d.. C*rr*ioí gr and. o no-

mero de cc»t.«« leplei-» de impr.-«.»c« pifa
*ere " díMHi»a.<!¦>*

Ktn t *>1n ta di«trii>ni{_-_ a domkllln. f»-
tí» pen* vifT <_h. ]M_rbf>n fMfwfnc tvrvxàvt íw

p.au>r_e-a«iir.» d» enrr-^pwd-neia.
T*l aecumol- de ir»_alho tenlc a aa»

giDCr.t-r com a app'oxiniiç*io Uo Uai rto
»-.n . r.» - r_r,.'o a »rrf peqBtno o nn^íto
dee«prfça«_a«, ta«_ffiiíi_nte p»ra o e*tra-
-rdhtafio iwrviço qse Ameaça t> Correia.

A "SUL~Í_ME.-ICAM
Opera somente etnScCU^OS

DE VIDA

Fundos de garantia
mnlft r«»

Sl mH trontoa

0 irande suecesso da .com-.na
IV o guinde «iililu de veHtld"_ úa tiait»

/..ul. honlAdos melo confee i inador «le.de«mnnt
• '¦•l-sl dac l',i,'eildas |', ¦« :l\

lll twilldu ('..ilt-iil Mil

Violências e arüit. "i .(.ye.
do sr. Cuia e Vascoiicflilos

Nfto I» do liojo «|ue o delegado ¦Cunhai.
Vnsfíuirnlli»* uns habituou'n poorijs vio.
lei.cliis ,* i-Hiticnr 'is uims abusiva, im
i\. ici.ii' dnssuas fiiiicçiles Ulnrlaincuie
oi registros pulieiaer*. collccelâiiam Iíiii.i»
incite a. suas fuçaiihiis o coir.meiuant os
seus Uesjiiinos.

iVrjnl iniiiainns nui.i dc mais umn víuUmi-
cia, t>xi".'-lria hóiiienf pôr 

'fcsria niiloriiladn
om nin.! nvãiiida pacata, oiide niôKini npo-
nas trabalíiailiue.s• Narremos os fados.

liou-se itnii.*lu»iitem. o tnoir noite, na
avenida-Salvador tio s.i uma briga entro
iiontnmluilús. NAose snho, biseadocn .pio
iiifòriiiii.,.".os, o sr. t".linha e Vasconcellos
attflbttlii o rato n .s moradores do predio
II.' üil,casinha tt.*I, o invadiu, eom a suu
gente, n refei-lda .asa,av-.• Dornirilitiiiadru»
g.t ta. pondo tudo om polvorosa, aniea»
çitii-hi i'1'ii's* o terra, uialtr.it mio toda ,t
«eiite. e acabando por levar preso» todos
os seus moradores para- o iv- districio,
oniie os recolheu nu xadrez, iiicomniiiiilcn-
vais, como si se trataísp do perigosos fac»
citicras. ,-uj,i simples presença constlt'io
serio perigo pnra ;t evistenfia da sociedade.

l-iuio utitiiis amabUidattc* policiaes ouc o
sr. (.unha a \':i. ciiiiccll08 jiroforlu duranto'
a sua horot.-a diligencia contr.i essa pobro
gento, que ncordaVft'ôstremitnhnda o estu.
pefuetndo so \.'r iiieitídii cm táo ondemo»
iiinliaria nvetiturn. uarrom-nos esla : I.c«
v.i.os a paia ,|e cavallo para o xadrez,
lliiitoin sabendo! ••

I-' claro >|tie os pobres homens d.< traba»
lh i ilciiiMin sabendo isso. . o muilo mais I
l'or o .oinplo : que o sr. Cunha e Vnscon-
cellhs o tun pantnfaçudo matnmonros, uni
tyrnnnelo que nfto respeita as leis do seu
paiz, qu.» invado o domicilio dos cidadftos
a libras absolutamente defesas, cipio. o mio
aüinridnde garantidovadn ordem o da trou»
qiiilM.l.nle qno deveria ser. Ignora complo»
t iiii.MKe <>s devores do seu cargo, sendo o
primeiro n desrespeitar n Consiltulofto do
seu paiz. que garante a inviolabilidade do
lar ó o smvgo da população :

\s viclimas de hontom sfto todos Iniba-
lhadores daCf/,v fmproremeiifs o passaram,
nfto siS pelo vexame de serem presos como
vulgares assassinos, mas nindn pele des-

| gosto.dõ pçitioro sou dia de trabalho nas••íiicuiiis tlnquclhi empresa.-•üo ell-is os scgliintos I Manuel tle Almei-
I.i, ,!Osi'* Maria Itr-uz, Jose SlmOos, Joáo do
Mnitilila, Kortuunto hornandos, j im* ror-
reTrn. Manoel Paulino Menozos, .Mibun»
Ani.ilil.i. Mitipol Josô notas, Manoel Mata,
Jose Itlbeiro Magno/a. Antônio ila Silva,
.luso da silva. Manoel da Silva, Anlonio
Mngueza o outros.

Como nota iinnl. ainda lemos ds necre-
sconiar que o atrabiliário sr Cunha o Vas-
Concalios nnioaçoii de obrigar lanilioni na
famílias do umn outra casa a acompatihnl-o
ao xadrez, del..niiilo a hnbilaçfto 0:n com-
piei i abandono; o, mais. qno nn manhft se-
gulnto premiou tresloufaadiimonto no xadroü
dois rapazes (pie ali foram levar ente aos
prisioneiros da sua prepotência I

.Win ha duvida. I" convincente u cotldu-
cia desie auxiliar dò dr. Alfredo Pinto,
o n,.o podámos deixar do perguntar ao
tbefe da pOlicia r — si o.s seus delegados
têín liberdade de agir, desta Iin-ina illcgal u
violenta, contra us lois ila Itepulilien o us
garantias Individuaes, como riovum proce-
dor os ratonelros.., que nftõ tini preten-
ções a guardas ih Lei.'

A versiio piilit-iiil

Um grupo, colnposlo dos trabalhadores
Mnrl.lnno de Moraes, Alborto Itlhoiro o Ma-
noel Murtinho e do foipiista An'.min Mltr-
Unho. nâo deixava passar poln zona quem
quer que fosse, senhora ou cavalheiro, som
que os Insultos partissem, chegando ató ft
ameaça.

Admoestados pelo guarda civil n. si. i, us
quatro Insolfllltos, similando reliradti, se
dirigiram para a avenida da rua Visconde
de Sapuealiy ri, ii'. de onde, poucos mo-
mantos depois, _ritt.un acompanhados do
outros indivíduos,

Knt'io não escaparam ú sanha d >s atrevi-
dos, dois rapazes que passavam o que fo-
ram oggrodldos1 ,t oacoto, rocdkéndã um
delles serio ferimento na o.ibora.V- i

Avisada ;t policia do 12- .lislriido. ?i atilo-
ridiide comporCcoii', ncòmpnniltida do força,
sendo recebida a tiro. níui consegui(1(10 uu
tnomonto prondor os torrkvols desordeiros,
porque su pozeram em fúgn,

Foi eiitAo ocrcndi a avenida .iuiliira.la
coinii sendo a do moradia rios que haviam
perturbado a ordem publica, sondo presos
o levados parn a delegacia, ópdp ( nm
recolhidos oo xadrez, além dos quo jft
Indicámos acima, mais os seguinte., trnba-
Üiadores, todos de liaclonallriado portu*
giiezn: Antônio Ililieiro, Manoel Pntlltno
de Nloiiczos, Jose llil.ciniM.igii.va, J .sO ria
silva. Antônio Severo de Moraes,, Fortu-
iiiito Forti.iiiilos, M innel Xogtiolra da Silva,
Jos.'. l'ei mira, Manoel Mario, Joroiiymo do
C.nt v.ilh *. Joftd do-Alnioidri. Manoel l.oti-
roiro.dn Fonseca, Joáo Murtinho, Jeronymo
da silva Siqueira, Manoel dp Almeida, An-
lorih» da Silva. Antônio AlIgaSlO, Manoel
da silva, Manoel Jose Bntn, Jos'r Maria
Uraz o Jiisl1 sinnies.

c.onira Marllnhn doMo/ncs, .Ibcr.lo iti-
beiro, Manoel Murtinlio « Anlnnio Murti-
IihO fez o ,lr ("unha e Vasconcoll ig lavrar
o respectivo mito do prlsfto em flagr inte

Quanto aos outros presos, n dr. tainha o
Vasconcellos depois rie oiivll os o JllignPos
sem partiolpação nos factos que no haviam
realizado, mandou pâl-os om liberdade

-Na lionartlefto Conlrnl do Polícia osievo
li imito uma enmmissili) de groVlslus ria
C.riizelíi.. prolestaiirio contra a prisfto dos
ieus companheiros aclmn citados.

A commissfto foi recebido polo dr. Man-
moda Medeiros, dilegado auxiliar, do dia,
pia prornetteu providenciar,

fptt» __ #ft^,tií>fi** '
sfetaM» 4?i%l*. . rtl*i
4*1 '\: i -fZKssa}

Stjrico farri

Pi:tii.'ii*olis, 21 /io NOitO correspondente
etprelitl';. — Chegaram :i esla Cidade, pelo
trem da tarde, o notável criminal Ist ti Kn»
rlc.i Ferri e sua senhoras acompanhados do
iHirfto do Hif* llraneo, iniiilstni d i Uu«sin,
drs. Pocegueir i rio Amaral eíir.iça Aranha.

A uoiie. nministro do exlerlor-O-Tereceu,
em sua residência, um banquete Intimo
a>s iliuslres h isperies.' Tomaram assento na mesa: a b ir.ln rio itin
Ilr atuo. o sr. t-orlen Ferri e sua .senhrir.a. o
ministro dá (tu-si.. senhorita Hortanciã Hio
ilranco. dr. IVitil llio Ilranco. 0 etio.iitreira-
do dos t>i'j{..-ios da Inglaterra o sua senho.
ra, dr, Trlslftrt ria ('unha e «uin senhora,
dr. Kiiõ-is Martins e stia senhora, drs. Al-
cehíndes Peçanha, Graça Aranha e Pcce»
^u .ir.» di Aiii.iral

Ao chimpigne, foram trocadas br.rides
amistosos.

í»(t& Temos .ier*npí» feitos »«.-• -me.
_*'w dida. Oisemlris. aarjás o che-

viots—Hua l.uiz de i amôes SS

Na »e«.So de hoje da Câmara doa D-pii-
taafes drva» ficar encerra-la ai **c»t».!a dia*
cu»«ão rio projoelo qu * anlorli» o gov-rn > a
c.traotir, ali! »« m xi oo '» »iiin_l dç lr*. mi-
IhBc» At libra», n emprralioio ext- rno que o
Rotad» de S. Paulo rrontrahir par* liquidar
,<« ofKraçütt eflc-taada» par» » valorlaaçio
.'o c*tí.

Tamem tacAo solnvel,
Torrem --ifa» Globo

Tomem ch c*lf«ie If-t f!c,/

O díp»»lai!- Affen»o Cotia apre». olin
h-_t_m,n« Gamar», nin pr j.-t». d- c_)«ir»
"laciplioar d* marinha mercai)- braalkir*.

|V|l_r_l «If lagfe* frlnlrtitt- ptt* U>***
--«*»• -*** mtf* __»¦ s_„«_-.«^

T_IMHPIOr_ •*«- 
'to*** 

* --ittel_* <l»
Vin 11 z.11\\j vio*tg H-n-wc-f-w*-«_ifrâ*»
e«f_..'i.s-«. 3*1. m* l.o*_ 4« iiv»'>t», (*»»»
Gontbter, íar__a_-* «m \Ki.
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CORREIO DA MANHA. — Torça-feira, 24 d« Novembro de 1908

0 ALCOOLISMO NO CONSELHO
MEDIDAS PHOPOSTAS

O Inlondotite Henrlquo Lngden nprosen*
tnu hontom no Conselho Municipal o so-
fminto projecto, rolntlvo a medidas latiiloii-
es a nttonunr os malas do iilooollsmo, o

qual riamos a sogulr :
1908 - l-ROJRCTO N. 171

Hcgulii o commercio e fabricarão dai bibidai
tiptrltuotai, dá outras providenciai retatl*
vai a applicação dai rendai do importo to*
bre omeimo commercio e iitabelece tua fii-
ealltacáo.
Considerando quo d pronccupnçAo geral

dn todos oh povos civilizados regularizar,
«IriAo evitar, a propagação dn uso o da fa-
bricaçAo lias bebidas osplrlliiosas --julga*
dns li' jo — Immoiisamente prejudlclnes As
popiilaot.es;Ciinsiilnr.inilo quo o uso do tnos bebidas A
recnrihociilamonto um rios fnetor.s que
iriais concorrem para preparar a mnnnr ro-
sls'encla orgânica, facllliandnnssirn, a ox-
plnsfln do molostias grnvos quo dizimam
finiiuiilmciitfl milhares do vldns;

Cotisiiliiriiiiibi qno entre taes moléstias so
oncnntra a tuhorculose que, nn proporção
do W) por conto rios casos nAo tern outra
origem, c quo, cnlro nós, assustadornmcnto
se vao dosenvolvendo;

Considerando quo o uso c abuso das he-
blrins alcoólicas 6 cansa do loucura nn pro-
pnrofto do 40 n BO por cento, o o nosso lias-
plclo rio Alienados apresenta estatística
nnmial o assustadora do internailos com
delírio toxl-nlcoollco o tanto nssim que, o
sou Director. por mnls rio uma voz, tem
chamario n MtcnçAo dos poderes públicos
para esto fneto ;< onslilcranrio quo o crlmo na propnreAo
do 60 a 70 por cento, nqui, como em totlu a
pnrle, nAo tom oulrn causa que o nlconlle-
mo;

Coiisirierando que a vndlngem, a prnstl-
tutçAo, o abandono dos filhos, nccldcntes e
desastres na via publica, suicídios o a mi-
seria, emfim, om grande proporção, nAo
tom outra origem que o uso o abuso dc be-
bulas esidrltnosns:

Considerando que, enfre nõs, tal uso e
abuso ostA por demais disseminado, prin-
cip'ilmon'0 dn bebida denominaria—parati,,—cujo preço 6 rolnllvnmonto mínimo, o porisso mesmo mnis no alcanço dns camadas
sociaes mais desprovidas rio recursos, ao
mesmo tempo que A bebida bastante ai-
coolica o muilo toxina por conter álcool
superior; om boa proporçAo;Considerando que, sl A dever dos poderos
públicos cuidarem ou auxiliarem A iissisten-
ein nos desprotegidos e prlnclpalinaiita A
infí.iielii abandonaria o A velhice riosnmpn-
rada, não A menos verdade que Ihos cabe
o direito dc, estudando as múltiplas cansas
quo mais concorrem para a mlseiln-ilo
corpo e da alma,—estipularem medidas que
fiossnm 

attcnuiir os oIToitos de taes cansas,
mpedinilo no mesmo tempo o seu rieson

volvimeiilo ;
Considerando quo 6 por demais justo o

próprio habituado ao álcool concorrer com
as verbas destinadas A sua assistência, A
dc seus filhos ou A do nutrem, que. porabandono seu, ficam sem lar o sem i ão,
implorando a caridade publica ou o auxilio
dos Poderes Públicos;

Considerando que, por vnrins vezes, cli-
nieos riisliiiitos ilestn capital e mosmo a
imprensa tí-m agitado a questão do nlcnolis*
mo entro nos, nppollando para os que diri-
gom os negócios publ cos ;

Considerando que. cada vez mais, so rn-
senle esto Districto de estabelecimentos de
assistência, taes como: bospitaes gomes,asylos vários, ortfehes, etc. ele., para aco-
lhorom as victimas da misorii:

Ciuisiilerainl . i|uo, o o .minoreio da bebi-
das alcoólicas—dosenvolve-so assustadora-
monte—ontro nos, o quo os lucros .inferidos
pelos negociantes dosto gênero são extra-
ordinariamente compensadores:

O Consolho Municipal resolve :
Art. 1.* Dn l de janeiro do 11)09 ein deante,

o numero de licenças nora commercio do
bebidas alcoólicas lica limilailo a uma, paraiioO habitantes,

fl I.- si oniAo esto numoro for superior
no ria proporção indicada, nenhuma licença
sem cnnoeilirin antes quo soja ello inferior
ao limito acima.

Art. «!•. Todas ns licenças concedidas
para o commercio rio tnos bebidas só serão
renovadas pagando o rcqtieronlo o dnhtòi

5I . Nenhuma licença para eslo gemrode commercio seri concedida, como nriiil-cional, e a* a. tualmenle existentes, iiôinntaes não poderão ser renovadas, salvo de
accordo com o regimen desta Iii.

(Arts. 7' o porographoR, 8' o par.igrnphos,'.)-. 10, II o 12 e pai-agra pitos.)
Arl. íl-.', Ás transferencias de negócios

pnra nutras firmas, on n mudança tln osta-
bélocIlTluiltO para oulro local, sõ serão per-mltilria.-. nos termos dos nrt, 7- a 12 o seus
piiracraphis.Arl. »l-. Nenhuma llcotiça nova ou trans-
feroncla desta pnra nutri llrma sot-A cot-e.o*diria som a apresentação ria folha corrida
uo requerente uu da pessoa a quem trais-fere o sou negocio, provando não lor sollri-
rio condomnnçAn alguma.

fll'. No caso tio tor o requerente resididoem ontra lóonlldndo, Mr.i dosto districto, odo ondo não possa (acüinouto obter lal rio-comento, apresentara, para 8Ubsi|ttll!-0,
justificai;Ao ilo ires nogoeiontes matricularilos. o rio nutro goiifit'0 de c.onimercio.ii i-. Fm qualquor epoca quo so venha a
provar qua o raquoronto cumpriu sentença.
por qualquer crime que eommottcsso, nqitlou fórn ilo districto, a licença ser-ltio-A ias-sndn.

Art, .* Neiihnma casa iioviinionln llooil-cinila. coinpiohondiria n quo na dntn ria Ao-••relação riosta loi tiver licença pnrn o com-mordo rio bebidas nlcoollons, como nildl-eiunnl, uu para a tnniilpuliição rio holilrinsi spliiliinsn.s, iiodotA ter, como empregadosmenores rio 21 annos.
5 1- No caso do so estabelecerem duvidassobro a eriarie do algum empregado. Iliainos negociantes obrigados a apresentar acertidão ile ori.nlo doste, mi, na (alia. a ins-lill.ao.io o edado, feita no coinnelontoJuizo.
Art. Ce Tiid.as as casas de negocio quoloiiiiiiorclaiem em bebido* osplrltliosas, de1909 oin demite, (lcnrãn sujeitas no rogituon•ia prosonlo loi. quanto A hora da aberturae fechamento do ,suis porlns,

Arl. ;• Para os eíTellos da prosonlo l«lfui »so-A ailivisAu dn lilslricto otn tres zo-
nns: I', ü-, 3-, o cada zonn om tros secçiles.

§ !• SAo consideradas de primeira secçAn
as casas do nogocio quo s« encontrar-un
dentro do perlmelro de SiW metros de pon*tos dn bondo», rio esi.iliiilecimoniOH publi*cos, indiiHirliioH, de nltlcinas e fnbrlons.
pontos de barcas, cAos da embarques, es-laçooH de ostradasdo ferro, Iraplchos, thon»trus o cemitério*.

I 2' -fto consideradas do segunda secçftons qun so encontrarem no porimotro, entro_) a 300 metros do- pontos referidos nósíl l- n .1'. .SAo coiislilur.tdns do 8' serçAo (in
quo so oncontrnioin fora dn poilmuiro doMO metros do.s pontos referidos no ü I'.

Arl. 8*. As llconçns novns que so once-derom da !9ii9om riminto, ns iransforenclas
por mudanças do firmas, nu por mudançadn local ria casa cotnrnorcial, obedecerãoAs seguintes tnxns:

Ü I'. N.i !• rontttl" secçfto, ..:000l; na 2'secçAo, 2:0IX)g: na _• secçfto, I:500J:
| 2'. Na'-;- zonn: 1- secção. 1:500*; 2' so-cçAn, LOdl; tia3' socçfto, __:
S _\ Na 3- zonn: l- secção, 7505; na 2- se*

cçAn. !,0oj: nn 3' secç.io, 30US;
5*'. SAo comprehendldns na 2' seccAodn 3' zonn. as llconças paia ciimmorcio dasbohblns nlcoollons ilo ambulantes no mar;
5 fr. Nenhuma licença serA concedida a

ambulantes cm terra para gênero destoco iiimerclo.
Art. 9-. Fica prohlbido nns commereion.

tos nccurnulnrem em qualquer vasilha os
restos do bebidas alcoólicas deixadas noscopos pelos freguezes.

Art. in*. Sii os estabelecimentos rio 1' sc-eçAo da 1' zonn, poderAo vonrior bebidas
espirituosos nte 1 hora da mnnhftt todos osoutros sn o poderão fazer até As io horas
da nullo.

Art. 11'. Nenhum estabelecimento podo-rn comnifirclnr em bobldns esplrlutosos an-tes das 7 horas da manhA, no verão, o rins8, no inverno.
Art. 12-, Aos domingos c feriados dn Ile-

publica, ns bobldns alcoólicas sô poderAoser vendidos ate nn melo dln.
5 1- Alem desta horn, sn poderAo com-

morelnr em bobldns alcoólicas as cnsns das
primeiras secções, nas tres zonas, quando
paguem o adiliclonal de 20 por cento sobre
a licença desto gênero.nrt. 13. Alem rins licenças especiaes ile
quo cogltn a presente lei, haverA tambom ',
licenças extraordinárias nni épocas do fos- !
tns, ft ouo só serAo concedidas As firmas 11-;
eonci ilns no mesmo gênero, cujas licenças jtiverem sido concedidas nos termos dos
arts. 8', 9- c í§ 10, 11 o 12 c seus paragra-1
phos,

Sl" Estas licenças oxtriiordinnriis terno;
valor duranto a ôpoca dos divertimentos o :o commercio, em qualquer das zonas ou !
secções pnra ondo forem concedidas, só so .
pndníti realizar ntó fi I horn dn noito.«i ii- As taxas das licenças extraordina-1
rias snrAo do aoOjJOOO.

Art. li. As licenças pnra fabricação oü
manipulação de bebidas alcoólicas fermen-1
tadas sorão ile 1:000$ iniiiialmonto.

S 1* Para os nslaholooirnonf"S em que so |fabricarem oü manipularem belriri.is aleio-
jlcan por di- Hllnoão. ou para aqucllos ondo
se as prepararem com essencins. as liecn-
ças serão (106:000)) nniiualincnte.

Art. l.i. SAo consideradas falsificadas as
bebidas alcoólicas formuladas, denomino-
das — vinhos — que não forem obtidas. I
(lirectnmento, com n fermentação do sueco i
dos fruclos. I

§1- Só A permitlido, quer nas bebidas |alcoólicas formontnrias. quer nas rilstilla-
rias. a aililiçã" do agna. paia desdobra! ns,
nenhuma nutra substancia A toleraria, JAcom o (lm rie conservar lhes n cV_ jã coin
o llrn rie manloi--lhes o natiii-nl p-daiiar.

S 2- As pessoas não licenciadas para o
falirico rio bobirias espirituosas e em cujas
casas forom encontradas substancias reco-
nheeirias como dosllhnrins a taes f ilsillcn-
çõos, pagarão n niult i rie 'sus a l:»)i>og, o na
reincidência.! rin 1:0000,a {.nojOÇO

S :p se n possua for negociante licenciado
para o commorcio rio bobirias alcoólicas.
pnirm-A a mulla dn l:0_Sn 2:000:?, e n i rolii-cliloucia ser-lhe-A cassada a respectiva
licença.

Arl. 10. Os .innunoios rio bobirias alcnnli-
cas, hclilslvo os rie produetns moilii inaos
rio nsn inferno, feitos eni placas, c ul.azos,
plnlürns ou oulro* rtnaosqnftr, em lugares
públicos, pagarão 208 por metro qi-nrirulo.

ST Os nnnnnrlos fólios om apparelhos
luminosos ficarão sujeitos A taxa rie róis
I0OSOQO.

Art. 17. \s rondas provenientes das ta-
xns sobra bobirias alcoólicas serão escri-
ptlirnilas oin livros especiaes e nssim dis-
(•¦ibuiilas : 30 por conio para os serviços
geraes da Prefeitura. 70 por conta espertai-
munio para fiscalização do commtireio dosto
gênero, manutenção de estabelecimentos
do assistência publica nn Districto Federal,
creação de escolas, navios pnra menores o
pnrn 

'velhice desamparada, auxilio ou nin-
nuienção dO hospllnes geraes. no dosenvol*
vlmonto .Ia Instrucçfln publica, auxilio n
associações ile temperança ou abstinência
que se venham a fundar ii ciijos estatutos
forem approvnçlos paio prefeito quo, nn regu-
lamentação desla lei, dolorminarA as bases
n quò ilevani so submette.r laes instituições,
para quo se torne elTecliva a subvenção rio
que trata este artigo.

\rt. is. As contravenções A presente leisiTã». punidas com a multa rio . »)t a róis
1:5001, o nn roinciiloncia serão cassadas ns
licenças, salvo nos casos JA previstos nn
art. t5, SS2' e 3-.

Art. 19. O profoito.lininénrA pnrq flscnll-
znçAo do commorcio o fabricação do bebi-
das alcoólicas um fis.-»,j geral com o i-nie».
nario dn contos nnnunlmonlo o mais sais
auxiliares (|ito vencotAo contos cada um
nniuinltiiohto.

Ari.SO. Nn regiilamontaçAo da prosonlolei, o prefeilo confeccionara o re_- demento
ria flsç.illznçft ulo ,-oniniorcii) ilo bobirias ai-
coelic o., pndehdn proporcionar aiis onipro-
gados dn Prefeitura porcentegom ate 50
por canto sobro ns multas provenientes d is
denuncias rio contravenção a osta lei.

Art, 21, Revogam-se ns disposições emcontrario.
sala das sossòi)-, om 2.1 rio novombro doIDOS— llenrigite Lagden.

senhorita l.niira Malta; eflro 1 «onhorltas M,i'«u'!«iii. Ziiidii Mnlui, A. Piros, Irlno Malta,liiiiih Muiiioiio, Un Monteiro; srs, 1 C. Si»
quoir.i, Franklin Rocha, ll. lllitoncourt,Sylvio Lofto, Orlando Gonçalves, P. Figuei-
rn o V. Venoto.

FECUNDIDADE
Uma senhora qut dd á lus qualto filhos—FmCatumby— 01 ilido da parturiente—Totlas

as creanças mineram mortas—No Necro-
terio,
lia dias noticiamos o facto de uma rapa-

rlga que, caso «IngulAr, tlvora um pano
photiomennl do tros crennças, todas tres
vivas, resistindo ella própria ao custoso
pnrto Hom grando abatimento pnra seu os-
lado do saúde, que nunca sofTreu abalo ai-
gum.

Levado pnrn o noticiário dos Jornaos, o
cnso Impressionou profundamente a nossa
popiitiiçAii. quo correu cm soecorro da pur-
turiente, levnndo-lho presentes e auxílios
pecuniários. Ainda nfto se apagaram na
memória do publico os pormenores dossa
cnso. o eis quo um novo cnso nppnneé-
alndn mais phonomonal quo o outro, como
vi'1'i'ui os nossos leitores.

Na casa n. 32 da rua Valença, om Cotum-
by reside o sr. Francisco Vlciin rio Souza,
que 6 casado com d. Rita Cindida dn Silva,
scnhoin do 29 annos do eriarie o do forto
compleição physica. Dosdo alguns tr.ozos,
d. Rita vinhn apresentando symptomas de
gravidez, quo se manifestava multo desen*
volvida em relação 110 tompo "que ia mar»
cindo.

Aos tres mezes JA o vontro dn pobre se»
nhora tinha um.volume deseommunal, pa-
recendo estar a gestação quasi a chogar ao
sou termo.

Decorreu um mez, decorreu outro, o o
volume so desenvolvia assombrosamente,

axcodondo o mnxlmo dos partos duplo?
maia doitnvolvldoi, 00 oabo do quim
mes,

Anto* hontom d. Rita sontlu multo premo-
turamento ns dores do pnrto, o mondun
logo chnmnr uma parteirn dn vlalnhanç>
nilm do c .niiilital-a, pois exlranbnvn que
nssim tfto cedo a assaltassem aqucllas do-
ros.

A asslstonto chegou mnmcntos dopois,
o cuidando trainr-se do symptomas fnl
sos, ministrou a d. Rita os tratamentos
aconselhados par* taea condições. Nada,
porém, iiibiiintuu cnm Isso, pois os sym-
ptomas so aggravaram o n asslstonto tove
ante sl um caso como nunca vira, vendo-
so obrigada a codor sou lognr a um medi-
co, quo foi logo chamado,

Mela hora dopois estava a pobro senhora
livro do seu posado fardo.

Eram nada menos do quatro crennças do
sexo feminino o quo se continha no seu
vontro, do uma fecundidnde phonomonal.
Atrophlatlos uns pelos outros, os nnscltu»
ros nfto resistiram A geslaçfto, íollccendo
todos no quinto mez do vidn intra-uterina.

O estado dn parturiente A lisongelro, dis-
pensando qualquer IntorvonçAo clinica.

Os iiuiitro fitos foram por sou pao apre»
sent dos A pollcln do '.)¦ districto que os fez
recolher no Nocrotorio.

. * *
Os quatro filhos de d. Ritn Condida ria

Silva, foram collocados em um vlriro com
foi uii,l, para a sua conservação, o se acham
sob a guarda da administração do Necro-
torio.

VAo ser submettlrios hojo ao exame dos
médicos legistas da policia, sendo prova»
vel qno t.ambcin entregues n estudo dc ai-
guns doutorandos em medicina.

Vnlo a pena serem vistos e estudados,pois
trata-so não só do um caso phenomeiinl
«¦«.in.) tntnlicm interessantíssimo,

-_••« ?*,

Ninguém deve fazer suas
compras em roupa branca para
homens e meninos sem ver os
preços excepcionaes da Fa-
brica ConfEssnça do Brasal, á rua
da Carioca 83 e 37, onde se
encontra tudo o qiee ha de bom
e barato, por exemplo, tres
lençoes para banho, em felpo,
por 5>, colchas para casal a 4^.

IDEAILINA -  -*
Tiniu ii _<*nto rtlilo «*«--Mt-

usando .i_ipi-.-vi.i__
COMPLETA S(JllS'ITITIÇ.sO UO PO* DK

AIIUO-*
A' venda tm* phnrmoelni, ensa* dc pi»íiini ii i.i». u b.irbolros,

iSB _

T'

PELO TELEGRAPHO

coliefes, grande moda, parahomem, a 48, e tantos artigos
que so uma w.&%ta dos que ainda
não coE_S?ec.ss_in

Murnn hfto
Gloriftcação a Arlhur Azetedo; Brilhante fes*

ta no theatro — A canhoneira *Oyapock* •
Partida para o Rio,
S. I.UC., 2} — Esteve imponente a glo-

rifiiação de Arthur Azevedo, hontem reali-
zada.

O theatro achava-se repleto da ílile da
noiaa tociciUric,

A primeira parle literária foi presidida
polo dr. Ribeiro Amaral, presidente da Aca.
ricmla Maranhense,

O orador olllcial, dr. Domingos Barbosa,
proferiu brilhante peça.

Em seguida, falaram) Antônio Loba, em
nome da Academia Maranhense, concitnntlo
a mulher maranhense, a patrocinara causa
da Academia, para crecção de uioniiiiit-uto a
Arlhur Azevedo,c Vieira * Uva, em nome da
fiicina doa novos.

Recitaram poesia'* o sr, CorrAa Araujo e
unia geetil menina, filha de Arthur 11. Ilo.

Na segunda parte, mn grupo dc amadores
representou uma «Ve«pcra de Reis», empol-
gnntc comeilia dc Arthur Azevedo.

Nos intervallo*, vinte ncnhoritas angaria-
ram collecta!, entre as pessoa* presentes, em
prol do monumento, produzindo um conto e
cincoenta réis.

Assistiram A glorificação o governador do
Estado c as autoridades civis c militares,

— Seguiu para ahi a canhoneira «Oya-
pockn, que nqui chegara sabbado ultimo.

««»_,_._

_P ernniitlDiico
Nas officinas lypoghphicas do ¦• Correio do Re-

rife»—F.tnpaslellamento- Commentarios so-
bre o facto—Relatório sobre o presidio de
Fernando de Noronha — Graves esconda-
los—Giandes descai>ilamcnt;s—Pessoas fe*
ridos.
RECIFE, 23—Amanheceu hojo etnpastel-

lada a quarta pagina de annuncios, «Io "Cor»
reio rio Recife», faltando diversas peças ria
machina Marinoni,

O i.Jornal Pequeno,,. Iraianilo rio cn-
so, diz não acreditar tenha sido o attentado
praticado pelos gbvérhlsins.Não houve nrrombnmeuto no predio, sen-
lo que o impressordn jornal dormo nn sal.i

ria mnchtnn, o que não foz hontem.
Os commentarios aqui são desfavoráveis

A rodiicçAo rio «Correio do Recife». O lm-
p.astoll.-unoiilo consistiu só nn quarta pagi-na, ficando torio o typo de pó.— O ••Jornal Pequeno., amanhã publicar A
um relatório sobro oceurrencias no prosi lio
de Fernando ila Noronha, denunciando gr.i-I vos escândalos.

| —lionlem, ii noile. riau-so um grande des-
carrilameiiio ua estrado dc ferro, havendo
pessoas feridas.

CLUB DA CASA BARBOSA FREITAS&C»
AltMAUINHO - FAZENDAS - MODAS

Venta do ntorcvl.irias na -'Importância do -OOtótM, otn tm prestações semanaes i._ vi coiii UO sorteios o proinlos ile t nlinos novos, p ospectosa informncóesFui sortotido lionlem o soclo n. 2--.
lllll l\ enlilii I inlir.l lilli

txy/mtt^&i- ¦¦¦ yvmgmm.

Pensões vft alieias
Bools»-lado
tVppti

nacloiinl KOSMOS
tn. «to i: «iaula por decreto n.

setembro rir p.sk.
Capllal cem contos Ue rei».

Union com sedo nesta capital IPensões inensaes de 100*000 me.liani" ai.,.»iispm ,
eontrlbutçfto de MOUô, ij_0u e inji«>.i coufor- í Inieialiva, h Me roalidí„unio a sen» <• n qu-. se Itworever o <e- ditos es'or'os— disso¦furado,

Sorteios temesiráas de 'sn$i>,) em dl-nheiro) para os que se inscreverem na 3ftist alem da pensüo.
Qualquer pesso,, |..ui-j si>r segurada somi \amo medico «' em qualquer erimic.
Aeccitam-sa \getu«»s no interior. Informa'

V«-es e prospecios no -"icriptorio «-onir.il
• • Htm -rir Ar ri. ,,,!,.. WH

NO LYCEÜ OE ARTES E OFFICIO]

subsiitiln a ulilma h »• i. conforma docla-rou. o nratlar Inscíipto para fazer o dis-cursoofll' ial. iir. Fernando de MagalhãesDomo ou-se basto,to na tiihnnn o «ir.Frederico Miva.cuja oração consistiu numaap 'thooso ao lyceu.
Referlti»sc em phrases enlliU,slnsHca»*Ainieialiva o portlnael-a rio sou fundador, la-montando une os poderes públicos nin ilis-

pousem maior proti ;.o o ampar. tiquclláo. graças aos mau-
orador-, um gru-po ile «ledlcadOi,

d «e>i isi-nr-i.» f. í 'artamente illustradode citiçoos historio.M, eoiiclttlnd.i o ora«l-ne»«n a phrase celebre de Mae-Mnhnn —»Jvs'.ii«, j\ r»«t«*—para mostrar que nadno dcmi-»verã. a elle e ao< seus companhel»res. da cruzada que tomaram sobre .hõntbros.
Foi Nistanie apphndldo. ,* achava-se repleto, noianila-se

de senhoras, representa;)»
d.i tiiierri e da vtaçlo,

j «rs tenente RihciM Junqueira e dr. •.»&,.
5•','?'•* _>M.1» -» director «Lt lnstntct-0Pnbhca \!u.ii.'t^al. dr. Leoncio t>;t»-

jtlepul .oloioNclra. intendente Raboeira.
j representantes da impren.*. et.-.

\*« tenünar. is Rt t;. hora* «Ia noite, a

O satj.i
UtriSrnlr numero
tis rios nt;n:s'ro

j sotenai-tade, «lapoi* de A&uma. iuUvri<
».ido w_idettte U ses. .«>, a banda Jj Fores

j IVili. i. 1 «\-___ o hjmt. nacianal.V¦¦¦: est» i> pt-gr-amma 10 feslivil:
I Mt.e-Kre-»r-.r_iv«rtur... ptle _

st smii MAGNA
O .".t «nnliri»»..!.. t

Com bfcla a _lenntd.iii*, r_.l*_-s« \icm-
l«m «rtimmrmor-.vA »ii»> 5-i- atintrersario
do I >.*»ii «le \rtv* o OaU-sc*.

O festival constou de -un liem «irganiia
do i-oncert.i » «le varias .lisnusn*.

! !»«t,!s:: a »»st*i-» o «IrpnUJ.i _ rirdello '
ConV-a p-r.-i.id.Bte da _s-t_ad« l*r .-S- »
«tiro, 1Í..S H«ll«»»Artes. ma_*tirdor_ it.» Ly-1 cbestra-
_u. laJfa.io irio «N»«uucnd-.«r R*th_.| Abertura da .-.si,»», atio z-raaidenta drí-outl ->a Mlva, «líWrtor 4ví»# *__.-:les-!-»'-Itiiu-eeati,--. <er«el-»ii_..*rrí.a
«teto de er.mw _:«-nen.lador Valer.imf Tostl — «y-nuna tu _*«i v_cihla., p<.u»t«) NaH-»moi«ti*s cs«!«m«f,«la.i«vr TofeMs H-í«__1_ Marta _r_ü.
niieira d« Mell.s « -Mm*v»s m«m_i_ t)i «d*! i parte — l*iatuti — »Sepiraíi_«., &._-»Binasit.,:;.. «t^-i-.ss-íts «smie bísl»»irç_ , ptls* srnt».'«U» taura U*lta« M*na Per»A_itri«l»« _¦«__. «» «ieput.id.-i stirtd«l-|*ati, * j-la *r G. ttantp«4l_.
Io {«-feriu twn peqtwnsí «r,ss*«r_ alsustvo; Mornas paUrza». i-«i_ »tusis« Leticta«n *-*»_. ÍMlv*.

úare». «i-Ktiry- m Rrer-ia ouvir «lepsst*. CarkM ...•."»«-.i*»-:»*.-nK-'. •->;,- «-. rras«»! -i'ii.(s.iiií íisw o p»v<r»8sm« q _ {Uin n<-ha.iiitotv* -ii»:.*-. jis_.iv». Minh« »-.-.:¦ Miaalumaa sieJU \lrts
_-ê* _^lív"*u.:sU_.*. • *¦'*-- Alves | *> p*irtr-«>r«.iií'_ I avíR. — \r» Martat

,***'
?sr»
|_ii»»*«*

* «4--
r A;** l<-_*n_ As -tiva. t.__ «5«-! p«U MnN>ttta l,__r* Ualtsi.}r*«t. i*f«ur*«tu í«_i malt» pt»•' Saaterüi, pato amtmma Joa* FresíerK*

Silva.__t iliiiijuMiiratinii nhwihaaiiatHlwar» r-r^i *-. í r« t«;_ _ s-j^txtt« As
l-Vk. >.»_.-.-: _ ;..«;

Hiwifii tawmTiiip..caiüa — s*-_i*i«»

». tstB_ f'.*N.r»J.-.-| di«íur-1.. i*_r»st* iMlimitM a? reta» •
D#rl».-.-.utt J» S.ii*.

*fc*,. ^ -4r í*..¦«- s- 4_ I
«*_ *e lvr^j, ^at'

**_".*'

Çoíreío
dos T6*íoaf5ao

Companhia Xchcz
1*.' n levceira voz quo o nome dc Ândt

Mos-.gor apparece uo cartaz do iheilr
carl, ua. I.gurou pola primeira vez o tinno |
passado, uitando n companhia poHuguoza
cantou «'verônica** tAo applau lida .• npre-
ciaria pelo publico do Apollo; depois, c n
uioiailos deste anno. com a inçsiii.a Vero-
nica_ pela mesma companhia.-iio llçcrqii)
Drninnticn, conllriiinndi; o siteoosí\b nriinitf-
vo, o agira coip a opoiet-i—"Los p'tltes Ml»
chu». que a cohtphrihln Lnhnz levou liou-
tem A scona no Pàlacn-Tlioatro.

As condições precárias ria industria tho-t-
trai cnti'0; nós nos rmhizlram a ponto rio
não podermos conhecer prôdueçOés de
autores ostrnugiiiroSi sinão por meio «lc
com panhias cxclnsivaineiitc estrangeiras.
Dcsrio o itliinio docennlo ilo soçitlo llmlo
atA l.oje, nenhuma empresa nnçiiinnl nn
arrisca n montar peças forasteiras. Os bons
tempos ilo llclior l.i vão bom longe, o os
ulti o., s esforços rio uns destoilliii is quo
quizeram galvanizar a oxistehcl.i do lhoa-
tro, ilando novld idos om primeira mão. II»
carom nnniqnilndos na l,heni.\ Drani .mou,
den nida polo camartcllo com une n jiro-
gresso eillliclo anda agora a reformar a
capital da Ropubllca. «Surcouf» o «Rin-
Rip» a chronica registra como os canlos ,1o
cysnc, onmo derradeiros rcln-npag.is rie
nina vida que so OTi.guia pouco a ptiuco
do inanição.

O thoatro no Riodp Janeiro, cm que peseaos oplilllistas, agniiza. Fora de espantar
ns ninis in.titVoreiites a quo gl _0 influío rio-
scou n frequouclti do publico nas salas <lc
Ospcctticuiu. Houvesse uma estatística e o
leibir veria que.rie nm inllllfto quasi rio In-
bitiiltes. somente a mtllesima parto vae
diariamente no thoatro !...

Deixemos*, pordm, •¦> nssíimptii para oulrn
Occasífto mais propb ia. tal* oz, o digamos
nlguina c.isa acerca rio Mossager o a sita
operet.l.

Mossnger i actualmente um rios iniisl-
eslas cminotitos quo lionrniii a nrlo na
França.

Nascido om Monltliç-Ul Allicr). nn riia 30
rie dezembro do t s.â t, fez seus estudos musi-
cies na Ksooh Nleitomeyeri desdo IN-is at"
1ST4. COitl Saint-s.teiis.

Oecupou o logar rio organista na ogreja
.Io Siiintsiilpico em 1*71.

Em P»7t; obteve a medalha rie ouro por ! 1...1.
uma svtnphotii.i que foi oxcctlt ula nos con-
certos Colonne, no atino seguinto : ontra
merinllia do oure lhe foi couc dida pelaVcademtn rie
ta — li Jimm «*f Cifre, om l

Suci-ossivaineiito regente de orcliesírn i m
Itritxollas, organista do giauilc ov_;'i.i ,m
ogreja S, Paul— S, louis ; o .-ii-siro
polia na egrejn ilo S.-tlnto Ma ie ílc:
gnoles, Mes -ger ¦ st ou na s.on.í -oui ai*
guns bailados nas Folies*Bergères.

Delt ao thealro: Ff.liíçnis les l,a, f.Vi..«,
opera coinlon em tres ocius. cuja pai tinira
Iteinicat del\_ra inac iím.Iii . Ia fauvettcmd>ilem;le. opera cômico etn tres r.ctis.;.,i h,-sr.
uaise, opera cômica otn tres actos: l.c: ilrn.r
pigeans, bailado om tres actos: í.,* bourijco «
.).- C-t'«ti.t. oporá comlci om tres aoto--, ha.

O 3- aeto contem unia arieln de Aristides:
come tino fonlla n! cento, o romance do llran»
ca—Maria: cedi, io mi prato o o niinueto da
toilelle.

A execução deixou algo a desejar, coisa
quo não admira tiivna primeira roprosen-tiiçfto.

A sra. l.ah.iz fez. a Mati' -liianca com
mais espirito iio que Voz, a sra. Scotli fez
a llranca—Maria com mais voz do quo e.s-
pirilo.

Quanto iVp.ircçencln quèollbrello exign
das iltiascnnto as, cila existe tal qual coniociiire um ovo 11 11111 espeto. Nom concebe-
mos ;i falta .10 perspicácia d is paes Micliu,
cm coiií.iiiilirciu «tnri_ c.catitras, uma ile
uai:/, atiobiiii :o. o:uWt nilunco, uni.a do o-
Ihos JKÍr.foS, iiutiadc olhos pretos, liianca-Maria baixinha, flnihhn, grnòil, vorilariei-
ro liilicioi pnrn coiisiilos, Maria—Drancii. ti-lciii.ulii, rochoiiiiiii.i.i, figura «lo mncnmiisadia, esta de cab lio escuro, aquellti do
ciinc doto.

A sra. Acoonci c ,t sra. Vorgy nas pai tes
di: pi'cccptoi',1 e mãe Michu estavam bom
á Vontade.

Piraceiiii, com o seu infallivel nariz cm
fi'11.na rio iiioiuiiiiioi-i", o inuitirio nn pollede pan Michu, nao desandou; Colombo cho-
rm: Icriiiiiiidutc a paixão tlc c.ii.Noiro. Agos-
tini toveg.ubo no tln.slãi) Rlgãudi e Snccliiveste o nu cleg.iiicia a farda de „.!..i:ral.Itii.l'.: ncort ui lo.u como typo Ue uns-
poçiuia, ora gaguejando ora despojando
t.-.iienio. .lc .¦:.iii.ti.i.

,-V 01 che tia. embora conduzida com mui-
to cuiri ,l>, polo maostro Lah»'Z, tovo mo-tiieiitodi! fa.cr arrepiar os cabollos a umu
espiga ilo milho

NAo obstante os senões notados, n publi-co recebeu «As pequenas Michu» com oví-
doutos demonstrações .Io agrário, np|ilaii-(linrio torios ns ni listas o chamamle-os A ri-baliu no llm de cada aeto.

O dr, Lacerda Franco convidou hoje o
dr. Albuquerque Lins a visitar o novo edlfi.
cio da Escola do Cotiunerclo,

A companhia de Aruuzen* Geraes re-
correu para o Senado contra varia* dliposl«-»,
ç>\>» orçamentarias da nuuilcipalidado de
Santos.

O Centro Dramático Italiano realiza a 8
e 13 do dezembro próximo etpectaculus em
hoiietieiii «lo projectado moniimciito a José
Garibaldi.

A despeito do telcgraium* anterior, a
família do ir. Tlieodi.ro Sampaio recebeu
Aa mis horas da tarde telegramma da Rahis,
dizendo que otc ie acha melhor.

-Minus Gomes
Ii.vequi.is do dr, João Pinheiro—Grandes pre-

parativos—A creação d.i carteira de credito'J'elegianimas de felicitações--Movimento
conlra o sorteio militar—Denuncia apre-
sentada pelo prccuradoi d.i Republica
Hei.111 UonizONTE, J.I—Preparam-se parao dia 25 do corrente, grandes exéquias por

iilnin do dr. João Pinheiro, listão 0111 prepa-rntivos na egrejn matriz da Doa Viagem
riquíssimas ornamentações.

FtilnrAo por essa oceasião vnrios orado-
ros dc destaque.

lí' aqui esperado amanhft o dr. Carvalho
Hrilo, «pio virá assistir As exéquias.

t'm.1 grando orchestra, dirigiria pelos
principaes maestros, tocarft na egreja.O go.ortio rio F.sta.lo tem recebido in-
numeros telcgiamnias de felicitações, de-
vido a . decreto creando a carteira iio cre»
dito agrícola.

o procurador da llopubllna nosto Ks-
.tario, rir. .sentia Vallo, denunciou lioje, pe-rante o juiz seccional, oito Indivíduos, porcrime do sodiçfto.

Fsses indivíduos foram os cabeças, a lí
de setembro ultimo, em Santa Rita do Cas-
sia, do movlmonto contrario ao sorteio mi-
lifar.

1:

Jfacionat' «Ç estrtrncreiras
A companhia dr.imaiSen \ithui- Azevedo

realiza lioje um espectaculo cm beneficiodos actores João do Deus, Figueiredo e
Faria.

Subira á scena a poça cm 3 actos—11 Quo-bratilo. rio Coelho Noi 10.M ds uma represeninçftn rio .1 fitim dr
Maria Aiiqu ri.irã hoje, no Apollo, a compa-
nhia Cruz .. Fr.ies,;t s 11.n1rru.-tA mostrando o qno «'• o o

i nuo v.iio, il.iuiii". rasas elidas A Cn.prosa
I LiigO «V; ('... 1 iitno niiirorii ii foz em suecos-
I sivns niclti s,

05«...ii.«.i-cí. - , ;i delicioso opeici.1,
hojo. nii Paiace-Thentre, peln còmnhnhtn

il.alioz.
j «i-espectaculo è uni beneficio do primei-

,ain.;Quintin.p„r uma -n.a* l^níi^Vl^t^^^^ 
. .^Ihílífel,^'' |ós frcquênLiitoies riu PaL.ce.íA data dn restauração d.l grando pa-

j Iria poliu. e.'..t -.o.A ,.-,;,> anno hulha :,'•
i«r.| monte o min mor.,d. no. n «.«dí th.i.t s.''; Assim e ,,u í no di., 1 «lc rio/..-.ul.ro ;i_ por-

j las «lu llio.ilro Sã- Pedro so Abrirão para
j lima festiva ripritr do «iraina—o» «/'ii»! j.ro-
I icrtploi, peça qiio tauibem se.* a rep-osen»
) iiij.i tiaqualle incuti«, a :> o tí do mesmo
mez.

\.i festival rio dia I ns i-tirão o conio de
1 .->«*lir, pleiupoitftici u:. «I > governo portu-- g: e:. o c-an-ul rte Portugal nesta capllal e
I 0. uiimi-s.ò-s rins o .».ladçs do ttenelicc!!-

i.i Portuguez.,, Voccuiiu*» D Pedro V.Cub
lleilrj e Lyceu 1.1-

Bihia
.-/ candidatnia senatorial dodr. fost*. Mareei-

iiiio—Mçã' apresentada no Conselho Mu-
nicipal—Pedido de apoio — Manifesto do
dr. Virgílio Dama sio—Sovirista que tenta
suicidar* te— Fallecimeiitox,
RADIA, 23—0 conselheiro municipal Vi-1

tal Soares, na síssüo rie hoj*-, apre eiitmi
uma moção, assignada por 13 collegas pre-
sente-, cm nome do município desta capital,
proclamando candidato c pedindo o* snffr.i•
goi do eloitar.uli. parn o nome dodr, José
Marcellino, na vaga no Scnario Federal,

A moção faz votos para qtte outro* iniini-
cipios c as forças viva» do partido repiibli-
cano apoiem a candidatura.

--Os jornaes transcrevem a manifesto
que o dr. Virgílio D.iin.«sio dirige 110 eleito-
rado babiauo.

O saveirisla Sabino Thomaz rios S.in-
tos, qne esiá soffrendo denianla de pcçsc»
gulção, atirou-se da janella dc um terceiro
lindar, csiuigalhaiido o cr.in.-o.

Falleceram o padre Manoel .To-i* i're-
gnrlo Froiro, o guarda da Alfândega Atire-
iio Eugênio Rodrigues c .Toão Milhnzi-s,
.itiastido capitilista da cidade dc Cacho-
elra,

fui-, e > to (nua tico em 10 quadros: <L . .
tu.lo Mendes; Leiibtenttct, bailado ern nm GvniiU-l& _mí^

S«S_«K_^^_^
iotn: Viu ()•'_*«. operola em Ires actos :j
\iii.tutj íttrnet*. panlõmima om tres nero* .*}stirttte. opera cômica; Ia fijnrrr n, /.-,»o,-;o, |
opereta em tres actos e U- CAnallei A tl-u } fi'as, coictrtrs, tte

uo liiii .li* Janeiro»

uxtníil. opera cômica em cine.) .1
qtfilr'»*Km W0« deu Asrena í.éi ptilei VícAm

Mesi^i^cr compoz ainda Veivmca. repre-«•«riladil no -poJlo; tt* Prtgont dr "Fatiam.
tricr e KezfNtiHi.

I»e «1e ó dia I* de janeiro deste anno .les»
«.-•!i{K'nha s-om gr-inii'*- autoridade a* futt»
,»-*,i»s .}* .tire. «ir aríi-sttoo e regente de or-
c!!«*!ra tu -Opera» de Pari*

Programmas para hoje, nos seguintes ci-
nem-*to*T-'phcs;

Moulin Hotige--Pi»r montos è valles. Ra-
nh» prehibMo. O deitar de uma mundana,
O biombo, O sonho de Drinietn. Primeiro
amor .íe sim collçgial, Kr.gr»*t*t4>r de *e-
nhi>r.-S, Phrjrti-i jerante »s juw_. .-.í-U
de «im banho. O bãn_ «ias »lam_ na rò-te.

.Um martd.) v«>.-«. Osisa justa d» .t-,«or-
letptittt Vir*», fabola #n?rer,.!ra'a«obre;cio. Vrrdul»ír.» matis*. Perioeelas dumaa sem.. itiança physic.-i de «tua* rapariga*.»amante, ll deitar de uma noixa No esnn-Am quaes uma. JliV* .1-"» g .oril ni- e re-1 tK> atian.v Vrstt.la nu statAe Nairlia. «»ot.

rtimai-i pelo pae |«ira faier «ma emraiU na l Mrttlh.. lUnho da parisiense, sdro* ¦
vi.la tnun-tana r*'*-* pe-Tla» .«> irafrir-anias j Cíneoia-Palh* — Ci ra aos abutres m-J ri»» d.» eji!*<v.s,ii«. mt_« n iibretute A.: \m,-». o Csst ._. o baroir.etro do casai.\ _,lo..i « K*..ge* n-Jva! . -t*m Ur.ct*. pu-{ \ .í- atriz. Marchante teí?-a. -».
ra-n-Hile th**tr*e« »j;;# s tr.n«M MiMinha* f-àrír— N**.i»í, .-i «5* Pitrro*,, Vsprttíts•Jant. .h«« rel-voonr-Mvtiíor _e naw rads, O ttntxi viw. s,km~> OA p*nitura _ atO-4ant« de taei**-!!,». twí- ? {-í*r»"»> «taosact». Er-_rk_ am_rir»n**
gina«* em ritínaos grwi,osavi N>pr. e«ro; Ria Rr--C. -«> . _ tt .*«. Fausto.»«cto. aetrt antro* tattmtro* tpia despi ta Bi f canteira, o s*ar_i.ítr- do ra*al. Oalrtz..1 inter*.-. d«> atulitrio. _li#r,t»m . sitiam _ *_c»v _.jv_ nte ifüaosa.dutta de 8_Bç*o_na « Uarta-Bnawa.:; rans-ira**- Éa __«ssaata m__,ii_v.

Mfl-tlC
canas.

At trtsUdes. ealxeir» das Wcím: B**-*|b-j«. _õ -a-t-i_ 
'l;Iternartc.i»! 

mmit o*«*»*. m .«-.v-,.. ; tjsesõetmy ts *» _j- «*_•*« «-,_.;•»-,¦_*>»!-,_..V> torixtsáa sen fe« 'ínvi tm**sts »___¦ f fo de mãn-ntmt *> vssmAo tltgsste{••ot _« __«.« iMMd ttnftm * . .-i-_» -í Entr» ?***.*««_runw *-!__• aititt-ptAsz.4--x~-t.%AA nsií mt.» « o rn*.!* era.trz-a «ta ___!!» V«t«rr. csaíw* tulxaa
P«-í*«if» oj*tx*r*it tst fftmmtt tmt~,\ -N.iCtw» !»|-í-Ali. te*, n_»te rarta-ura _> ztra ttrettó _ it *,ím _ei **__(, #1 -ià*«_su. tt!__U-__rt r-_ts » heitítts — I _* _-pit«* -» \l*ru Prsws i Ma t «. t*'A mgrtxor** ••rsr-.-r»-. «sa «.«-. u _ *«.« «r-

cut-d <_» t-r-._-»iv ;i « M»r»i-isr*tr.c«i:» rxn»ira.. - Lia ->»r»5m «ant--* m«Pttt ci*qpi.m« 4.V»..,.!.,,.- .«, ..-.• -vi- oMadngalSOOMatatt da es,p_».tMi iogltn. Odo «ap*tio rm-lH- ttm» titimn t mt. ai de UootíCfe-Hj.-). | n»« ran 1. At »t«rc*t.-> Mirim. Mict-ts. _lkhn-. **e*irv*«í.|--»*' -rrtwici AstiitttãtMétntrtsse

S. IPa-nlo
.»f estatua de Carlos Gomes — Fest.t tle X.tt.i!

paia as creanças hobres — Botequim arrom.
bado — O caso Trad-Faihat — Relatório dr
diligencias o bordo do „ CordiPère" — O
ciso dn caiididitnra tnesldenelal - Ccnfc-
rencia conlcil-v.li: —Movimento di café <• a
rendimento ,h sobieta.va— Odr. Campn
Sil/e.s; regresso de Guaruji — Na Camira
dos Debutados ; discurso de opposição —
Tentativa de assassinato ¦- ExCtpÇãO de in-
competência — Cadáver embalsom.ido viudo
da Fni-opa — Obi.sbc dc C/wibiitas/m vi/ti
ao presidente do Fitado — .*/('. tm/, inhia do
. Iimazciis Geraes : recurso p.ua o Sen iio—
Ftpcct.iciilrs em beneficio do monumento de
general José Garibaldi.
S. PAULO, _ — F.m uma reunião quo

so ,'IToctiiari hoje, ás 7 1(2 horas ria iiniir,
ua casa Betliovcn, :'c.irá constituído o gran-
dó c-tnil/ iui-tinihiilo de promover os nulos
necessários para o levantamento da estatua
Ue Carlos Gomos.

A t'riião Espirita dc S, Paulo promovo
mui grande f.st.a de Natal para as creanças
pobres c desainpar.idai,

A's í 1|2 hora» ria madrugada dc hon-
tem os ladrões'arrombaram o botequim dos
irmão» I.ur,lini, .i rua S. João.

—O delegado .nixilur, dr. Pereira Leite,
rrui-t'erã uo jnl„ criminal da 1' vara o re-
l-itorií. <\Afi di.g n."ias feitas a bordo iii
vaporCordillite, a propósito rio caso Tr.id
Farhat,

Aoiiii|i»i!ih! o relatório a gr.nrie to.onr.i
u»ad,i pclosja ilin-iro». para -..-,,lir o rnçpn-
trada na mala que continha o cadáver de
Kli-.. Farhat, parecendo que Miguel Trari
Ici-ion.iva retalhar o cari ver, .Tir.anrio o»,
pedaços ao iiiar.

E' infund.ul-. a noticia riaria liont-m
|wr Hill j ru ! ria manliã riosta capital,
com relerem*!* a uma confereu ia aqui, on*
tc »s dr*. .Wiurrt-Tm rir 1 'iivii (* I,.4i«r*
Muller, a piop.-nía . a prciiricneia Ja Rc-
publica.—Ducaiilc o semana finda, entraram pnr
Saiitn» _4.S_0 s» ca» ilccaf«;. senrio vendi-
,1a* 130.57. o embarcaria» 2.-...4S7.

O «t fk exisleõte, salilia.l ,, rra rir
2.261.279 »»acca«.

Na B .l«í ria capita! foram vendido», du- !
rante o mcíiuo periodo, 2.70-4 titulo» diver- '.
»Óí,

A sobretaxa arrecadaria em Sano», na i
ie 111.1 na p_.»»__U, foi tlc 1.130.t?4j franco».

I^io Grande cio Sitl
Divergências entre o presidente do Estado e o

chefe do pn tido. Noticia desmentida — Ad
quartel da força policial. Grande explosão.
Mortos e feridos — O vice-presidente do A'i-
tudo. Regresso para a cidade do Rio
Grande.
PORTO ALI-G1U-, -.;)-.- Fcdciuiiii). em ar-

ligo editorial intitulado—Harmonia no alto,
desmente os boatos do divergências pollli-cas, dizendo axistir n mais completa liar-
nioitia entro o presidente do listado o 0
chefe «Io partido.Hojo do manhã deu-so tremendo ilesas-
tro 110 quartel rto '.'¦ batalhão ila brigada mi-
litar.

lím um compaitimònto, varias praças ue-
cupavnin-so otn embalar cartuchos, quandooui rou o mestre carpinteiro Albino Rrodt,
fumando um cigarro.

Admoestado, foi ellc botar fora o cigar-
ro, quando uma faísca, desprendendo-so,
communicou o fogo A pólvora, havenrio
niõdonho estampido.

Explodiram vários cartuchos, ipio mala-
rain logo uma priiça, ferindo gravetnonlc
outras, duas das quacs ja ftilíeçcram.

\' corngom do tenente Sovorlno Gulmn»
rães. que acuiliu, providenciando para a
extlncçAo do fogo no quartel, se deve não
tur ello voado o victimario muitas pessoas,II nivo vordadolro pânico.Rnsressotl par.i o Illo Orando o rtr. .lu-
venal Muller, vlcc-prosídonto rio listado c
iiilendüiilu duqilello município.

Alio manha
Etn Brcsliitl, Os cossacos olhando conlra nm

ItalilJ allemão — A piv.xiiua viagem do im
ptrador Guilherme, Visita ao rei da /les-
p nha
BERI.I.iI, 23 — Tulegramuias de Brcs-

!,in aiiiuiuciiii que os cossacos .iti 1.1 r.i 111
contra uni balão allemão que estava pas-«mulo a fronteira, dirigindo-«empara o tor-
ritorin rn«so.

-- Diz hoje a f.-.kal Anzeiger qno o im-
pcr.ulur Guilherme, por oceasião da viagem
que í.iiá u» próxima primavera a Curfn,
vi-ltaiA o rei d. Aflunso da ilc»p_uh.i.

Ii-Cfltitez-i-ft
Perigo de invasão do teu Horto inu/ez feio

exercito allcmão, Discurso de lord Roberis,
Citação de nm exercito poderoso
LONDRES, 23 — Na sessão de hoje ria

Ci.i_.ii_t do* _furü8-j tiittti dUcuno u.int». pt(a-siiiiiitn, lorri Njliorts mostrou o perigo rie
tiüi.i invasão rio tcrrlti rio inglez polo exer-

f.i. t-inlo grandes elogio* an* . iijn t. « expoa»
tOS Olllro o* quae* IS viam pr.-iiaili-; de qua»«I toda* aa diocese» Un Qratll,

Havia tatitbein ., 1, j¦•. t.,» do* catholico* da
Vciietiiel», de 8, Salvador, do México e da
Republica Argentina,

O papa ao ictii.u.se daoxpoilçlo riecU»,
rou que f.irá presente do» objecto» expostos'
& igreja* pobre* do mundo catholico,

O* bispo» da America do Sul partiram
para Saragoca onde vio visitar o templo da
Virgem dcJÍ_c

— Na R.ggio-Catabrla foi sentido hoje
fortíssimo tremer de terra.

—Falieceu hoje o deputado RotUchi»

Norueçjn
O rei flaute» Vlf, Pvtida para Londres
CHRISTIANIÀ; 23 - O rc! Haaken VII

partiu lioje deita capital com dcsliuo a I.ou»
dres, onde vae visitar a familia real Inglesa,

Cliina
A situação em Shaugai, Receio de disturbiot

pelas tiofas c/linesas
SHANGAI, 2J-A «Itunçio ne»ta cidadã

6 grave. Tcmem-se disturbio* praticados
pelas tropas chinezas.

a

.
'¦

...1

TOLICE DE MOÇA
Ui-ilou fogo ns r.mpiis

A ssnhorlin Maria JosA dc Freitas, dlieotafilha do capitão Adolpho Ferreira de Frol-tns, estA na edade dos enganosos amoresdo janella, e por isso gosta iinmonso do Jo-gar ulharos furtivos e apressados nlylioscom o eleito rio seu coração, que dovo serum mancebo oscorrolto o guapo como o
próprio Adonis.

A ninç.i namorava o isso parecia-lhe ,1coisa menos condoinnnvel dosto mundo,nias o seu papii iirivorliu-a hontem riu quetal iporf, levado ao excesso, ont perigoso
para o seu futuro do moça quo merecia -tido
dn sorte. E a moça estava praticando exces-
sos.no modo rio vcrilo sou precavido papA...Vao dahi, ella fechou-se em seu quarto,o «lei rain.indo grande quantidade de álcool
nas próprias roupas, melou-lhes fogo com
.1 Intenção sinistra do matar-se.

Ai-ciidirnm-n'n, porem, q tempo, npagnn»d i as labaredas,quo, nfto obstante, queima-ram bastante a pobre moça. Chamado o dr.oliveira Menezes, osso c.ltulcc medicou-a
com o carinho que lhe A poculinr. ponrto-afora ile jicrlgo.

A trcslnncaria sonhoritti, cuja bolleza ébastante citada no bairro, llcou om trata-inenio cm sua residência, a rua Luiz Rar-bosa 11. ns.

MS Absoliitamonto sn trata
o cura os CALLOS na
Agencia Central do Dal-
suíno IVriix.Ler no logar
competente o nnnuncio.

Cliarulos Co.sla Ferreira
IMovcm us marcas Urania o D. Carlos.Depositários : .laooblna «V C. — Rua do'•armo Mi [antigo 3'1)

HOTEL AVENIDA
Acha-se fiiiiccionando este Importanto

estnboloclnionto; o maior do Urasil. Ave-ulda Central iponto dos bundos da Compa-nhia Jardim Botânico), Ilio ilo Janeiro.

3 BÉBÉS llarmcns Ho-
landa. O melhor
1,'BITB CONDENSA-
no no mercado."A PREVIDÊNCIA"

Caixa Paulista de Pensões
Soiúo. inscriptos. 24.158
Gapitül subscriplo ll.N r_S0'^0O0
.. do: s.Pauio—nua ln du Novembro :it> A

Agencia geral no Ilio do Janeiro :
I1ÜA DO HOSPÍCIO -.'ti (|- andar).

I _iis«*Kis vilnlioius garantidos du 100$ o
lôu>j por nicz, tiiediniite a contribuiçHo
mensal ilo õSM.) por dez. annos, na caixa
A, «: L'fj»"!iiU por l.iiiiinos, 1111 caixa II,alóm
dn in.xa de màlriculn uo 3S000, para ain»
lins as caixas.

Peçam instrucções na agon«
oin, ao dr. Olymplo Loito, ou mt
eóiic social, A sociodailo foi auloriz.adn
a fniiciioiiai' na llfipiililicapnlo dooro-
to n 6017 dn O Ho abril da
JO08

No expedleutu ,o liontem ria
Câmara rio» Deputado» I .r.uti lida» ilual
mensagens do governo ¦oltcltaitdo, uma, aíi»»-,* I •¦¦¦«¦*"¦ f,' 11 ¦-» uu «--.! inu aiini itiiiiui-, tiniu, «acito allctnao c terminou apresentando un.., ,àtl0lll,r a„ MiniMerio da Fazenda d., crê.ordem do dia propondo a creação rie «"' (|il() de 6o:000.. „pp|e„,c..lar A verba - Ju»exercito poderoso para Impedir ossa Invn-

são. A proposta rie lor.l Robert» foi appro
valia por setenta c quatro vutos contra triu-
ta o il, is.

O prêmio Nobet de Medicina — As ondas da
tetegraphia sem fio, Diiecção fixa — Distri-
bmção do livro Amarella sobre Mari ocos —
Orçamento dos üoireios. ApprovsçBo dos
piiiiirius capítulos
PARIS, 2.1- - Km Toiiljn e lírcst e»t.l rol*

I iiando violento temporal,

I'- 

A*, -r-sqn 1 r 1'a . c-tr 1 tirt**ir_*_ rot ir....ram,
por osio motivo, as suas partida».— A bordo do cruzador franco?. nCliasse-

ilottp I.auiiati, ancorado cm Tottlon, deu-ic
I lioje uma ext.lonão, resnliaurio ficar fer-.il.i
; um tti.iruilieiro.

» Nn« corrori»*re« ria Câmara rio» Depu.
j tnri'-.» itizii-so lioje qu-' o ininistro ria gnerr»,
1 iiHin discitrj.i quo pi.iiiun..inu na rcuniíl. d.i
coiniuis»âj rio rxcicilu, iloclaroti-»c a favui

( l-a» U.IUI ).•» lle qtl-ltrú |H ÇAit.A Cumaru ri.l» Deputado* approvou
ti jc u-i primeiros capi uloi tio oryü.aicitln
dos correio».

O governo distribuiu hoje o I.ivm
Ama rello relativo a Marr co».

1'AK'I.**, ^3 — N'oti'ía o l'.iiil» i* que
o prêmio N' )i-l de medicina «erã, e»te
iiilttn, dividido entre o* rir» Meti Iun!. ti, ár
I'.i i*. e Paul F.ijiçlí, dc Fraiiefiirt-oti»
Mciii.^

¦ ICai ex|i«r eucia» Icallzadüt no Havr"
.Oi- uffícihe-i ít*H .lio» touitr(;uirAiii d«*r Oi
rccçâo lixa as onila» il» letrgr«pbi* nem lio,

I -lo-ipiinlia
<• eflrrtr.-.i do e teu tio etn tempo de paz. Pio-

feelo apprifàdâ pela Camcr.t- A F.-.cnla
de Comnierría de Barcelona. Apedrrjida
pele; i/umit^i
MADRID. 23 -A Câmara do» Deputado»

ppl
ro* ilo» empre.limo» rin Cofre rie Qrphloa —»
rio corrente cx rciclo; e outra, « abertura, ao
do Intorior, do de H: .(),,>, num, para OCCOt rer
ao pagamento «lo» prêmio* de viagem que
competem ao dr. Oswaldo _rreira Ilarbosa
c ao engenheiro civil Carlos ria Gama La1)'_f!-$;

a veneno17'puí_i4l]
BOKGIAf

Se-|urae*vo* na"SUL AMKBIC.V #
Garantia* completa».

Importantes vantagens.
\ a . .. r tiliiiiiiiiiili.i .,1 ao hoii dóiÜnO .

carta rogaiorla oxpotilda pelo ini/ rie til rei-t • ria •,'• vara cível ria capunl no Kstailu rio
:-. Faulo A"» jllstlçns de Portugnl, a reque-
1 uiientii ile Williain II ílcviiitldí, parn cl»
laçã.i .le iteuio rio Souza Sobrinho,

Aos sem apetite ,X.
ui"* n '-asa de peiisqiielras »i portugueza dp
ltiag'ii,iha. llun Gonoral C-unara n 79, lionl
temperos, bons vinhos, etc., etc»

sei ão concedidas pelo tnl nistro da justls'
çi gui"* «ie mudança oura «.-sia capital aosoitioiaos da Guarda Nacional
Iredo Lemos e
ler reira.

mi
_

sl. nlfeores Al-
eapilAn Pedro'tomes Vieira

Cura
Feio ospoi ifi.:

pregad • em U*
,\ ¦» p_6£04l8 dí

V.urlncnto
ia c Paris «a

interior 0 dr.

do miniitro diDo»il« 1» ri.tirreutc alé ».,l,jadj ultimo, apjr;.*.- n
a ».brol__a rende» 3.706.1*2 franco*. ígne. ra, fiiaiui) em oitenta e- Vtn.S-i «lo (.narujá chts;

tt.

tal o dr. C» .po» Satle», cmn «mi família
A pr p « ti da di»e !»«â3 Ai orçamento

gen.i d«. K- ,i.l-. es:-ra-.c que amanhã »ej«
proaunciirio -.nistòi tante di>c«r_3 de opp-s»i-
çij pn'.o Ar. Periro T,,ledit.

O snt-diti) i aiiano Berthotino Cmberi .
tenten hoi. a»s«,»ui_r *cii e*»!>itrá.i. Fran-
Ciwií de Bentoetü. dano da earv-ian» -»t»-
beircida i rua Ctementino n. ... *ibr»«_-
lhe qaatro facadas,

O crimin-*i»; í.i pre*c em digmatr.
A victima, cm ntado gravfttimo, foi rr-

c-lbida . !*»ii!« Cim
Pre-ri o ub jq^t c.n»«er»»ç_o am Itie-

f>m*iii pirlicrijar. recebida h-ije e aotici-
ando a marte na R»?»tJ*i d» ;l« -. _ ' eaçe-
ohtiro Tb -ilsre S»n-piio.

—O juiz federai, per ii«»paebo de hoje,
rcfntca ia-iimise • ex.rp-pão de iac«<ap_-
teat-i «ia jaizo aprr«ratad* pel. prsc«ra«J?T
.'_ K-r-ti*...-. a» i-*í - q>ae A. Marfaau
i-is-.i» Ribeira OtMa e «eaa ttheaptuy
iera-r. par» i-.»ref4» í»»toila aa.*>--B»t *•>>
nado* ** laôemaüaçt*., p.--r-»rrjaitw* «cf -
frida» ras Mat-i Gr*«*o, «ürrao-1* a f»rrr« <*;
Piripa.».

—Cfeejva <u Kesmmm o n -,-.-•• *-¦->,.
asada «Se A. Asei JtAtpt.s* ^asa-píi, Ptr-
r«z, f*&ae»_a e« Ptr-.* *3Ê4e aaiaía».

O bàtpo d* C*_-pu_a», _ .!•_« *f«r*r,..
r*»t»^ hejtOSSti, _•?» ttm^i^ftlt ptr* ; ;t,;s_£
rS*it»- » St. A.tt.-^srrç_« lUt». O -

e*t* capi- j lífectiro d,i riercito cm tempo do
BARCELONA, 23 — O. eMuriame» .Ia

Ccola do lominercio arie<)r»)«ram h«,.« o
ertíftclo. por lhe» terem «ido n-eadr.» iin» ¦:•,,.
d» feris* qne haviam p-rriiilo »rj dir-ft-- d»J
c»tal>,:;fclmento. A pohíia íntervein, dUper»
»»ndo o* manifetUote*.

Itália
iei tf* Grécia. Fxcimlo t Pom/eit—At
rtrs.Sri mxnitifact rm Pttn. Vufnria dti
utaatttÂiíitl - JuxitfartçAg 4,-it oSjntti
religiosa! freitrtle-dn a. /*»#» >. ,.-1y.
cetecrrrtrte. CmmfmrteJrttteta •/¦• cantai
Arcot-erét e _ i £it/_ btatUefrtt —' Fntt
irevaat de terra em K tfiz-Cafãbtut-Fil-
letimeala da delatada _-.(:.-._.
MAPOLE5, 23-0 rei ierfe d« OreeU

fez h<\'e iiBi e«t:ril- i f-em;><¦-».
ROMA. 23 — :'\t *.'.,'¦'* '-¦ -- .»;¦»»«

m: n .!« •-: Pari* rtacxrtn c* moatt-
dritta».

—O --i.i Fi. X , - ci :. ..:.« « ..ir.-s-iíi»
da -i.f»ri;l; Ao* :r,t::-.» re.i|.c*i* ei
.Uio* de fiaasala » «a* %f.-.'ie. -*\r,
e-cii-ls, c*lb«_t>ce.

s«» •• -it, « i- '»i; A--;T«r.'» «i^p-St
cumesae .-.iiias-»». ,• -. ,%yj* brt«_prw,«'.'. l!:.5:,-...ilMs,t cui; Flrilil ;»_it-»-,-¦„ Mm iija-.a tratai::-.» ás*« í»:! Aaericir-

M_Ai_C« Hturtri lam* « tsp«kif4«,

J.i titbçistllosc
Pereira om»
nn SUCCOSSO."
N.isoiineiild

recelii manda preparar « ro.iiieite o oipd-
cific . mediante .» importância da SOS qua
podert vjr pelo correio

Con.».: filada '"onsliltiijHi*) j—D» I ,i» i
horas

Ao* pobres oon.suliai grau*
CUR. Pi. TUBERCULOSe

1 Illm-» «r. dr ',i..rl,„-.|,l. Crrrlri»
jinitu informàfüo do ««tado da minha do»

ente e Lambem o quadro «ia lemper atura
p.»r«*inrte.rrrl«!. poderá v. *, ajuttir o tatoe «conselhar-me s* deie tomar «ind» o **$

Tenho a dfx«r»!_e qu» e-toii »»ii»:»!t *»:»
mo com .*• effeito rio --.,*-, preparado, pote.ejo minha llih* c«/n> grande msihcr*. niosa. por acompanhai passo a psttt a _amolcsil*. com- Un.bem por «islm rn* afTr?mar o *e_ m«di_o «**l«l«r.t«. «IU* muiVlcr.nc*itu*do. o dr. A**i* de *r.dr«do

Diverti *. felieldaJ* d» vela restab» !*cida•ie ter ern bo» hora, recj-jrrido ao a:tillo
poder - AO vr*tO '*',-•¦ ". •

_m » io *»«ump{« soa com ro*timf«.ninlerajao.
Dt ».« .-»«d_ « obrigad.

Jíir de •-....*. ¦-,-)¦¦*

Quelaz d« Mina*. II d« nov*rr.?rr.i d» 1 _"¦.'

A ,,SUL~AMERlCArtf
lem *-4*o mais de IR mil conio* 44

réis di» «Inl«Iro*

Çlut. da «ifai«t-srl« m«n4onc«
No -:.. 4 foi i .rua-i. *.::,•..-., se. * *

M cí »,;t» 1 o n. n,
. _ tl'_fl I, 7.1 • .' '. , i.».-..-.-«

»íru«d_>* o» ««elos !« r. «. Awestaov
i ¦ • para ¦¦{'..:. 11 Ao* :.*..:.'.* a i - -
u ¦;' -! is yfx» * pft* o ¦: :.í- lt _ .'-»¦.
M ..«._ t a?* _t*»*r.» a ;T*f,t;'y

¦a

',:

s.-rt*» * » 1 »«tt__« pau
nm <*¦- -.»•».(ti it, M i-.,

#* ¦/.
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TERRA & MAR
€.v.rello

O tononto-coronol Augusto Marln Sisson,
chofo da commtssàn constrnctora dn tn-
lírica da polvorn som fumaça, om Piquete,
oatnve liomom om conteroncln com o mn-
niclinl llormes.

No din 27 do orronto, A i horn dn
tnrdo, ronlí/.n-so no quartel do 9' regimento
do cnvnllnrln um Interessonto concurso
hlpplco ouiro n cnvnllituln portencento nos

quatro osqtiadrOog daquelie regimento.
O dlKno ('.omiiiiiiidnnto daquello roglmon-

' to, coronel Podro Migüstò Pluliolro llitten;
court, desejiindi) endn vo/. mnls desonvol-
vor o gosto do seus commnndndos, rosol-
vou como incentivei cronr um promio pnra
o commiuiil.intc du esquadrão quo mollior
cnvnllinda nprosoutnr nosto concurso.

A esta prova lilpplca nsslstlráo diversos
ofíioliies do Exercito, Iucluslvo o general
Josô Cnotnno do Porlo, (Uio ó o prosldonto
do jury dn cnvnlhnda em concurso.

O marechal Ilermos, ottendendo á BOll-
citoeflo dn Sociodado do Tiro de Pornom-
buco, autorizou O commando do 2' dlstrlcto
a fornocor, por omprostimo, a mesma so-
ciodnilii. 10 euritblnos Mauser, o tam assim
consentir (|im os sócios daquelie tiro fro-
(iiientoin o curso de evoluções o façam ex-
orciclu om um dos quartéis dos corpos com
parada om Recife. ¦ ¦-O marechal Hermes oflloioti no seu
collogn do interior o Justiça salientando os
bons serviços pre tados polo coronel Josu
Piedade, commandante suporior da guarda
nacional do S, Paulo. nn «Çoiwflo da lol
do nllstomonto militar noquello ratado/;

Os òJflclaOB pertencontos áquolln milícia
c une serviram nas Juntas dn sorteio foram
tambom recommondndos ao ministério da

—A direcçfto de contabilidade foi nutorl-
znda a aguardar a docrutaçào do credito
Bupplomentar A vorba-tronsporte do tropa
—imi a attender ás despesas com a monta-
(tom do vapor «Malto-Grosso». dostinad i a
serviço dn guarnlçílo do 7' districto.

Nilo foi approvadà a proposta da dirce-
c.'io do saudo indicando o phnrmac.eiitlco
adjunto Olyntho Peixoto i.yrlo pnrn servir
•m companhia regional do Amapá, visto nio
•ouvir ;i installaçào da mesma companhia.

—Koi nomeado instiuctor milltnr dos nlu-
miiiis do curso annexo íi academia do com-
mordo de Jui* dn Fóra o 2- tenonto Olyntho
Mesquita de Vasconcellos.

_subiram ú considoroçào do Congresso
os nnneis om ((ue o l- tononto llometcrio
AllgllSlO Pereira ile Cnrvalho pode quo n
antigüidade de sou posto seja contada uu
31 do agosto de 1893.

—seri hojo insncecionndo o 1- tenonte do
36- de liifaiueria João do Oliveira freltas.—A direcçfto geral de engenharia fnl au-
torisndaa' montar uma usina electrica ikj
pavilhão de opcraciíes do hospital contrai
cio Exercito, (iovondo parn isso nbrlr con-
oorreiicin publica,—O maior Villa Nova foi hontem desano-
jado polo chefe do estado maior.

—Segundo ouvimos na próxima quinta-
feira será apresentado ao presidente da Ro-

publica o decroto reorganizando a secreta-
ria dn guerra.

—A' direcçfto geral do saudo foi requist-
tnda umn roloçfto dos médicos o pharma-
ceitilcos adjuntos ali existentes.

-o miirochál Hermes JA providenciou
pnrn quo sejam sustados, om 31 do dozòm-
bro próximo, os trabalhos dns commissões
bncnrrògadas dns construcçõos dns estra-
dns ostrategiens do Palma no porto dn
Uniilo o do Guarapuava á íóz do Igunssú.

Nesto sentido, ninda lionlom detorminoll
s. ox. quo a direcçfto do engenharia expe-
dir.se lnstrucções nos chofos daquellas
üoinmláftdoa pnra o romnto das obrns nns
refarldns ostrndns e destino a dnr no mnio-
rlnl a cargo dns commissões r.nnstructoros

—O cm itflO Jorge Gustavo Tinoco dn Sil-
vn foi doilgnado parn exercer interina-
meninas funcçôos dc adjunto da reparti-
çào do ristndo-mnior do exorcito.

—poi dosilgndo dn rnpartlçftn do estado-
maior c liinnutlllo elogiar polo zolo o Intol-
llgonolfi com quo so houve no cargo (Io
adjunto o tenente coronol Aristides do Oli-
veira Goulart.

—NAo mnis convlndo a orgnniznçfto o )ii-
slallaçáii du companhin regional do Ama-

pi, em vlriude dn npvn dlstrlbulç&o e clns-
siflonçào das unidades, o marechal Hermes
vno tornar som olToUci o decroto do constl-
túlçfln diqunlla rnmpnnbln. '

—Snhemos (ino o coronol Ilodolpho tle
Morai"'. Cmilinlin sorá com n nnvn orirani-
nação dn Borvlço ndmlniatrntivo dn reparti-
çftn ilu esindo-iiinlor, o cliofe do sorvlço do
BRüiilo-innlor, prnprlnmonte dito.

—Será nnmemln nironto dn enfermaria
niilliar de \iiica',ii ri 2' lononto do %• Fran-
ri«c.i jfrnlrn Hnrrotò,

Ileqiiorlmeiitos dospnolindos cm 23 do
jinvninltr»! 

'.

noocinclnno dn Itnolin, pedindo sor in-
•Iui i-i no Asvlo do inválidos.— Conipnroçii
\ dlrocçílo dn saudo, parn sor Inspocclo-
omlo.

Mnnoel l.lhorntollIMonrnurt. enpltàn, pn-
dindo nverb içfto — NAo hn que deferir.

jnsA \iiiiiiioda silva, pedindo pormlsafio
pnr.i usnr nn tnrdn da honorário os galõos
de capitio di Guarda Nic.lon.il. — Indofo-
rlil...' Julo Antônio Teixeira de Afflllnr. podin-* lo ns li-.nns dc tenenle. — Indeferido.

]-*'¦ Francisco ib Silvn Mello, major me-
:flc > r-ifo-madi'. podindo IncbisAo no Asylo
Üo Inválidos. — Indeferido.

c.arl >s Árnrlpo do Albuquerquo, 2- tonon-
te, pedindo nntiguldndo do posto. — índole-
rido, om viitn dn Intórmnçflo do ostado-
mnior.''.', Anlonio Lacerda GulmitrftOBi 1: tononto.
pedindo proui-.ção -l-dcforldn.

MW-nnicnlo Milll U'. — r.slii sendo rc-
cctii io no qiiiírlél goiierol dn t' dislricto
ivi'i o- o msull nlo dn alistamento milll ir a
„>., *,a procedeu no Distrioto Fõdornl n nos
K«l íd s de S. Paulo. Minas, Goyaz o Hio dn
Janeiro.

As u-t•)¦¦. recebidas noousnvam ntA n dln
SO do corrente o seirui.de rosull-id¦>. fnltan
do ser conhecido ainda O de grande nume-
ro do municípios o Iodos os do Kaplrilo
Santo :
No nuiricto Fotlornt, faltando dois

dtstilcl  10 227
Km S, Pnulo  51 S50
Minas, rm 13 municípios  s Sil
llny&t. 'npllil  Mf<
tlin dè J meiro, em 29 município»... t2 263

r.is ) o gnooMl Pedro Piulo seja no-
tnc-tlo rara a Itispecçfto dò Estado do Pari,
será nomeado sou hjlldanto de ordens i>
tenente tiento Gonçalves.

I'm dns rngtmeni >s do eavallaria
tictunlmonto com parada nb Estado dn Pa-
ranA. drtvot i aq>iartel<r nn cidade do tios i-
rto. n ¦ tit.» Cru >!•• do Sul

O tenente-coronel Juvenal Antônio de
Souza mir.i rl.it.MlIlcad.i num dns iiiglinuu-
los dfl cnvalliiriii dfl dois esquadrdel, com
sedo r.o llio Grande do Sul.

Ao 2- tononto JoAo Aurollo I.uiz Won-
dorly, dn arma dn nrlllhoria, foi pnssndo
titulo (lo liiicliiui.l om sclonclas malnomitil-
cns peln oscola do ostndo-mnior.

O ministro dn guorrn dou sclonch no
commundniito do r districto, quo nostn
data nutorl/.ou a deleguei» fiscal do Anui-
zonas no sentido do attendor n roqulnlçAo
do (idii.-ininmeiitoK do vencimentos oor nlll-
clitoN o nr.iças dns compiuililiis regloiinos,
qua so (lostliinm no Alto Acro n Piinis.

Foram julgados iiromptns pnra o sor-
viço o 1' lononto do :in- biitalhftn do iiilaii-
terlnJinlo Josó do Araujo o o 2' do 1' da
incsiiiit nrma Manoel Olivoira Luslosn do
Araujo;—Nn próximo despacho .serfto concedidas
ns seguintes medalhas:

Dc ouro, a a majores Aleiblidos Cibrnl,
JosO Ilodriguos das Neves, o aos cnpitAos
Jofto llninn Poroira Goncalvos o Domingos
Gomes dn Hocli.i Argoll-.; do pr.itn, no mn-
Jor ICslnidsIfto Vieira Pnmploiin, nos prl-inolros toiiontcs Jofto Aurollo Mns Wnndor-
ley, Auguslo llippolyto do Medeiros, Se-
vorlano Carlos do Abrou, nos segundos to-
iientns l.iiitilelino liamos o Antônio ArarI-
pe dn Mnited.i,« no I' sargento do :!• regimen-
io de cnvnllnrln Jofto Haplista Gulmnrftos,
cibcs (resqundras do 2- rogimonto do nrto-
lherla Jofto Mario Pereira dn .Sllvn o do R-
regimento do cnvnllnrln Manool Antônio da
Silvn-, do brnnzo, ao 1' tononto Flavio Quei-
roz do Nascimento, o ao 2' tonento Eduardo
Cuvn caule de Albuquerque ais, o oo 2- Bnr-
gênio do li' regimento do eiivnllnrln Halhl-
no do Carvalho, cnho do 28' b.italhfto de ln-
fnntcria JoSo de Oliveira do Mello, cabo do
X-1. italháo do artilheria Fornnndo Joso Po-
rolrn, iiiispessndado-i' rogimonto de cavai-
larl i Anlonio Manoel Moroira Saldanha,
lelographista do 2' batalhão do engenharia
Pedi-o Joaquim Poreira Gulmnrftos.

Ao 2'tenonto dó 22- de infanteria Al-
frodo Fellx da Silva, o gonoral Fnrin com.
mandante do '.• districto militar, concedeu
iOdias de licença pmntratamontode saudo,
de necordo cun o termo da lnspcccAo a
quo so stiliinottcu nesta capital no dia 17
do corronte.

Fot mandado nddir ao 2Í' de infnnte-
ria o nlimino dn escola do guerra, Gnstfto
da Silvn Paninhos, visto ter sido mandado
ficar sem efTeito o trancamento de sua ma-
tricula.

De necordo com o ílnnl do § 3- do ar-
tigo I-dns lnstrucçõos mandadas ndoptar
pelo decreto n. 471 de 1- do agosto 1801 om
detalho doi- districto militar, so dou sei-
oncia aos offlclucs abaixo mencionados,
que fornm recobidas c averbadas nos li-
vros competentes ns suns doclnraeòes do
herdeiros; I-tenente do 28- do infanteria
Jofto Martins Vianna, tenontos reformados,
Antônio Pedro Santarém e Abrnhso José
de Maia, ro-identes om Ooynz; 2" tenentes
do 2S- do infantorla Cnrios Araripo de Al-
luiqueriiuo. Aniorioo Alvares dos Santos e

"Edmundo lleronidcs da Silvn.
O gonoral Caetano de Faria, eomman-

ilanto do 4- dlstrlcto mililnr, concedeu 8
dias de dispensa do serviço, aos 2" tenontos
do 22- batalhão do infanteria Ildefonso Hl-
fardo do Athaydo Vasconcellos e de cavnl-
lari» addido no 9- regimento da mesmn
nrma Kugonio Hockcl. , ,A . ,Foi mandado recolher a sede da Junta
do registro militar do Kstndo do Espirito
Santo, o 2' snrgonto do 5- regimento do nr-
lilhnria Argomiro Corrêa do Jesus, auxiliar
da mosma nrma.

Por ter requerido engajamento, foi jui-
pado apto para o serviço do Exorcito, o 1-
sargento do 5- regimento de artilharia An-
tonio Carlos do l.ago.

Sorvico parr bojei
Superior de din, major Piros, nddldo ao

2- regimento de nrtilhnrin.
Dia no 4' districto militar, um oflicial do

um do1* corpos da 8- brigada.
A s- ln-lgada dA a guarniçfto e e o sorvlço

de oxtr ordinários.
O 1* rogimonto do cavallarla di • offlclnl

pnra n r..nda.
Uniformo, 4.

***
Jiftarinha

da marinha

nlsla Brasiliano IJstevom. de Amorim, 8-
tononto commlssnrl.i liaul Nlolsem, devei»-
do comparecer o rôo e o oscrevonte Hon-
ri qun da Silva Soares, afim do servir do eu.
cri vio.

Hocommondnçlto-N. 5306. ministério dos
nogiicloB da Marinha. Hio do Jnnelro, 20 do
novombro do W(W - Sr. ohefe do estndo-
maior dn Armndn - Itocommondae aos
cornmnndatttes dos navios que tom do snlr
om oxorcielos, uu cotnoçodo nnno próximo,
quo org.inlzom o apresentem, com n proeU
sa nntocedoncla, á Inspoctoria d« i-man, a
o FIscnllzavAo, os pedidos mniiusorlptos de
tudo auuilln quo nocesaltorem pnrn tros
mozos do cnminlsBfto, niim de que o Depo-
sito Naval possa apptirolhar-so para fnzor,
com tempo, os fornoclmeutos proclaos.

Desembarcaram : os BUb-maehlnlstns
Podro JosA l.olto o Forlunnto JosA Dias
Sampaio dn •Tymblrn», o cnldelrelro de
cobro o ferro do 2- classe Oscar da Silva
Lucas do «Republica* o o fogulstn oxlra-
numornrlo Cnllxto Plmontol Hnrbosn do
•Daodoro* por conclusfto osto, do sou con-
trnto.

O uniformo, 3-,
* f *

força policial
Serviço pnrn hoje:
Suporior do dln, cnpitfto Hnrbariz; auxl-

liar, um eominnndnnto (loosqiindrfto! mo-
dtco de prompti.lfto, cnpitfto dr. Pinto Vloi-
rn; medico do dln, cnpitfto dr. Goulart;
interno do dln, alfores honornrlo Siuto;
musica do parada o prompildfto. n do v ro-
gimniito; promptldfto do Incondio, um of-
flclul do 1- rogimento ; ronda nos thontros,
nltoros Calado -, rondam com o superior de
dln, um oulclnl do rogimonto do cnvnllnrln
o dois do 2- regimento, dez luforlorcs do
rogimento do cavallarla o nove do cada
rogimonto do Infnntorln.

Mondam ns runs do Núncio, Hogonto o
•S. J Tge um offlclnl o um inferior do regi-
monto de cavallarla.

Guardas dn Aniorttzncfto, Moodn o The-
souro, ires ofllciaos do f regimento e do
quartel-genornl, um inferior do mosmo ro-
gimonto. , ... r. , ,

Dia no quartel-general, cnpitfto Dnniol;
is disposição do offlcial do dia, um inferior
do f regimento ; piquete nn qunrtel-gone-
ral, um cornotelro do 1' regimento.

O rogimento do eavallaria dá a conducçfto
do presos, 20 pinças promptas cm 24 horns
com um ofllcinl siibnlterno,dczp'-açns pnra
o gnbinoto do identitlcaçfto, o poi ici mi ento
do costumo o o mais quo for pedido -, o
1- regimento dá a guarniçfto; o 2' regi
monto dft 50 prnças promptas om 24 horas
com um commandante do companhia, duas
nrdonnncns pnra o gunrtel-genornl e os
extraordinários pedidos e a pedir-so.

Uniforme, 5-.
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Çuarda Civil

AS QUATRO NAÇÕES
Principiou neste vasto armazém de roupas para

homens e meninos, a grande venda de oceasião.
itoupuM uo nloanoo Ao totlas u*t boisus, oomo

Paletots do alpaca lon»
e soda fantasia a 885oo.
lojDoo, 1 l|.boo, 12/(5oo o
13S5oo! !!
Oollotes do bollos fws-

idos fautaeia a <L$, 5 $,
r>,.5oo e Gjjooo!!

Oalçasdefltxas oasemi-
ras inrrlozás u 12$5oo,
1 30,15j5oo.l3$ e 17<|ooo !!

8<yUT\ DO

Vestuários de oasomlra
u 18S. 22$, 238. 250, 28$,
eto.«eto.

Oitos do brim brnuoo e
de oor a 5$5oo, 6S, 7_í5oo,
8í.5oo, eto.

Chapeos do palha parameninos a 2j.ooo II
hospício «o

Sorvico pnra hoje:
Dia i Central, fiscal Moreira:
Hodam, fiscaes Burlnmnqul, Cavalcante o

A. carvalho;
Exposição, fiscaes Câmara Campos e F.

Mondes;
Ronda os 9-, 15- e 17- districtos, um che-

fe de turma.
Uniformo—o 2- com capa de oleado.

Corpo d. £omb.tros

Ao da industria o ministro
remetteu o material solicitado para a com
naissfto das obras do porto de Pernambuco

O 1- tononte .losó Hugo da Gama e Sil-
vn pnssou do «Tmnoyo» para o «Harroso»,
por ter sido nomeado encarregado de tor-
pedos.Tiveram ordem do embarque : o sub-
commissarlo Edgnrddo Oliveira Poivono
iilTlmoiro do Março.» e o oscrevente do 2-
classo (iiillhermo Stwillians no •Ropilblicn».

Apresontaram-so hontem fts nutoridn-
des navaes os 1" tonontos Alfredo Pereira
tia Motta nomeado pnra servir na llotllha
do Amazonas o Feliciano Lamenha do
llego.

Foram postos em liqerdade o mari-
nheiro nacional Qulrlno do Araujo e o sol-
dndo do battilhfto nnvnl Jofto índio do Hr.i-
sil.

Foi exonerado do cargo do reyisor da
typogrnphlit dn Superintendência do nnvo-
(çiicâo o sr. Celso Rragn.

Foi nomeado encarregado do deposito
naval >lo Maito Grasso o 1- tononte.com-
iiihsnrln Francisco l.obo, sendo exonerado
do auxiliar di Inspectoria do fnzonda o fls-
onllzaqflo.O l- tonento Mlpldlo Oscar Horgos foi
nomeado para o cargo do auxiliar da inspe-
ctorin do fazenda o llscallz ç;1o.Foram cnncdidos dois mozes do licon-
ça nn cnldofroiro do 2' classo do corpo de
ofílclnos Inferiores dn Armada Oscar da
Silvn Lucas.

Ao ministro da fnzcndn foi solicitndo
pngnnionto dn divida do exoroiolo lindo

tm lmportnncln.de l;589S<^0 o llonriquo He-
ollo.

Pnrn o enrtro de 2' eommanilantc do
rorpo dc ninriiihelros nacionaes foi nomea-
do o enpitfto-ienonto Mello Pinna, que
exercia o cargo de njudanto.

A ordem do dia do hontem publicou o
seguinte: .

Conselhos d.> gnorrft — Devem reunir-se
nn Auditoria Geral dn Marinha, bojo, fts
II liorn-i da nianhft, o conselho do ptietra a
que responde o soldado do batalhão nnvnl,
Pedro Galdino. do qnnl o presidento o ca-
pltAo-tonénto Arlliur Díinrto o silo juizes:
(•apltilo-leneiito engenliolro mnchlnlstn
(iiilncio Coelho Piros; 1" tcnenlcs Leopoldo
de Gomensoro, João Baptista Lauro, elrnr-
irifto dr. Arthur do Vnlle Lins e rommiss.i-
sio Adolpho Mnrtlns do Oliveira, devendo
comparecer o ii-n o n testemunha soldado
do mesmo bntaltano Manoel Hodrigues Soa-
res do Campos; o nmnnlift, ás mesmas ho-
ras. aquelle n que responde o foguistn ex-
traininiernrio do ;i' classe Manoel do Abrou
Camacho, do qunl 6 presidente o capitfto
do corveta Oclarllin Nunes de Almeida o
.-¦(lo juizes 08 cnpitftos-íenentes: Agprico
Ferreira do Souto, commissarlo l.ul?. Eml-
Uo Uellnrt, 1 ¦ tenentes Jofto Soares do Pina.
Julio Itefíls UlttoncOUrt, engenheiro nnclii-

Serviço para hoje:
F.stado mator, alfores Pinheiro;
Promptldfto, tenente Firmino e alferes

Ferreira;
Honda aos theatros, tenente Paschoal-,
Manobrns de registro, tonento Lopes;
Módico do dia. dr. Hocha;
Pharmaceutico, alfores Herminio.
Uniformo, 7-.

#> *
Çuarda Jfaeioijal
Detalhe de serviço para bojo:
F.stndo maior, capitfto Francisco de Quei-

roz Pereira;
Auxiliar, um offlcial do 13- batalhfto de

infanterin;
O 3- batalhfto de infanteria o. o 1' regi-

monto do arlilherin do campanha dfto ns
ordonanças para o quartel general.

Uniformo, 3-,

VIDA ACADÊMICA
eentro de ncademlco*

noaliznr-RO-i nmnnhft, om local ainda
nfto determinado, uma sessfto cívica em
homenagem ft memória do dr. Jofto Pi-
nheiro da Silva, ex-presidonte do Estado
do Minas Cernes.

Esta rcsoluefto foi tomada hontom, em
sessfto oxlraordinarla, efTectuada fts 3 bo-
ras da tarde.

Diversos oradores occuoarfto n tribuna
nn sessfto civica do amanhft.

Uma commissfto composta pólos srs. Vi-
tnl Fonienolle. Sylvio Martins o Assis Vas-
concellos ficou incumbida de convidar a
bancada mineira dn Câmara dos Deputados
o do Sanado.

Nfto bo convites ospociaos o a entrada
serft franca.

Mnnnhft noticiaremos o logar om quo se
offectmrft a sessfto.

— Coutinini nm gozo da licença concedi-
di pela directoria o blbliothecirto do Ccn-
tro, sr. Ozorio Dulra.

Bxamet
Estft definitivamente estabelecido que os

oxnmes dn primeira época torfto inicio no
dia 1 do dezembro próximo.

Dr. França Carvalho
Continiii n oxperlmentnr sensíveis me-

lhoras o diiector da Faculdade Livre de
Direito, dr. França Carvalho, qne estove
preso no telto duranto longos dias por cruel
enfermidade.

ACARNE
No matadouro do Santo Cruz foram Iiontcm

nlintldns:
nezesOT. porcos J?, vltellns 7 o 42 carneiros.
Foram rojellados .1 rezes e 1 porcos.
A iiiatnnen foi feita pol^s srs.:
DurluohftC., W rezes, 1 porcos, 7 carneiros.

2 vilella; Portinho * 0., ?» rcres; JosA I»
(leAcnlnriM rezes,üviiclhse 12 poroosi Canril-
iio Espíndola de Mello.r.l rezes 0 .1 porco»; San-
tos Fontes & Comp , G po-cos e 30 carnet-
rosi I.nlz Canmyrnno, 9 carneiros; Manoel
Cardoso Machado, 63 rezes; Augusto Marln da
Moita, 31 i'0'ese l porcos; Miguel Masl, 1 por-
cos, o Auptisto lliirle k C.., 20 rezes.

Nn balança do deposito as carnes n-cusaram
o peso Boiniiiite!

Rezes 75.512 Idlos.poreos 1.7Í5 Itilos, vitclla»
fii.i kilo» e osrnéiros w kilos.

Para o i-onRiimodejta capital foram tambem
abatidos Iiontcm. no matadouro de Maxain-
oomba i

po.reze«. 10 porcos o f. vitellas.
Viporarão boje, no enireposlo do S. Diogo.

o» preco» segui nt as;
liovitio. IG«. suíno, 1700. lanlgero, H300, e vi-

tella I 000.
Serão abatidas boje:
3.'l reze», lemloi *l de Durisch rf C, ü de

Poi Unho * C, 39 de Cândido Espíndola de Mel-
I", IU de José Pacheco de Aguiar,'38de Wa-
noel Cardoso Machado: ifi de Augusto Maria
da Moita e AURil»'o llarlc ^ C , IX

Marechal Hermes
FESTA NA QtliiTA l»A HOA VISTA

No próximo domingo, C do dezembro,
reallznr-so-ft o grande festival nm honio-
nigoni no marechal Ilormos Rodrigues
dn Fonseca. * '

Nn (|uluia da IWa- Vista, local escolhido
pnrn osso Importante festival, tòm-so folto
grandes melhoramentos o ndaptaijões nns
runs, alamedas, busques e lagos, constru-
cçòas de pavilhões o corMos, afim do lor
maior brilho a justa demonstração do nlto
npreço o estima que os amigos o ndniim-
dores dn ministro da guorrn desejam slgnl-
(lcnr-lhe.

Será nina festa verdadeiramente popular,
com programma vasto e multo nttrahente.

Terá comoço ás iy horns da manhã do dia
C pola rocepçfto do marechal, feita na nia-
meda princlpnl dn quinta, ondo formnrfto
o Collegio Mllitnr, colloglos equiparados,
nmnzoiins, cavalleiros e carros, cmduns
ulns. Umn -bateria do 2- regimento dnrft
umn salvn ft passagem do marechal, que
f.irii o percurso poi; toda a quinta al6 o pn-
vilhfto quo lho foi itestinadn.

Aht s. ex. e os demais ministros, chofe
do policia, prefeito o nltas autoridades
ngunrdarfto n chegada do prosldonto da
Hepublica, nflm do ler começo a pnrte spor-
tiva do programma', que 6 o seguinte:

Piquoto do C dloglo Militar, escoltando o
carro domnrochnl Hcfiuos;guarda do honra
pólos institutos de onsino equiparados, or-
ganizatla pelo capitfto Luiz Furtado; desfilo
de cavalleiros, nmnzonns, cyclistas, carros
e automóveis, dirigido peln coronel Pedro
Ferreira; assalto do sabre a cavallo, orga-
nizado polo tenente Armando Jorgo; nssnl-
to do nrmas, organizado polo coronel Hl-
beiro da Costa; evoluções militares, pelo
Instituto Profissional. A's 3 horas da tarde,
caçada militar, organizada pelo capitfto Es-
tellitn Worner.

A's X horas da tardo, escola do gymnastl-
ca a cavallo, dirigida polo tenente Odorico
Noves, ás 5 horas, batalha do «confetti»
o flores, organizada pelo sdrs. Julio Ottonl
e Lül'Gouvêa.

A direcçfto gornl ostti confiada ao general
Antônio Geraldo dc Souza Aguinr.

—A' 1 hora da tarde, ser A servido no salfto
nobre do palácio da Hoa Vista um banquete
parn 120 tnlhores ; jis duas mesas do l)an-
quete, feitas com íis iniciaes II q F, serfto
separadas por umn outra mosinha, com tres
logares de honra, 'collocada sobro um es-
irado o destinada no presidente, ao maré-
chal e sua esposa. -.

Na mesa do banqueto ns sonhoras toma-
rfto logar nos números impnros o os cava-
lhelr03 no numero? paros.

Haverft tambem, sob a fronda do bam-
bu.il, nm lunch pnra 300 pessoas e serfto dis-
tribuidos cnrtdes quo dfto direito ao lunch.
Ilaverft tambom um 6ar.

A's 3 huras da taído terá comoço a parto
mais interessante do festival—A caçada mi-
litar. Um clarim, rto man to do marechal,
dnrft saldn á cnça, fts 3 lioras o às 3 Ifi sal-
da dos cnçadorês, que terio de percorrer o
mesmo itinerário dn cacn, todos a cavallo,
saltando barreiras, obstáculos, fossos, ntra-
vessando lngos ens matiasda Quinta.

Km pontos indeterminados, juizes do ca-
cada aitostarfto a passagem dos caçadores.

Haverft um prêmio para o caçador que
apanhar a caça.

Essa parto do festival é dirigida pelo ca-
pítflo Estellila Werner.

A's 5 horns da tarde, todns ns carruagens
e cavalleiros presentes tomarfto parto na
batalha de flores e confetti — ultima parte
do programma -- com a qual terminará a
festa de 0 do dezembro.

Tratnndo-so do uma festa campestro. a
commissfto pedo fts senhoras o senhoritas
preferirem ns toilettes clame.

Os carros que so apresentarem conduziu-
do famílias torio ingresso na Quinta desde
as 9 lioras da manhi.

A commissfto pede fts pessoas quo deso-
jarem tomar parte nosso festival quo
estejam presentes ft recopçfto do marechal,
precisamente fts 10 horas da manhi, na ala-
meda principal da Quinta,

Os clubs sportlvos do romo, de cqultaçfto
o cyclistas tomarfto parte no grando fos-
tivnl.

Os ofllciaes do qualquor corporação quo
se apresentarem fardados n&o necessitarão
do convites.

O policiamento da Quinta sorft dado pela
Guarda Civil.

A iuspoctoria do vehicuios regulará o mo-
vimonto dns carros dentro da Quinta.

A commissào executiva das homonagens
no marechal Ilormos roune-se nmnnlift,
quarta-feira, fts 2 lioras da tarde, i rua Frei
Caneca n. 1W).

o ii. II em 600}; rua Vlscmil- de Cnravel-
lns ii, lli, em 1:000!; run 1'nula llumos n, 5,
om Lírios ; rua Kngonho do Dentro n. Ut,
om liBOOj 1 1|2 ; rua D, Noggosso n. 22, em
ftHU; ru.» Ciichnmby n. 27. om 2;00i>S e 2 de
Fevorolrn n. 32 om 8:0008000.

Prédios de sobrado — rua Condo de Loo-
poldln» n. 40, om 10:000$; run Senador
Dantas u. 10, om 5:500$ '• ladeira Scnndor
Dantas n 6, om 1:5008 o n. 8 em 1:5001.

Avenida — rua Miguel Angolo n. r>, com
tres prédios, em 1:8001000.

Itnrracfto — rua 2 do Fevereiro n. 30, em
GOOjt; rua Cosnrlo u. 30 om 300$ OO.

Terronos — rua General Pcdrn n. 101. om
1:500$ o rua do Itispo n. '.», em 2d:OOOj>000.

Km tae» enndlçAos, o prêmio de í 'i. a
iiue tem dlrolti) n Correio sorft descontado
dn tiupiii i iin'l.1 dn iiiMgiintur.i. de accordo
com os arts. 8- e 2t dns referidas Indiu*

SNo 
íiolollin Pontal seri publicado aquelle

pedido.».. Assignaturas do Jornaes, rovlstns « OU«
trai PllblIoacflíS — I5eh> prosenlo solicita-
mos da Agniii-lii Postal do bnlrro do Somo
Anlniilo, dos Correios do Pernambuco, o
sou Intermédio na iisslgii.iiur.i da revista
cujo titulo o condlçôq» «bilxo ospeclllcn-
mus.

Titulo dn publicação .Ir.m./.ii-l.oonllila.lo
onde o foltn ou tem sua sede. ou gerencia,
run Quinze de Novembro lt, 3.'>. 1'andar,
Heclfe,

Periodicidade dn publicação, semanal.
Proço da oMlernoturai por semestre, »S;
por nnno. ISSOüii, , . .

Nome do liidlvlituo, Urina social ou em-
presa n quom devo ser onvlnda n corre-
spoiidoiicla: Joso Follx do Oliveira, nuxl-
litir-goriMite.

Condições ospeeinos da publloajflo- Ilu-
morlsilco o Independente.

Observações — As assignaturas começam
em qualquer dia, sendo, porém, om fins do
junho c (lezombro. A importância da com-
uilssfto do 2 '|. devora ser deduzida dn lm-
porUncltt da nsslgiiaiurn.

Poi nambuco, em ."> de novembro do l'.K)S.
— Jou1 Felix tle Oliveira.*

A ntitorllnila, nn fôrma do louvável o ih-
tiinie, iiriiiiiiiiteu abrir tlgoMH • liniuerlio,
no qunl iliMr.i provado iiue o fui i. i.n uma
realidade.

Quanto fts jolas e ao dinheiro, & rezar
lhes por alma,

Qiiéiin i> ferimentos—Mn prdrolrn dn lna<
nemu

Hontem, pòln nianlià, quando trabalhava
nn pedreira de Ipanoma, o onvonuolro Ur-
hano itarbnsi, ds linolonnlldodo portugue./n, com BO annos do edndo, casado o resi.
demo n rua Vinte Oito do ,\(;.is|o, e.iiu Útum bloco de pedra, resultando Itaeiiirars
perua diivltn,

o lufollx oporario foi logo soàcorridq por
i\SSÍS.
santa
medi*

seus coiiipnnlieiros.
Municipal,
depois do conveiilenieiuciito

. Oi requisitada a
tencia Municipal, removido para a
Casa,
cado.

Urbano ficou em tratamento na 10
ninri.i dnipiollo estabelecimento,

enfor-

Na policia
e nas ruas

funesto
aíoçjndo

m-aiis PROCLAMADA
MELHOR PELO

VI-CONBBESSO MEDICO

folhetim do «CORREIO P^ M^NH^u ,ç
PAUL MAHALIN

Õ filljo do JWosqueteiro
3* PARTE

A ultima ixxtrigéi cie Arninis

— Iv,*i,lhlam>Mtlt» f*i*. Mont«>sp*n $
• ums adwrsAJta digna dfl mini... Kms*r«

j;ar a) Ik-sçu ilttm tuitnts%). <> meu, pair»
asst^urar« suü \uigauca; |wlavr» dc
honra, ô uma cois* rv*aluiínle supe-
rior,..

Sim, nn\*«>lto» arm» ooolra fila.-.
Bswa lvlM»rí«e«»i quif «'IU Juljf» tor

imula.lo «tn viMUMtèt entr* as mintra-*
ináw* i»4o p\**a duma "impl*.< «lornii-
d*tm Nà»» 6 a niort» qne »>u verU.> uo

*,eo|x» ii* ,«na rival, A o sotnna uns «* í
»«<s>«Mrti» jw» « trtumptwi de* 8HvHS
iif\ii«*t«« —¦« * «-Ha 4a0 ma a.ja*la t*a-
u- ¦>' |*t*i5i?r-ine!...

K<**pir*4«.vtoqiw ea iwftcurmv* par**
enlrvgJtf a l,.mt VlV.ipwi se jalía |v,»r ella
a,i..-.;-- -. lv,r uma nv.ilher num e«t«vK)
ioéJii»s m *« «ut'if*hír »»* Mia <!***.

.«o po*tíxto. <* * tnttjí» fsiroríu
awfiaiííarn^v*...

a U»u«ntor,^t»\» ««rt* «^ es» m
ia t^tmt*m«t am «•<»#... s» *« «**«««
UcüM-w-it-K"- *f$* tritm »st« «int eife

fc>ssp l>om patente ao* olhos de todos, o
nn seria o primeiro a rcnnsuSn a aerí-
ditar na t\a acensadors, SÒ lhe anni.jul-
leioseffoil&s. Mi>tamorphos«l o tóxico
mortal cm narcótico tmiffenstvo... Et'
por íslo que lho deponho nos br»ç«s
um» pobre cr«*nça cm lclh*rçia. em
tosnr dum cadáver que qaertam lançar
tsaitfA c que nem todo* os «cas beijos
pod*rUtti rcconlsr.

A* duas jwralvilhis que daaui Mtrsm;
o empírico que deve e$Ur * enegar: sté
p^ee mi*#rewl Oor»lob*ijf. qu* me ser-
vc trahiiHlo-mc, t.>d» c*»a irente. p»-*»
eivarem ** su*s .-Abdca» sf-otairjm *5
miohAü »ffini»oiV* como testemunha*
trtnecuínv-et* U»alw»t»*e-è0i 4* pobre
Fontanpv. tUwri nn» çrilo uctmme *
*flr«*»r * tn»rq««*. K. dksu TO, o es-
Mlirtilfihn rto Ml millln roíUtso; d*»U!Or». tü\ i roicde f»eto... Mie d« «ioií
ve* Usit *eat»r-**4 muito directAtacate! orphiMque í4 stím * tli. cwbo rev"ur-
.m**,:*ia w» «tt<««tc> ii»wa aiw*t p*r*!«o... K*r4li«M?« co«nprct»«a»íer, « eüi

e para sempre ' Os filhos os leffifimnrfoj,
háo de salv.al-a sem duvida do cada-
f.ilso de PrinvUliere e da fogueira dá
Voisin. Ma-i não me parece (jun lho res-
to senSo o rlaustro ou o exílio.

Cruzara os braços sobre o peito apila-
do. Durante um instante o cnthusias»
nio da vicloria il!iiininou-ltie o rosto, e
a su i fronte leve um s tbito clarão. Mas
logo tlepoi» de se ouxir o bater seeco c
c agitado pé ao tapeie.

K Aurora ! perguntou elle a si mes-
mo.

Parará de passear, c conservava-se
agora de pé, junto da secretaria; o olhar
ensonibreara-*e. e a mio convulsa pas-
tstva pelas fontes hurnedecidas.

K' sabido, prose^tiiu tíks, que cho-
rara todas as lagrima* do seu corpo, t
que tae farlar* de pitar, que lançara
to4os os soluços da (ndígnaçio o <ia
dòr...

Depois ainda pa-^adtfura momento, c
oomo que respoadessdo a um súbito pen-
MiitieiHo.

Ku saturei tmp«dil-t de sc ma*ar.
Uma nova tarefa mental mar leiloa o

seu cérebro tafaligave!,..
O rtíoltaio d|«sn tarefa tot esta pbra-

mi ntSt*tímenie fi?rmuU.l4.:
Ma se Miietta qaando se é t»ic...

Banho
Una menor

NA PliAÍÁ DE COPACABANA
S4o constant -s os casos do morte oceor-

ridos na pittoresca praia do Copacabana,
som quo os poderes públicos voltom parn
elles as suas vistas.

Mais um desses acontecimentos funestos
tomos boje a registrar.

Pcln manha do hontom, entre ns muitas
pessoas que so foram banhar nn praia de
Copacabana, llguravn o menor Mnnoel da
Silveira, residonto i rua Hilário do Gouvòa
n. t.

Esso monor, inconscientemente ntirou-so
ás ondas, e cm poucos minutos, devido i
forte amarração ali existonto, foi arrastado
pela correntozo, vindo a perecer afogado.

Varias pessoas, entro ellas, alguns pesca-
dores residentes na localidade, pretende-
ram salvar o infeliz rapaz; mas, a falia de
recursos de quo dispunham, no momento,
nao lhes pcrmittlu a satistaçào desse de-
sejo.

O monor havia desapparerido.
Levado o triste facto ao conhecimento da

policia do 7- districto, esta, ató ri ultima ho-
ra, nio havia conseguido descobrir o cor-
po do desditoso Manoel da Silveira.

Erge, de uma vez para sempre, que sejam
(omadasiprovi tendas para que seja evitada
a roproducçAo de factos como este.

FACADAS EM NICTHEROY
N'n vistnba cidade de Nictheroy, hontem

i mei.i-n- Ite o IO minutos, em S. I.otirenço
Edgard Ferreira Bastos esfaqueou sua mu-
iher. Georfiiana Carolina do Azamor. sendo
preso em tlagrante e conduzido ao cartório
do X- districto. <mde foi antoado pelo respe-
ctiTO subdelegado, coronel Julio Fábio de
oliveira.

Georgi.-inn foi removida para a hospital
de S. Joio Haplista. em estado grave.

O motivo de.iie acto bárbaro de Edgard
* ciúme antigo, que o mesmo tem de sua
mulher.

COMPAWA FIAT LUX
Vlsiln tle ministros ás fabricas
O ministro da fazendn, dr. Davld Cnmpis-

tn, c o seu cnllegn da pasta da industria c
VlnoSoi dr. Miguel Calmon, visitaram h in
tom pela mnnlitl as fabricas do phosphoros
dn companhia Fint Lux, estabelecidas cm
Nictlieroy.

Aconipanhnram-n-os nessa visita, feita a
convite do director da Companhia, sr.
Vittorio Migliora. os senadores Joílo Luiz
Alvos o Francisco Glycerio, deputados Fran-
cisco Veiga, Julio do Mello, Homero llaptis-
ta. Josó Eu/.eliio. José Carlos de carvalho o
Alclndo Guanabara, dr. Aar.lo Hois, dire-
ctor da Estrada do Ferro Central e pro-
prictario da fabrica de phosphoros Serra
do Mnr; dr. Cnntnnheda o Almoida, geren-
to dossa fabrica; Hugo Pullon. Gustavo
Lyra, Gonçalves da Silva, dr. Álvaro Lyra
e os representantes da imprensa diária.

Desta capital foram os visitantes oondu-
zídos om barca ospeciai ató Nictheroy, sen-
d-i dahi o transporte para o llarrelo foito
em bondo tombem especial.

A primeiro fabrica visitada foi a quo so
acha installada i rua Padro Josó Marcellino,
no Marreto, o onde so fabricam exclusiva-
mente os palitos.

Os visitantes tivoram ocrasiüo do apro-
ciar ahi o modo por quo esses palitos sao
preparados, vorifleando quo os choupos
empregados sao todos ellos provenientes
da liussla.

Inquerido por que nfto ora empregado o
choupo do Paraná, disse o director que
esse choupo nào absorvia, como o estran-
geiro, a parafina, o que, além disso, era
todo olle deumo côr escura c continha mui-
tos nós.

Nessa fabrica, onde trabalham 300 opera-
rios. existo presentemente em «fock de cór-
ca de quatro blllldes de palitos.Após haverem percorrido todns as depen-
dencias c admirado desdo o motor de 120
cavallòs, quo movimenta todos os machi-
nismos. dosde os apparelhos do laminaçíto
da madeira, até ás pequenas guilho-
tinas que fazem os palitos, saíram os vi-
sitantes o foram tomar de novo o electrico,
quo os conduziu até S. Lourenço, parando
em fronto á travessa do Cunha.

E' no numero 8, dessa travessa, quo se
acha installada a outra fabrica da Compa-
nhia.

Os palito-, que vêm promptnsda rua Pa-
dro JoséM.ircollino,recebem ohi a parafina e
dopois a massa plinsphorici, para serom
mais tarde a> ondicionados mis compe-
tentes caixinhas.

Aos visitnntos foi dado ver o modo pelo
qual sào fabricadas tanto ns gavetas como
as caixinhas, cada uma dellas em uma ma-
china especial, que, á proporçào que vne
armando uma e outra, as vae rovestindo do
papel do cór, em seguida nn que uma nova
machina llios prega ns rótulos.

Nossa seccao, o direetor-gorento infor-
mou nns ministros que nfto empregava
matéria alguma sinfto nacional, pois o pi-
nh i das caixns.ern proveniento do Paraná
e o pnpel quo nVrevosiia fabricado cm sào
Paulo, sendo tambem nacionaes os rolulos,
impressos na lithographta do estabeleci-
mento.

Nessa fabriea trabalham 500 operários,
mnis ou menos, sendo que a metade 1- com-
posta de mulliores.¦ Depois do apreciar a fabricação dns phos-
phoros de páo, os visitantes passaram á
secçào ondo se preparam os paliios do
cérá..;

Porfcbrrido o almoxnrifndo, onde, entre
outros muitns coisas necessárias á fabrl-
caçiln, so acham om doposito alemos bil-
liões de palitos, fornm ter ás oflicinas li-
th .grapbicas o, dahi, ao gabineto de chi-
mico. ,

Por fim, dirigiram-se os excursionistas
ao salào, onde foi servido o nlmoço.

Ao destert, o dr. Cantonheda o Almoida
saudou os drs. David Càmpista e Miguel
Calmon, respondendo-lhe o ministro da fn-
/.onda.

Foram saudados ninda polo dr. Canta-
nheda os representantes do poder legisla-
livo nll presentes, na pessoa do senador
Jofto Luiz Alves.

Agr.idccendo, o representante dn Estado
do F.spitito santo, ergueu a sua taça em hon-
ra tio presidento da Republica.

Ninguém mais falou, dando-se a vlsiln
por finda. ICr.im 2 horas da tarde;

A's 3 hor.is. pouco menos, atracava a
fluctuante da Cantareira, nn cães Pharoux.
a liorca ospeciai, quo conduziu do novo os
visitantes.

Siiiiin Cano
Com o pé esquerdo iiiaeltuendo, por tef

sido victima do utu desastre, hn Ei dias,
quando trabalhava na ilha do Moonnguó
1'eqiiono, fnl Internado na 17' onformiiria
do hospital da Misericórdia, o trabalhador
Francisco Vieira, residente na mesma itlui

1'rlsiio
Agentes da segurança publica prenderamliontem Anlonio Cardoso, pronunciado pe-lo Juiz da 3- vara criminal oomo Incurso

nas ponns do art. 3015 unlco, do ÇodleoPenal.

Vlcllninilo por um lioinlc.—tui llscal ila
(iiiiirilo Civil.—Nll i-iiii Visconde da Itio
Branco.
Poin rua Visconde do Mo liranco, passava

hontem, om vortlginosa carteiro, um bonde
da Light, quando, no anproximar-sa da es-
quinada rua do Lavradio, nelle pretendeu
embarcar o fiscal da Guarda Civil Josó An-
tonio dns santos Netto, do ',13 annos de eda-
de, solteiro e residente á rua Muilquipnry
n. 23 C.

Fel-o, porém, com tnntn Imprudência,
quo resultou ser victima de uma queda, da
qunl recebeu ferimentos na coxa osquerdo
e escoriações polo corpo.

Soecorrido proniptamento peln Assiston-
cia Municipal, foi o fiscal Santos Notto re-
movido para o Hospital dn Misericórdia,
tendo flcndo em tratamento na 18- enferma-
ria daquelie estabelecimento.

A policia do 12- districto, que ó especla-
lisla o que prima pola ausência om casos
como estes, só teve conhoclmonto do sue-
cedido por intermédio da Assistência, nSo
se li ivondo nlé á ultima hora mexido, parn
abrir, pelo monos, um Inquérito a respeito.

Irmãos dn opa—No Poslo Central de As-
¦Islenela

Dns 8 Ij2 ás 9ti'2 horns da noito, os me-
dicos do Posto Central do Asslsiencintive-
ram do procedor a curativos cm nada mc-
nos do cinco ombriagados.

Foram ellos:
Luclo Montoiro, do 02 nnnos, portuguez,

quo nào sabia explicar como cairá nom
onde, feriu.lo-so no lábio superior:

Mario Goinos Montelto, nacional de cór
preta, de 32 annos annos, que em quóda
quo deu na rua Senador Pompeu esquina
da do Joào llictirdo recebeu grande fo-
rimento contuso na regifto parletal dl-
reita:

José da Silva Soares, portuguez, de 38
annos, qiie.caindo na praia das Palmeiras,
em s. Christováo, feriu seriamente o
sobrolho esquerdo:

Jofto Alves Cabral, portuguez do 30 an-
nos, quo absolutamente nada sabia cxpli-
car, tendo chegado ao Posto om estado do
coma;

Mnrla Carolina dos Santos, do Í0 nnnos,
encontrada caida em um dos canteiros da
prnçn d.i Hepublica. o quo, depois de rece-
nor curativos, dosabnlou a chorar perdida-
monte, lamentando o seu triste destino o a
pedir rsmoçào para a Santa Casa do Mise-
ricordia.

Atropelado
Uma carroça do Café Ideal alropelou

hontom, na run Primoiro do Março, o mo-
nor Josó Poroira Cotio, que recebeu varias
contusões polo corpo.

O referido monor fot medicado polo Pos-
to do Assistência o removido em sogulda
para o Santa Casa.

Cotta, quo tem Iii annos, resido á rua do
Senado n. 123,

tinnrdn-rlvll excluído
O chofe de policia mandou excluir da

Guarda Civil o guarda-n. IOS, Alexandre
Espinola. aceusado do haver seduzido a es-
posa do um outro gunrdn.

Queixa
O constructòr Joaquim José Hodrigues

procurou hontom a policiado !• dlstrlcto
o deu queixa conlra o sr. Álvaro Josô dos
Hei.s. sócio da firma Mattos, llois A C. quomandou construir uma casa, pela quantiade íi) coutos, recusando-se a entrar com *
importância que falia, eoroo do Í.90ÜMÒ0.

I'm liro
O operário José Luiz Faria procurouhontem a policia do 23- districto e queixou-so do que liavia sido ferido por um tiro do

garrucha, desfechado por um sr. llomfto
Geraldo; pedreiro da villa militar de Deo>
doro.

AskmIIo
O oflicial commandante da Invernada do

rc regimento de artilheria sc quoixo-i hon-
tem (a polieia do 23' dislricto do quo havia
sido assaltado, no marco 1, polo creotilo
Aseanio Avelino da Hocha e mais dois
outros indivíduos.

NA ILHA UOS FKKUKIHflS
A turma de mata-inosoiiitos que faz a

desinfecçào semanal das ilhas d is Cobras,
dos Korroiros. das Enxadas o outros, hontom
nela manha, ásll ljí horas, quando desem-
utu cava nn ilha dos Ferreiros, tevo o ser-
vonte do 2- classe, Mnnoel do Ávila Godl-
nho, ferido na garganta o numa das pernas,devido a utna desastrada quóda.O terldo retirou-se para a sua rosidonclo,
onde foi medicado.

Instrucção militar
TIHO FEDERAL

Na séile da sociodado do Tiro Fodoral, A
avenida Central, havorá hoje, das 7 1)2 fts
8 1|2 horas da noilo, aula tboorlca de tiro.

Amanha, ;'i noite, haverá aula llieorica
para coinmandantcs e guias do pelotões,
versando sobre evoluções, vozes de com-
mando o toques.

O exercício será feito com um batalhão
figurado.

Ao delegado fiscal do Tliesouro om Minas
Geraes remetteu o ministro da fazonda,
para ser informado, o requerimento om
que Theodoro Gomes de Araujo, ex-collo-
ctor de Barbaoéna, podo rolovaçào, por
equidade, do parto do alcanço verificado no
Thesouro por oceasião do sua prosiaçào dt
contas.

Pnra n carpo do praticante dn contadorla da
Rcpartlçím floral dos Tologrnplios foi nome ulo
o lincharei Washington Qnrcin, quo sc achava
em I- Iokiii' na limados candidatos habilitados
no ultimo concurso alll realizado.

Rolou pcln 1'srndn
O oporario Manool Monteiro trabalhava

hnntem nas obras do prodio da casa Co-
lombo, quando neontecou rolar pela esca-
da, caindo no paiamar, som sentido.

A policia do 1- districto, avisada do oc-
corrido, fel-o recolher á Sanlo Casa.

ESMOLAS

PMSAO A BORDO
Os marinheiros Charles Nestoll o Edwnrd

Siinoiison. embringaram-so aiite-liontein n
bordo da barca noruegiicza Afarei! o dos-
acataram o respectivo commandante.

Hontem, á requisfçáo do cônsul, o dr.
cliefo do policia mondou prendel-os, sendo
incumbido da diligencia o sub-inspector da
polieia marítima Homulo Cumplldo, quo ii
realizou.

Os dois insubordinados marítimos foram
mandados apresentar á reporticào central
de policia.

Prefeitura

»aUr d*»encontrar * Aíctair,dir- q®«rf*a« «a wéreylbar <-*J# novQdra- ;«.mr>ir»*iesd«dL..
«•« oa pwr» dum «*?*&w»« oa nm «3-; ^n*.-*. d# sors defronte da s*cr«-
n*4o»tt*fietflMSaUM UHHMM p**t #*¦•¦.,-.,
itm amtíi»..

M aai temo» a tx í*vWu por terra -. i>*i«m».

P -gam-»« hoje. St. os seguintes folhas :
acijuiite* suburbanos a professores elemen-
tares. , '

Re-vierimento despachado pela gibi-
n»te do prefeito — Adelina Amélia 1 fipes
Vieira — Pajrue o t-D^nto dí r*p«di«ute.

fl direelor d« ttwtruíçio d*sp»th u os
«'(rutntes requerimentos I DullS* JunqTteit»
Cr»m»s e Aid* Schlnálcí Goulart-Ap-iat-i*
\->pparlxu\vÍtd«,

Para ter exírãeio r,i ! escola í«ml-
cui» fal dMdsnsda a adjoíita cffectir» Ma-
ru Pinheiro da Silva Ramo».

Çàxi, * prftesií-a do diretor d« trulnt-
cçio. atüarsaa aat3rtdtó«s.. prv>tes«>re«,
IniimiflH» iXrtlitW funcdunano» tnarti-
cina*» * represenuníes d» UMMBM Inau-
rtÃ« amaiíia. t*. íí tv í\2 d. manhi, ti»
íst»;>:. Dotem, atst<A* mBaiCip*! *M*-
recSa! HtrtJ!»*.»

II?}*. iX éa p»rr«m«. aa ntto d;a. **-
r*3 v*d4»4<» tm mmtt. pabtic» p*\i Mso
dm feitas <te t*t*t>à* mua^sp*!, a raa dss
tnr»li*a« n Mt, o* ***«n»** tnira->v«í>

PreiMM Jerree* — Rsa i dm reT«T*4ro a.
tt. avalíaid'' tm i 9m%. roa P«nin Sa«**
- ... f « •»i , rsa u;i=. V'.'.»'. ¦ B. 1.
¦•—; '.-•< rm Sasto Mdsmaa a. íi ea
>«0I; rsa Saat* Asaa a. O. «at NÜM;

Knxovaes e todos os artigos para crean-
ças de ambos os sexos o todas as edades,
no «Ao Preço Fixo.—Theatro 33 A.

O CASO DO LARGO DK «EM FICA
l'm> mulher ferida

Nào tinha a Importância que a principio
parecia o caso oceorrido no hrgo do Hem-
fica rom a nacional 111 imantína dc Carva-
lho. que so acha em tratamento em sua
residência á rua Aristides Lobo n. H7. •

O ferimento, romqnanto seja localizado
um logar perigoso ni regiào Qliaca, nlo
offerei-c perigo á vida dc Dtamai tina.

A policia do IS- districto procura o seu
agsréssor que ató agora contlQÚa a ser
para .lla o homem da rapa preta.

Saias c blusas-
menores preços
Theatro 33 A.

-o maior sortimento pelos
no «Ao 1'reço Fixo. —

CORREIOSeTELEGRAPHOS
roRRl IOS — Foram cnnr*dlda<> f-írias

atreladas so primeiro r-fflriíl da dlríftoria
geral Josá Maximino Serre.lello.

—A asenda postal de Visconde do Pinha!
pa?.^-v.J a denomin.ir-se Ibaté {S. P.iulo'.

—Para funecionar r.o ann--. próximo foi
reíUtylerW» a *.f*ncía do Pilar r.a Bttnoa
de Ferro Ijeop.idto*.

-O administrador do Pará aXMttmn o
prsUeante de S' cla»« Pedro de AUneid»
t>nu.

O direefr <f*ral i__»torirou o pretoehl-
mento <5a va(r»

—,\o awar.uens* da admioittraçio da
Ribla. Lult Garcia Rs*a. foram eoiwedidas
iHt** atraiada.»

—Pamm. a deaoctears» Coca» io Pi-
¦• r. v — a a£»r.ria de Calor.ta. no Estado dr
S. Paulo.

— Pel» djr»cliria peral das Correivís fo-
rtm txp*iiAit. as tt-fsi.ttit* cireaUrt* :

. T*-4o O m J«** FtJix d* CHlTíir». da
riáaJ» dt B*ctfr, no Estada d» Pertans-
í»a«». p*dí4o O IstwzwfcSfe» do Carreio ran
o **r*ip9 de asçi£T,ntnra d^ t*a J*roa! a.-
mtmÃ aiammmtkn * mdtp*r.^**-,\*. t***>;*'
tarlsao vo* InasaüM o ret.nda mmam
bMtta M r»»Ja.o i^, aftca d* »tr taaia*
tratm b» tivro daki. Mista \í.. a t*m ea*
tÇtçfyU* V&ards-SttA*.* a •»*» iMlNt-
ii-. ".. * Urr.:.» 43 at: O :.*t t-.íi.-i-._ V *.
pat* o t«rt^» d* ssatfsataru de ; r;.a< t

Em lula
Dentro dns rospeclivos Ulburys, os co-

cheiros Joào Cláudio da Silva o Joào Ma-
chulo Lo innnlo ostavtim hontom no sou
ponto costumeiro, ti prnçn da Hepublica,
quando se approximoti um pass «geiro (|tie
toi logo caliirosamoiite dispulado pnr am-
bos, o (pie, allniil, ante tal disputa, (ol to-
mar uma terceira tipoia, deixando os dois
disputantes do cara ti banda.

Desapontados; os dois começaram a dis-
culir adi so grudarem em luta, íorindo
Feliciano o nariz do seu antagonista, ino-
livo pelo qual foram ambos recolhidos no
xadrez do l\- districto, dopois de convenl-
eutoinento nutoados.

Ladrões dr nnioülraa—MnlN ura
Pela polieia do IV dislricto foi piesobon-

tem pela manha, ria praça da Republica o
nacional Carlos Corroa de Almeida; que
havia furtado uma poça de fazonda no ar-
marinho n. 7* dessa mesma praça, do pro-
prledade do árabe Elias André.

Depois de convenientemente nutoado, foi
Carlos recolhido uo xadrez.

%_j_;rí-ill-lns pnr nm noldadn r um pai-
rano— Qoclxo c prl*õr«

A's autoridades do 20' districto quoixn-
ram-se liontem Thecla Jonqulna da Con-
ceiçào o seu filho Luiz CnrluS da Silva,
residentes A rua Mnrla Flora n. 8 A, de
quo haviam sido aggredidns pelo sul.lado
d i V regimento do on vallaria do Exercito
j ,s(i |)2..cleci.i Francisco silveira o pelo de-
sotdcíro Álvaro Teixeira de Moraes.

As autoridades, providenciando, como no
caso ralil.i. prenderam, momentos depois.
os dois n__.:re.*siires, os quaes vAo ter des-
uno convenienie.

O filho do Th>-cla, que apresentava dois
ferimentos na c ibeçi. fot mind ido medi-
car-se om uma ph irmacla do local.

Offcn«.a» pbv^lcas—Queima á poliria
llonriquo e Mario dos Sanlos sào Irmãos

e lambem partes interessados no prcdlo
que *e está r.instruindo á rua Octavlo n. ",
nos sub ridos.

II .nto'ti. os dois. oor quesV.ns quo tive-
rim cnm Antônio Alves do Carmo, que ali
trabalha, agiírediram a eslt-. produzindo-
lhe alguns ferimentos no corpo.

Carmo procurou ts policia do 20 dlstrlcto.
queixando sc dos »«us nggrcwores.

,-rl***m 4* op.rarl*»
Com.i sabem <-s nossos leitores, a fabrica

de tecidoj Cruzeiro, no Andamh)'. esti
desde a grite recentemente havida ali.
guardada peta p-^llcli do IS dislricto afim
«le evitar qii»lqner novo m ivimento

IloOlem, á hora de começaram o» traba-
lho«. apres-entaram-S': oli cinco greviams,
pretendendo falar aos sííu cillega» sobre
motives atí agora ignoradas.

AtK»ntar»n).T5'í»», pr.r*m. como alliclido-
res do movi" « to.» por ItM f.iram OS ein-
ro presos t detido* na delegicia daquelie
disiriCtO.

Os clm» operarin* preaos eh»m»m-s«">! > r. •' ¦ dc Caítn». Ijrnacto d* Soun. Ir***
Francisco Cardoso. Mattoel IWpOMa t<Ao
C»bral Junior. nio tmdO nenhum AtlU*
f.v-m«)*ttldi->o -r.t- -¦• debelo.

Qoanto temp". Ri-arSo »ob a M(Co dt»*»»
art*tam at pobre, ojmrarit* gTsvtíta* da
fabr-.-;» Cruiaira !

Ilauria* ét tmet*

toai Ajaval si# Siuza e A»p*to dt Soo-
t* Aíaaral lír»r*tn a* epÉasataMata da
4#í*_r*d--> da li dut-ic» ça*, havetida d*do
tmmdmm *m m* <***. * rs* FnàCaamm
r. i*x a M*»í*t éa Uma,aai* »o dta ¦
4««.»ppar«e«': ia3i-

Af,j» i tMMnaMW M h-.»p*4«. »
MM tiBJsata dta;^«*aidi.-> pro*K^-»a, verifl-

«ve S»*v» reis ai i-s nonatas *ss

Pola memória do Manoel Kortunato Aratija
Cosia, ri.cclionio-i de K S 31 oo, pata os nossos
pobres, commomornndo o s- annlversario do
HiMI till. rlmi-nlii- Reccliomos ile K. S. a quantia dc r.|010par>
os polires.—Dc uma lillia do Maria recebemos a quantiade l:()()0 parn r InfelU Julia.

Tondo o director dn Imprensa Nacional
consultado sobre a oprosontaçào do contas
relativas ao tnrneolmonto feito do collo-
cçâos iio leis e outros avulsos ás diversas
repartições publicas, Inclusive ao senado o

i Cnmara uns Deputados, declarou o mi-
nistro da fazenda quo compote áqucllo
estabelecimento promover junto a cada ml-
ntstcrio ou rnpiriiçào o recebimento das
respectivas contas.

Hoquerimentos despachados pelo mlnls*
tro da Industria, vlaçao e obras publicas :

l). Maria Kranclsca Ancora do Faria Lo>
mos—doforldo.

D. Alzira Carolina da Silva o outros—ha-
inliiiMii-so na forma da Ioi.

fCQ niiiiiúto da fazonda o seu collega da
Industria o vlaçào solicitou o pagamento
dn quantii de, Ib. Íl.TOl-10-fi ou 399:4W|.KM
no ca nliiodu lá IjCI á -llri/iliaii Coni C m
pauy, Limited," proveniente do fornoci-
meiilo dc carvào CnrdilT para a I?. do F.
Central do Hrasil om outubro ultimo.

ASSOCIAÇÕES
nanoeluçlo II. * Momorla do Marechal

Bittencourt -Kstn snsoclnçno comtnéinora lio-
Je, cmn uma Imponente kümiío solonno, o ll-
nnnlvcrsaiio de sua íundaçío, enlreganilo potcsia orCislAo medalhas dn ouro a illsllncto»
sócios lioiieuieritos

A ses»So ronliznr *t-ts noa saldos di S S M
I.uiz dc Cnmõíis, tt rua Luiz do Camões 14.

VIDA OPERARIA
V. tn ia» Betlvadore* Ilcuno se hojo, cm

naaembléa neral cílraorillnana, afim de tratar
de i>crTico iirttetil*

Centro de Bmpreaadot era Porro-VIaa-
Baallxa'ta em J! Uo eorranta mez nma assim1
lilón reiuarldn |h>1o compsnlielrn Oscar liollo,
ua qual timliem sc iratsrá da» carteiras Aon
sorio» cocliftros. cirroce'ro«, moinrnsiros o
eliniiíTours; n itlrectorla nharna n ntlençío dns
iiit^.essirlos parn se sgremlsiro.tn como socoa
ilo»to Onlrn, jiorqiie som a un*o dos mosmos
ns.la sc p6le fater. assim ospom que io los os
•orlo» quites r.omimroçam adm de (loirom
»r!(«ntos .In resolução da mosmi assomhlí.i

Dutroslm pedo nos sócios que tonMmprnoes.
sos n« pretortaa mi trlbtlAaea, qu-in'lo irtM'
doa pira comparecer, virem rommuincsr na
secretaria des o. Centro, pam se tzrrrrm arotn-
pijiilinr (Ios<Itor».|i). fn/crido *, iento sos mos-
mo» que só leráo iliretlo os que esti»erern qui
te» como rofre soeljil

)TASOCIAL
2.alas infinj.t

daa capitsiiat At
»«c-;Ao, ar Ilenri-

Kaz swios l««j.e o aiiíiliar
AlfatMleus. «a «erriço m l
qu'i Moraes &il*s.

CoTtploti hoj' m»is mt anão de reflturoia
etistenciaa k ..¦'¦¦¦¦ :* d. Msrianna Oraat
sttsdn*

f*t*nrse>* bojeo ealanf meniao Itdujrdo,
fiit.0 do nosao coiloga Oe Impfwis» Joüo d»
W Itoa H'ita*dn-* Y't anno* tiofo o m*nlno C»rlo» d.i ton-
seca Flilio ío Tatues.. (tilK) do ar. Ca itn fon-
arma. fafteeiOaano manKty*IPassa roj* o a'inlr«r»»n« rutaLcio de
K.Ar ano Via r» dt Castro l-nsaar, eslirr.xl.-j *sn-
p i|r»K) no tommr-tíiO-f «t*J» >»oi« n.sí« om aonlrersarlo » **¦
uiituVíit Ail*"^stOf* V*i«ír» <l* Castro

Pa**» ho/t i> tantvenaurw o»u««o d« «««•
tü artahottsa Ana aba» de Morte*. sl«m.,» il»
Kenoia K-'»n>*l " ?¦:-¦¦* Oo a- '.¦¦¦-. ¦;-.» *•«.
íif.«(í<W>ra«*. aoA fíudor Oo JMwy» da H*psj-
tuas.f« »ao*a fc»nt*m a ara. d- S«frf>t* ô»
Co«ts S^if». «*$»%* 4» t*p'ttt> AlberVi ia
Costa Brim, (ftaipartrotna 4» Aifaa^e^ra-

Ctsiht » fetiat

r»a»

1 ua a* ;.s«í«a.
* ¦.-.-. • r. i d. ---.' • tm çstat.-

- o rooo?#i Ac5Mi»»fi BMtaneeert t*aie tmkf
4.**tttn 4» Ofrr.ass-o A«»»j^»»í!*. * det*.*da
Aio Amatnoae na %*^m*.to MMNMM, Mr*e K«n'¦'- * >v:-!-,a*- - a Ãos ara ata&Sor S>!*«n»
ÍSitT. àn*f,*do* Itnvrt-t! Sorawí'*. A»-«t e
A-aoíyn. Atoif* t**ha*. Wsifrtifo n.-tmrtr,,. Ut
rvj %t-tj, ewrwwj r«rí* Sermm a tâ-**t.* *'
«?!*•. mu wwjj mama d»*> mt mmJtm o*
mmmtmtt. h*!*!*.--* << ***s mmanmm t-**. *
c^rt»"l Aatoote (%****ms* HA«;r» ta-Jt*v-»*r\
.-¦--.-• ,;».. Tf a

A aavt* <sm *»a mmrmmam btó*a o **** tos
fMMLi vmtme. * ««r*»a* ar»*» WfweH
íMmssmí ws amadt* pm* lakmamm itm tam

Kqe ^0mmm^^^^^^ma*m**\mmmmmmm^"~
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 24 de Novembro de 1908

Frofeilura flojpcto Federal
Plreitorla Giraii da Põllelii «JdmlaUIra»

Uva. itreblv* a R»tatl»tl»a
liesimrho» do profelto i , , „jniil Morno» du Hilvu, dr. Lul» Sonreit do fiou-

voa Junlur. Forniuulo (Ia mono e Paulino, Anio-
nio de Araujo. Joflo Manoel l.iic«-rda, (Inbrlcl
Tnrulnlo Mo»-,, dr, Brniiiil Cario* do Menoze*
Plnlo, Jniln Autonio de Arfiilnr, Arthur Forrolra
MiiclindotliiiinarAra-llofiulilo» do accordo com
a» InformocAo». ,.

A. M, da Foii»ec,a,Anloiilo(lo:ieiilve»Moreira,
Antouio lioiiin», Azeveiin NaHOliiiunto t (.., lie»
iiui-oAco Ha* Filhos, llonriquo We«», José ria
llocha Mniiili-u. J F.rie Auiorlin, Mutuei AblMi.
Mareellino du Cn»to imuio», Miguel Acnn, Ma»
nocl ÕOIICBlvoi llartello», "Miguel snyAo Pereira
do Sampaio o Norheilo Dia» du Silva-lndo-
rondeiJ C, Paroiiie-ldeui

Pelo dlrocior: , ., , ,. _,,
Anionio Alves tia Silva Junior o Julieta da Sil-

va—Ort' fique. »e.
fieboMuio Caetano do Valle-Dererldo.
Milha - imposta* púlO* U|(ellt«:» I
lia (iaiiib6.ii . . ¦¦¦'¦
l.lll» Forrolra Pinheiro, em 5011)00, nor ter

transferido o scu negocio para a rua do doiii-
boa ct I).

Oo Lago» -.
Ilr. Souza lianlns, cm 20,»iV)0, por náo ter

oumprido n llltlmaCÍO para obras no preriio 71
tln run ilumayt/ii _A

l.ulz Miiuo.il Alve», em M0I00A por Iriontlca
InfracçAo no predio n< íl 0 da tua Jardim lio-
tônico,

Da» Ilhas;
A illlim, om 200100', por ler feito uma cerca

no» tírrono» do local Cotiza MA, ilha do Oovci-
tiadori

O mesmo, om TOioo1, por ter Interceptado a vci
publica, no iillu h iu lui-iil.

Ile S Jo». :
Antonlo CTirdOSO Loureiro, em KfllO 0, por ter

feito obras uo predio u. SO da rua rio Castello;
silva liamos tt c, om inoiioft, por negociar

som licença, A rua da Qulianda vi.
lln liihiiiiinn." . , ,Nazai-.-nO João, eu ül Wo, por falta rioofcrlçiio

no metro rio scu nCRocio, ft ruu l)r. Ilullioos
n. 53 C:

Francisco Augusto do Mollo Sampaio, em
SOaifrOO, por ter reito obra» no preriio n. 7, da
tua («i-iieral Dento ('onçalvci.

Do Meyer:
Victor Goro mo, cm Itriinoo, por construir, sem

licença, um barracão, na travessa do Cabu-
çít n. «2.

lio Sncrnnientoi
Gaulllor ti c. em rr$--íi>, por ter addlcional uo

negocio A rua üenli r ilos Passos n. C2i
Miguel SuglIlOStn, om 30$0CO. por mio te'-nfe.ri-

do o melro rio seu negocio, íi rua llencr.il Ca-
ina ra 838

UomlngoB do Prnltns Onlmarfie», cm ItytWCO,
por nogooler, «cm licença, ft rua do lios-
pleln n. 172.

lie Slllllll 11 t.li
Jono ria Costa e Silva, om 1C0OC0, por Idêntica

Infracçiio, ft rua Senador Pompcu IS.
Dlrectoria Geral do Patrimônio

liespai-.hos do prefeito:
Tniiisfercncias dc rinmiiilo ull :
Uosa l.eojiolrilua (iiilmaiãcs, Anionio da Sil-

<a llocha, Francisco Peixoto ue Carvalho, isa-
liei Clemciilina M. do Pradn, Agostinho Josí. rio
Souza Lima, Anionio Lopes du Almeida, Amo-
lllo JosO ria Fonseca Moreira. Manoel Machado
Vieira. Maria llltn de Souza, Constança Theo-
linda riu Moita Teixeira, José Rviuigellala do Al
mcldae Clcoro Pcnna :i-üeforldos.

•Cartas de nforamonto:
Oflhrlolltt Mu rin rio Espirito Sanlo-Deforido
Luiz rio Ainlrnric, Joaquim Cnmiirliiha Junior

C JoAo Coelho Filho— eferldos.
Alborlo de Abreu fiiitiiuirnci, Mario Iloiiiao

Gonçalves. Antonlo Comes dn Cruz, Raul Au-
gusto do Olivolra, Mercedes C-izul da Sllvn, Jo-
ni: Teixeira i-nssos o Augusto Vasques da Costa
—Deferido».

i/ircclnrla Geral de Paxenla
1- ¦uo-DinKoroiuA

Cotittitiiittiitite
Iiespncbo do director i
Oscar da Silva l crelra c Eduardo do Castro

—Juntem os documento».
J. F. rie Castro Araujo- Aguardem o proces-

so (pie sc :it.-h.-. na iliruitorln dc policia ariinl-
instrutiva.

2- sun-iiinecrontA
llenilns

Predial :
Despachos do director:
Mnnoel Gonçalves Fortes, José Gomes l.usqui

nhas, CÚStOdlo Mnnoel Fcrnaniles, Jose Valle
dos Snntos, Mnuo»l F. rie Menezes, Joiio Luiz.
V. C. Sliioiubrl, l.eopoliltiia llraga I.opes, M iria
Godu F.spirlto Sanlo. .Scr.-ipliitn tio Ainarnl. Eli-
znbelh I iarier, Calhaiiiii por.ser, Carlos Clnu-
dio da Sllvn, Francisco rio Almeida Raposo, J.
Mnriiiis, G. Mlllllllll. Antouio Francisco iln Arau
jo. Mnnoel do Almetlln 'unloi-, Mnrlu Q, limiar-
des Ititgth, Au orno Augusio de Carvalho, Ma-
nocl Jose Vie ra, Joaipilm da Silva l.citno, J.
II. Lotvardos, Floreitola Itlbclro rin N. Tati, An
tonio dc Abreu Gulinaiiies-Miintciiho os lvii
llicntos.

Onofre Rodrigues da Cunha-Paga a multa re
gl.tre-sa.

Fabrica dcniolns, Antonlo da Silvo, Jose For:
rolra iln S. Sobrosa Nio ha quo deferir.

Mui Ia Rosn Corte Ilcnl, Coiisinnça riu Concei»
ção Cruz. José Saraiva do Andrade, Manoel Pe-
reira Goulart, dl', Neves dit llocha, Jiivenrio N.
Moraes, Jono Alves Pereira do Andrade, Foliei»
(Indo l.niidlria Moreira, Adel.a Amélia I' Martin
Frnuoisco poroira Dias, Anionio Vieli» de
Souza Fonseca. Francisco V. Goularl, \„ ll. rie
Aline.ria <*• C lliiligiosos rio Carmo, Pedro lll-
beiro Silva, José Francisco A. Corroa Junior,
vlsr.otiili-ssa du Cruzeiro, José Itapliael de A/u-
vedo, Fiiiiic.se.u Porolru Cuidas, Fernando An-
toulo pinto tlc Mlrnmlii. Felippe rio Valle Costa
Slmóes, José l.ulz Feinaniles llraga, Jo-é de
Almeida Júnior, Joso M rtlns 1". de Manos.
José Mnrçttl l'orrolru, Antônio José HiirIIIo. Joa-
mnin PllltO lt. Porlo, Antoirin José Uai bosa,
Américo i.uioif, Veneriivol Ordem Terceira de
S. Francisco dn Paula, Alfredo II. F.siule, ,\u-
lOIilo Mendes Canipos Jtiiuoi, Manoel da Sllvi
SoulOlt MatlOel Itlfiolro C Pacheco, Siuiiio ile
Castro Neves, Mnnoel Jnsu Vieira, Mnnoel de
Castro Pelxoio, Segundo Fcriiniirics ttodrlguo»,
Hoiiinli i (ii iln lt,1-1111 Muniairo, José 1'ougy,
Joaquim I. uo do Castro, Virgínia F. Teixeira.
Hos i Aiéns Forroirn, haráo ue luictinioia, José
Franoisoo Corrêa * C Vencrnvol Ordom Tec-
colra ile s Franoisoo UO Paula, Marta José Gon-
çalves, José I.opes da Couta Moreira, José Ita-

Iibntl 
A/ev« lu. Miniit de O, Miiiltolrn, liarnis

i Citairõ o ttcntnrdlno l-amoiGuimarães - lus-
croviim se ii« accordo com ns Informações.

Frano sco V. Ilibolro Itectllluuo-so.
Ciisitiiiio Manoel Fernando»— líxoiiõre se.
Th.imaz Nogueira ria Cunho — Kiiireguc-so.
siiiiiii- i uu Cordeiro o Peregrino Forretr»

puno lléui,l-S0 os w | .
pelo siili-iliieelor:
llotirlquetn (iuories do Sou/n, Jose Tlicratif.

Antonlo Avelino, Francisco Fernandes, Car
los Pelxoio, Gincuida de M Castro, Autonio
Augusto tie Serra Goma, Maria Thomazla Ilo-
drlguos, Jo-é Joaquill) ria llocha, I.uiza Caro-
linu Alves iíi, Jono Meules rie Costa Marque»,
Lima * lUniz, l.ulz tlc AHevcdOCnduval -- livfc-
rido».

Uelplilun F 111*8 d* F, llrlto. Manoel Ferielra
ilo» S,mo», AlltOlllO Carlos do lt- Fragoso, Ma-
noel SlmilO Ferreiro Gomes Não hn que de-
ferir.

Alvatris tio lluouqa* :
iitsp.icitosiio siib-uirocroí i
Aiii ti Mai t ns k t*., Soares irmão íi CJosé

Carneiro, PoíuIIo üivonrictc, F. Uua» «v t"..,
U«íg*sr\V*ooO M fi C-, Jo-*'*** Mnlcii os ÜOS Siiiiio**-.
Viena * l'a va, Tliomaz 1'crelra kl'... SlIvã * ti.
nuno M oli ide i imi||, Pichara llonorl f> Pichara,
Carlos I...IU/.0. c iiiptnitii Transporte» o Car»
rong "S, Al't'1 - C , Limo * Iturro», Antouio
Cai tioito Toste, Atlciiuo ilo Nascimento Conde,
joilo Aloosii Gonçalves ó Manoel Poroini \dlar

- Dtfn Ido*.
Dlreclerla Gernl ile Obra» e Vlaflo

ÕespãeliO» da dlrectoria i
cimiies llnrgrmva», Jose a Pòrtolla, Antonlotiiuimío 11 heiro do Alõlelrin, Zelonno Teixeira

di F.-n a. M Oi .-m i C. Anionio lt. a Costa
Xlll I ns, Jose Mliuoel I opev. Joáo O ria Clllllisi
J.icillhii tln 1'nlva Malto-, JOUlIin A- l'C/e[ia.
iuIIb usos ilu Convento do Carmo'flljí Manoel
Jt«-e MiiftnlhAcs Machltdo, Ani,-nio Kl, Kcnian-
de» di sllvn, Mnrlnno 1.. Anjilar ainides, Mba*
telro de S tlenio. João Jo»,i Gomes ile AíOVOilO,
Aliluiilo NI Gonie»- Pn*sein-se alvnrãs.

IXellgloso» da Convento iloCanno-Oonrcda-so
30 ala»,

Anna (', ila Silva-liuleferido'.ulz ile Cosiro- Jiint*ivocuração
Vlralttoite Siqueira Veiga, ituncn Mendes da

Mlva telles e ,vlfi««to Faria Ce-tinque »e
Alfr,. o da Slvt Santo». Augiivo Pttgn aloui e

ottio». Kr«u«*!»co Alve* Holto. padre Floicm no
Sinioii—8*tt«-fi,,.ttin «» fMüvti.-Ms.

Kinll.o Ms-lcltet- Vieiru-Nào ia mio deferir.
iW^MCliò. U*.S i*.tvu'.-s**' 'p* Ocíí
l-"-»liinta * tnpiz t\tin| j.rvçam
Ilos» AUgUst» 0 miur- ll-ilntt- »e
S ttlttencourt i Monteiio—P»*»e-»e gt) *
Anloiii.» Joaquim «l«'iillvelra Cunha c JO** da

Httta Silveira -ivoem habitar
l— Jiv,«|>um tl Ih» to nc Oliveira. Firmino Nu

pe» llantos I" i«waai-»e gula».
Dtrliv» Augusto üalgadõ — Sit.sf f i a.» du

vtda*
tf--OI.V>!ip'«*i <te niívelra Nave*-Habite «e
« —Vbvtt»t lemcnce Cwural - Hrpi-eseyte na

cttpls a* mot(iiScjç>i«"* a faicr.
IO-Sllv»Ht>e IHie»~ Habite-»»
J«v*»» t5»*talto (K> SA, dr Joio Si»ilt«x* M*rtlue»

Junior. barão de !i»curt**a-P-t*iaí«rti-»« pita».
Pr, Jutto Augtuw Camacho t"j.«,po¦ tud que• t*»»tt,'»«} >¦» («rrtMMt
A'!t>ti0 tcfrinríi Vi»nia—Ot»i|t|<a[*»ra.
lt - J»«t> t>r«iríi \.i.o ll ti, -,-.m
OpbÇL* B»**.t l'.\:ti||toi-Pjití.v; pila.»- rar*. <0«« * Fírtítr» a C M»leiiac* « Con-

•InictxV* - l*a«*e*».** cu;»**!»>t*!a Abt-xtviA Je*t« «í* Alntt*it|.\ Mattjt»*-
SatfttfstjtíR sta itttt-M»*.

i'»initt ,|.» I*t»*»«>* NaHttHftV v. o l o» s
»"rttiHt>«-tj di PeateiH-fl l*ott«:ii Labltar-

\\,ss* ,-a totni ti* t-onstva. Mo *in» -Jum* f^iu
tO c» tutntl

do requerido por Antonlo Hodrigues VI»
elra.

-O Inspector mandou aoa agentes d»
Companhia Cltaigeurs Iteunls, para luior-
marem, n communloaoap do guarda desta»
cado n bordo do vapor franco- «Campana»,
roloronte a Irrogularldndos praticadas ante-
lionlom n bnrdo do reforldo vapor.

iComo roquor, onnntanrio na ordem
compotento n mercadoria verificada no dos-
paoliii'1—foi o duspnclio exarado na noliçAo
ao Lloyd Hrasllolro, pedindo bnlxa no
tormo tio ruspoiisiiblllilndo qun nsBlgnnrnm
pnr um despacho do Ilo do cobro.

o Inspector, por portaria do hnriteni,
mandou desligar o »¦ oscrlpturnrlo Agres
do Vi.ficoncollus, removido paru Corumbn.

1'ola Inspoctnrla fornm despncnndos os
sogiitrites roquorimoiitos i

lluiiripio ft C.-Conto roquorem, foltas as
dovldas iiiiiintaçdos.

A. Ulas Almolda ft C„ tiodlndo relevnç.lo
do nrinazonagom—Deferido.

Poi pormlltldo ao dospnchanto Pedro
M. llilielro despachar n bagagem de tl. Ag-
nos llotigor, passagolra do vapor «Itio
Cruuric».

\ inspuctorln mandou accrcscentnr no
innnircsto do vapor ingloz ¦TtiatTIOS» o vn»
lume marca (iiiadrnnlo FPS n. 11, ii vista
dis Informações dn i* sccçfio.

Nüo tondo o conferento At&llba Oalvao
cumprido o dcspacbu ria Inspectorla quo •
designava parn examinar o volume do pro
prlodado rio sr. Luiz Nunes, foi designado
para osso llm » sr. Hònorlo Ourgol.

—A' commissAo da avarias foram para In-
foniiui- us requoriiiionlos do Marlins Costa
A- í.'.., podlndo vistoria para ufi volumes
marca M. C, C, vindos pelo vapor franco*
«Paranaguá».

—Pola inspectorla foi mandado a commis-
s.lo dc avarias o requerimento do Souza
Machado ft (',., pediu.,o vistoria para umn
caixa vinda pelo vapor frnnccz «Ypirangn»
o quo so acha avariada.

Foi relevaria a armazenagem quo dove»
riam pagar us mercadorias pertencentes n
Carvalho «*» '*.. despachadas pela nota
n. 5.060 du corronto mez.

—I jojo liivoi ;i loilfto de mercadorias nban-
donndns, no nrmazom do consumo,

tis manifestos dos ombarenções abaixo
foram distribuídos aos seguintes funecio-
nnrios:

lln vapor ingiez «ManchosterMIllei*», pro-
cnilentt! dc I.cith. cuusigiindo ,i tlrasilian
Coal CO.', manifesto 1,126, no sr. ia alilo;

du vapor ingiez «Nadir-, procedente do
Ilosariii. consignado no Moinho Ingiez, ma-
nifcslo 1,127, no sr. Garcia *,

dn vapor iillcmnii «Coblcnz», procedente
do llrcmon o escalas, consignado a llcrtn
stoltz. manifesto i;i23, no sr. Santiago:

do vapor francez «Magellan», procodonto
do liordenux o oscilas, consignado o II.
Clinique, inauifesl 11.129. ao sr. CatalAo :

rio vapor fr.mcez «Cnmbodgo»", proceden-
to du Horileatix e escalas, consignado a ll.
Carrlque, manifesto t.no, ao sr.Garcia;

do vnpnr allemão «Siegmund», procedente
de New York c escalas, consignado a Theo-
dor Wille At C, manifesto 1. 131, uo sr.
Cnhet -,

do vapor nllem&o «Hlo Grande», proco-
dentn dc Hamburgo, consignado a Theodor
Wille A C. iiiíinircsto I.13S, ao sr. Tlioiné
Hodriguos;

do vapor alleniio «Pernambuco», proee-
douto de Hamburgo o escalas, consignado
n Theodor WUlo i. C, manifesto 1.Ull, ao
sr. Adriano Ferreira ;

do vapor ingloz «Ityron», procerionte de
New York, consignado it Norton Mcgaw &
Comp., manifesto 1,131, ut) sr. Fonseca
Hermes.

O inspector homologou houtem as se-
guintes decisões da commlssáo de tarifai

Goinos do Castro 4 C—A comuiissãocoii-
sidera o objecto apresentado como brin-
quedo do borracha,

Fieri Plgncr — A comtnissflo considera
omissa a mercadoria apresentada o como
tal sujeita a diroitos «ad valorem».

Victor Lslaonder ft C. — I'ni vista do pa-
recer do Labbrntorlo ò produeto cm questão
foi bem despachado.

Pereira Ifnstos tV: C—A commissão julia
nccoltnyel o valor dado pela parte á merca-
doria despachada.

F. P. Passos A Filho—A commissào é do
parecer que os ladrillios om quost&o foram
bem despachados.

llelireml Scbmidi&C.— Aconimissãoestii
do accordo com o osnferònto Paula o silva
quanto á classificação dada á inercadorin.

Souza Cruz A- ('.. — A commissão, em vista
dc outras decisões, classifica a amostra
apresentada como cadarço da taxa de
2S80O.

Iliird.illn ,1 c—A minoria, o com ella o
inspeclor. closslflonm o tecido apresentado
como brim de algodão.

A. ltoinniiird SrC-l) tecido apresentado
osta classificado no nrt. S7V

G. Ilniiho—Consiilern-so hem despachada
a mercadoria om qnostflo,

SocitHé Anonymo du Gaz — Km vis'a do
parecer do l.ahóratario.classiflcn o produeto
nprnsnnlado como ncro ria tnx.a do 100 réis.

P. S. Nicolson ft C—O tecido apresenta-
rio está classilicado como da base do llllio
Ilus.

Konarisck & 1'ischor— D.) necordo com o
parecer do Laboratório o ria minoria, cias-
slllca-sco prnduoloom queslão oomo propa-
nulo a água.

Companhia Cervejaria Itrahnin Km vista
do parecer do Laboratório, closslflctt-so o
produeto om questão comoocro dn taxa de
100 réis.

llMgu Carneiro ft l'..—A i-ouiiiilssão eiilcn-
de que deve ser mantida a decisão (le 10 rio
corronto,

Miila Costa «4 C—A amostra apresentada
0 classificada como capachos do coco da
la\a do Mm róis.

villa» li as «i c. — A commissão está dc
accordo com o escripturario Fernandes
Veiga.

Itodnlpho Hess — A cotnmlssao considera
a amostra em questão como estampa paraanniínolo dn itx.i de .isiw.

Antônio ' tare ti Maguiis—Idein, idem.
C. Clirlsleru — A coinmlssão considera n

írrcrc iilori i om questão bom despachada.
Movimento dn Doca riu Alfândega tio

Hlo tlc Janeiro :
F.ntrnrnin 2.'iti volumes o saíram 4.750;

descarregaram ll etnbi.*rcaç,ôos«
ii.iiiiuuain em doscnrgn os vapores:
«Cniiipanai., no nrmnttom n- I, "Magellan»,

no armazom n. S ; «Tbospls». no armazém
ii, lu-, ¦Phiiiiis», no nimnzem n. 15, o »l'i-
tlini--. ini iniia/eni n. 16,

Deu amostras o vapor «Pernambuco»
Movimenlo rio urnia/om do bagagens:

Saíram 190 volumes.

NA CÂMARA
Presidiu a sassão o sr. Carlos Peixoto.

sendo a acta da anterior opprovnria depois
das obsorvacOos feitas pelo sr. litiono do
Paiva.

Nn hora consagrada no oxpetllenlo fala-
tom os srs. AfTonso Costa, Pereira Lima.
llarbosa l.tmo o Valols de Castro; o na
ordem do dia. sobre o empréstimo rio lê mi-
Ihòcs dc libras no Kst.id i de S. Paulo, ps
srs. serzedcllo Corroa, llarbosa l.ima o J. Si
Carlos.

A discussAo liceu adiada, Ievanlamlo-so
a sessão As t HS li iras da t urde.

ÜM CASO ORIGINAL
¦ li iiu-a

#m-

Belleza ^^^^
No -século passado o que se admirava nas mulheres

era serem delicadas, patlidas e languidas. Mas essa
moda já passou. O que hoje captiva a maioria dos
homens é a classe de belleza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces
rosadas. E' o sangue puro e rico que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás
faces as suas cores sãs. E' com as Pílulas Rosadas do
Dr. Williams que se transmitté ás veias o sangue novo,
puro e rico.

A D. Anna Laura P. de Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
No. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve:"Tenho vinte annos d'edadc e sete d'estes soffrí de i\nemia, ou pobreza de Sangue,
Entre outros symptomas que experimentei, havia falta de somno, dores dc cabeça, pouca
vontade de comer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e,ás vezes,
febre, Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas oceasiões, mas todos os remédios nSo deram resultado algum, até que resolvi
tomar ae Pilulas Rosadas do Dr. Williams, e cúrei-me com seis mezes de tao simples
tratamento." (Assignada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros,(Chefe do Correio de Campos),
Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura.

Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de
tratamento adianta a volta da saúde.

PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS
A* VENDA NAS BOTICAS. C.N»,m

ACTOS FUfMEBRES

+ Mnrio Vnsquos tle I-Yeitns
.leronytiHi Josô de Fròitiisi esposa o

lilhos mandam colobrar unia missa do
:I0- dia pnr alma dc seu sempro lom-
brado lllho M.MUO VASQUES DE

EHEITAS o para esto actn de rollf;laó o ca-
ridade convidam os paremos e amigos do
mosmo filiado, anninha qnai ta-teira, 25 do
corrente, ás ',» horas, na carajá dà S. líro.tir
cisco do 1'aula e desde jít so confessam
(,'ratos. ",!0G7

Clonicnllunído Kririí, llunicm
3(1" DIA

Sua família faz celebrar, amanhai
rio corrente, iis 0

do S. Francisco do
Slt por alma da mesma

finado* no'IO- din de seu passamento e pnrn
esso neto convida a sons parentes o pes-
smis rie sua aiui.-nilc. "('"5

tSua 

familia fa?
quarto-feiri, 25
horas, na ogrejn t
Paula, uma missa

Cripitiiu lloiiiingns
(iunnnlHtrn~Ftti

fl
do soi

fl

um vnrioloso

ALFÂNDEGA

oi*|ium, |»,irn
Ao Juti federal dr. IMro-? e rMbuqitsrquc

tol hontem apresentada uma petícao «tu
Ãii!>ritt-ciir|iB.t, t|titi constituo umnartglnaU-
dade no nosso meio fort?»íe.

Graças ao liberalismo da nos«-*t Consti»
tuicAo o ãiiftfiij.rorput tem sido tenUdo
para garantir iodo» a» liberdades iinaptn.-t-
veis. erahòra nem sempre com felu suo-

O caso de lioniem excede a todas as
espectativa* pela nrtçitialida.le da id«'a, o
que llio sicnltlca nuahjuor ai>rect.açao so-
bre *t procedência «mi tmpr<.<~edenci»-i do
r-edidrt, ijuestAo cue «iecidtri amanJi.a o
duri»» IftajfiiMrattoaaS* vara federal.

trata-se d» ttm varto!it*o ijtu foi reii»y-
vid.» parti«. h «pttal de t>. Setnstiao e qu*
pede o Ai.Vai-tvrrm para poder lratar-í«s
em totó-

ChAma-M ell« Holx»rt,i FranciMo Uernar-
Ao* e »? emprarsatio no «-cr.i-ttwlo c««nR-;er-
rial d-c-s $r«. "Irmano tle UetMirea A C.

AlIejT» «ju». "«pé^ar de aa btv»r pr«>mpti-
ÜCAtSti a satt*tajer ioda» a? a^fQÚI pon
trttt-ar-s* um *»_¦*. wíJ-JHíiícííi •>* _s*-i?_is de
fcvster*, drs-, Cadoa Villela e Hirtn*» d*
SÜlv», tt_*«tf»--ntjreatnrerpara O h»«ptia!

tua tsotwrtar »-*Tnet'ajint«» prvíellrnent.»
Aa p»M*o--vl d» S.«ttd* l^bttcj» *m t*»n#tn*!}-
Ittnter.l-t kiles»! t*it.v * *»» Sl>aH»tk%>
• O dr- 1'iítMt o A!l*im**n*{a«i r- - ,.«it u
par- ttai* * opttstiiloç&o éo pteteate. íaso
ií ««tt eslado t!*«ai»d* O pemttt-v

K" d* erir, tmXrtÀAtitn. «jue .**¦*» r*çni*i-
c4i\ f*(tí »xel«»ítam«tit* e—i «tNealitnrta a
ltt. xhoü tti* s«*r*d»«lt, pel.» pen»'» «pw tal
litiV^swia t»P*r-Ur* P*ra * «**»• p«lMtca.

•*t| Oittít bê<lttt «s-*ai«»*íst* ^* •ft**«j*»titò.t
"•*»! «rfeclsre-riineát»?* aí> dí*tX«í f*ra! d* _WÜt

llacoliiniy
i-cii-n

O cnmmnndAnte o ofliciaes do Corpo
dc l)ombbir.'S convidam a todos os
seus parontos o ornlfriis para assisti-
rem :i missa de 7- dia quo, por alma
mi Hikiiio citinp.inhclro CAPITÃO l>0-

MIMCOS l'1'ACOLOMV QUANAUAHA KEH-
ÍIEIIIA, mandu.rh celottrhr, hojo*.2tdo cor-
rente, as 9 horas, tia egreja do Sanlo Atilo-
nio dos Pobro.". -.,,.,.

•los(°' iSiiiics tln C.nrviillio (iitlinarncs
I- ANNI\ r.HSAItlO

tA 

viuva Maria da Gloria Lobo Oui-
moraes u Zoforlno Lobo convidam os
sous paronlos u pessoas de nmlrndo
paru assistirem ámlssn qno mondam

celebrai iiniaiihíilTi dn corrente, iis'.• liorns,
na egreja dos. Francisco de Paula, capella
dit Concclc&o, por alma de seu esposo e
cunhado, l- nnnlversnrio do seu falleci-
moniü c por esto acto dc religião o cnrlíla-
no nntóclpnni o scu ngrntloclmonlo. 'lota

l.aurtt li roy Tavaros

tM.le. 

irmãos o tias da Indltnsa l.nira
mniiiliin rojtar anmnhfi, qui Ia '¦ I n,
i*r« do corrente, ás 0 horas, a ihíssa (lo
trlgo«slhici dia na ogrejn do Sagrmto

Corartln dò Jesus. 30S8

Cnnipinlin

joaquím nÒiíniGüES pães

^Srtl\'ador 

flodrlRuos Paes, Maria
Alexandrino*! de Nlenezèit Paes. Ma-
ti..oi Hodriguos Paes. .sua mulher c
filhos. Jonquinn Maria da Conceição

Coelho, P.luceiia Coelho de Carvalho e
filhos, HernardlnO Coellm. sua mulher e
lilhos. Joaipiina ("oolhn Iltrti, «cu niaiido
0 tllho* agradecem a todas as pessoas que
acompanharam 4 ultima morada o sou
Idolatrado lllho. Irmão, riinhido, neto, so-
brtnhoo Uo, JOAQUIM iVODItlGUES PAES,
e de novo convidam ns tre»in.is, aos sen?
parentes o amigos pnra assistirem .1 missa
de sétima dia ipie. pel i descanso eterno do
sua alma. ser.i celebrada amanha, qilartn-
fiiiui, 2S do corren'e. ás 9 b rns, na egreja
de Nossa senti -ri da Co ceiii.ào doGtinpl-
nho. o p >r esse -ie'o de relígiilo c caridade
SO cnfcs.mi ete-nvenle rr ios *.".»'«3

lionto tln Moiloiros Soucnsnux
Loopoldina Sou casn ux de Medeiros

o sous filhos, Petranilha Soucasaux e
seus filhos, Mnnoel Soucasaux, sua
mulher o filhos, Augusto Soucasaux

(ausente), Maria Arcas o seus filhos, enge-
nheiro civil Luiz José da Silva e sua mu-
lher, Domingos llarbosa, Joaquim do Souza
Vallo o Manool Albornaz da Silveira Bit»
loncoiirt convidam o.t seus parentes e ami-
g is para assistirem á missa da trigesimo
din que, por alma do soit .saudoso esposo,
pao.' genro, cunhado, 'íníiriiilio, 

primo o
amigo, BENTO DE MI-"1irjllOs SOUCA-
SAliX, fazem celebrai* inVjc, torço-felra,
24; do corrento, iis ;) i\! horas, na é'gròj i
do s. lVancisco do Paula, Antecipada mon»
to so cu.fessain profundamente reconhe-
cidos. 3017

wm^mmsvmmammmmsm
Ai-iiiililo fI.t Silvn llnstos
Itealiza-so boje, terça-feira, 21

do corrente, ua ogroja d 8 s. Prancisco
dc Pniiln. á miss i do SOdino dia por
alma dn AHNALDO OA SII.VA l!.\S-

TOS. e para esso acto de caridade convi-
(1(1.40 ris pr.rcntr-s o nmigps d«i r.«li«>ci-i<«.:to:ts

+:

K»l»r»íf3»»tiííii»*rr<c"ad-tu htmt#m a tjaaa-
tia d* m$**W«*\ *o -do sajíí5í*í: cw «>«rt>
» ií^aW»» et» papel,

A* 1- mt-çov (,-t -:.-«,a.*¦¦ .a•. para «ser
d*t hUntecitirt tofvvr«ia(lt.t» n rthiuttrlmctttt» da"Jthwtivi Mt»*»»» A • omr* se^cnt a twutta
ti» »*-$ tK(t«»«la ao «-\*'*íw->»_»»_jt,Hi Ao xnfissr
t«i»-5fi .iVnttr-

-» a <r*ttssmtkmM **rl«Hr»t. ttweittta ma

rlSAA 
si;'t:\r tto ri»tritr»i£> tí* Casfa tVrttra

t: .nt-»i-,t«'t#,« 4*t*i«.V,t rt>e«>trrttl»ít» «im,
«tlteavi»' «-»%»«* 4* R«> «f« IVat»**.-» «I» t*je«kt_K j-,j-j-j--.«':«-«««lMÍ|kil *t* «hi*.* a iit*rortf- *~»—~.

Servi*¦¦* «^^«rAt^Wfcr»*»** oro AAtQijttto] O pi\>*^»«itít •»«;«•««(• * ftac»» «J»> *.«Wt?f9s»
V**»»^*^'»*#<>*»*-"'R*í«*- i^ t?t^ 4*>-o******* f^**»''***** B*sJ»«» Ott*»*r» *
r «í»tn** !l***t<m*l * Aff«J»»*» Ylttm e «««.*.-ir»í HIMH» 4M*MMfM «_ mWtttm M ta»+i »**,'
hr«&*yorptímm><ssmi1twtm0 j«b»8r*r- *m S. l^nJo» fsi NtaeSiáv m

A la»{*r<t»?rta «a»dj« p*$**t 4 nt* iu I r*n*t&*l im Cws»_a.

+.

I». A-.-nstinli.-i "lliirin (lo.lesiis
Clemoniiiio Torres e Jose Nogueira

Junior mandam celebrar hoje. íl dn
correnle, uma missi do.30' dl.a pm"

luiu ile 1). AGOST1NUA MARIA OI",
JESUS, tiiàc do seu nmi.ro Mello, ns fi I|2
horas, nn matriz de SanfAnna, para cujo
noto convidam o< amigos e mais parentes,¦g3mmVmmmm\&3mmmmmuVBpm\lxmmtt .WM

illnrln Tlicrczn dn Silva Sanlos
Seus (llhns, fllh is, genros, noras n

nelus. agradecem ponri ira los a todas
ns passo is quo nctimpanluiram seus
restos moriaos o piflicipam qne a

missi iIh sétimo din sorá rezada, amanha,
2r« do corrciitei nsO horas, uo altar mor da
egreja rie S. Francisco de Paula. 30'.17

iwi/r.rc' imiíntos

+;

+ !

Eli ira Garcln Hlbctro
ivivii

Manoel Jrnnium Uibeiro iM. J.
Ililiclr>* e filiios. J sé Nunes dos
santos Garcia. Marti lin» 0<r-

cia. Cario»* Garcia d» Ria**. Jose Joa-
qnim Uibeiro ^ausente!, linilherme lti-
Iwin». Antonlo Jose lltbetro o espora
att«ent*s. marido, ilibo.', pae. mie, fr-

inAo, cunhadit», s gro « s..cra da Indt-
t,isa e nunca clvtdada Ki.VHi \ C..\)!(:l\
ltlliniio. r.Tihiiradt«-*lmos aeradecem it
toirias ns exmis. [amüJa». ptjsíoas. rotlo-
ctivldade.*, ondeo* relSci-att», e partf««lir»
mente li irnurdsd* d* Nossa "senhora da
Penha da lidelra úo BarnvMf». e tf revê-
reudtSAin-O patlM* « notável prtgador Al-
varo Attb-nes O-dho. a» provas de amt-
sadt», dídiraç*«> e caridade «tte tactos l"he*
dtVpeiMarain transforman.-l-^aevldt» A to*
gee.í!V4i!daJe *nt verdat1tii'*í eonsagraçào
posshtrris. o íiitílTO daqnetl"* boi o santa
ercattira. t d» tto*» a<- «s«.vt4am para as-
itutr* - | mlsaa de s»?iitr.o dia qtie. pelo
etfrtio rvp^u**» At ««a alma- ra-tudam ee-
!«hfsr ansaobl. _ttant-feir». S d» t*>*r-
«ct*. *s 9 bv.tr»»- na «ereja tfíe N**» ií»-
i.hora da CtMteietVt e Ito* Ucne tra* á i
R>.«-!-,>'. r."Tt'i«is«-*nt;o se d**-!* j-i sutr.n»»-
trvo!» af-a ttK-í-^**.

e*i'isr*-"ím*z«tos
INsV**-

lia nn do S. Christovà . n. 2S saiu hnn-
tom o ent-rro do sr. Itnv de Medeiros n
Allitiqiifrque.rasntlo. do 71 nnno-dc criado
tenda sitio sepultado no cemitério dc Silo
Francisco Xavier.

No cemiterio de S. Jo.'o Ilaptista. foi
sennllailti hontom o sr. Joaquim Corroa
Albino, casado, fallecido l\ run Visconde
Silva n, 3í. n.i avai,eada ori.ari" do>0 nnnos

No hospital de s. Sebastião falleceu o
svrio, pedro At looío.solieiro de ?í annosj
tendo sitio sepultado no cemitério dc sao
Francisco Xavier.

Fallecou no Leme 4 nii Tliomó do
Sntnrn n 2, o ftincclonarlo • nl.üco Antônio
( iielho Comes, casado de 10 nnnos, tondo
^iiln sepnttndn liontem no cemitério do Sio
joao Baptista.

Snpnlaram-se hontem :
No cemitério de S. Fra- cisco Xavier :
Ail"iiio Cardoso de Olivt lm. "lí annos.

soüolro, nri San'os lt 'ririíriics sl: \|oxnn-
dr.* Hodrigues. "l annor_ca8ado,trnvossa C.
Pites 31: Francisco Ilraz, 25 annos. casado,
ladeirt do Itirnso li.'; Anna Jiianiilna da
Silva. OO nnnntk viuva, nio da Al'gria 17\:
Ant nio Joaonlm Firmo IO annos. viuva.
run Itoniim tu EugenlaTougior. '7 nnno»,
ras do. Sania i asa : Tlóssllna Almeida.-11
Annos, casada, travessa Jo«e H-tntfnchl Jífc
Ahir.a Maria Pa4ila.il ,annrs.«ol!eirn.Santa
Oisa: JoAo, filho de Joaquim J«is'í (;.irr«"ira.
3 arn s. nti do S, Christ- v',«« ÍM Ann\
lilha de Antônio r~.lnd.nr>->. ií n-ei»?. nin Visi
C0*,de lifUprnt 16; Anto.ii*. filho d» I.oi-Í
Guim-.rilc, I anno. rn* Kraerenelana íl;
Antonieta. filha de Lan Ie!í*.*i Mala Rí'a.
íannos. rua da America «5: felina, filha
de M.tnoet l.nl* da Silva, t ann^s. rua da
Õiixa d'Amit lé; \lbertiea filha de R »n>in-
cos Franei-vro de «.Iti-ieid,. ~« me/es. rua
Raura Arauto St; HIM-brtrijdo Alexandre.
10 me»*, rua MílvirroRebtiíJ.

—no c»miter!(» da Pe^-i-ene-a:
Francisco Jo»* de Cai-v.ilho, 37 annos.

easaito. rua 15 de N< vembro 3, {Matu-
rciralí

—no et»mtt*riti do Carroc.:
Fítftlerit» !,*.f.|«*, Jt'.:anno*, solteiro,

hospital 1a Ordem;
—no ct?~ni"twlo dts 5. Mao &»f«:i«ta-
Manoel». Mar*in*.'. 5t armas, sdtelra, rua

S. Ctímrote ^«5. \Hba!í-!e% Lur-10 annos,
rua sor.-ttitti 31: Yírtnrinu.fjlba de Aritonin
A* Silva L-jr&a. 7 h«T?i», Iwleiira do «iew-fsa-
Ita 43:Jos>. fi'.h(» de t*s OHtwlifrCt C*«-tro. fl
di*t,«t, rna C*«aiS»tw Hft M*rt» da OloHa. B-
IbVí »*», Ja-i» RaHí#»». 3 4ia«i. ^r*'i.a .1» Rota-
ttA-to ***- t1r-gtts<o, Clfcí» df í-JEniM Rimos,
11 tan»*. ntt O Marrian» %\ íc-a<pTír-i. tí-
lho de F*rt«í»4o Pt«#-ls de Mili». rua ío
SfraAn t&r, JCe!«*sB. Ul**» «t# rrtj>d«-eo Ao
Stív-a «iwln». * MrW, 0*.rtr» «ta IT.v
r»-.«5 Cl; AMtoalit. m%o «Je «\m*nile Oar»
r**, S aBn-s, trav»*ita «ta Rarretr» A.ItVntii tl«r M»s<l»»ir«*»> SfMitMiM

+ 

Sl!»-a IS- **.-**te**ost txooro r*\m>l*Txt , ,, ___—
tt->j«, t-T^-ltatra. *t d;- M>~rfte, |

i* í i;i fciltuii. at ?_'»)» de s. Fratt-f MI8SA*»

dia PO-alm» .****** Am*testi%<**ae*At**titg*\ V*** rn*-»+»- ««narií.UtdM t>0 r*?rrí» ú*
iírVtx. m mmiRtw soicvsai \ . «"***. ™">™ ** t^*» » ******
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S. Francisco dn Paula, missa de Iniresimo
dia om inlençíio da alma do sempre lemlu-n-
do mnrio.

An piedoso neto dc religião compareceu
grando numero de pessoas, entre ns qunesnotámos:

Major llornardo Mariano rio Oliveira, Car-
los Farias ria Costa, Martins Costa e se-
nhora, Carlos D. Brandão, senador Anto-
nio A/.oredo, Joviuo Ayres, Joso Cilnion,
Itcnevenuto Pereira, Alfredo Ford, Leito
llarbosa, Authberto Oihilio Joso ria Costa;
Álvaro Peros, pela companhia dramático
Arthur Azevedo, Ferreira do Souza. Felix
Pereira Marques, Alhorltnn Pereira du
Silva, Leónor Pereira ria silva, Lindolpho
Azevedo, Ilaymiindn Jorge dos Snntos.umn
cominissílo da Assqci iç__ Nacional dns Ar-
tistns llrasileiros. v.liichuro ria Cima. rir.
Fnnesde Souz.t. Antônio de Oliveira, liou-
rique Cabral, An otilo Oiiimariles. Da Veiga
Cabral, Frederico Ruitrtc do Oliveira, viuva
Urliano Duarte, rir. Mnrttninno do Arve.llos
Rsriinoln, Plácido Gama, Flpldlil Az iiihuja
do Oliva Maya, Pepa Delgado', Kdunrdo
Leite. Josophlna Kty, Lfndolplh) Costa Joáo
Corria silva Pinto," Mario Asi-nli, Allonso
Uibeiro. J. Hrito. Xavier Pinheiro, lalu udo
Magalhães o Celso d'AylIn, pelo Correio da
Manhã.

I». Vlrglnin llnnilclr.-i—I~in SllfTr igio da
alma du d. Virgínia Bandeira foi lionlom
rezpda missa do sotlmo dia n.i egreja do
S. Francisco do Paula.

O delicado acto religioso foi oncoinnien-
dado nela faniilia dn pranteada morta.

o olllcio foi celebrado polo conego dr. For-
reira Pclinca, no altar tle Nt-ssn Senhora da
toncelçlo.

Serviu rie ocolyto o sacristílo Cypriano
Silva.

Assistiu íi cerimonia grande i.u ncio de
possuas, onlru ns quaes notámos |

Augusto JostV da Cunha. Jose Paula dn
Motia, Pedro Marques du Almcidii. J. F. Ri-
beiro dn Costa o família, JOÃO do Sorlo. Mo-
nocl Comes da silva. Frederico Chrlslfano
oliveira. (;.-sare Sampaio Melandl, Ilõltlo»
rico Ar.uiles, J. N da silv i Maia, At* hltr
josô Gnulnrt, Adriano Pereir.t Soares, d.
F.lsa FragiiSO do Oliveira, Oscar ,.os Pior
res e faniilia, Luiza Uosa de Ciislro ... fami»
lia, Adolpho silva, Manoel Sampaio do
Froitis, dr. FrJinKlIn Oalvao, Alfredo Pc-
reira o muitos i-iitros.

lincharei A-till ilr Almcliln 1'eUnto —
Na cg ('ja do s Francisco dn P.uila rezou-
se boiiit-iii. iis 7 hora--, missa de trigesimo
ilia em intenção dn al rio dn praniend i es-
turiiinte de medicina bacharel Azuil de Al
mel.la Peixoto.

Vale neto rolicioso foi encnmmoridado
por s.ilusiiai).. Alves rie Almeida o sua cs-
pnsa. Belmirn Torquato de Ilarros c, Illlurlo
da Soúzn Peixoto,

Al -rn da faniilia do cxtincM compareceu
grando numero de acadêmicos c amigos do
estimado moço.

ll. Mire de Alvnrengn tiolinarnea Suf-
fragniidu a alma de tl. Alice de Alvarenga
Gui.ii.ir-.es. foi hontem rezada, asS 1(8 ho»
ras. na eiireja do S. Francisco do Paula,
unia missa.

lCsse acto do religião foi mandado rii?er
por Fatistlno da Coatn Guimarães e filha.
Leonldla Alvarenga e lilhos c llosa da Costa
Guimarães e filha.

Alem da Iamilla da piailoada morta.coin-
pueceu grande numero do pessoas, entre
as quaes notámos:

H. J. Pereira \|«-tnles Luiz Neves Junior e
família. Moyés Uiirnas^AlblnoCarlos Fer-
reira. Camirlno Muniz. A, Freitas. Vielor
Rosatgneux, lt- s. Vargas. Arlindo Araujo
Lima. Euclvdeí Ilarros, rir. Antônio Lim i
Neuo, Jo«e I ..(Z,:ndes l.e >l. Luciano de Fn-
rl.t PaixA-, AiiKiiti > Litltténoo Martins. Al-
varo Furo e fninill.a. Antônio de Oliveira
Junior, Pinheiro Braga, Antônio J se Fonte
o Iimitia, Julio Lima Ct i... Armando de
Oliveira Guimt»fJ*s. Alfredo Fernando Pt-
nhriro. capitS'» Veiga Cabral Alvareog
GtlimarAes, tlsconde de Moraes. L. atottk,
Angn*t«^ de Carvalho, a Vianna, Albert i
dc (_i:v:iSho «t CV. J->»é M«rla Caoipo!,, An-
tonto H«*nriqa« Cellado. Mano llrtu». Ma-
noel Ftanclsro de Alui«-id i. Joíi < UoUittti
Alve*. Luiz Ar.m|-te lamina. Miguel Va.-»co,
KMnrlsco de Soina Rarri«o. Dimlngo»
Barbsisa. Gonçalves P«4*>i« *C, Juve. al
Mftrisno Sllvvà, Joaquim Gob«*;*»1t«s Costta
Mala. Rdga'd Franco!*. R. C. dos S.nto*.
Rjl-ciro A C. Ail«»« CivaU. Jo** Moreira,
Avelino Lopes «mi«V»s e familia, Joaquim
Pinto de lastro, Jo*è Madeira. A. Vootítm
celJj.ts. Manoel tjcitirrtj-nfo Ferreira, Jt'»1** An-
lot-.l,» Lopes, «W. CaWÓ, W. Ratros. Olren-
pia ital.i-.-r-. Ângelo Fernandes Suflê*.
Icascij Rilreíro de CarvilUt». Alfret-> o«
Sousa 1'tatteiro, í-«*o Fraoclsco RarUtola,
0»jr Vdmim *.*'ib -ra. Antonlo J&«^ Otn-
plve*. J ¦»«. >Mbttlo Vticbad >. Avelino d*
mmoqm*. i.s** • argas tm*tt*tmlo$. ioerf
Orlas dos Santo*, i. II. BWMt, Csrvallt')
PotrtíJíral. i -*¦-;.¦ a Aivm At Sont», \man-
dto Ríiar«. dd. l.-el-f'. Me_#«r«>*» Mocorau
Raiva. sa»u„na Silva. Ernttta tit** Rr»g».
tlintr.t Oltvetra. Sarstls Vtxjt,* Kotttú t
filha. Mi.r:> t ¦¦;* s í <*: .a-_i:#, so; Uia da
Osvíjvi R*l*«csaü e 61b*, dr \. Mt.reB**.
Uarto F*r«Jri«. ?Rim« CaatílV*»»* « lossstttO,
FiURilta Raftóo. \l%&,oA F-sreira l*tcto.
t-mo Vksr» R»»*» e UtmiMt*, TStaa R~«».«
A C, «-JtpiUa t_*uai.*Atu»«, iccreafe Antü-*
J«té t-trtuuMSs UtttoAo POTooti fsft-rsía
Sílvfsr». alftír» IU«1 OOmtã A* mt***, 00*
roMÉ fc«*S' Martoel «ae ¦ arvaia» PniitMWti

« . t j iL,.^iUÀj»amsf*mamHmm
mi-,a fin lutone.lo iln alm.vilo d, Ainella
Teixeira Marinho,

F-iU- .o Io !¦¦! eiiconimetiil.i.t.i pnr pr ¦ ¦ i
amlRa da prniiteiiií.i tn-rin

UDjnparooau srando numoro de pessoas
ao ofíicio religioso,

II. Jtisr.iMiiii lliinrl," IcUelrii -Na Ilia»
triz dos, Finnclaen Xavier reiouie lmn-
tem, om suil rngla da alma do d. Joiepblna
I inni |,- TolNClrn, miss» de setim,> dia.

0 ouviu i eiigioMi foi encomrn mclnaó por
Rllsn Tnlxolrti Lopes. ArTunalnn Teixeira
Upes o nua lilha, Alberto Jose Teixeira,
sun niulhoi* e fllh w ausentes, Alberto
Ih t ¦¦ a-.i- l.opaK o seus filhos.

o acto reiioii,-• i foi mini concorrido.
I.eiiei-ut li-miissiis -i .iii.ineinor.ii. I i a

data rio infaiisio pansatnonlo do general
TrnvnttOl, sua viuva o filhos inandaram
rezar lioniem. na egreja rie stnlo Antônio
dos Pobros, mtliii om Intenção tio sua
nlmn

Ao piedoso neto tle religlio oonipaiiicou,
iih-in dn familia do inoi-to, grando Ulimoro
tle poB.HoHS.

ll. tiiittiiio í.niclii «iiiriiHiiu—Na egreja
ries, Francisco do Pnülp, l'exou»í0 hontoiu,
tia D liorns, missa em finffraglo da nlnin do
d« Antonia ti.ircln Slttcliado,

I-.sso delicado oiticiii l*ellgloso foi oncom»
mondado por Artluir Oarclo, sua esposa o
fllh.H.

Compareceu grande numoro do possoas
n essa derradeira homenagem nrostndã ú
esilni oli in iia.

iiiui" .iiiscpiiiiin Koatcill—Uni InlnnçAo
ria nlmn rio inine. Jüsophlrtn floüselll foi
hontem rozada mltsn, rts 10 horas, nn ma-
triz rio santo Antonlo (los Pobres.

ICsso aclo foi oncommondatlo por Clolla
llOFBOlll o Diva llossolli, filhas da prantea-
da morta.

Ao Officio religln'0 comparocau grando
numero do pessoas.
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a «u.Hs.lo iu: iio.\ii:m
íi presidência do dr. Mondes Tava-

foi aberta a sess&O ít hora regínicii-

Approvadns ns aclas das ultimas sessfto
o rounlílo ítii lido o expedlenlo quo constou
do seguinte:

ollicios do prefeito do Olslrlcto Federal
devolvendo sanccoloiindo o nutogrnpho ro-
ialivo a nutorliíaçflo quo manda pagar nn
engenheiro Josó Hmygdlo Pereira n quan-
lia tto 3:1G3SI03 dc ilifioronça de veiiclmen-
tos o comintinioando ter o senado appro-
vario o trio ;i contagem do tompo ao enge-
nhoiro Oscar do Azovedo Marques: roque-
rlmoiilosriü Manoel Marlins Torres, ,-ilino-
xarifo aposentado dn dlrectoria geral do
Obras do Vinçílo, podlndo quo seja a sua
aposentadoria consideraria melhorada dos-
de lí do abril do IflOI data cm que foi ap-
provada; do Suiim Silvn At'... pedindo qno
lhes seja relevada a perémpífln cm que iu-
correram no rocehlmohlú do SiDlOSTOO de
metllcamontos fornecidos a Indigentes oni
S. Christovao.

Depois foram approvadas tres redocçuos
rie projectos vencidos e lido um parecer
rios commissões.

O sr. Bethoncotirt Filho mandou depois
:i mesa um projecto que diimus em outra
local desta folha.

Pa»t>ando»se o ordem rio dia foram appro-
vndos:

om 2- discussão o projecto n. lãtí, do
1008, autorizando n prefeito n conceder á
proessora elementar ri. Cormen do Olivoi-
rn Gonçalves, um nnno dc licença, em pro-
n gaçao e com ordenado;

em' :!• discussão o projecto 11. 161, do
itins, aulorizando o prefeito ,-t mandar con-
tar. para os o Ite I to a dn nposenindoria, nn
professor elementar Moyses Alves Villela
o lempo de serviço que menciona ;

em 3- discussão o projeclo n, 1^2. de
100S, autorizando o prefeilo a expedir re-
guloment-i parn o funcclonnmento dos cs-
tabelèclii chfcns de banhos tle mar, median-
to ns co-iiticòos qno estabelece.

No .'expediente, final os srs. Ernesto Gar-
cez o Salusti.ano Quintanilha solicitaram
da mosi (pio fossem inehiidos na ordem cio
dia dois p.irecores das crímu issõos e o sr.
Henrique Lagdcn fundamentou com longa
Ôrgúhiantnçfto um projeclo regulando o
commorclo o fabricação das bchlriiis esiii-
rituosiis e dando otilras providencias tela»
Uvas a npplicnçfto das rondas (Io imposto
sobe o mesmo commereio c estabeleço a
sua fiscalizavilo. •

Na-la im.is havendo, foi encerrada a sos-
silo e marcada ii ordom dp dia para a sos-
Sito de lioje.

NOT i CTAS^FORÊNSES
doação annullada

m;ç.ao 1'IIOCRDSN'TK
Polo juiz ria 2" vara cível, foi oniuillailo

hontom, <*m ncçftn ordinária Julgada pro-
rctlonle, n doacilo dò predio n. C 2. da rua
D. F.tigoni i, foita a D. slaia Fcldiuann peln
seu f.illecldo pae Manool Fortunato de Arau-
jo (.'.ostn, cm 7 de agosto do»100l,

A acção foi proposto por Manoel Dias da
Cosia.

Cantis de depositário
For.nn Julgadas boas o bom prestadas as

contas apresentadas no juiz dn 1* vnr.i do
Commorclo por llonriquo A. Mlller. dono-
siiario dos bens pcnhurailos no executivo
hypothecario que move Octavio do Avellar
o Al oid.i, contra Thomaz Hcmvitido Alvou
Penna.

Jtlrrgrcvos sem pr v;n*etito
PÕiit 1* ('.amara di Corte tio AppotlnçflO

foi nogiiito provimento hontem aos nggra-
vos de Kzoqiilel Pacheco do Abreu conlra
Francisco do SOIIZII Costa ;

da 11 idrlgúos (4 Ç. e Nunes dos Santos &
C. contra a. S. Almeida:

do d. Anna dn Gloria conlra d. Adelaide
dos Anjoa : e

rio Allredo Condido Pereiro e ouiros con-
Ira o dr. J io.ii Baptlstft lloaventure Soares
dO Meirelles.

Todas ossos decisões, proferidas noa ro-
speeliviis processos, foram tomadas unanl-
ineuicnte.

Scrpacha reformado
liando provimento ao aggravo do Fran-

cise- Manoel vivos, reformou a l- câmara
da Corte de Appollaçflo o despacho Inipu-
gnndo; autorizando a permitia de conforml-
it.ide como pedido do iiggravantc.

Jípnellação
Pela 1- câmara Ioi negado liontem provi

monto a appollaÇDO interposta pela com
p.iiihiaiio st'gnr.15 «A Kqnilaiiva» na acção
em qno contendo cnn Gustavo DallAra,
contra os vóto.t t'ot srs. Gama c Souza «
Montoncgro.

Carla testemunhavtl
IMI LlglilUÇÂO IMKIIMINAVKl.

A celebra liquidação forçada do Ilanco
de Credito KomI do Brasil, a respeito da
qual peln morosldadeo irrognlarídodéã qno
le-ii liivido nos auto', ji houvo uma re-
prcsentaçâo ilos credores a ¦ prosidonto da
Itepnhbríi. iwctipou honlem por alguns mo-
mentos a attenção da I* cornara da Corto
de Appell-içSo, a propósito de um irieidentn
processual.

Antônio Jok«s d i Silva Brandão e outras.
credõrei do binco em llqnltlaç.ão. Uíarani
dii recurs- da rarl.a tesieiinmhavel. por
lhas ler sido negado n aggravo pelo juiz da
r vara cível.

Entendendo n5o ser caso do aggravo.
julir.ii. hontem Improcedente a carta leste-
mnnhavel.

ifobe-; eorpilf
a r camar* da Corte da Appellaçáo nüo

tomou conhecimento do •hiftois-eorpii».
Impetrado em favor de Angélica llereilla
de lima, presi preventivamente por i>r«
Icn d t jtiiz da 3- vara criminal

Ul» .«lit ro« fitihro rte r**.
O frt»a«o «io «nifl aWirtq t>a ubetl* a tata

,e ts T* 6 d , a-obíti 1/xnlt * .« of outro» Itüuco»
a ¦ * ií r d

o tnrr^-ii-f, *t»rW'r«m o Bar«eo An Braai for-
oretoao tetra* a 1$ . *«J ,*s*n «* malaatlett
Ao mtrrtsti e s «Sf ii*í»-«!»l»ro p»«,utm», * o*
boot>.*o*m*smiio** !"»'fi tliiH A .vnsieoti-
«ir-,»»-», tm-vlo ettwdo o ©atro f*t»el a tl íit»V e
li l>ft.4.

<vt «wjtocao» foram mau deMavotiado* ( o
ipercnt* etaava eatate.

. . .-..í..
O Títef ofSesal do vsttetooo toi A*. nt**s t

O'Mil.
A a tata* isíScit** níRtadaa pe!-»» Nsvro» !o-

t ¦ rr, ** «.- z ¦' fttr» i
PJHÇ** *•*«.»
«s-vlrt». ., . %%10 * tfSfMd

•M.'1-iniiii, dn ouro
A» i. i.i is no Mhhnlii : .-uni ctlctihtliix ein

o.n ii saco a» e n i »-,,,., iim» nin i-ut cen a de
u:i 'i ii sacen _ conlrn , nlradiii Al 7k4 »•¦.'¦ o o¦ -n.i. ti>|n - lt IH alcei», Vi-1.' |i,-iin d 'I '•
11¦ tm) oi p-eçni da Mali it alim pira o t.vpo 7.

o marcado Imolem iiin-ni cuhiio com nnor,|,uiiii,ii, dii oafe á renda, i,-i. i > m coniiiiin*»t io» roí rmio o rn iler narbj do* lote* l*v nloa, t,-i.,li, nn virtn.l» ili» olti-rri» <|o«t ciinqua»
ilore» e»! n-i-in ulnivo tl i»rol i,,-,,esde «lahbido,
leaiii ntiUi uo» noMelct:.-,., .,i-. o prece de¦», " piru o it, , ;, por ai mh,.

A ii-acura nn i \poi-i it.-ao i-i-n" t-m arr fuçou,
posio inio un niiitlo» min fo.agin tiifei- ore» Ha
de Kilifn In, N'-lo In vendo iilieiMçao uo procodo ¦''•! «I para o typo ;, eoincrvoipia o moro ido
o dino

Kiili.irom fi,tií.i»o t-.iü por barra a de.ilr •
Pela liatrada de Ferro ÍM AM borai entrai un

i .'jii sacrai,
0 iiii-n-ilo do Novt-Yorli lOfliiUi lio i«nbba«

do «om iijicriiçiin lio di»|Hinivii| o COlil hulMt
de ¦", p ini..» nis iiii;.n't, i> do llavre com bnlxa
ÜO.iO 0 o do llaiiilniigo com Paiva de l|l
prennig.Homem a Moina de Nova- Vorh abriu com as
coiaçdea Inalteradasi a do iiavie com baixa
d» Sio, o a do Hamburgo oom luiva d< l|t
lifrilllig.

itrgnlirniii oa segiiinies preçoii
lypo r.

li 
. l> 
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Km cimal per.odo de. 1917
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Comiifíithiitltt
Docas da H.-ihia, r,í«o 

/ etiçiiiufes:
Uocas de Santos. 000 
S. llcnlo. '.'H 

(1KKKHTAS
Uc.-'liaram as seítiiiniet:
Apólices: v.

Cernes de 5 •/. . . . Ir0?*l
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COMMERCIO

Cnrrls Urbanos (2001).. .,
J. Iiolanlco

(2/sl
Cantareira
Urasil Industrial
Corcovado (fali.)Carioca, (fan.)M. l'liimiiieiisc

rdoin Carmelita nn
Ilt), iis de Sanlos
Mercado Munlripal
Ordom tia I-, nili-n.-.a ...
S. lionto

.lepir-J tte bancos:
Urasil
Commorcini
Coinmrrclo
i nv. o do Coitimorolo...

Carril ite ferro:J. Iiotanlco
50-/

Btlrodat de (erro:
1,1. de S. Jornaj-tiio
V. Saiuicalij'
V e Minas .,

Senuros :
ê. niinilnonie
Confiança
I,i n innl/ailoiil. 
lj. dos 1'rnpnelarioa...

7 ecitto*
Mllnnça
Urasil In,Insulai
ironiiiinca
Corcovado
Magoonse
Progressohiilusirial...
I'eiropolitana

inversa.:
Hocns tle Samos
Uocas da tlnlila

o erias Naclouaen. ...
Teir.is eColonização..,
Thinsp. e Carruufrens..

IH vtr»i-«an*» nntna
IlEUNlflKS CONVOCAIIAS

Çompanhin Nacional dc Navetpçtlo Costeira,
íi I hora de 96.

Uezemtirri i
Companhia FInçrío c Tecidos S. Joaé, no dia

5 A I hora.
To i •• b rit 111 • 11 ii •»

liakar, 23
O p qúeU "Yanu-lsi* seguiu psra o llln hon-

lem, ét ?. horas ria larilc.
IlamliiirKO, 23

d pntpiete rtlloimio "San NtCOlál" chtKOil hon-
iem, procedente da America do Sul.

I, shoa. 23
O pntpiotf" nll-rrâo "Sinta l.ucls" s.ilu anto»

hontem para o llio dç Janeiro
c„'ii ttott. rr** tli

BM U
Amtardonle, I pipa- Aves. 23 (.-Bllinlias o 7

pei iis
ll.nilin, (') caixa».
Orveja. 79-1 ialx,a». Charuto» em parolcs, t

caixas.
Farinha dr mandioca, 2 sarros. Farinha de

centeio, 10 sacros Fumo etn rolo, J7 encapado».
Fio tle algodão. 1 sacco

Unha. ífWl nchas.
Ma telfrn, ?* raisas Madeira»! hfirrolet do

«liversis (iiialjdndea. 12. MOI t/Ho» diverso»,
201 pranrfiiV» de pinho, I 553, t&rox diversos. 2
e vlgãl de diverso». M.

Plninns vivas. I csli.i.
Taploea, V» «arcos Tecido» de aleodío, ,"0

ralxa» e '-SU fsrdo». Tal«o!iili»» psra c»ls»«,
i os* amarrados,

Vinho. 2 cíix*» \'af|ii«t»», 5 calsU. VtHt
atearlua, 1 cstxa.

|*,n» i»»ii tiHÇia»«'i fi ***** i»fi» li mina
KK 21

Iluesrfis Aire»-Vap Ins .Ii«nut>e., eofn JJIÍ
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Í4reit««Jol- Vap io|t. rf)rtci;»«, corn t -j,* (/>««<-o;nlc« Wilson rtona t C-, e- vario» g.nttr*,- Kttva Vofk V*i« Kit >Csrnc««H«, eom t <M
tms* . (vh _ifa Nonoa '-'...-¦¦ * C. r, . ¦¦ .«
grrtfits*.Aníer tJ»»ar-n»rca nonirf «íiiíth».. rom
HI toa*.. roo»'.»;», Herm Rioit * C, «tr, t»»tn>.

ato* tu
evt

l>t>rd«>aox ». saca.

•"•ritO *\rt ,,.,rl.i

IAOA* MO iriA XX
limita-

í-*r*.
Ihn wria . -..-. .

H»Ba,
N»rt__M*,.-«'»»->». ..¦—.
No*» T»«(,,.....,_,„*~.
M««sn.j
fnaiw. . ... 
tev^so» A-r*« 
MWlliafOM,«, •-¦• ,.
IM» *,if . ftre 1»! TuSeli

i««-«. i«» i .« . »
1 * t ».í_» '¦:.«. 

tt} Í.1:a. ¦ ttt
ItmmtfmmmmOtêê <A»St*n ..
I«i a D

tt* a
73» a

J-I"*«,77 |
tr, *

uso *
vi* a
¦»».»

- -r O
.- '-. t
tíT»

et?rr»
m

« i
ttm

r,i<
15 1ws

MÍSAS
líoíViTs»»tn a* vt

tfxtl **tx*í» Ut »ií* j-t »m ; > m Xt«U

n A* ,V. A* Ua*o»~P»o.
friac »(>»nhr««i(e««», «*ooim li Vidal, c. «af.
Oto. * Coítahfm * C
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6 CORRETO DA MANHA--Terça-feira, 24 de Novembro Je 1908
BÍ8

**m *• " "•

A SAUDE DA MULHE
Xaboratorio em Porto Jtlegre: Daudt * Freitas

Deposito Geral no Rio de Janeiro: Drogaria Pacheco, Rua dos Andradas 59

i<»iii«ii.i.ik ii t <>»i«iii<i> ''•' ¦•"¦• ¦"•• "';i'' inn»' >¦¦ i do» mombronni¦.«Ill.ll-.ll 1 tl iiiii. i lll ie —qut r.iv.--.t"iu n vagifiit, lendo n cunsl*.
ittii.-tit do clara do ovo e umn coloração bom nítida.

Cumniamaa 0« prlnrlpnos silo; olheiras, mnnclins na opiriurme do roslo'
aympionia» — niguino» voioaearupçOos tln peito, ou.

!

As mais genéricas SAo i
Inflamações dn tnatrlt,Causas

gornl.

Tratamento.e cura
Mulher.

C.Ul.fi 1'Uferiiil.luiles llil nl"lo OllOlUlll O
quu concorrem poro O .I«»i>.i«;j »»i.iiii.-ul-

Esto eiiformlrinile, quo o uma enusn rilrecli rio' e.steillltlaili», cuia sc l.u-lliuclilc imu A SOlilll lll

Usa-se A sniide do Mulher, tomonrin»so tres colherus «lo sopa por dia,"~ como linllcn o observação do rotulo,

rs, rranclicodn» ClinRnt.PercIa Telxcirn,
mnlor Antônio Costa e família,dr. Kuz<ah o rio

Ílndrnde, 

dr. Clirinantlio de bA e senhora,
reueCabral, José Coitn, JoAo Pau inoio fami-
la, Jo»A Cnita. Alberto Wclehl. Jn»A llin» e

família. Joio Ferreira Junior. AfToino Arveiiie,
Kiltmrrio Cnrlo». lüipllilcletieiito Pedro Mello o
família •• t,ttaxx a» clame, o. var. gêneros A Com-
panhia Moyd llrimilelro.

Nova York e etioa., 17 d».. 57 li», da llahla-Paq.
Ing. •Byron.,oomm. J. Uavi», pus«g». illolen
K. Jnnei, Mnrla B. Koogli, Flnrence ll.Ce.ogif,
John Nolcr, Armando 1'uuvulid, 9 cm 3' classe.
o 31) cm tramito, c. vnr. gcn. a Noi tou Megaiv
a C.

Hlo(irniirierii) Siil.fiiln- I'nu. nll. .|litlIa»..com.
Ilolln, c vnr. «eu-, aih. Wille á C

lluinliiirgoeene.H , >G d».. 3 da Ilalila-Paq. nll.
«Rio Orande..,. .mini. Meyer, luiinag». j Adolf
Monctlt e fnmilla. Carl Selirnricr c. fatnilin,
llcnicli llortiuon, Tonl Kclmzdt o fnmllin, Wl-
llieliniiie llrURei-ningiier llottuer o icnlinra, Ho»
lei.ii Piioslg, JoAo KranclHCO Ferreira o família,
Josit du Costa llnlilz ii lonlinrn.Tlioreza lliinr-
te rin Costn, l.osé Fernandes i.i-al, dr. (instou
V. Iti-ln e senhora, Antônio C. Ferreira, Mnla
rie Cinto, Mnrin da Concelc/w, Dlns Ferreira,
Mnrla JosO Herreora. Ilormlnio Jusé Ferreira,
Fnlctio Slijuelrn, Bdgard Miranda, Mnrla Men»
iliineu, liueni fl 1'lnSKO « 531 cm transito. C.
var. gon. o Tli Wlllo * 

Hontirlo, lOris.-Vtip. ing. «Indln», lons. X.VA,
eoinin. Nitlson, ct|iilp. a, c. Irlgono Moinho
Inglês.

SAÍDAS NO DIA 23
Pernambuco o escs.-Pnq. .cntioi;», comm. \v.
Wnnrierloy. „ , ,

litienni Atreio escs.-Paq. frano. •Camboilgc,
comm. Vulnl.

Mi.il tlo.na
VAPOIIK-» A I5NTUAU

•J4 Portos dò sul. "Saturno";
vi Valparalso e escs, .Ortega..

llmiiburgo O escS». "Konlg F. AtiBUSt •
2fi lllo ria Prnin, -Alirizone..
v;. Ilio rin Prntu, •Atiin/.on..

Novu-Yorit c csis., «com. Exchange».
Hf> l.iverpool o escs., "Oravla".
25 Snntos, .luilin».
no Santos; "Petropolis".
28 Portos rio mil, «Orlou».
20 Poi ios rio noite, .Planeta..
211 Itio ria Prnin, «Aitilanri..
211 Fiume e ese , .Itnlalon».
!U Snntos, "WiiizIiihk".
'.'ii Itio riu l'1-nl-i. •Aii.-untllio..
2»! Marselha O eses , .Formosa».
vi: Portos rio sul, «Itnimc.y..
27 Antuérpia O escs , "Icieiicc".
i!7 Itio riu Prntn, "Espaimo".*
27 Portos rio sul, "lliinpiiba".
2h Nápoles e escs., «Suvoln»,
29 Hlo riu Prata, .ltolln..'."J Hio rin Pinlo, "Cadiz'.
30 Ainsteriliiin e eses , "Hiplanri".
30 Novo YorU o eses., «Ccltlc 1'1'lllCUSS».
:w (ionovn •: escs., «Florida..

Dezembro:
Hlo rin Prata, "Príncipe ill 1'icnioiite".
l'oiins tio norte. "Ollnrin'.

II .mímico 0 escs») "AksiiucIoii".
lllo tia Prata, "Cnp, Arcona".
lilo rin Prntu, "Virgínia''.
itio ria Prata, "Aroguayo".
Santnt, "liyron".
llarce.ouu u eses., "Itaicclona".
Santos, "Hio llniililo".
Samos, "Mcniloz.i".

I llrcmen e eses-, «Ancheil..
VAPOlUfS A SAIU

21 l.iverpool o enes., "Oriegn".
24 Portos tio norte. »S. Salv.iilor», 10 hn,
2t Hlo rin 1'rata por Sumos,"Danube".
24 Hio ria Prata e escs., "ti.inj.arú".
2i S Flilelin c escs , "Fiilclcnse".
'.'4 Nova Yorli e eses., .CamoOlIS»'.
2i S. Francisco e escs, "Oau.'ho".
t'õ SoiilliainplOn 0 Oscs., «Amnzoil», 17 lis.
2f. Horriros e eses , "Ainazone".
•lj Ilio un Praia, "Konlg F August', 12ll»,
2,'i Nova Vork e ese.H., «il.vron».
25 Vnlparnlso o uses., "urnvia".
25 onravollns e escs., "Mtirupy", s hs.
Vii Sunlos. «Paralij-hn..
(Kl Ainsieiilain o OSCS;; ./anlanil».
2H Porlos rio norto. "IMrft", 4 hs.
2ti llnrccloiin e eses., "Argentino''.
vc Trieste tt Fiume; «Indln»,'.'ti Hlo (Iminl !»CS.. .Saiuino», 4 lis.
27 'tremeu o eses., "Wiiry.biirg".'.' hs.
27 llauiliiirgo •! uses-, "Potrouolls".
y? N'ri|inios rt onrn , "Kflpnpnc .
!Í7 Santos o HuQMO»s*Airf!3( "lorinnsn".
i's itm il.i Prnui pm- s intos, "Suvoln".
-¦s Portos do iionc, "p| .110111", io hs.'
;".) Nápoles eeses , "Ilnlln".
29 lic.iioi-n e es"S., "Cndlz,".
.10 Nova-York o eses ,t'Aoi'0", i lis.
:tu Sanlo», »H:>la|oit«.
30 lt o dn Prntn, .Hljnlnntl»
3.1 Noia-YoiK, "(liucltlli Prlnce".
30 No»:i York e escs , "(.liiecti HlflOllOI'"'.
3(1 Vlll.1 NOVO O OSCS "Viciorli", 4 hs.
3D Snntos o Hiu-iiiis-Airei, •l-lmldn».
fli) Itecife e OSCS., "llilnpaliu".

Dezembro:
ileinivn o Nápoles, • Príncipe til picnionte»
ll.iiiilnii i;o e escs , "Ifiip Aieoiiu".'! Nápoles e oscs., '.'Virgínia '

i Sotitliniiipion c esosí, VÃliikiínya".¦ lllo tio Praia por santos, "norcolonn"

I.OTKIIIA l-OPIJI.AH

ESTADO DF. SEROIPB
Telegramma dos prêmios do ,121 loteria,

do plano 89-, exirahlda em Aracaju om 2fi
de novembro rie 1000.

bxtiiacção 270
1522  Ifi'0no«0o0
91700  VOOriSfiíVl
1..128...
871I12..

107203,.
wm;.

87«77..
171590..
185532..

1590

5(K)8riO(l
300SOOO
Booftooa
SOOftMK»
S(XI«IKVI
_no«()iin
2(K)SfKI0

37188

1'iikmios ns lOOfOOO
51C06 C3034 75051 86810

11809!, 180937
1'IIKMIOS DR 5OS000

48318 76079 84133 1205S0
12C08.I I4C077 140477 160515

1521
91699
119i7

1521
911191
11921

AJTIIOXIMAÇOKS
1530 
917"1
14929

1530.
91700.
11930.

1II-:ZI'.NAS

lBOJApO
WSIIDO
50S'»00

15J0O0
125000
12S000

CKNTENAS

Çr.
Hoje, sess.'

i ri (

Cr.\ io Brasil
dn Assembl.'. Ooral As ho»

—Accacio dc Figuelrexlo, Secr.
blóa,

da Assem-
3053

LLOYD SI HOUiüEZ
Bati-'- XoJ.-. Çangtsnallído lilo

Sexta-feira, 27 du corrento. soss.'. de
fln.'., n h»ra rogulomontor.— Josi Augusto
llarliota, secr. *. 8068

EDITAES
Deposito Naval

Coalnraa
Do ordom do sr. cnpltlo da mnr o guorra

dlroctor, fa.;o publico quo no din 25 do oor-
rniito, snrAo distribuídos costuras As so hn-
rns mntrlculariiis na l* categoria de ns. 41
a 64.

2* scccfto do doposito naval, om 24 do no-
vombro do 1908—O onciirrogorio, S. Ilivildo.

AVISOS MARÍTIMOS

1501 o lOriO MMO
91791 O 91*00 3S""0
14901 O 1K001 3S0O
Todos os números terminados em 22

tCm UtOO. ,
Todos os números terminados em 9 tem

SIDO.
Os dois flnnes do Ia premia nâo tdm

direito n terminnçíio simples.
Os cessionários.—¦1'erelra i c
Herculano Stiiiminjo o Jesuino Dantas, fis-

caos do governo.

SECÇÃO LIVRE

Portos rio norio
Nova York e escs
Hlo lirnnili: e escs
M-iiiiliii: íi-. Q 08118
it o tio Prntn •• e-»-

JUlUlUlIlll!"
idiVron"."Florianópolis
"Meuilo/ai*. , 12 hs

•Moléstias da pellomanhã í.s fl IjJ ria

Noivo iiiipiistu Muiilripal do 20 rei»
AOS IMU Sllll.iKS H COMMBnCIANTES OB LIQUI-

ll S F. COMESTÍVEIS
A commissão nomearia om assembléa ge-

ral realizaria no Crntio liltlllttiial do llrnail
para tratar Junto aos podores municipaes
da defesa «Ios iniliistrines o commercinntes
rio líquidos o comestíveis desta Capital, al-
tingidos peln imposto, convida a todos os
interessados pnru uma nova reunido, quo
terá lugar na mesma série tio Centro Indus-
tiiul do llrasil, á run 1' de Mnrço ll. 103, il 1
hora tlu tardo da próxima quarta-feira '.';>
rio corrente, allm rio npreseiitat o resultado
dos seus trabalhos.
;i00i A Commissão

llr. D.lillol dn r\lim«lili..—l.ousillliniii:
run riu M-niiilug.i n. 7°; rosiiloiiciit, itiu
l'';ir;iM n, 7.

llr. Higucl Sn.i.pi.l.i
«t svpliilis, rias lu ria
tnnli itu.tilo llosario lio, antigo 1

Ifsii-itiln de Ferro '¦'hrrèr.opõlls—De hoie
o.it ib».mio liei nitidada, provisoriamenten partiria ria Prainha pnra ns 1 iioras ria
lu rio. 307

«;i,iuii:i<> i:«m reparttçAo expotllrã mnln» pelos M'i;iiiiiii»s uaqtietesi
lli.je :

S. SALVADOR, |strn Victoria o mais portos i!o
innle. tecolieiiilo impressos ate iis 0 horas dn
niaiihti, cartas para 0 Interior ato ás 0 l .', Ulcin
com porto iluplo nté iis r.

OIUKOAi pai ii Ifstailos do norte. s. Vicente eliiii-np-i, vin i.tsboo, recchoiulo impressos aténs»(lorns ria manlul, cttrtnn pnra o Interior ateAs.» t '.', idem ooni poiie duplo o pnra o oxte*
llõf iu»1 ;»H !'.

IlA.NUIIK, paia samos. Hlo rin Prato, Mattottroíso .- Paraguay, reoelioiido impressos ntéti» il i :• limas riu inaiilifi, cnrius para o lute-
rlor tu.'- iis 12, iiicm cum porte iluplo i» para o
exterior ue iis |g i sua itirdo e objoetos pararegistrar nté ns ni i.;».

CiHMIIOUilK, para Soutos, lllo dn 1'rnt.i, Matto
r.iovsti r hitmguay, itjofltKmüo un|iic>s>«os ntí
A» j liorns tln itintiiiii. cartas pan «I intértoi' Iute a». i •• i.t.-tu com porto riupto.» pnrn o e\-1

Soili-s irniiiilrN pagai» I
'e'os agonies ria Loteria Federal foram

pngos hontem 2.-,:OOOg ao sr. Antônio
lose, rosidento ii ruu S. Lourenço n. 5
(Cnsn Industrial) NIctheroy, «SiOous a um
cavalholro empregado em uniu comi anhia
rio trans|iorto,di'St.icapit:il,e IttiOOOl ao sr.
Mario Custodio, morador no caminho rios
Pilares n. 35, Inhaúma, os bilhetes pre-
miúdos foram os «Io ns. I llliííl c lixtlir.
ilo subliario, 21, e o rio u. 'AVilU do sexta-
feira, 20.

Xoliiwl ri-siilladii

liANiillBNA rUI. MO NA 11

ciiniilii com o pii/moiin(
Attesto (|tii! lenho otnprégadò com sur-

preheniloiilcs residia.Ios o preparailii PliL-
MO.NAL forninliiilu íiulo eminente rir. Men-
iles "laavares nas affitcçòes piilmonarns, tan-
(o ligudos domo nus chronicas, accrcsctjn-
ilo iiintla que, om um caso do gangrena pul-
monar, conseguiu osto modicnmentn fazer
tlcsnpptirccer oin '-ií horas o fétido quo ln-
feccionaviio ambiente, o (|iie deveras ute
siirpiehenileti.

O referido é verdade, o quo allirin i in fi-
degradits.

Capital Fodoral, iS do ilozeiubro «Jc 1900.
Dn. Luiz. M.miio db SA FuiitnE.

500 contos
Crande Loteria do Natal

Sabbado, 19 de Dezembro
Jury «li* i-«'<!oiii|iciiNns

Os sts. presidentes dns sub-socçõos de
-Agricultura''..Industria Pastoril'» o «Varias
liiilustrias", encontrarão na secretaria geral
dn F.xp08lçilo Nncionnl,Museu Commercial,
avenida Central n. lã! o no palácio rins In-
dustrlns, bolotilis com a organização rias
ililíerentos suh-secçòes o bem assim as rio
julgamento.

Os boletins rio Aries liberaes são encon-
trntlos no Museu Çoiiunorcinl o no pavilhão
rio Estado rin Hnhln.

O secretario adjunto.

Lloyd Italiano
SocietA dl Nuvlgaziono a Vnpore

Serviç . p.slul e com mei ciai enliu u itnlia
llrasil e Itio ria Prata

Consignatarios no Itio ric Janeiro, S. Paulo
c Suntos D. Fionn.i .4 C.

O RÁPIDO PAQUETElli"
Commandanto A. Gil dò Horgln

Esperado rio Huouos Aires, via santos
no dia 2 tio dezembro, sairá no mesmo din
paroGênova e Nápoles

Possuo esplendidas nccotnmodoções para
passageiros rio Ia o 3a classe, tendo cabinas
luxuosos pura umn, riuns etes pessoas.

A 3a classe está instnllaila com conforto
c rio accordo com o novo regulamento Ita-
liano.

Pnra cargas trata-so com o corretor da
companhia, sr. \V. It. Mac NlVOll, A rua lie
s Poriro li. 18, sobrado.

Para passagens e mnis iutormações com

D» FIORITA & C.
RUA PRIMEIRO DS MARCO 37

2B*_vl^ JtJ^sX
(MSBMJJKB HOLLANDSCnB LLOYD)

Subvencionado pelo governo
da Hollanda

i

Stildns parn
ZAANLAND
ItlJ.NLAND

lf ii ropa

20 do novembro
21 do dezembro I 

unido» parn • Hlo da PraU
HIJNLAND  30<,t- novembro
AMSTFLLAND  ide Janeiro

O rápido paquete liollandez

ZAANLAND
ao — Sairá «lc-

Auio.slorilnm
0.000 l.iiitltKli.s o illiiminailo n lu/. olüclriott

¦iniN ilo iiiiiuiiiiA. «O »!«» corronte \n.ii*
lisbon, IclxflPH. Vlar»* D'«i>ko.rquo o Auion,!

Excepcional redução nos preços il.i» J"»f^««°.n»,JlS^SiíK
MSltOA c IJ-tXOKS, 11880011- VIGO, 7:i|J(lüO, Incluindo o lin-

posto 1'odernl.
3 «la-asc dliiüncla. ciminroles dc I pessoas lOOjJtlOO por pos-

soo, Inclusive o Imposto

-Os na.iuoios «lo Lloyd itoal Hòllnndez suo os
molhoi-cs o mnis bonitos.

Coiii|ingiiieilcs Ilessn trorics.Muritiiiios
(1'AOlIKIIOTS-I't'STi; 1'nANÇAIS)

Ageiu-lii—Una 1'rliurlrit de Har«;o U.107
(antigo 70)

Naiilns para a Ifurnpa i
MÀGIÍI.LAN ilnilirecto»... Ode dezembro
CHILI (dlrecto) ".'... 33 dc
ATI.ANTiyl.T. (inriirecto) li rio jau. 190D
COIlDil.LFltF (dlrecto).;. 20 rio jan. 1009

AoMrs vapores os srs pi.«»s..K«'lros d.* » clas-iolé... vinho d.ins ver, por dia

C 
T «JE rornecc contlncçào gnitalt.» !»»«» bordo aos

srs. ,.nSs„ííO»!-«S. do «^j»?—^ e8p,ondldas accommodnoDes para os
tesas" refeitórios, lavatorjos. banhos, otc , tu.nbom para 3*

\Y. li. Mac Nivon, á rua
Todos os vapores desta

srs. passageiro», tendo mesas,

Pnra cargas, trntn-so com o corretor do companhia- sr.
de s. Pedro n. 18, l* andar. ,, .

Pnrn passagens o mais inforniaçous.ilitigir-sc u
P.LLI MARTINELLI & Çr

65 RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 65
A.MIt.O 13

Lloyd Bra»il«iPO
.\t. nuui*«i«io cvcjotitp-

I.INIIA l.'0 NÒjVI'B
Saldos aos sabbados

O paquete

S. SALVADOR
(TliANSFEitlDO)

<ac hoie, •¦!'. do corronte, as 10 liorns
da ni .nl.á. ptirt. Victorln. Bahia. Mo-v

ecio Periiiiuibuco. Cabodollo, Natal. Cea-
rt. Matnnhão, Pará, Santarém, Pnrintins e
Mnnáos.

LINHA DO DIO GtVANÒE
Saldas toda» a» aulnt»».l»lrai

ü paquete

SATURNO
Sairá nn qiiintitf-fciro, 20 do corrente,

ao meio «lia, pam
Florianópolis

ANNUNCIOS
riOOA DA POtlTUNA

í&t \\mlt
DEIUM IIÜNIF.M

Antigo  280 Perii
Moderno...
Illt
(salteado...

.sóli Agula
101 Leão
... Cachorro

AO COMMERCIO
Adonntn-so dinheiro

sob canção «Io ínèrcadorfiis nu outros valo-
res, bem oomo parn pUgninetUO riu ilireilos
nn Aliandctja; liiforiniujdescomossrs.

Cnslro GuldSo & C.
COMilISSAlttOS

9, Rua í* dc Março. 9
(antigo n. t)

Ilio DB JAMüno

?.'IIMIIIIIIIIMMMIIIIIIIlllllllllllllllli;

r\ nruTifiTi Di'*Alvnr" ^|ora,;-' ^
6 lll.nl I IV I A «üll.ii-a.lentes se ti *>

O ¥**" «'¦•¦« V5es som ililr. Tra» Ã
•v bnllios garantidos. Pngiininnlos cm z
tí prc»lii«!oc*i; 1'ro-eos rii/otivel». (1 ga- y
y. olnotn riispiio do moderiiosnppiirelh is /j
O eleetrieos. A
A Consultas das T ;is :>. o domingos das 0
R7àlhofn. O
O 10, PUAifA TlltADlCNTUS, i*. 7*

{Antigo 31) ?.
Tolophono n. 193 O

•flllllKIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIilllllll»^

P.S.N.C
COMPANHIA DO PACIFICO

Paranaguá,

788

DECLARAÇÕES
Xl/ctii Xitterario Portuguez

LOTERIAS
.NACIONAL

Itisumo dos prêmios da n. 176 -
rin dn Capitei Federal, extr.ihld.i etn
novembro de IDOS— d'.s extração

inuMiiis i>« 10: Al} i 800$VM
MÍSO..,, IU-OO0SO0O , 2S1T6,,.. íOOftW
SS&i;.,.. 2:0005000 U»!»".... S»10$000
«SM,.., ItOOCJÕOO fWli"... Wm»íax»."... rrtV$t»o«» ..iis*.»... scosow

T9JIS,,.. MViii^ll 163110.... :*»aÕ$»\H)
l|S|(-..,,. ->0«>$tW tfiill.... MIJiiOii
.mui,... Jvvíivo -mt;..,. íinjov»
SStfO.,,, AX»|l\X) 

'

rnSMio* dk liVHXM
ÍWfl 1»IL1 i:»*l 2T3.V1 í?.» s**;

1,V*S7 K>1»M :sM*3 Htm :>K6t 35158
;>1MJ1 »»»«A) tillfct fv»«i»Xí )V«.1;N ¦".'itT.I

•Í1Í..0 IV*.
•.el«».\ vin-»«»

SÍÍM • KÍSI ílWVO
:»««S»M »¦ «*Aí« 2t>>$.(«l

!»í1i * «Jt UMilW
1.IIIM.I

S1ÍU a >TS«» f«f*.»:i>
J*il»l a .ViW.1. íqsáv
iíJI a *í(0 «JÕC«

esstis»»
JttOl a i^üiV» »à$A*<-
i.»»*U a Js»A\i S*»"
«Oi a S»N -. ... ij-t*

Do ordem dn directoria faço sciento aos
srs, alnninos que os exames do nnno lecli-
VO lindo tarifo togar nos riias 20, 21, 23, 2t,
.">, '.'t>, .7 e -.'S rio corrente, rias 7 iis-1» horas
ria noito, senrio : »-

No ilin íu— Ia o 2a «lasses o SOCCOOS re-
spocllvns—Provo escripta do arítlimetica,
álgebra c geonietria.

S"o dia 21—Çontlnnnçôo rios exames ria
1' o 2 classes 0 sec.;»">es respectivas—Prova
oral rio arithmetica. álgebra o geometria.

No dia 2ft—ft- classe, Ia o 2' socçOes—Con-
tinti.i«;ao tliis DXitmes ria l* o ia classes o
sitc.òés respectivas.

No dto 14—Continuação rios exames da
,ie i3- classe, i o !• socçdos—Pròva escripta rio

\ ingle? e (rancei.
No ilia íN— provo oral rie inglez e trancer.

I Curso commoFvial;
Nu rito Íti-Caligrnphln—Prova escripta

da Ia classe.
No dia 27—Prova or.il ria ', . lasso—Prova

escripto rio historia, geogrnphia, náutica,
apparelho a o manobra

Nó din 28—Prova »»ral da historia, geo-*ti»<ivC»! 
grnpbla, naúliea.npparalho e manobra.3 : Julgamento dostrabalhos «le desenho ii-
Itear. geomelrico e de ornatos e llRuras.

UÍO. 10 rie novembro do l'.»«?~O secreta-
rio. A»«iii i'*nrei—O director rias antas, *."ui-
iAriwii- Outa.

81' lote

O PAQUETE
A M A* Z O ]V 3S3

Cominandante Lldlti
Esperado do Hlo da Prata, sairá para Dn-

kir, Lisboa e Uordôos, amanhã, 25 rio cor-
ronto, ;is t horas tia tardo,

Preço da

PASSAGEM
ile 3' classe

PARA LISBOA
incluindo o imposto

Estes paquetes possuem esplendidas oc-
commodaçues pára us srs. passageiros do
3a classe' ,

A companhia fornece c.mriucçào gratuita
pnra bordo nos srs. passageiros de 3- cias-
sc o suns bagagens no cáes rios Mineiros,
ás 11 horas ria manha.

llccobom-so cargas directamente parn
Lisboa.

As encomniendas o us amostras scráo
recebidas nu agencia atiS á véspera da
sniiin do paquete, ás 3 horas ria tnrric.

Para cargas com o sr. ('•¦ do Macedo, cor-
retor da companhia, ú rua rie S. Pedro n. 3,
sobrado.

Porá todas ns informações com o sr.
CARRIQUE, agente dn companhia.

Santos,
i.i.Lim., n c Rio Crande.
ítecebe'passageiros para Pelotas e Porto

Alegre.
LINHA DO RIO DA PRATA

O paquete

ORION
Sairá no sabbario 5 rio dezembro ao meio-

tlln para Santos. Paranaguá, Antonino,
Sào Francisco, Itajahy, Florianópolis, Rio
Cr.ii.de, Montevidéo o lluenos Aires.

LINHA RÁPIDA DO NORTE
O magnifloo paquoto
PARA'

Sniiá no quinta-feira, '-0 »'o corrente,
âsl horas ila tarde, poro' Ilahia, Maceió,
Ilecife, Ceará, Maranhão, Pará e Manáos.

AGENCIA DO
Lloyd Brasileiro

6, AVENIDA CENTRAL, 6

OnOPESA.,.
OltlTA
ORAVIAv...
ORONSA...
ORCOMA...
OUI ANA....
ORTEGA...

saídas para a eüropa
10 de dezembro iriirecto)
•>-a „ „ (escalas)

.Jaii.de 009 (riirecto)
19 ,. » i escalas)

.. fev. » 909 (directo)
li; „ .1 (escalas)

» mar.» 009 (dlrect(i)

O PAQUETE INGLE'/.

ORTEGA
Esperado de Mohtovtdéo, vio Soutos,

hoje 21 rio corrente, sairá parn
Buhln,

IV r im nili ue»,
S. Vlrrnti'.

I.islinn. _
LiEIXOES,

Vigo.
l.a 1'nllleo

r l.lvi-rpoul
hoje. ás 2 horas dn tardo.

ALUIparado.iiiobiliodiiquorendii.biim banhei
ro, qulntnl, Ianque, o casal som lllho nu
moços sérios, em casa ile familia respeita-
vel, preço módico; rua da Lapa 20, sobra-
do. 3017

LUGA-SE nma snla independente emA^I:
mobilia: nn rua tio Senado n-
prcxiino á rua riu Ilinclniolò.

211, sobrado:
30(18

ALUGA-SE 
para pequona familin «lc tra-

taineiito, a boa casa dn rua rios Arntijos
n. 13. logar mais soudavol riesta Capital,
com iluas salns, tres (inarlns, copa, ilcspcu-
sa cozinlin,banheiro ile chuva com tanque.
latrina potente o quintal, pintndo;.forrada
de novo, estn aberta, aluguel |iJCt$000. 3iWi

« LITIa-si: umi Imu cnsn oir.t piituomi,i fnuiilt i rio tr.it in.'"!" ; ,/, tu i '.,,ii.
Pu r.i ii. 2; irai., -,i> ,'i run llar.1i» rio i-. ,,i it«>tlr.i tí, 30, imiiiii»- do vnin lsnhftl*Kn|iònho
Novo; »'.»flj

Mt» .ba»
PillIlO

2.VM

1 I.FCAM.SF.-Voiidem-sil ./\ mios do mor om c isa», n t nm
il

A I.Ftl \*SF, A rui serglp» u. 21. \\o afo„'0,aproximo n run Votufilnius, unn ruacom qu lio .|ii;irtus,
Ah choves uo u. 23, Jnnliiti ao i ri.i.

;M;i)

ALI 
0A-SI-. umn b.io cuso nn rui Tlioo-doto da Silvn rt. W, Vllln lsab»l. i-,sm

grniiile poráo hihltainl, n grnntlo quintal;n chave osiá nn venda do esquina ilo pminíquo do Caxias -, trnt.vso nu rua Figueira
dc Mello n. II, .au

» l,l'(iAM-sF, ii um rapa/,•1 uni casnl sem lllhos umn i...
de fronte; avenida Mem üo Srt f>7

soltoiiii ou a
al i n nlcova¦.";i7

VI.FCi-se 
nm mngniilco oommoilo,ou som inoblllii,

om
om cnsa rio família, \

run Siiiun Chrisiína n. 2, Gloria, por proçorazoável.

A I.ICA-SE um chnlet
A dois

com quatro snlns,
quartos, cozinha e quintal, Tom

bella vista pari o mnr; rna Tuvl.ir 128,Lapa. Aluguel S00$, tratn-sn nn rua doaOurives 101. 3üfts

ALI 
GAM-SE bons cominorios com Jnnol-Ins a pessoas do tralamcuto ; rua So-

nndor Doutos 35, Ia andar — por MS o 10$
monsdos, 8011

\ 
LUGAM-SE uma snla o um quarto otncnsa de fnmilin. II. Ilaráo de Intinigipo

II. 09. 3037

)RECISA*SIÍ tln otllcínos iiiarconclro-; na
rua Cnnierino n. 110. ¦r.iK

nttGCISA*SR do um on dois quartos em
1 casn rio familia, com on sem nonsfto,

nn praia dé Copacabana, porto dos banhos
de mort quem tiver em condlòõos, quo ir (teitteiirier-se na um Vlsconrto do Ittio.no 85,
Cnrplnlnrlnn vapor. ¦.'•.•í?

I>llF.ClSArSI5 
de uma

f rio Senado n. 131,
lozlnhelro; na rua

3028
¦ iliFtfisA -si-:
• no aluguel

do uma orunda que durma
oi para todo o serviço rie um

casal; na rua Silva Mnnool n, '.». :tiif','.i

f )HECISA*$E do uma mulher de edarie ot dei para acompanhar um c isnl sem tl-
lhos pnrn o Norte; na rua De.-cr.ose tle Fc-
vorefro n. l, Uouifogo. .toi;i

PUlflflSA-SF 
dl! Ul

nlieir.t ; prain rie.S
«loiinlr no aluguel.

mn lav i.leira e cozi-
Christovão loi, para305D

1)llECISA-SEdé 
unia oroitdinhn para cosa

du família, serviços leves o nho saindo
á rua; P.uarquo do Macedo 09. ftooi

PRECISA-SE 
do um moço ou homem sut-

llciente para arronjar passageiros para
diária e tombem iiicumbir-èo rio onere-
cer pensáo ao coinineicio, a famílias o a
operários dan.lo-so um bom lucro: tia rua
ria Alfândega 50, sobrado, venha sú quem
estiver nos casos. 3091

)RECISA-SEnellns »*•
das ns quallilnilos

I 'nellns «S. Dlogo" entrega lign do to
A fabrica nnliga tio chi-

do
is ohlnololrns. 3004

jllF.c.lSASK rio uma boa cozinheira quo11
rua seto do

1'llill
\LUGA-S1C 

por lüOJOOO 0 optimo pre
da rua Goneral Argollo n. 51. entio ns

rua do Vlnnna c Teixeira Junior, tendo ires
qn trios; duas snlns. despenso, cozinha o
grando quintal com arvores frticlifcriis;
ns chaves eslào na rua Sf Januário n. 102
A, omio so trata. 3o»'>2

VLUGAM 
SE novos ternos do casaca com

clnck n snhre-onsaca a fiosooii nn praça
Tlradentes 7, sobrado ao lado do Thealro
S. Juse. 30.W

ALUGA-SEÜm 
homem parn todo serviço

o umn moço de li annos pim ama soe-
ca; rua Primeiro do Março 54. 3081

A 
LIGA
dente, com um ou dois «piai tos, cm cnsn

l'as- :ii*«'iii d«»
,cl*ii«*s

tl- classe pn 'ii l.lslion <"

Idem parn Vigo

rio familia;
t-icio.

E unia snla .lc frente, iiiile.pen
ua

no rua Maria Jo 53; F.s
3070

fogo; trnta-so nn
n. 201, sobrado.

Sotembro
t1V>

superior paina rio soda limpa,
$000; na travessa do S. Domingos

n. l, esquina da riio do Alfândega, Colahoa-
ria do Povo. 224í
VF.NDE-SEkilo

VENDEM-SEilnlos. a ms.
clmpeos duros, ullimos mo»

12S o I5S. Carioca id.

VFNDE-sF, 
nu PI7.DADK, uma cosila «Io

tijolos o tolhas frnncezas, com uinnsaJ
leta, quarto e cozinlni. Trtila-se ;i rua lio*
tafoií.i n. (8, armazém, na dita estaçáo, por
1 ;r>OOS0ÇO. 3035

tniirlitn, Já rhc-a.;ilti!te n. Ifi. Dr.
30!H)

A1'.1i\ ru
LUGA-SE o predio novo da rua llame-

ino ll. 71; tem bom sobrado para fami-
li t o graniie armazém para negocio. us
chaves e sobre aluguel no rua rua Visconde
rio Inhaúma li. 73; tlrogaria. 11080

ArF.NDF-sF 
nino v.icco

guiln ao touro; rua i
Frontin.

VENDEM-SE 
dois prédios, com grande

terreno próprio pnra construoctles pre-
ço barato o sem illteimoriinrlns; trnlii-sa
na tua santo Amaro 19 A, ;it«- o meto «lin.

VIvNDEM-SE 
seis vacoas com cinco crios

sendo quatro taurlnas o riuns mineiras,
juiitiimeiito e.un uma bon frogtiozln, o mo-
tivo ò, o ilono tor outro negocio o n&O po-
rior estar á lesta deste: para ver o ttntnr nit
ruas. LuizConzngu 125, 30CO

t=^fV
•»'«|? StEM®^IK

°ÍIÊlÍ6í-n
DamptschilTnlirts-GeselIschaft

Companhia de paquetes nileniúes outro
Europa e America rio Sul

Saldas para a
RIO GRANDE...
PERNAMBUCO.
CAP VF.ilDE...
ASFNt.lON ....
CAP ROCA
CORDOUA
SAN NICOLAS.
CAP VERDE.. .

Europa
3 tle dezembro

12 rio
17 ile".'6 rio
II do jan de 1009
-.V.rie • • 1900

S de fev - 1909
11 rie - * \\m

ULI
Itfovlgaalone

Viagem rapidíssima

10
llnll

u
0 ESI'1 -KNDIDO PAQUETB ITALIANO

RE UMBERTO
r.ommnndante M Pastlno

Esperado rio Huouos Aires, via sanlos,
no dia 10 dc dezembro, sairá no mesino rita
para Gênova e Nápoles

recebendo passageiros para Marselha
liaieclona, com halrieaçào em Gênova.
Preço de Ia classe, frs  «OO

.' de Sa » »  *n"
,. ,lc:ia  »"¦»

Este paquete tem bons accntninoriaç.">es
para passageiros .Ie 1,2' e3' classes."I ra
lamontõ especial.

Para carga trata-se com o corretor na
companhia, o sr. Wm. IU Mc. Nivon. á
rua ric S. Periro n. IS, sobrado.

Para passagens e mais ijiformaç >es
cotn

OSCONSIC.NATinlOS

D. FIORITA a COMP*
3? 7{ua primeiro de Jítarço 37

iiielulndii u inipuslo c «•iniiliii-i,-ão pm*»
lim-do. sendo n cinliin-i|iio tios pus-

stigciroNde !|t classe, uo Clica
dos Mineiros lioje, i\ lis

11 horas dn ui-iiiliã

O PAQUETE INGLEZ

ORA VIA
Esperado ria Europa amanhã, 23 do

corrente, sairá pnra
Soutos.

Montevidéo,
lluenos A Ires

com transbordo
cm Monteviileo;

Puniu Arenas»
Coronel.

Tiilcnliunno,
C Vnlpnrniso

amanliã, às 5 horas ria tarrie.
Para cargas trata-so com o corretor ria

Companhia, sr. W. II, Mac NIVEN, á ruu
do s. Periro n. is, Ia andar.

Pnra paisagens a outras informações com
os ,'igentcs
WILSON,SONS êc C.LIMITED

2 llua de S. Pedro S

LUGAM-SE costumes de casacos smnrf
para os elegantes ir-i fo rfrtíe : nn run dnA

Ouvidor n
glinro

1.17, mitigo 107, nltaiafaria Pn-
3079

ALUGA-SE 
por ÒOIOOO. uma boa casa com

terreno cercado, pomar, Jardim, gnlli-
nheiro, etc,, lugar muilo snudovol, perto
do bonilo «Io ton ritls ; na rua Annn 1 elles
n. 19, JacariSpaguá. :it'7M

Aquo trobnlho fora, ou moço soltolro, om
cnsa do fnmllin; á rua Senhor dos Passos
n. fi, 2- andar. W>

ALÜGA-SE 
um bom c granrie. aposento,

complctnincnto inilepenilonlc, com pon»
são, om cnsa rio fnmilin
rua General Cornara
nida.

a dois rapazes
próximo a Ave-

3085

\LUGAM-SE 
cozinheiras, amas secas o

deleite, copcirns c meninos, mocinhas,
ele; á rua General Catnora 120 ou 121, sn-
tirado. :'0"'

i LUGA-SE
,'\ antigo 39,

o Ia andar do predio n. 79,
á rua rio llosario: trntn-so no

:toia,r,

VENDEM 
SE duas novas

qucniif-; rua rarioca, 31.
Armações po»' 

2s;:f

VENDE-SE 
um terreno com 2- mslros o

50 rie frento o 28 motros de fundos; na
rua (ieneral Argollo, trata-se na rua sáti
Januário n. US, S. (fhristováo. 2963

VENDE-SE 
uma porçfto do escadas

rua do S. Pedro n. 211.
: na'
2956

Klllio'.pariÍ!
VENDE 

acliapolarlo Casiro A Fl....,,,....»,
liquirinr por lorio proço o sou onormq

SOrtlmontO rie cbopilos Unos p;r.\i lioiiiou.il
o iiieninos ; lnrgo do S. Francisco.

\tF.NHEM-SF 
terrcnnr, rio 11X50, eníl

nrcstncôer. rio inj monsnes, btos da 70*
<3 1WS; o ft "visto 50J o80Jo io'0', nn fnzcn«tx
Nazareth; estaçáo «io Anohletn, \i, F. C. itvj
pata ver o tratar com Luiz Costa, na meffl
mo tázondn.

Vende-se'',",'!

Ti>«los «Mt mimeros tem»ina«i»J»s em !»i Wm
tKW,

Toco* o* n»tm»f\a-« lermt* .do» etn «> tini
ll. *\i**piu.to*.)f* D4 termt!Md«is em W.

tl dtr«tor.pr*side«t*. Ati*tti íaraípt ,1*
r**,tet*x

O tt-xat *» (f.»\env.x «wt«o«* Fr»u»f»Ma» »ír
4xm.

O »».irrs-|.»r-a».»:*t«nt» t*#st« te HV***
mHssttv* Sais*, levrtttrw

O Méttvaiy >.-¦ -..-..»-í»i : ¦ . ii

O IMOlT.lR

rnROPOus
-S^^

áikiM^ifM

Sõciedad Anônima
DE

PVIIASociadai* de S j(. protectora das Jtr-
listas Sapateiros t Ciassas Coralati-
vat

.«a.fnKiAHiv—s»'.\ t.tn< oscf.orôss, 3<>
Ouvido «assr». asscM-iados a se reunirem

em asMimhlea gerat. I- feira..':» do corrente,
asOllihortw da tarde, com qualquir nu-
men».

i Ihdsv i«i t»t i; votação do parecer da c»»m- (
missão de «Njnia* e eietçio de conielho -
thesoureitv. j pr*M «ia psssatem em l-

O t- sex-reiatio. daãse pai-a t.isKaa *
Atmht« ChU* *SH\ l^eitüei

__—. I i*»r» IlaatMQffo.
T.-.i.*s m piquete» de^u

SAÍRA
Biiiiiti.

Ailacleirn.
I_isk>oa. _l.KIX» IBS,

e Hanilaitrgo
no «lia ÍT do corrente, fa lrt botas .li ma

níii.

m»r>*í«

m . , , •* ** . f* I p*ov»dc* cor.» oi ra»t* mosíirnos tn
Socttdctctt pene/teente Commer- , rôtattv», # offerecem t»crtar.t.a todo

ciai. Jtrtiiiica e Jndustrial
EMFKSO raoraio

Km tttit* 4* .**'. JW* *- «* -1 f
•»f ».«J.o «to censeliks >¦<".*¦ às 7 horaa 4a

notie.—O l" se<r»tt*rio, Pms*e*t Je»* IV-
rttts*. WJ

,-fiTipar.hii sio
atinara-

o- coa
»«íí\i». tanlo

ti* t coma de 3- elas»»-*
\ l*iT*\. te t»>dos o» |*a^u«tt* ha mr-tirí

ntieiroportasg-aer

IVeío d* pusacatt &*
boa ? t.#ii»>*

CüBüioMi SsClflBiHjNaTez.çí] Cosüin
>er»iy"<' semana! rt* passageiros entre ».

Itio de Jarieir.a e Porto AlegT*. com esca»
las poi Paranaguá. *-- Francisco. Floria*
nopolis. Uto. Gr.aixie e Pelou»

. o i*A«.«t t:rr

1TAPACY
Com «<«epll*aU»a •re»iiiiii-."ln,-"«n

] par* •**••»<!»-Ira* «te I * «s 3" elft««*a,
SOO j sairá f»r»

Caraaanaa.
!». I"r.»«icl«c...

I lorlaanpnlla,
llli» t.rjaJ,,

P.-I..I.* a
Parla Ale»ira

Navegación Trasatlantica
UntesA.FOLCHYCS.enC)

BARCELONA

O |ib.|«k*i<- hrspanh »l

jfírgentino
i K.'i-er.adi> at<*o dia í« d» corrente, sairá

depois •(.« ludlspensavel detnbra para
i «lie». I^itârs. I.lsbaa. Halasa. \atrnrla

f aan-riaaa. p.ara cujos portos recebe car-
gase p.sssgetroí.

11% |»T**f»«» pira \iff
naa cr»*a«" rr»l»rri»

r r«.rl„gal X+m

(fura t.ilas ns feridas, nlce- st
mt, moléstias dc jicilc c do Xm.
ui, ,,i hrçitaejat, santas, / •^^ :
tardas, siiinnot, ia»j)i- jp1^ ^^r/ '

. ijnaes dc varíola, /^^^* /darthrot ttecot /' ^^_^k* /

fneirw /' ^Ljk /c como / a^/^T/ preserva»
/ ^9^ / livo dns

/_fx\t ^%/ molcsilas ,
/ -t^#% / » mlngiosus,

/^r^rs sviitiiiiii'"-

/^%_y^/ *•• i'<,s" mios
*^_W /«....lo» l.-i iiniiili-.v 1'nliti

S. pedro, 74
_^_J_\mm—mmm-—mm^m^m-*—w^m*

sobrada o rua do

IpcomoH-j
noio íl-

xo, <le construcçiiõ
f rance ra,iisadOiinà»
eni perfeito estado,'
força 8-10 cáyalIÒè»
Trata-se na Avenl-1
da Central n.GO.

i|

C1ASAMENTOS 
-Faz-se o«t papeis no Cp]

/Vil '
Faz-se OS rwif-r-ÍR

religioso, sem certidões, pot 20,
om IH horas i rua Dnncral (fnnuirn 12*,
brailo. fnntlos.

. «d-

'^*Wa^*9 .

IfAL.N.V
Fste maravilho

ii.ii'. que faz nasc» sumir n c.asp'1 poVende-se ua <"n ..
-ohrfnho * ('.., rua rto Hospt-j
:ío n. 3 A. 9W

oso tônico
unico quo laz nascer cabollos

itnlr n c.asp'1 p-irenmr lotctí;
Vende-se nn < '.-na It-unoit

It 
t\I casal «lesejo «ncontror, ern casa

! U família rie tratamento.uni on dol» rimo
ris

Canele
í: :i ¦ t-, lia-se na Camlsaria EspecW,i"Xi:c.asf o

Ouvidor IW

subloqtto.com ou sem pensáo,taendo
nas ítnineriiaçi.es ria cidade a IWUfogO; pe*'
tios que niu pen

i a fiel
lícse cnrtn nó -alta riesta folhi enm
cl.aes A. II.

Kl
íèi

. LUGA-SK. por quatro tnezes. nma b.».i
.-\ casa á rua Sos*» Senhora rie Copaãiba-
na, uASs.aurio á poria .. bonde dc Ipanema «•
mt.ito co rimoda para banhos rio mar ira-
tasenon. I'.»da mesma run. >l.a« •' n«jgj
damanhâ às 6 da tarde.

4 II fíWIslfum.a «ala bem mobilada com
\ duas entrada índeix-udentes.iiem cnn"

rua te NilV'«eomm.Kios a moços solteiros
Manoel n 1*9. i/l.

\I.l'«'i\-*íiKiim» 
ca»«a sova para pequena

familia, na r a Silva Rego n * Jicar. .

E
ph,

iMPRESA
üeiifrai'
i» n. So!

de lavagens
amara ri- X

A*, casas
, sobrado, (*im

rua*
¦iM

t i.i i/ r nttKiir/.-iTí-i-iüi-je
i.i«r tra.ttieçõe» •!»• ft»nc<i>, Au

The»»piul«' fuiontt". s.t|ira«Io

l^ectnna-s* ••I;

F-tes vaporea tfirx t»o*s acromnic-diço»»
para »i*-s.ig»*ír»« «I* 1.2a « 3" classes a re

romm*ndam-«c pela *x«*eHtr.!e corinbs, ai
e abundante alimentação.

--». do Hiachüebi
da d»> Urp«a. trata-v
Mello n. ll.

a chave e«ta na ven«
na ru» Finueirn »k

I»i 
p.DLitvM->F ãs cadernetas n. witJé

Mti>W, J.i .' ."¦• t.e ti;, «".itia Pxois.mse.i
Ao Rio de .'nt.eiro- ^***

Qi 
fm quííer apr*«iar a firtaraga

nxtnsstíp rn io botei Cantareira* novo
mercai!». fOf

. 11 «5A-SF. ttm sitf-etíore sr.-jado rom-
'1 moiln frtm p*ns'»a aoétl rapam •»«¦-

rín« «tr. 'asa te familia : * rua •'. Ai»»in-
W* n. ll!>. I* andar Í$G*

Jrfssociaçcro £. à Jlftmoria
do Jtíarechal Bittencourt

«•-.«.,'•• !.¦»:-« »*« «f aeeiM • M»W «ama» fanului a »*»¦ *.a-,r«aa i >-<-n-í^ *ai*rm*t
»ra .;r.S.tr-.: ».- O il i ir--, - - - af * »-.;:-$» é. : .te.\** t:s ».N..»« tí

i« «íi« ti» effe-tftf-ara tv»';«. !»*»{-* íetra, f * 4-* mriali felãi fe-^M» »<» 0»>4t*. Ç-JMt

» criada, a»*im co»a ctmtx
!a^*e para t-»*-

íJSSOOO
taclttttxlo a imp»«ío '*it r v" ».-¦-¦ te ta»*

I n * <«-a4tKya*í tiaiuBa p*r* twoifka. «esto o
MWMMM co raes d-as Miaestv*. M dsa 11
d.» •correo*.»- i» I hi»as d» marsh*.

Par» f-as.-»»*tas *x&t*igfoiw*i'**'- **¦

a iii opon wiui a r«.\tn* •; "•¦*:* t"t.'- .ir s » •«", i ;« ri ;. -:• ¦«••¦!, f* i* - r ra» x t< -» ] lll OlXtn \\ II 1 1 A < «i

I 11ca-ftFf nmirisi part» família peque-
Preço da passagem de 3' Aoa na rua s***» it i. i«*«o «i-> i*eür*fa
/'?" *-- - * - - - iih». r-or preço m&dseu. Tem ajf«a. gi> «

a t:r« atlc-staa do tiei-trsco lem

Sabt-a«t«>. 3 do cotrent*
•Ia urde

ii . Mns 68r"v*.73S

oortaden ,i.'JOT,
ra rasa,/ «ItAVATA.-»-- ttn

¦tjfacr^iia emprego --n tr*»»
4 ultima m«4a de ravata». N- Il,-Carant4-
S* % ra*.a xttat. (TtirsieiTi** - v|f!d^-n-»0
tamlirm mil dníii» d« t»o*i («rrigírjfi da
aliiniiitinm: ia *auGeneral Camir» r.
í andar. M • J*i*i

%

¦m.
r*i

i V-.ii
AHT AS de»í-
«M firmn* '

i ní* Oeneral !
ridoí :v!

valores |?*J«» ««nptorto no dt» SS, »t# «
i hor*.» «Sa u.ii«

Cantas e iftronimmillt peio trapi-rl» J?ít*
»riao.

(aifiu %s*rr f*-X* lr.pl-mr * ,,». fw
«aar. «•• «•»*• r*sr»***4a« ai> • *m*f*~m
ém «ahM » «la» «M»»)wm

p-ar* MtMCMM * «ais isrsrsaaç»**. ao
?«cnrttrrl. ta

LAGE IRMÃOS

c/asse para Xis boa e Xeijrões t'£Q.
iqwm tJM>*»r*'-. '•¦¦ -¦•«¦¦ *¦ !r|^«..^*f>i««i;\.«»,r 

níita '

VlXT.AM-SKtetTKH 
de rasAcacrm rlaln»» \ 1 It»4a e~5 »"t*r. p rim. m

e te safcre^-aaar* J*t r.<;v»>t * Oo »s*«»r \ ,-*s» um «•
ifíCluindO O imposto federal. da»o4a.-oapfii&«ir»*aa.«.*r*«»'»ua itt»

t «•.9****** - -HUM f***tst*' '

e(;j.v;r»d av reonbeciAa*; f'
)àm*nx "f "iJ *!*. to*

3871

•t tsã* tnoM*
«-rr,b*m M »C^
rea stlra íar*

ftr»i

ter*-» eorfdurelo graKí**» P»r» **""*• •

; prima «aa baos nen lr rwa ifej ÍIjh-í.W)v- Jíí-
é»xjc;».i «ts A*e«l«t» P***<:•*-.-*< ^*i-f.v--i«jrit-..

jiektrn-d te m*. un*. sF po» í*1-
• A -««nadar lM?tta* U - mu-»* e a Hi j ^y fj^sj^a 

'-, 
tpxm Uarsa 4 ra» fsr i

>i i.i.F.í -!»F. na dia tt d*»
tf. t- <J - K..-l*lmX*, í*I*liii

u.-ít lifl.i -:¦* «MTn*»t« « üma i

'¦mttiia. ut
a i.of*

pa*n» tsati tgna
—r % te Mt*-*rorta IííPisa frete». trmt»-*« CMB O tr II O»}*»».! ^.

xxmtxxim, a ntaOtotnl Câmara a, t. \ . \\f.\w *f. em******* • trr*t*tm **¦ 
ar»ama*..*-»*'«*«laOenriaier a. í » \i»\i« n» < »-t» i»«aa far

i%** ; A a Uunl út. '.,.u> Utm.r. nss* t.

9 &V+ *>V iiosriciv

Par» is»»*a*»a« * taaia iaf-:srmaf*e* >xts%
o* tteitfãaunioi
JUANCAPLLONCH f PUERTO

Vf *» r*a ra*t'jt* ** *vre 11

i Li
/\ba
M. e* B«t*--ir*Bt»'-ateC»**.t

*Asf MU
1$

te
aa v

ifiPpH í *&m ü raa 4a Alíia«*f» \wff.
: ta}*;;:-* fruta i t-trtiJ* fiiít-íW. tm tí»r-'*i
m«« li íi»- r :i» imS» rtttwutó fy

.1*1-•fel
a «ba ..' d4
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Realmente, o valor pra-
tico, a oommodidade e as
vantagens hygionicas quo
offerece o engenhoso appa-
relho .. •

Siphào
Prana
SparRlets

Hão reconhecidos por todos
os que diariamente prepa-
ram quando e onde

querom, o seu consumo de
Bebidas Gazosas.

Peça-se grátis o livrinho i
•ASSEIO • COMMODIDADE"

com receitas para o preparo de toda a classe de
Bebidas

e Refrescos finos.
A' venda em toilas aa lioas drogarias c

armazéns de especialidades nas principies
cidades do Brazil.

Agentes: Louis Hermanny & C.,a
RIO OB JANEIRO

0*tf!?BÍ4wiÍIvti ÜkíH -.-"-jB

i tf aja

8-
i
8-
•?
Si

§
*-_
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¦-3
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GRANDE VENDA PE FIM DE ANNO
0 proprlotarlp «lesta conhecida Jonlherin convida a su-ilhiitnorusá froguozln a visitar ò sou ostnboleolmento depois iis» obras

para alargamento o augineiito do outras vitrines internas, |ioi.-i ii|«! une/ar das sikib soto antigas vitrines parn exposições, Ja se ro-
sentia «Ia falta do espaço para corrospondor a gonono-ldade con; quo Jol. acolhido o «ou estabelecimento.

Seguindo a praxe estabelecida em sttu rasa, nbriti a sun iínmilo vonda aiVnu.il com '.'O '\. do dotoonto sobre todo» os preços
marrados para as vendas realizadas a dinheiro íi vista oni JoalltevJii, pralnrla, itolojoaria. broiu.es, bronzos artísticos, ui"tics Unos,
bíjouterlti, chapéos do sol o bengalas, ttirttirtigii com o som ouro o pedras tlnn*í.

I»S^_G3Ç*C»__S IlaI*QX_ri-__>C_>S3
Attnois dc ouro do lei com pedras finas, desde Z&Mw
Atineis do ouro do Íoi com brillianlcs. desde láfiUKi
Hichas de ouro de -lol, doode r. ....... HSiXKl

_ lirochesde ouro do Íoi, desde .-...,....'. 1SÍ000
Alfinetes para'gravata, do ouro do lei, desjo I8M00
Pulseiras do ouro tio lol, desde ,-. 18S>nv»
Adereços com pedras Unas ilostio 350$ o....-..:  tG:0OÕÍ00O .

liotúo- para punhos do ouro baixo, ouro do lei o pedras preciosas, >*baptfos do sol a bengalas com e.istííos do ouro o prata, cor
does o collaros de ouro do lei c pérolas a preços sem competência.Correntes do ouro de Íoi massiç.is desde :tü$0OO.

Caixas para pós do arroz, üesdo 30SO0O até tu mais nuas cun esmalto. ;
Kstojos do prata para costura, unlitis, tuilutto o grando varando do objectos om ôst«)jos próprios para prosonlos.Lindíssimas garrafas para toilotte gtiariicridtis tio prata, assim conto : para mesa, de crystal Uaccarnl, cun t impo «lo pr.ila.Ücllos faqtieiros para casal o taniilia 0 muitos outros artigos que seria aiflloll cniliiiorai*. 1'ulsoiras desde MO réis, botões de

prata IS. ditos Niellôo, desde IS500, bichas do coral plngerité desde 3»_03, ditas do ouro do lei a ls,s; berlo«|ue»-uvas, corejas o avelans
novidade, desde r>00 réis.

RELÓGIOS PE TOPOS OS mELHORES F*BR.C$.HTES * PREÇOS SEÍI\ COmPETENCI*
Lindas comliüíngòcs do relógios ile ouro pnni scnlinrn, com iclinlc.ninâ Ònt eslojo, destio 1ISOOO.
Itdloiílos fniituslns pnrn oiiiin «liviuesa, grniide_iwk_l.ini-.-, cm legitimo bron/.c, bronze iirllsllco, mnrinoros

«li* cores ii«* fantasia u tioiipntlus itinoficniios desdo rjf(KH).
Toil.is ns seintiiitis no vi d ules d ti Europa ¦— Pc-Jc -n<* cniifronínt' os jiroyos cun os ile mil cns citsns

RUA DO OUVIDOR 154, jtyjjjj || fl GOllÇalVBS DlaS IS. 72 6 7.
Antigo Ouvidor 124 A e Gonçalves Dias 70

TELEPHONE 8VO

I)II.\1'.MACIA 
— Vonde-.si! nma quo deixa

l:iiivi$ no livres, mensaes ; informações
com o sr. Pinto Moreira á rna Primeiro do
Março Sá. 2031

IjltOKl-.ssoiiA 
diplomada pelo instituto

Nacional do Slttsica leccionn canto,
piano o tbnoria musical; informa-se ;i rua
de s. 1'cdroii. 170, sobrado. 2913

I.I.IISII. \l, _R..ML\_.
(.DE I iI.COEIH.-S,

!• ò medicamonto por «."\colleiicin contra as
doenças do pelto.Jiroticbltos clironicas, tos-
ses rebeldes, tuberculose e fraqueza pul-
nionar. — Em todas as pliarmacias o dro-
(,'ai ias.viiiito  »sooo

DKrosiid (intui,:
3b I tun da Lapa 35

Fc-iivít*» Boinniimbulo desvenda com_-.3|7iiiia 0iarozn toilon cs segrodós o
la.vstcrlos da vida humana, fazendo dos-
iippiu ccor os atrazos, embaraços » rlvall-
iloilos por mnis riilllcols quo sejam, titibií-
IIíos sciontincoã o garantidos, das io ás •'«
Iioras dn taial,! n :las (', ás 8 ila noite ; praça
ila I.òpilbilenKOü, antigo lll, sobrado. 17Ü0

ÍjlJUDlvlí-SE 
a apólice da Divida Publica,

itstifiiiro, pertcticenlo a Paula Parda do
ti. Il'.",:i valor nominal de llOÒOf, emiltida
••111'tHI's'. 2269

1)1.111)1.1: 
SE a apólice da divida publica

de li; »'-n du valor nomlnnl de -ioo,?, ju-
ims de '< >>iií,'' Oiiiittida em 1868, pertencente
a d, .fordulma-Ila Ilocha Azevedo.

MOVEIS
Camas do vinhatien para rasado, 30$ e 33$

Itt.as de canella. Í>U$, para solteiro, .'HS o 33,
Ollléttosdo o nella, 103$ a lí..», ditos do vi-
niiatict! ums a HOJ, inglezes Ml; otogères
íbis, jiuardn-pr i s r>5$ o lios. moblllasparã
sala do visitar. HàS. 100$. estofadas 190$ e
820$, diirmitorl ts de canella 550$; oso$SSOS, diirmltori ts do canella 550$; i_>so$ oTini$. ostylo m inuõlinoi giiardá-vostldos 60J
a IS0S, uiesas tf d escripta 30$. ',o$, 05$, ea-
deiras aiist! üicis 105$, 120, Jo oanolbi 75S,
do púo :tr>5. (,'iiiii'da-easncas I00g; ünoj, cadel-
ias do Iiiilancot'S o 13$, guaida-comldas•it), \x$, cololiôçs do orinu para cas dus 80J,
nara solteiro 10*; V2$ o lig, do capim 4$ n
lu}. Oiirnniini >sser tinto novo o do prl-iiiolrn mttilldndu, sii vendo para crer.

I.AIIGO DA liAPA 00—Iicao üos Hnrcs

riiai»Ff«>ni' ,>n™ cütiseguir sOmpro ovi|uuti.-in antottuivcl limpo, basta o
íisodu I.I. FKXfir.

DfiftOSlIo; t..as,i (-Cirio,, rua do Ouvidor
I'., 110 A

..-__'--_-€ !
¦ baixo iissignadOi doutor cm mo-«liçlun.pelii P ciildade dii llio de Janei-

ro, coiiilecoc >do pólos governos dn Al-
l-.l_-litl.in, l.oriugfll c Itália, medico do
Hospital de Mlioricôrditl dosta cidade
etc, etc.

Attosto «iiii) tenho empregado muitas
veles '> i tiaii' ilo tVofpielrn, CnroUn <«
l.ima (««•««. pi aparado polo sr. Joáo «Ia«Silva Silveira como um poderoso ngen
te em casos riu liifeuçao Sjrphllltictt o
illfttlieso osoiophulosa, parecondo-i e
superior aos niiulogos, que uos vfiin o
esti.iiigotro.

Por mo «Stt pedido, passo este, cuja
\ niil.ui» nlll- iu,,, om lc do mou grau.Kitnio ,i,' lt ijültifn/i!/ — Kiriua recottbo-
cida, fia 1'ua «ia'lei, polo tabeltlfto
l.ttli t'>lippo «U> Mnie!dii.

Vfll,)«*-•.«> ,«;«- liotis |,!i;i,lli 1,-lns ,*
iliH-gnrlhH ,1, -iu ,-iilinl(.

* * -\s.\\ik,\ ;iis — |>rc|ar.ii!,-so os papeis** no <¦ ivil «¦ ri.|lí_toío. em ^* horas, barutls-
situo: rtia <l i l_,ivraiilo íí, u-_n. 3K

OF-A; & 1-Mmc. Cstrclla. qui\J I IM r% ¦* muito tem vlajtrtla
tom pr\)ltgi m i .cio ao Anjo OulmH»tr««idade Jerusalém t* eompleUmante Ueconhecida aqui c >n u qual to ]•>,;•*¦ . h-.,|i
«ado seus n«Bv>«-í,i n dosejos, tanlo corameraaos, cm ikimestlcos, os cviaes s«ji -•(elites, relmrâ s-mprea pa» no lar. a u
t**>n;v á df> si InlutiifiUi, iiivcjosos o mãrsfin!«>si Quem i>os<utr esla poderosa or •*\«>e r«*mr «5««m viva fi) oni certos dias de•minadoi n-td, ocvcrà temer. serA far ,

i rcaltíi-viode ipulquer nr>pH*io, arri* jri emprese», emllui ron*«»giiíra o oue de»*l.v
Hffll. IfUlWU» M»tA lua^fwdtnt» rm C.aSa«le *«m smtsa * mn «I» sam* Alexaiilr»;,»«- M-A. llí» « | - ,: ouA» r.inlltin-i

tnacar «rn »r«c».> medlule _**», aití»,!.laniNsa a |w4i,í.,« |_eto ,.,nVlo « mm»,t.«lev*i a ^íiii^u*-* t çar. !¦:,.,... «jw iiâo *
cart<«m»!n«^, # _«_i^nsimt_Me tvtiKtr«>. .*.«*;

MUI.liSIIAS 
MiHVOSAS II Al.l «IOI.IS

MO. Trata o dr. Cruz pela electrici
dade o liypno.ismo: rua da Carioca n. 31.
Das i ás tn

4t^&&$f&$!$t$t*%*%&
ti
ti
ti
ti
ti
ti
titi^%^&^^¥fa

ONOJÜ ^
fr

semana no máximo. igP
Vidro  5S0ÒO 3%,

Um só vidro oura À

S: crn.\ A
ONORRHÉA

por mnis robèídç rpic seja numa

ApMflí 
Plrt il» Cvt<*!|0"<M " "•«o

LlIlULOtlU ,io Ci.plvara é o único
nioiiieamonto quo cura a

(\nomln, Clilornuc, Kournstliòuln, Tu-
berculose, lmp:iln«ll-«tni>, Avthinn o
l>l.iii«*i<>-, 6 o melhor ItisaousUtitiiito
ntólíojo conliecido;poinu-vò'i antoi «io
In/ei' .imi, (I.i rmiiUiio o tlll dia a de-
liol» «le imo.-i« verificarei t o nugmonto do
peso o a volta das forças perdida..; á venda
na pharmacia da run «Io ÀUiiuiiogii
ii. i;i)lt o cm todas as drogarias:

GLYOL
b-L. jl ^_9JLi

Jfão tem cheiro
mmmmmmmwmmmmm»mmj»jmmmmm

¦€' de gosto agradável

OU ÓLEO DE FÍGADO DE BÂCALHAO "SOLÚVEL"
. iii*a rniiicaliiiriíto — Es-ci-bphiildsc, l.yiiiiiliiilisiuo, Hiiclillistno. Ancinlti,

Iti-onoliiirs, lisifii, l.eui'ori'li«'*iis, Culiirrlios e"l«"rnqiié/.n
T. .' H *'" coiisllliilçilb om srernl

Apprsvado pela Exma. Junta de Hygiene
O GuTOErt. itm!k*'cspcciaIldado pliarmaceulicn urlglnnl cxirnhlitn do oi«'o «Ir

Fígado «l<* iiiicniii.i» por um processo (pio lho garante todos os elementos do mesmo
Olco, suliniis r viil»l««ls.

Umn colher do Gl.YOI. representa exoctamontQ duas colhorcs de. Olco puro, com
ii superioridade de( so lho poder addicionar substancias medicamentosas soltlvcis. ;

O GLYOI. presta-se adiiilruvclmçtitc á mistura com outros líquidos, dando com o
vinho um ewollonlp licor.

O GLYOL ii um tônico rcconstllulnlc superior a todas as cmulsòes.
Dcpòsititrios: ARAUJO I IU ir AS a. C.

-Rxia dos Ourives ia. 114

CAL. LOS
Só soffr8 qusm qusr; pois ní

CLINICA QRATÜITA

i nr._ii.oit
i -_\V A oul

^r 
^&3BBêSí?* •f^^^'*a^m^

m0vWÍ iv\
\ I 'Smm$&*S»\ a/^\ / JI cH,'\

V *! mêm^à
I "2&->.'l' V ¦ íW***-;? '^ '2&~ • /

*' ^sVJV 1/ A____^l>v <! mW

PAUA
n vndloAl

pnra tratamento e
cura radicai dos cal-
los, o-foolnlinonlo
ostòhelocldn com to*
do con orto na AGIíX.
CIA CBNTRAI, para«¦ UHA-.IL., itiin d»*
O ii v I v e a ii . llO
(entre Assemblca o
sele de Setembro)
npplica-SD o remédio
n->N»liiiiiii*i*uir> gn«'il*.. sem quo sei»
nunca necessário
compral-ç, por mui-
tas e froquentes que"spjani as vezos quautin pessoa sn faça
atten.trr. iambom
tica alisolutimiento
prohibido nos nossos
empregados receber
gratificação du ue-
nliuiiwt espécie pelascuras realisadns.

N. H. — Vao-ss »
domicilio, i liiiinados
pelo tolophono n«6SSi
ou por caria ao ge-
rente. Preço das curai
n ilomicllio 'AtW poruma pessoa o -S'09
por cada outra pos-
soa na mesma casa.

[firagasuo "YEH..X" póTlc-songueiitar | Doum olepbantoo(roíuouilopisar

Vfistifios flBfirim lona. tlesile 28s
Ves

Club Uniãt»
IV—Vol contemplado o n. «5.

ClOMMODO, 
nlüga-se para uma ou duas

ypussoas serbis, com ponsáo; as condi
çòtis melhores possíveis, seriedade e todo
sooogo; ousa de-sonhora estrangeira, Altari-
dega, 56, i obrado. 3032

«'.irônica*. <• i","c««*nl««*«
— Cura radical pelos
processos do «Ir. João
Altr«*ii. ilua do Hosa-

rio 52 (esquina da rua da Quitanda). Das 9
Ab 11 o dal ás í,

íl... II
II

Mis .retos, ile cor, lu-
io m.

saias pite, _as| lis.
ia cor, fim m

Grando ofiicina do costuras. Itccobe-se
fazendas a feitio o cortam-se moldes.

NA SAIA ELEGANTE
Rna da ..'artoca n. IH. anligo lll.

1- andar. ;WT(!

POBRE CEGA
>Maria Francisca, com 74 annos dc edade,

cega dc ambos os olhos, doonte e sem re-
oursos, pede uma esmola a todas as boas
almas, quo o bom Deus n todns compen-
sarA ; na travessa das Partilhas n. T, ou
nosta redaccáo.

UM PRESENTE DE
500 CONTOS

Para as festas do Na*
tal o melhor presente
que se pôde fazer é o
de una bilhete da lo-
teria Federal, p*-emio
maior (tOO*000$000 a
oxtrahlr-se em 10 de
dezembro.

a NTES do comprar o romedio aconselha
^ do saiba o preço da drogaria Andrú à

rua seio de Sotombrs ni 11.

Vidraceiros Le fenof í in-
con

testavelmonteb me-
lhor e mais rápido

prcptirad ¦ para a luiípcua do vidros, tnol-
duras, espelhos, otc.

Daposlto s Casa r.llllO, rua do Ouvi-
dOtll Ili" A.

PRIVILEGIO^!^im-so
ix)S:

Kistio de marras. 50$; no escriptorio.
ua dos Ourives 7S. I" andar. Í0Q8

a ITr.NÇAO-.SI algum senhor «I edade o
.\ de posição desejar enc.oitrar onmmodo¦*:n casa C» uma se, hora que lhe «1íspcii«i*•larlntio. j.elo, .trnt >uieiiK) i,n'ectuos,a o dp.
i^c-iilo com as melhores dlíjx*lfâes de
imeter, franco o sincero como ttonestls-

simo, mor.uita no cefttro de cidade, rasa
iioa, deixo carta. It.iriilnde. _s'3l

(""tf» 
t AS «!«» tluiifa oAív-.n h-.r^l-, ,(«• t~_..t>.

Ut«.L-r»*. n. m\ «io l_*n*K-to n. tt. *ntl_
R\x ti, Lins ít li jk<t

¦ElâSr!m -vi
_H____tBI' *

p-iri. rrf,« ... ar

¦•«•¦ahlM» ll»l I*_mli»
« I .r->i.. «.».

PERl>*t\-l 
*M «*¦

ps»H.W - ':
.* *|* •.'-*.'*' fei* 

'¦klk-i :
ptnwsÇtiiAjay» j. 4.
Vtl}.'*-

rv* aprflc*» A» «li«'í,.i.
*f, e»«fc» tím*. Ibtv* «1

aí*. ««ai*i-í»t_i*i e -- I""»
it»rs*rt-*» «*• *_-»-_

Pellada,alopésia-i;;I
.-nlvlre precoce ra pa. •««"borrllí >. iry«*.o>-
(«tilifia o t Aa* aa im*-l«»s l.is p,ar.i_.il*il >s
,i c-uru cíbellndo c «Li laiv-» enram-sfl
«',m|)!»t.V"»_-ie fitll O PH.tV.IMO. VfMta-
.!*¦ in» r«*ir«*n«*rul r qu»» f,>r.ii!e-t e esttmiil i
« ttaltlCU.ÓS pllf)S«5. 1*1 hr l -r li«fslliv«*I-

¦)trote o* ratíclios, daado-th^S pnl«*nci.i.•-rlll»«a e vlprir # extiRfriln-lu total,nent*
¦- i» rnsttft*. l>Cf<»í»s*i cwal: Ur-pnria «iit*

Í..-IH, * rua Primeiro Ar Março r«- 9. e nus
iNUnto-a «a* b*)os phannscis*. «htvjtsrMí e
i er iinvaiiJis

CALLOiS
Com dppllcnçfto do remédio de It S. Pin-

to llca-se'livre' desse flagello. Vende-se na
Garrafa Grande. Ilua da Urüguay um 6>.

Zrm_fí_wmmr*»mmm*7Zm»m»*ammmmWmmmr*'WM»W*^^
- DE —

'.'..'_ r-^-r*''^.lv ¦"

l/f^ití^lxm uyilyillfUu illüu. IU

PANOTE "BOUTT'
Alimento completo o suecutento paracreanças. Nas pliarmacias e casas de co-

mestivois. Agento o deposito, 163 rua Ge-
ncral Câmara. 3|i71

POBRE CEGA
1'rancisca da ConceiçAo liarros. roga «lc

ambos os olhos, aleijada dn uma das máos,
cdoente. sem recursos, pede unia esmola
a todas as boas nlmas caridosas, qne «i
iiom Deus a t,idos veronipensari. Pode ser
entregue á rcdncçáo deste jornal ou á rua
do l.avradto n. l'.o. '«>-

ASTHMA
Os Piis aiiti-asthmaticiis brasileiros curam

as to ses, bronchitcs.etc. Deposit-a, rua dos
Ourives u. IU.

AOS BONS CORAÇÕES
Uma senhora viuva, com cinco filhos.

tendo a mais velha 7 nnno. o •> mais moço
11 monos, impl ,ra aos bons c>rio<"«es um
obOlò oura a manuteiifiio de seus innocen-
tes IlltiiUhos.

Quelnitn dirigir, por favor, ao escriptorio
«icsio jornal A viuva Vasco.

l/nja mãe infeliz
Com quatro filhos, todos pequenos, por

Noss«is«> hor vem rogare pedir *>os bons
corações t*e erefisos «« b ,ti* paos «1e familia.
slcttin «'b>«lo ile c «riiiadc. p «r a SU > mailii-
tcnçito «• de soni iiinocontes flltunh «s; esta
r,-«i.ir '«-, se e-icarreirii «le receber qual-
quer esp >rtul.i «ie r.iridAde.

Erysipela
IV» pessoa _. éd^de qiie tirou ettWla

en> ?t homs pn.-stí-se a indlcr gtaiuíta-
i»,rni«* <«• teciiii^ii ¦!>»* ai1opt..ti: c.-«rtas nesta
re«H<ç;>o refU*ip*««to sella. »,««:« e res-
dene*»|>«r.i-s i«tol".«s A C- A. M.. «|ii"
re<WDeià restpo!"» pelo curcio. J"t*

i !»•>'}'HITC6-SK «m rasai At 15 BtsnMJ* Ifura st»r*r«tit* de e«criptorii <!* e*itt**!
:t;Ti>etsr__« ea p*-|t*.V*. d_a«l«a h«M* rete-

,«•*« de st; a ri)» *» l..apn-_I*_T. an*

B1CTCLETTES
.(.KUiira.MS

Cura
. .11-QONORRHE4S,

«s««V»*t.««-» «|.«^ «ri-a.**; Ara» A.\ »ll««»-l»-
1. # (I -¦' |__l/*rí-lí**-t *¦_

MAOltJÍ*» OK EsOlFAiat
Y*íí»}*t!».(.í «ta-grftStaçS*-'* <_•_$.ti e 38 s"-

|{i3<t J-i- •-«» .-¦,,-.*.*->sri')*t-,'**« «-««;-tJ«ert«, Co-it-
ityr-i-4 g:.r.i-.a,A.*. >".«-••-.. Mrêit* tniptchA ttf.
j M, Lttv * * í«" W «• ' >*T"-'í-'-'-'> - :•*>-.

I * !,'V'-*I "_-.'l> »T\iraW>.V* «
Ili aj. TlM \. 4nt«« _*. *H
t*tMs a -*.«i>vi}.- -_-t_K (4«vta -ptttr,
ti la>itHÍJ d«- ' ** **• t-t*i *l» «:
tSAAlMi. 'AytWtt* ú* «teoU-ir, jl t»S. b '
ra-fw»* *i»r,»# «iv. _4i_a ? dtauHÍaraa »-_-»•
«fcip. ~..rn- #•»- * m -Atro* # tn ¦rx*9t»?--miR
ril.» #>>?•¦««?-..•»*. -_-_ Wa|_tM li» Mtw
t****fei» i

I^^f»-*i-í*V'^_-««£»~**m 
a* r%- -

*t# t-«a*t-», eerves**» ifet<*»l «*€Me
t**Vlr»tr*%'**\H~4e*retJ»1kt»-ft) ÍSIWÍ'1' '¦

IviíSíl*. t*-

*>n_iH»0 «nmi.-IH»-' »-v NM» 1551 n
. ..-- ts» ,w nái, «Mf-MA «j*'jf.itt» >.¦¦¦»-

j ,-s-.i«*. «sai-tliçiiâ-*)-. a» «JâSi-.)!', <»*«*«.
: i-..„:- -w «-.,«».» stfía Siíl**•'«;!*¦¦ tsr.i* ..<.."-,-
f s*ia i^ttf. «a»»* tt+ata fl?sia«-í*'-,, a f. X
l i*ÊN)At. MU

OURO

õ proprietário desle esia~
belecimento participa a seus
fregueses que a reabertura
terá logar Ijoje, 24- de novem-
bro de 1908, ás 2 horas da
tarde, .

lHTEà E QUEIJOS
PALMYRA

os unioos legitimo.*- são
os da marca Borboleta

l>E

Alberto Bocke, Jong & C.
RuáS. Pedalo 171

iiiii de .i.vMCiiin

ÜTILIDa\DE. CONFORTO E ELEftANCIA
CASA VICTORIA

Rua Sete de Setembro 178

O quo ba de mais commodo o elegnnto
em moveis, encoiitra-se por preços sem
competência nesta casa. Kiras guarntçOíS
para «itiarto, sala ile jantar h"o«crlptòrlos,
poças ''vuls.is. variiuliii c ile diversos i_ms-
tos', crimo chaises-lo>ii_;ties, ilivans. cailcit.as
• le lialatiço, léte-ti-tcte, ele, 'onciiiliiiin-se,
llqiilmonlo ahi tudo (inaiito sn a muito
custo, visitando as cnsns do (íoiiüim. podor-
se-ia encontrar. Mns o nuc e inncrntlitavol
é o preço Intimo polo ((uai se vendem totliis
essas preciosidades. •

"BELLEZA DBS OLHOS
-V.-

CONSERVAÇÃO DA VISTA
A Apua sulfatada Máravllhóàn restaura

o totiiltc i a vista, torna ns ullm* claros,
cura as tloonças mais rebeldes o antigas,
assim as ophtalmias com ptlraaçAO, caspa,
liéliides dôros uos ollios, trncnümti, o tem
curado cataratas om comoço.

Deposito: rua Scto dn Sotombro 17. 3513
MATTOS. SALDAMI V Ü-..

Ho Paraizo ilas Damas
ATELIER DE COSTURAS

42 Ellíl Iwlll! FloriaflO, 42
I .a dar

REFORMA QUALQUER MODA
KnNovaes sob modidn nara casamentos e

baptisados.

}fi. paes Sí filha
Unica fabricante dos corpotos (ir.VS.M_Sa

(InvcnçAo paulista] ipto fn/.
do mais simples eólio o mais cloRaiite

possível o dns blusas (tflillltli) própria',
para a cstnçAo que atravessamos.

-— -¦ —_..„¦ ,-- — ,—. , ... .— ,.,-  ,.,. .... ,_..,,, ^

Leilão de penhores
DIAS & lV.OY_.ES

2 Rua Barbara Alvarenga 2
\iiliitii l nnpolilinn

5 de dezembro .
I>(iili'iiili> on Nr«.. iniiliini-liis i(-r,uii,nr

<>u ri"s|*iiliir sun*, «-iiHti-liis nli- n linrn tti*.
|irlii<"l|i!iir o Idliio.

õs mais bellos cabellos se obtém
COM o uso oo

Composto vepeta!, lem a grandevantagem de a toilotte juntar sun
acçio bcnetlca Bobro o couro cn-
bolluil,), li'iipandi-o oomplola monto;
torna os ctiballos sodosos e alnm-
danlos, dando-lhes força c vigor.

Vlcli-ô '-.SOOO

Rm iodas ns porfumarins, phnrroà*cias e drogarias

Deposito geral : I.uiz Dnarto

Çonçalves 5>ias n. **1

Ej.___^_ ,_-.;'_,'__-.«;-_.-.« _». 5-. 1 Cura : A._PJ-E51_-TI-fl_.
ERRO Q_JEVEf.SME !CHLOnOSE.DERILIO<)Dl
______.__ to-„.'i,i ACAHKSilA e, UBDICIU

f
tír Í*Ã/tIS. — O BI41I -.fUvi« « «tiünoií^rm. o .-t-K-o «rro IKALTTHAVEI. co* paínp» «rni-níp*
Kiistr o Vt.ilsitK-.-«-«>3i | :> i o frjl n'" li-,,-,» di »(¦ -taicaRT* ".- 14. Itue «1 ra Henu iiii«.t',i_«.

PH0SPH0R0S MARCA "PALPITE"
Da fabrica Jor srs. .Tolin Dovlc & .*.

I niios vendedores: fcV
"__T, YOUL_E_Í_

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N.73

Loterias da Capital Federal
Extracçdes jiii.i.Ícm sol» *- fii-wUt«Ç-4() do üorerrtci Pcdcr_tl

. és '- -l- «-¦ nos aa-ihaJus *i* 3 Itin,, -i

RÜAVÍâONDE DB ITABOíAHY N. 45

Sabbado 28 do correrjte
I-Í7-IS

50:000$000
HOJE HOJE

16:OOO$000
;.j .aNr.Q, 19 de deüefribro

i Craildé p Extraordinária Loteria do
173-2-

Par SttMI

K A A

. !•*»->$,*»-, «-.-|_n_Hi-«* « Jr*'\

V'ea»^-.i_*-»*- *' -r-nçíW» «á* %S iW »*_•'
f_*í'»N-- «•?- ' *«t««-**-*''-^-*í»

•- • ¦ -**. .. *mm**tt*., té •!>•*
i *iv. \i_n-. f»if_t«--. f«-%_

>ja *-¦

\ éefrí& pfütre amirins
l# «i*í»J«,_-:.

*«%'*. Si * * -r--^«Bi *f--'íl«
ís - *> - »)_i_i S*eÀt£»Í. -
«sa.*/_._( li* **Í1. «___ "'

___•**..»

i esteta*

u u
n

v u

A A A

U V

i*iiiv.i,i:«-i«>s

Julcs Gepauí!, Lenlerc & C.
Knn tio Ilositriti ti. 15fi

AMlfiO ll*~*

RIO DK JANEIRO
(,iici!i''i'.(/ttn!-"' de obter patente, tie in-

veneno no liraiil e uo ritriin<icirr>

Loteria Popular
I.XTIun/H.s

Todos os dias na capital «lo I'sta«lo d"«-ciijipe, presididas pelo o.ttno. sr. fiscal ito
governo.Os seus planos bem organizados s&OSll*
[wrlnros aos da mias c,ani»enpreii, cuj t dls-
tribuiçào dc preniios * dc 6>"|,, l>i**_in,l-i
apenas notar n diminuta ejuiintldnitfl ,le
bilhetes etn cada ettracçAo e a pontii_Hdá.
dc no nagamimtode *„n's |iieiiiiim,seui do»-
conto Tilguni—INTWUtAL.
A» *>('_iiii«ln*»-fi*ir.i«,

t6:oòói<ioo
Tor -fi) rüs

-%'•» Icrçn , «* *,o*lt««i-r«>lrn»
*2..-...M>$.M)0

Por it«)

V's <|M >ri «ai f i|*iiiilii* fj-i«-íi.

í.tlKMKlílMMI
l»ur -JK0.

4o:ooo$ooo
for-T' .

A<<* *.*>liha«lüs

25:ooo$ooó
Vor Ii*n

fiaria int.rma™o r««n a Ar J«»« Ar
Sama \l.)i,ni. tá -ti . Tildirlt-, d* Snr «
SI —100 t-El AXEJRÚ.

O» ceiMonafi •»

pereira <( C.
Ar_c»Síi— serfrip*. MM

SUCCESSO SEM EGUAL
O Citaco do ni, > Orando dç sul como pai-loral noo tem competidor, principalmento

para as croíinças, <iuq o tomam cooi pra-
zer. Curii com rapidez ns losses, bronohltaí
c nsthma.

Só t,i| licenciado dopois dn annos do ox-
pertencia com resultados assombrosos.

li' o poilortil proferido pnlos robustos
gaúchos. Vidro 21000.

Vendo se na Drogaria Mattos Saldanha
A- <T rua ^ete do .sotomhro n. VI.

N. lt, — tis rótulos tra/.om a tlrma do
pliarmnceuiioo I,. Noroniia.

Matta virgem
Vonilom-so ou arrendam-se iH ftlquolros

ROometrlcps do terreno, nbiimlniito em ma-
deiras de Íoi. corno : vliibiitir.n, ipO-peroha,
t ipínhíO, loxinh.i. Ja<:ar tvlíi. etc, através*
sitdo pela R, l', I.c oioldlna, contendo atítta-
da pnrn mover qualquer mnchlnn e forno-
cido pelii rio Minpiv; llca a i IdlomotrOS 0
pouco da csi.açio do Mimoso. 1'nra tratar
nu IhiIcI P.imiliar di Oloboi anosonlo o. 31,
das o horas As in I|. e das !i tin 7. at_ o dia
SO ricsle ou ua estação ilo Silveira I.oho,
i".. I-. i.eopoldtna, com o nr. ChrlslóVflo
Soares. 2051

Photographia
llastos Dios commnnli-a 9 É »e'is atnliios

o fregim7es qun nnabs de i-,colie>*di tiw-
ropa ttriiide BOrtlmantÁ de material phOtO*
graphlco «om especial rodiícçfió do piados,e que, para lacililar o lalàneo rtisolveu
vender com a mer-tnn rediirçAo. todos os
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GRANDES SALDOS DE BLUSAS E CORTES MEIO CONFECCIONADOS PARA VESTIDOS
NOS GRANDES ARMAZÉNS DA FORTUNA

4,000 toru.a£*-0 <!© riaetnszoixls., pongée o oxa.t*rc?BF teoidos ;p.a*.r€t a^ldL^r £*• 3$ ooo 4S3ooe 3$3oo
Grandiosa pechincha em cortes meio 

"confeccionados 
para vestidos a 163QQQ» 18$5Q0 e 23$OO0, artigo que vale o dobro

Aa OASA IPORTUNA éa única que apresenta um lindo e completo sortinjento de artigos para creancas de todas as edades eem ambos os sexos: vestiâinhose
camisolas de seda. poqgée, narjzouk, laise bordada, fustãoe outros tecidos a pregos baratissimos

Ultimas novidaítes em chapéos, loucas e toucados em todos os modelos desde o mais modesto até o mais rico
Colossal sortimento de costumes de brins de todas as qualidadas. fustões, casemisas, cassinetas, palha de seda e outros tecidos a pregos senj cornpetencia

GRANDES SALDOS DE DIVERSOS TECIDOS PARA VESTIDOS
SiS apreciando a Rratuln varicdado dc artigos expostos nos dois grandes armazéns tia FORTUNA c os preços ínfimos porque

süo vendidos, lleuríi o comprador convencido das grandes vantagens que offcrocomos.

a 800
Aprveitem — lí.' 000 metros de pongée suisso, qualidade superior com um melro o ..!

róis, o metro. Vale iflTUO o muitos outros artigos nestas condições.
-Mi-

20 centímetros de largura, cn Testado

Aos srs. associados das Caixas do Movimento o Tclegrapliica e da Associação dc Ausilios .Mútuos da Estrada do F"©!'-
ro Central do BimihíI, com as quaes lemos contratos de fornecimento a IO iim-zi-n dc pru/n pillMt o pii|;iuiiciilo. pc-
dimos o obséquio do voriflearom pcssoalmpnlo as grandes vantagens quo lorüonas compras feitas iiosgrandosarmazons da FORTUNA,

Brevemente será exposto á apreciação ío nossos frcguczos o mais deslumbrante o original sortimento quo ú possível imaginar
cm artigos para CARNAVAL, o divertimento mais querido 0 popular desta capital; esperamos Bdmonlo espaço em nossos ar-
mazens onde lemos um STOCK de mercadorias de valor superior a UOti contos de róis e que para a liquidação do mesmo ale* o dia :il
do dezembro, empregaremos o máximo esforço, vendendo todos os artigos com sonsivel aballmonto nos preços.

-íi-"Visitezri os «^.ra-n-dL©» a.riaaetzie.ias ci-Et aF*OH.TXJJXrA.
PRAÇA 11 DE JUNHO-118E120 RUASEIMADOR EUZEBI0118 E120 AS DUAS ESQUINAS DA RUA DE SANTANNA"PRAÇA 11 DE JUNHO

A: JL-tA.'S*7<Z>TJ*lA.

FORMIGAS SAU'VAS
j/Tpparelhos e ingrediente destruidor systema

BATAILLARD

Juventude Alexandre
o.*ii.' prntivolto ir.

. iinlc.. tônico (|tio, rui.) lotitlo nitrato
iiiit.-i, fnz nom (pio ou oabollos .'ir.intios

i còr primitiva o nüo iiueitn.i *i
iiollu.A Juventude tom mcruciilo os mes
llKir.ís Icnv.-.res dns pessoas cuidadosos nn
consorvaçdu do cabello. o grande consu*
m.i o o grando numero do attestudos quo
posaulmon n..s oiilmam ti rt>c..iinm<!rid.ir o
Juventude como o melhor «los tnnlcoa
piirn dosonvolver o croi-iimento do ca-

bello, tornando-o abundante o mitclj A
cuspa .í mui das maiores oausiisda cal*
vicie: a Juventude cxtinK'io-a nm quatro
diiiM. Proco 81000; DrogarlaMattòu.rua sete
du Setembro n. 47. Cisa Cirio, rua do Ou*
vidor ii. 1VJ A. Perfumaria Nnno.**, rua dc'1'licatru u. 2í>. I*m y. Paulo, Boruol 4 •'.

DELICIOSO REFRESCO
Í*OLPA DE TAMARINDO DO NORTE

Al»
ESPECIALIDADE•ou Solu inho

Cooperativa ile jóias e rolo»
Fundada eni maio do 1004

Clubs da Casa farani
Jóias cie 700| e 350# a prestações

10|e 58000
semnnaes cie

1908.Romissõcs realizadas om iti do novembro de
r.ltili 1*—N. s7, pertencente ao extno. sr. dr. Leopoldo do Prado.
Club 2*—N. 02, portonoento ao oxmo. sr. liarão do Qtinrtini.
Club 3-—N. 130, portoncònte ao exmo. sr. Oleghrio I.opes da silva
Club '»•— N. 82, pcrtoi.cento ao oxmo. sr. Jos-i Pinto Cardiani.
Acceitam*se insf.rip-.òes para os D* e 0- i-ltibs, a prestaçOes de lOSCCOe 5$00

semar.n.is.
Distrlbuom-se prospeotos

BUUTIU PHOSPHí\TADA
PARA CREANCAS, ADULTOS fi CONVAIEOTTES

Os oloinontos do quo se compõe a CIIOCOI.AT1NA PliOSPHATADA sio do um
poder nutritivo tílo enérgico' o de uma assimilação tao completa quo ¦¦; to: nam, por Isso,
muito Mincrlor a minlmier outro similar.

Os mingua» preparados com a CHOCOLATINA PliOSPHATADA, <|iier sejam feitos
com loite, água simples, água com geiiiini do ovo on água assucaráda; süo sempro
dellciu«*o**>.

O seu gosto ngrnilnvol, submetle**io no pai ul,ir mais delicado.
A CHOCOLATINA PliOSPHATADA a Inconlestaveltilonte o tti-l «lo-, altiiuiitnv

Rua do Ouvidor n. 189
liNCONTRÀ-SR KM TODAS AS BOAS CASAS

Depositários : ARAUJO FREITAS
«UA. DOS OUUIVKS 111

& C.

antigo iou
FARANI SOBRINHO & G,

:is ni v no hospício 3»
ANTIGO ia

i>00$ KM TRUS
soitiiaiis 500$

Obrigações sorlcadttscm á'3 dc novembro
de 100?:' ...•*•! ipe i*.-i ll va ii. 1», aiilMcrlptn
pi i.i oxmo. sr. Oscar Lacerda,

113* <'<»l>||l'1*11 ll VII II. HÜ, *allll»IMÍ|llll
pelo I* lenenie 0. Frias la.iillnlio.'ií- biiiipiinillvnii" IOS, Kiilmci'l|itti
pelo oxmo, sr. I.oònurdo Poroira,

U5' «•«>.i|i(5i'utlvii ll, II). MiibMCNptn
pela exmn. na. d. Guloniar Pinto do Oli*
veira.•ili COPpÒa-.ltiVn II. I. Mllll-ltl'ipt.1
polo exmo. sr. ,lob de Carvalho Azevedo.'41- i-idiperiillvi» n. N.V «uilMcrlpUi
pelo uxino. sr. Cypriano Nunes.'«ts* coD|ieViillvn "• I**"**. «ulmcrlpln
pèlOOXino. sr. M, Macedo Novaes.

lí»' «!ll»pUI'lltlVll II, «14j •JIllMCI-Iptl»
pelo cxino. sr. dr. llodolpho Macedo.

N I). — Sô lOin direito ás jóias us obri-
nações em dia.

Kftlão abortas Inãorlpcúos para a30' CÓO*
l'KHA'1'IVA. 0 1- sorteio será em 7 do de-
lembro.

33, HUA 1)0 HOSPÍCIO, 33 .
ANTIGO IO

<%aW*

Ç. da Cruz ferreira
hiinéiis ilo uriiv» —. A
iaiia C.asti

chapo*
tro «*i llllio, limo.Ia

por todo o proço o seu onor*
mu Bortlnionto dò chónéon
lluos para homens 0 meninos.
— l,iirgode«S, Priinclsco,Jits*
io a travessa do llosnrlo.

0 RIO TRIUMPHAL CLUB
i*: «;>

CLUB PRIMOR DA ELEGÂNCIA

2S, '¦'¦$¦ ''S. **'S, l)Si 'í. 8S, OS o 10JOOO por semana o por

73, RUA DO OUVIDOR, 73, nullgo 11
Orando ostaiielocimeiito, citpcctui <*¦»> roupas soii mciltiiu e cotn um completo
SortimOhtO de roupas brancas, cálculos, guarda chuvas, bpilgatos, chapóos do
Chile, Panamá n outros. Poupas do .ama o mesa 0 muitos onlros artigos pnra
homens, 11 prestações de
meio do sorteios.'

< Inli Primor ilu i;ifignncin

8* Club saiu o *r.o
ü* o u 11 H8
10  Oi
u* • .. .. 11 52
12. .. .. .. 11 78
13. » » "il 71
14* u ¦• »n *l

Aceeitam-se novos asslgniinto**, p.irit
principia no dia HO do eorronlo e par 1 o ltio Triumphal Club H.-, cm orffti.nuaçtlo,

Urnnilc novidade pni-11 u*. n»s*»'is iinsltçnanlcs — Alem da grande va-
ri-dade o novidade em l.riniles o f.-s as pua todos o*, nossos asslgnnntcs vamos
olíertiir a Iodos os (|ii'e se iiiserevcreiu nos nossos e.lulis. o ganizadOB do
1- de outubro h isde de/emliio do corrento anno, '¦> bilhetes inteiros o 1.1 meios
da Grando Loteria do Natal do 800:0001, cujos billieles estilo em oxpoMçao om
(h.is quadros no nosso ostiibòlocimouto. Pedimos nos nossos asslgntintos quo se
acham em atrazo no pagamento do suas prestações a virem pagal-os no mais
breve possível.

Uio Tiitiiiiplml Clul)
7- Club saiu o 124

19
9* •. * ¦' " 11.' 04

10- .. » » II 67
II* .. .r .• 18°
!*>¦ .1 •• 11 8*4
13. » » ¦• 10
lí 11 83
13* » » .. li 102
o 13. Club Primor dn Elognncio que

A NOTftE-DAME DE PARIS
GRANDE VENDA COM O

DESCONTO DE 25 7
sobre os preços marcados

EM TODAS AS MERCADORIAS

Ambos privilegiados polo governo ledoral e premiados eo:n medalha do ouro na
líxposiçâo Univorsal do .S. I.uiz

Kstcs apparelhos o Ingrodlonto formlcldn sfto sem rival entre todos os systotnas eo-
nhocidos, çiirante-so a sua perfeição, solide/ o fácil inanojo, assim como a sua ellleaei.i
ompreganílo-so o nosso ingrediente fo: tnloida om pú ou om pastilhas, quo tambem podo
ser applicado com qualquor outro anparellm ou fole quo tenha fogareiro; a sua aeçào ó
tao enérgica quo o mais roírnotnrlo dos formigueiros nào lhe resiste.nigiie. nao lIlestituiremos a importância paga caso nilo llqiie nr.

Preços do apparelhos e ingrodlonto, tanto no llio do .
sfio.
Apparelho completo, typon. 1...» wiixxi
Oito completo typo n. tí  1001000
Dito completo typo n. :i  S00S000

rovado o quo assovoramos.
o Janolro como em -S. Paulo, quo

Todos e.-ses apparelhos são, como suas
machinas, de bronze* obra solida, bem aca-11
bada c nilo sujeitas a desarranjos.

Ingrediento 1'orinieida Hataillard.eni
pó, caixas eom 10 lutas  OOKHX)

Ditos om caixas de latas maiores,
tnmbotn com 10latts « (loa mais
cm conta para fazendeiros quo
gastam em porçfto - S0I0O.J

Ingiedluiitc em pastilhas,caixas com
10 latas ;-. 601000

DIRIGIR PEDIDOS
Km S. Paulo: IÍMPRESA PORMICIDA

DATAM.I.Mtli - HiiiiOiiliilln» ilorajiivn
:u A--t ..Ua r.ai

No Dio ilo Janeiro—Nossos unieos deposita»
rios CASA IIOIITUI .ANI A—15 Hua UO Ou-
vidor lâ—J13NSSAND & (*.

Caslanlia?. wU% alhos. Matas e côgqs
Esteiros, chapéos do carnaúba, peixe

salgado, molhados e couiostlvols. na casa
de Gronja «x- Pinto, rua Thoophilo Ottoni'n. 32 2D93

Barco rabello
Vendõ-SO 0 quo lem sorvido no Pavilhão

Mnniinlino como iifttallação dos preciososvinhos da amiga Casa Forrolrlnlioj a tratai*
na rua Primeiro do Março 21. I*. 2944

m
njunàoO njeliior relógio do

a prestações
sema/jaes sen, augmento

de pre o
Únicos agentes no Ilrasil inteiro

,.O.\ll(J1.0 & l.UIOlillIVU
HUI.OJOEinOS

71 HUA DA QÜÍTANDA 71

Grando liquidação om todos os arti;
desto grando oslabcloolinciilo

;os

RUA DO OUVIDOR, N. 73-antigo 41
Bio. ita di* miaemiiio iie imm.

54DJUÇTO FERREIRA b\ C.

Theatro S.tearo de AicãiítãPa
For* motivo dfo. confe-

rencia do professor Fer-
ri no dia 25, fica trunsfe-
ricio para sabbado 28, o
concerto do lDarytono

Oswaldo $raga ||
em beneficio do Patro-
nato de Menores.

IViOULlN KOUG:
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Empresa PASCHOAD SEG11ETO

HOJE - Espectaculos por secoõss - HOJE
Das? 1]2 horas om deante — Kxito colos-

s-.l das lltas ivivas—Genero alegre. Horas
de prazer o sonsafüo — Programma novo.

* [j irié—A (lta ligeira comica-Por mon-
te e vallcs. , .,.,*.' piind-A (lta ligoira—Danho prohibido.

:;• i.irta—Aíntiiligeiradogrande sucees-
so—O deitar do uma mundana.

•I* patie-A llta ligeira c.unica—ObiqmbO
B* parle—A lit t—O sonho de Draiiom.
G* parto—.V nta—Primeiro amor dc um

ei.llegial.
7- parto--A flta ligeira muito cômica—

Éngraxador de senhoras.
8* pane—A llta ligeira—Phiyné» perante

us jui/.cs.
9' pano—A nta—Saida do um l.anlio.

10* parte—A llia ligeira ootmica—0 banho
das damas naei.rte.

11* parte-A llta— l'm marido velho.
12* parte—A llta ligeira—f.ausa justa de

divorcio.
13- parto—A nta—Verdadeiro maxixe.
IV. p rte—A flta — pferlpiicios tlümamante
15* parte—O deitar dc uina noiva.
li;- pane—No confcssióiínrlo,
17- pari —Vestida na cirdaliainl.a.
IS' parte-O espartilho.
19' parto—Banho da pa,'isicnsc.
20* '.ane-iadcns I ÍIS

Ciiioiiiutograplio Kio Urânio
EMPREZA WILL1AM & C

50-ltl'A VISCONDE DO DIO BRANCO—10
Maestro Costa Junior, director musical

Hoje Da 1 1 \2 as '6 Hoje
13 das Tom deant©

Extraordinário o attrahenio programma
novo eom as ultimas novidades do Pathó
FrórÒS o duas lltus falantes sendo umn
destas cantada por Pepe o Uiiiidliiii
Muni, nctfio.

1* parte—Cuen ao nlmlrc. Scenas ao ar
livre tiradas ho interior d.i África.

2* parto-fausto. Ária cantada por Ca-
taldi.

3* parte—O Caiileli-.i. Drama trágico dc
uma hellcza excepeinnal.

4* parle—O Imromclro do cnauil, Cliargo
engr.icadissimri onde se Apreciam as in*
lluoiicias da lompenittira num casal.

5* parte — Clcalrlr.. Scetnis d..s tempos
medlevaes, bella llta colorida do grande
extensão o do delicado entrecho.

G' paite—Un» ila Africana. Du.*tto*hel-
lissimo cantado pela graciosa tiplo Cl.Al -
D1NA MONT15NEGD0 c Santiago Pono.

7- parte — Mnrrhaiili- tcliuoso. Historia
de uni namorado Itnpehitenté .pie persegue
uma liella laparij;., .pio o ropcllo até tio
momento em .[lie o Impéllltento vem a pro-
posito, snlvnl-n dum apuro. 3009

CIRCO SPINELLI
Companliin Equostro Nacional, da Capital

rederal. Roulevnnl ilia S. ('hrNIoviio
Director o proprietário AfTunsi, Splnrlli

HOJE 24 de novembro HOJE
Orando suooosso !

Iiiipnnriili- -'-.-HTliirtiln
lio lutil so fará re;iresentar, na segunda

parlo do programma,mais uma ve/., nesto logar, a engraçada o
espirituosa IIUIU.ETA om tres quadros,Intitulada:

Di empresário aventureiro
011

Scenas da vida artística
prodlicçilo do HENJAMIN DIO OI.IVEIDA,
ornada com is lindos números de musica,
CScrlptOS pelo professor I. DE ALMEIDA;
e vOrsos de IIEIlCri.ANO DECAMV.M.IIO.

Terminará ost.i lmrlota com um osplen*
dido «nimba lira-itlclro.

Tomam parte neste espectaculo lodo" os
artistas da companhia, Inclusive os iipnlau*
didos CAHDONAS n o colei.ro familia Japo*
noza 1). PIVANI. OI.IMI-CI1A.

Vendem-se por todo preço, para ho-
mens, rapazes e meninos, na Grande e
Afamada Alfaiataria LEÃO DE OURO,
rua do Hospicio 166, canto da rua dos
Andradas.

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA Cincniattigrnpho Paris

Conferências scientifico~literaria$
DO PROFBSSOR ENRICO FERRI

IVTOJEI-TF.RÇA-FEÍRA, 24-EÍOOE3
AS 8 i 2 DA NOlTli

I CONI'IUIKNi'l\ D13 ASSIGNATURA

A ARTE DE EDUCAR- os -

NOSSOS FILHOS
\ PttlMKIItA I*. MAIS DKC1SIVA KDl CAÇ-VO OO.s NOSSOS FILHOS IV A QUE se

Uics ilA lio IttUrlor do lar doméstico,
Mas a educação familiar, com., de resto u üiici.il c escolastlca; continuam ainda nos

velhos moldes ttndletotiiios, (jue nio estào mais om liarnionta com a vertiginosa trans-
formação da vW.i moderna.

ll' pv.ls, preciso oito a MOAo nas suas leis cscolftslicfts, e a familia H03 seu» mellio*
dn* do etluoüçâo, «o Inspirem uos roéultados scieniitlcos, sobretudo na psychologla, quo
dc ro menino, ao ra(>as « ao homem conhecimentos precisos e positivos.

O 1'HOKKSSOU IITllll explicara uu il a arte .le ojitc.ir os nosros filhos, de accordo
oul os dad >s da ScletlCll « «l.i nciessulade i'.i vida nm.terna.

O*, hllhí-tcs eSt.Vi -i v»n,i,*i nã confeitaria i"„\**t»*ll ".es au* as S 
"horas 

da lanle. ilepotn na
btllieltita d<> theatrv» rtutços os docostvms

WIAMl \. Í5 - < >«iil«-r«*m*ln falrtuoralinnrla rui tiriirflrln dn --oelrl-i ll.-ali.-inn
Ur lliiutlii niia «* V nl nu >oi-t*or-.«> PÃO I WOH

r»0 l>i*iii;a TiriiilcnUi.H r><», nullgo IIH
(Lado da linha dos bondes da

s*. Christov&o]
l-".tnprc/.a Pinto, 1'crcirn A f„ _ operador o

electricista, Joaquim Tiradentes
HOJE NOVO

PROGRAMMA HOJE
StlCCCMO umn-:» lulllllililo '.

iilnmpti.i lucoulcslnvcl
il 1 TIAS! Soirtíe As t> horas 0 FUÁS I

l- parta — Xnscliueiilo do Pl*?n*«i. Mi
mosa fantasia. Uni sonho .pie sértu trágico
se a lua ti."io sorrisse a Pierrot.

2* parto — Capricho dr uma roda. Ilila-
tiante llla cômica. 1'ma roda fazendo es-
tragos* Disos t.erei.nes.

.1 parte —II rrlli*\o alvo. hlip.tiaveis
peripécias cômicas I as viagens roprodu-
tidas «raças a um processo chlmico ' sue-
cesso 1

4* parle—Snlooic. Lindo e emocionante
drama tirado dai páginas da llitilia. 0<
amores de Salòmâ por ¦**. Jofto llaptista

i>* parte —O pmtr-co dun-aniilo. A pi-illd» '
será exhlbidj neste priigrainma esta bella
hta cômica '

fi* parle — F.icoiilrlcos mnerlenno*
N.ivida.le cuiiica. Scenas Imrlescis '. Ini
hotel em polvorosa IliUrledade.

SADUADO— ÉxlWblr s«*a a f-randlosa
j nta de **•»> metros tirada do natural — «•»'; e<*nlniir«>*. OU v . lUI.UlllJ DO ESTADO
i M-ilDli HO B-MItâTO ITAUANO.

GRANDE CINE..ÍATÓGÚAPHÍ) PARISllíNSE

Delicada scena moralista, cujo
enredo prova hrilliantenionte o

PAVILHÃO lNTKH\U;iONAL
A mais Importante casa do diversões do America do Sul

importação dirorta dc apparelhos e llins dos maisafamados fabricantes
ITD.AVKNIDA CI-INTIIAL, 179

Proprietário, J* IV. StiVfTa Maestro director da orchostro, A. Cavalcanti
13«. > jjs¦-7eri-a-fBira. 24 de notemüro dc 1908— hojb

Grandioso brògriimma novo, constituído por ( ntãs Inéditas, de enredo moral, nolu-
ral dramática 0 cômica, verdadeiros encantos, incontestáveis milliOS da arte dramática.

Mntlnoed l l|J hora Soln"* :is *i 11» horas

PAliii-Um homem santo mendigo
axlonia : .Numa mulher nem com unia flor se loca*. ,

,,^-,-k-O combate naval da esquadra Ingleza - ÍíXI oí^™
mos o ataque dn qun (* alvo o maior couraçado do mundo «Droailnoufjlit. por parlo de
íorpedeiras e submarinos. liivi.lc-*-e nos seguintes t"> quadros - > Istn cera do cou-
racado •Dréadt-óUffhU, Dcsiilida dos submarinos o torpcdelras,p proparo do ¦ureo*
dnaiulit. para a detesa. Passagem dos submersiveis. Manobras das tones moventesuo
cour.-i--.-ido, Flotilhade sutiin.iriiios em pie*jarativos para a submersa". _App.ir.cao ile
um submarino á siipertlcle, Quatro submarinos submergindo, lorpetleira vista ue
perto. A bordo. l*m lub.. lança-t u pelos cm manobras. Torpedeiras atacando " tirea-
dnóuèbUi Corso de nm torpedo á ilor dagui.A cilada, -Dreulnonght. arvorando o pavi-
Ihão de almirante. .. . .
i>mut_0conde de Monte Çh*rIsto-lehVe^oitiatu-edeD.inVasl.pies.?
desenrola sol.erli.-iiiiento om sítios agrestes lindíssimos, de panoramas snrprehcndentes.
Iv representada om 11 qundroí. .... .„

t* Itaaa a.a.^.Ja J« ,.,).. I is t raor ilm.it ia scena cômica-, cnj.i en-
I»AIITK—Uma pailida ue Caria» - re*i,i representa uma partida bastante
interessante, mio tem b seu epílogo no na ircx policial. Risos sobro risos i l

Na .iüAilti'*e* s*rá awrescanUda uma nU a osta bellissim*. programma.
PiUH.IUMVIV DE lli.ll* \'i> i.INICvlv >lM*KA MCI IIKI*. >Y) - Os vampiroí da

c.sta. Viu-vni ã nuiíia. Incrível b.taiico. O louco dos penhascos. O alarme ;i mn.i
n dia c Qullsta poraímor extraordinária. *.

CONCERTO AVE3STIDA
Kmnrosa — PASCliÒAL SEGDlíVO — iournéo Séguin de 1'Ainárique du Su

15*4 AVENIDA CENTRAL 154

Hoje! TERÇA-FEIRA,'"Wtl NOVEMBRO Hoje!
A'8 8 31-4 DA NOITE *~maaamm

ESTRÉA DE
Íj^ Bella Valôry

< -iini uni:o il ut iu nu

Sempre
novidades

Sempre
novidades i

PHOCIIAMMA IM*S|,| MiiltAvri; DB
Surprchondcnles atua... ões—HBXHIIí. ri: LEtlftON,E'ioile do Pnn-.

\. muito appMudi.t.» cantante italiana i;sll!l'l* CIAMPI, canções napolitanas
l.iM. rn-'. i.oisi*:m', c ni ns suas tynicas dansas intenjacluiiatts, ikuii.sí.tik, chan-

toti^e acrobatlque — r,BS UARBERIS. dtiettisUs napolitanos
MIN \ d iltl> —AR1.BTTK KOI ÜEIIK - S'l VW.EI IE - N*'dt MI D xl.Y -AI.I.N DKI TA

-liKlUlAINi: liKMKIivvi.. Elegante á chie grupo de çan«;fn"tlstiis
/.nnfrriin j Xnplo—Excêntricos musicaes.

l,i:s BO.VAI-S—t''in>arln.*iS c cantoras a transf. rmicneí,
Nos Inlérvailos — Grandiosas scssr.es clncmatajffrãpjiica*», genei-O aluiíre.

Preço dn entrada  lí(*»i
PREÇOS—Camaroteri com quatro entradas ISíOw, cadeiras titimeradas Jlwr». e

Ingresso com direito a cadeira SUMO. •
Os bilhetes ístào â venda na bilheteria .!*-> Pavilhão Internacional desde ás lt horas

da m.anhA. .
as encommendas só serso respeitada* at*sas l horas Ja tarde
llrevcmente - I-et Donwelles. e*«c«titri> o* milsiwts Arayama. equililirulas JapO*'

ne/e- Hcia-e M..rtv. cbantause •.•mu.ic.i*•* e spins-i. Itliwionlsu

CINEMA-PATHÉ
a mais importante »*isi de exhlbif-ò**

itcM.*, capita:-1 fí •* is» itiMm n;\
i it u i ii i i*i - lm frente ao -O i'ai/ *

Rnir-rcsa ,\ RS At.DO »•. C. —Maestro
C >'OI l - Opsrador \. DR CASTRO

IIqJqS' frira, 'J*4 de iiovimiiIiio Ilojo
M\i'.\íii ii 1'ROORAMMA novo

I l»ii*« mI.I.iii** i-*-a*.->**««r** 1'rtlhr ! I Inr»
*mC-0*C">*»Ht '"omprf «** mnl% W-r 11 *»¦*•« \Ni»%

-4 iHllillil.tM íilli'1 •¦»-.-» h 11" •-» íí! S*

HitíMíiisBíiílkri-SíirtKB n:m
1 - MH* - l"*»»**» »•*- «aaWlf»?-» H» \l>lr«l

- lV'lli.ss.«ma vista tirada «Ia natural no
i-eultra «Ia Aírií-»» ao pnt-ijas «le mil diítíciti
ilAai** numi tatf-fclifiw tsç«Ki*.lia*nt*!f ^rsa*
utta.ia kU«*m Paita! p*x% ben semlr o
VttWiaX» mundiJil «í«« apr«Ki* sua.» vistas.

4' ç-ast-í-- »«* *»*»i«*i«*a. —DeitiislTtâi drama
pp«tart**i «in pi-?» i «K)Kaiotò «aiui-a! t «»tr»*
«-** in* m.»^ «íi.fa lí*.n'«*.

íl part*-O aa»»*»«a»ir«fa» Oa . ... »l
»^í«tc»» »Hs ti*.t*5,|,.:.;.*i*i a* !=***i;«f»*-*,l*jrS, C
miMaiiic« 4* (?«•»»¦.«-xn.'«¦.ns* «.*• teafo.

|- ¦*-*»?te — »\ rl***|trt» -•* .t>!«i*;-*U~,*i;t«
»*»^-*fi**i3 — l*!tg*aie -Iram* a Lnu XV.
a tf»v» <«"..*-..* i";!1 <*¦ r**r •** •"*• '¦ -'•"»

«*»' «ft,-»» daviia *w*»na tewi-M*nlal * eet
f«flt4iaf-..te «If-jíuíu-Ja *« bWimiM «Ti**
«in«* 4» ii*ita«r«-w« eayttruM

jL, A GE-TüíJbLATRB
Kmpr<?i.-i Theatral Drasileira - Uirt.tor J- Cvn.VSM»?»

arand* comp»iuhía italiana ú» operutas < operas cômicas ERNESfO t.MIO/.

DtM-ct-it de t*.a-na r.lsi) WRACQSI

ÚLTIMOSL ESPECTACULOS

HOJE- Terça-feira, 24 de nonato de 1908 -HOJE
Festival do 1 aotor oomloo

A.3VIE:i^IC30 COLOMBO

THEATRO APOLLO THEATRO RECREIO ORAMATICO
Empresa LAGOS & C

I Grande companhia Oi..** Itt ..pa - l**.»ai. d *<r «*• dirf,t.jr geril Mrn n d Ac
oii!ti*.-lra l.»l« ¦'irrlm

« «amp-inblii Iroí A. Fréra

M.i^invrfKtnteVAdlíbeit* de Carvalha
HOJE _ mmn .tr. _ HO,JEHO.T»e: Grandioso suecesso ! i-i-OJE:

i.t .iiiiiiooo .,.,„ 5 • t,acr»**.**nta*'."ii-> ds «itiera cvmi*a «Sc cr..rde **-.f-*<-tJniI<., nm proSopn. irrs
suooosso doatn ooiiip:imun|j£to-; SSívawS^raâtBm de aiuiu ti \/i.\i:ik>, mast.a de i*t s.syi Bi ri:

Tlicnlro Larl. s Oom ca

I ('«mpanhia Uramati* a artfcitr Ate*t4a de>
Kegentfl dal . Thmin 44 Kspotíçio

c.*>m a popokr ^«rta »m -*• »<*'-

I ; «t*.» — H-«r<rk»--«*a- -arl*»t*a*«***» tem*.
afStlaU •£*,¦* tVWlM W - V1»U «ía*.
i-*4« «rtinvjfel,*. a-rMlrUq HWÁméa í«$*fi»
k«.i**'#*«jí4' — %tma»r »» a»lila»«» «•*« «•

\l«*t*rl« aarrmmr

OS GRANASESROS
Maeatro dlreetor da orchestra ERNESTO LAHOZ

o tMa«-c*.*i»«l*« eaátaia, a* -.nraiatas caaíümeta* i»aç.**l5UJUí i Tr •.«•«?xl.*» mata *¦*¦•**.
I «M tvrtla r N-r-.»!» »•«•-«l«*m«

•* :¦- •*.. •' ' •*-.«¦* i ¦¦¦*,..' V**v 1UH«ANNV, a-aa-Ci-i* Caalral a. !:"*. <Ul
» Si» 1» 1 \tS áA Ur-ií

ATT KX ç { o - A tniiriat n*a 4* *»®as j*a5tóf»s o *aí«H"s*'-* *•* Ttí«a» »•¦»
«fcafcv** pMtH a *fí*«i**

•esUffcItre. beaeflelo d* «r« L. MOROS1NB.

5* representação d* opera-comica »m 3j
aetü*. adapt-icà»-» brasileira dii saudoso cs-1
cripior AÍUilI R AZEVKRO, mu&tca dt]
UXOCO

A FILHA

MARIA ANGU'
\au.aki tsllt. do l* aíler etsesuco MA*

CHU--0 ;¦-• iBSíK-runfa ja;*; 4» Lam>»a*>
d» m»c*<*» «Sr «t»»*»' Mtwéaaè '

niTlnlin * «e&ia u Mh«-í«ri« ío tl>ea-
tr»

rreaf** |»»af**»»Urr«»
¦¦'*,*¦:» - stmcoc*- - fia

iiriü r. r.r . msm*

Hoje Tem íe"ír*}, U k mún Hoje
Hi-rüíi ->ni bf-neficto «ios mUiTm

João de peuj, figueiredo e faria
tVni 'ii-ncA r»>pr*«ei.' ¦ to da ís*;a *ra t'¦ 

«.*..« .-riçir.»! d* CoeflM S*IW

QDEãRANTO
At^ia t.-o Rk» «te lantir.-*— Actaai<>>^«-

t«*«r.*» pwle tinia -i **««Jí**»»nh!a
Mits ea***»een« d* Mturo t"*rrei.

Pntm^*n it * V-
\ a •» r%p**«>l••»-*.»-> é llalrknaf.r .ar)

> *.«dji m**' r\.*\ A

. j-càacoio em l>cn-rfií:ioda *««aot*laç*iJ
mâm a—at*mf 4m meta*- l Ot.»-* 

»*{** 
a*amlat*a pwef)^ do |»e„0.| do . JOTé

Amiíihã - M H«**.H I - <«*M«4. >- K ÇAt-i^A T*,» t^ttietíe*-*** ***** Pe— \°*1 
A° Krm%,IV:

mtmm» — tmmmmmatm* 4a Wmtamsml raa*»*** mrt*raaf*a- k pe% A M4MtM *£*-*
fM *ntS \H>> - 4rfriit» *lmt*ta tam* aaAaa — AVISO—TSU «laj-r*»» ****•' W»1»- «tro». i. GtV*'-»\ Oi-»ir - O tSmaw-*ml

tsacst-Kí» t^pni4c^mn&t*r«ita% ia OU*. aW,ta*i.a. ^*

SURCOUF
(O CORSÁRIO)

Ti->mam pAtit r.a «prí**nsa«-A» c* dmwW artista» J««n» *amr. papA iHlst-
do. rriiô*.*>. O-.U-k loi*. Btrt»:«sa. E. Utt«, II Mst!»«t;>, lir*ff**> a* Jn*(» d« Hatl*»», fU-
mueliv-nata-í., J. •iisr», St-juetio t W*s. J |i»tü-»U e M*ej.t.sa* Wy-

«it-«iait«c» poi|n> «!«•• foita*
p*v*l«o — » -MttW« — i ac**.* * *•¦••¦ 4" tamamTÍa I acto • aa4ilfc»a mm !¦

¦rlrtraa J - I' Mtfl • t»H»*-aM* **>*»r»***»l
MMf-aUc<rM lta fcctr-»«- -•M-aa-f. a al»l* «*• r*a**rtaéar. BfMll ramaatr SU*».

tro.**»- ai* rrmciita ftayfctlrttT * pa*araa» l»rt-méla. ua*a»«»-*». aa *Uta
Scatíursos. ipi-arda-ro«p* * »4*rtqo*. rota» ca sua prãartira.


